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siche degli uccelli e dei venti, ab­
bàgliati delle Iuci, inebriati degli 
odori, 
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PREFACIO 

Na composição de um romance o escriptor é 
dono do assumpto. Escolhe de vagar os e pisodios, 
plasma as figuras, corrige as situações á feição do 
seu temperamento e de accordo com as imposi­
ções da obra de arte que vae creando. 

Na litteratura das viajens, nada disso . .. 
O assumpto governa o escriptor, os episodios sur­
gem de repente, as figuras desenham-se por si • •• 
ou se embiocam. Nas "viajens" o escriptor sup­
porta situações que, no "romance", com soberano 
determinismo elle mesmo escolhe. Se o escriptor 
nã.o é artista, o romance é um caso policial e a 
narrativa de viajem, um relatorio. 

-.: -· ~· !· _;.:· 

Romancista de tantos volumes admiraveis, 
Gastão Cruls dirá se é certo isso que ahi fica, hoje 
que annexou á sua bibliographia este magnifico 
tomo de viajem. · 
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Nós, seus leitores e admiradores, entendemos 
que com este livro Gastão Cruls, além de servir 
de modo honesto a cultura brasiliana, ainda por 
cima pagou a divida contida na "lettra promis­
soria" que foi a AMAZONIA MYSTERIOSA. Pagou 
regiamente. Nas paginas deste livro corre o mes­
mo estylo pessoal, puro e gracioso, arhetorico, 
bem humorado, sempre emotivo, que caracteriza o 
f eitlo artistico do escriptor. A evocação é, por 
vezes, magistral; sempre interessante. É livro 
bem vivido que, por isso mesmo, a gente pega e 
não deixa senão na ultima pagina. Ha nelle toda 
uma vibmção commedida, mas indisfarçavel. O 
autor é discreto em tudo. Poucas vezes um ho­
mem de lettras apparece assim, tão igual a si mes­
mo. Buffon, ainda neste caso, acertou... . Que­
ro dizer que este é um livro sincero, como é sincera 
toda a obra de Gastão Cruls. Sendo assim, em­
bora genero diverso, este volume não será consi-
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derado irmão espurio dos outros lindos trabalhos 
do autor de COIVARA. 

É a grande impressão que me deixou o livro. 
Ha, porem, nelle um traço que desejo salientar 
particularmente: a · erudição scientifica que o au­
tor soube polvilhar nas suas notas de maneira 
realmente feliz. Quanta cousa a gente aprende 
sem esforço, nestas paginas soberbas/ 

De tantos quadros, que esmaltam o livro, ne­
nhum mais commovedor do que a evocação das 
creanças enjauladas, em berços gradeados, dormin­
do assim em plena mattaria, protegidas contra os 
vampiros sanguisedentos, phyllostomas que o 
aventureiro F. W. Up de Graff considerou "o mais 
repugnante dos innumeros flagellos da Amazonia". 

Quem quizer resumir em um episodio toda a 
energia que os brasilianos Mm posto na conquista 
da sua terra, não precisa de outro; basta o quadro 
dos f ilhótes da raça calumniada encurralados nos 
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berços, crescendo por entre f éras e pragas, enrija­
dos nos perigos entre os quaes se desdobra a sua 
infancia. 

Isto é mais do que a Amazonia que Gastão 
Cruls viu; é a Amazonia que elle nos faz ver, de 
maneira deliciosa, pelo milagre de um bom gosto 
apurado, sem tropos nem lantejoulas. As cousas 
que ali têm brilho, brilham aqui por si mesmas; as 
sombras surgem na composição das telas com a 
intensidade que tinham no modelo, sem excessos 
da palheta do artista, q~e sabe trabalhar as tintas 
com mão de mestre. 

Como desmente este livro os imprudentes e 
levianos que imaginam o Brasil progredindo só­
mente á custa da "gente branca", que elles cha­
mam, errado, ingenuamente, de "raça aryana" I 
Como palpita, nas paginas fortes, a vibração dos 
museu/os caboclos, no varar das cachoeiras, ar-
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rastando nos pedrouços ardentes, castigados pelo 
sol, os "madeiros" pesados! Como vive, neste li­
vro, a alma dos humildes brasilianos que não co­
nhecem fadiga nem medo, na hora de "cumprir . 
a obrigação'' I · 

Gastão Cruls serviu, aqui, com sinceridade e 
brilho á sciencia e ás lettras. Más deixou lam­
bem, nesta obra, um depoimento desataviada e 
quasi brutal, em favor da gente mestiça que vem · 
desbravando o Brasil para que os taes" aryanos" 
o aproveitem . .. 

Vê-se, mais uma vez, que se a terra é aspera, 
- o homem é teimoso e forte. 

RoouBTrE Pnm>. 

1 - Amazon!a que eu YI 



/ 
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1928 

13 de Setembro. - A partida estava marcada 
para as treze horas, quando a Amazonina largou 
da ponte, começando a subir o Amazonas. Daqui 
até a primeira cachoeira do Erepecurú, teremos 
o relativo conforto de uma alvarenga, que é re­
bocada pela lancha a gazolina. 

) 

O Amazonas, defronte a Obidos, experimenta 
a maior angustia do seu percurso: grossas aguas 
que se afundam a mais de cem metros, mas não 
abarcam dous kilometros de largura. Ahi, segun­
do Paul Le Cointe, póde-se calcular que, durante 
a cheia, passam, por minuto, de quatro a doze 
milhões de metros cubicos d'agua. 

Sem estorvos nesse trecho, a vista facilmente 
alcança a vegetação da sua margem direita, aliás, 
apenas espessa tarja, toda feita numa só tinta, 
de um mesmo verde sombrio e empastado. · Ou­
tro tanto já não acontece com a margem ao nosso 
lado, sempre muito proxima, e da qual resaltam 
os accidentes mais insignificantes. 

.. 
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Logo de inicio, a uma curva, deixámos para 
traz o casario de Obidos, antemurado por uma 
barranca de arenito, · que desce a prumo sobre o 
rio. Comtudo, a escarpa é p·assageira, e não tarda 
que o capim venha coser-se á fimbria d'agua, 
numa fofa e risonha alcatifa, ondeante aos jogos 
da viração, e de onde exsurgem aningas de largas 
folhas envernizadas. Mais para traz, annuncian­
do a matta, imbaúbas brancacentas e tachizeiros 
esguios, estes ultimos ainda em flor, com as ra­
mas espontadas de um roseo ferrugineo. 

A menos de uma hora de viajem, estamos á 
bocca do Trombetas, o rio que deveremos subir, 
em demanda do Cuminá ou Erepecurú. A' ·sua f óz, 
fica a ilha Maria Thereza, que o compelle a dous 
desaguadouros: uma calha a montante, um estrei­
to paraná a jusante. E' justamente este que se 
acha logo á nossa mão e pelo qual penetramos 
agora, ainda costeando a margem esquerda. 

Anima-se, então a paizagem. Tanto á ouri­
lha do rio, como nos tesos da ilha !obrigam-se ca­
sinhas humildes, quasi todas soerguidas do solo, 
para fugirem aos riscqs da enchente, e tendo cada 

, qual o seu portinho, por vezes numa nesga de 
areia alva, onde descansam canoas. 

De novo, espanta-nos a destreza com que ten­
ros curumins cortam as aguas do rio, pagaiando 
sózinhos á proa de frageis e minusculas montarias. 
Não raro, vêm-lhes mesmo o capricho de se af oi-
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tarem . até a maresia despertada pelo nosso com­
boio, onde as casquinhas de noz guinam e cabri­
teiam sobre as !evadias, para maior gaudio dos 
seus palinuros. Observando-os em tão perigoso 
.folguedo, acode-nos a idéa de Rodway, que no 
testemunhar a habilidade com que os indígenas 
da Guyana pilotavam as suas embarcações, se re­
cordava do velho mytho de uma creatura mei04 
homem e meio-peixe. 

A' medida que avançamos, observam-se pr~ 
priedades melhores. Fazendolas cercadas de ca~ 
cauaes e em que as casas se destacam num terrei• 
ro bem limpo, onde viçam cuités, mangueiras e 
bananeiras. Em um ou outro ponto, cabeças de 
gado no pastoreio. Aqui, tambem os curraes são 
feitos sobre giraus, para as longas invernadas, 
quando a agua invade tudo e a criação precisa ser 
posta ao abrigo dos diluvios periodicos. Junto de 
um desses mutás, algumas cassias - os marima­
ris da região - com lindos cachos de ouro. Igual­
mente floridas as mongubeiras. E floridas de tal ' 
modo que, de longe, mais se diriam mangas ru­
bras o que pende á ponta dos seus galhos. ))e. 

fronte de uma palhoça, afogada por muita palma 
de pupunheira, algumas mantas de pirarucú sec­
cando ao sol. 

Mas se acaso nos aborrece acompanhar o que 
se passa em terra, é só voltar os olhos para o rio 
e vêr os botos vermelhos que cambalhotam á flor 
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d'agua, ou o vôo veloz das arirambas, ou ainda as 
gaivotas que se espicaçam no ar, desferindo tei­
mosos gritos lancinantes... E a canoinha, já. ao 
nosos lado, com -tres caboclos que, cumprindo pro­
messa e munidos de vistoso estandarte ou bandei­
rola, andam a tirar esmolas para qualquer festa 
de igreja? 

Ao declinar do dia, tolda-se o céu e á. sombra 
de pesadas nuvens cinzentas, o Trombetas se trans­
forma numa grande caudal de estanhó liquido. 
Eis quando se avista Oriximiná, que o má.u tempo 
nos vae impe~r de visitar. 

Oriximiná, a antiga Uruá-tapera, tem para 
nós um grande interesse. E' que nessa pequena 
villa, situada á. margem esquerda do rio, está. se­
pultado o padre José· Nicolino Pereira de Souza, 
tambem seu fundador, em 1877, e a quem muito 
nos (eremos de referir, pois a elle se deve a pri­
meira grande exploração á. região que vamos per­
correr. 

Infelizmente, não só a noite, mas uma borras­
ca cortada de coriscos e reboantes trovões, obriga­
nos a correr os toldos de bordo, sem que possamos 
realizar a projectada romagem até a ermida em 
que repousam os restos desse abnegado e deste­
meroso sacerdote paraense. 

E emquanto a chuva cae e a Amazonina bus­
ca melhor amarra no porto, vae grande azafama 
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pela alvarenga, que em pouco tem o seu convez 
coalhado de monstruosos casulos. São as nossas 
redes. Sete redes enfileiradas lado a lado, afóra 
duas outras suspensas longitudinalmente. 

Por ahi, já tudo em silencio, como o tempo 
amainasse, o T. S. F. começa a trabalhar e o Ge­
neral (1), deixando a sua cabine, vem dar as ulti­
mas instrucções ao telegraphista. 

14 de Setembro. -- Até hoje, como instru­
mento de alvorada, apenas conhecia o desperta­
dor, ou qualquer mão amiga que me batesse á por- / 
ta, pela manhã. Agora, porém, affeiçôo o ouvido 
aos toques de corneta, como esse que escutei ás 
cinco horas, partido do bote dos soldados. Aliás, 
ainda hoje, foi o tympano de um modesto desper­
tador que me tirou do somno, talvez quando visa-' 
va o mesmo fim, á cabeceira do mestre da lancha. 

Esquecia-me dizer que a Amazonina tambem -, 
traz á cirga outra embarcação, onde viaja o con­
tingente que nos acompanhará: · dez soldados com­
mandados por um sargento. · 

Já · vamos rio acima quando o sol . apparece . 
sobre a crista do arvoredo á margem direita. O 
Trombetas, em face a Oriximiná, tem a sua maior 
largura, embora disfarçada por muitas ilhas que 

(1) General Rondon, chefe da Inspecção de Fron­
teiras, 
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se dispõem ao fio da corrente. Ahi elle se accres­
ce de aguas do J amundá, que lhe envia um braço 
robusto. 

Como se vê, não devemos andar longe do 
Reino das Amazonas, pois foi á foz desse ultimo rio 
que as lendarias guerreiras atacaram a Orellana e 
os de sua comitiva: "Aqui dimos de golpe en la bue­
na tierra y seii.orio de las Amazonas", diz Frei Gas­
par de Carvajal, o chronista da viajem, que co-,r 
nheceu de perto a força das nossas icamiabas, re­
·cebendo na ilharga um valente flechaço. Seja 
real ou fictícia a remota existencia da decantada 
gymnocracia patria, o facto é que é nesta zona que 
se encontram os famosos amuletos, servindo de 
insignia á mesma tribu, e que têm daào motivo a 
·tantas controversias. Na verdade, sobretudo á 
margem septentrional do Amazonas e, principal­
mente, da costa do Parú ás cercanias do J amundá 
devem-se quasi todas as pedras verdes até hoje 
conhecidas, conforme assignala Barboza Rodrigues, 
num dos seus trabalhos sobre o assumpto. Ainda 
em Belem, confirmou-me essa asserção o Dr. Car­
.Jos Estevão de Oliveira, autor de memoria ainda 
inedita sobre o mesmo thema e em mãos de quem 
(com que inveja o escrevo!) pude admirar dous 
dos mais bellos muirakitãs que já tenho visto. 
São elles duas peças zoomorphicas, ambas repre­
sentando rãs, abertas no mais puro jade, e em tudo 
iguaes a uma que é reproduzida nas paginas de 
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Barboza Rodrigues e eu aproveitei para illustrar a 
capa da minha AMAZONIA MYSTERIOSA, nas suas 
primeiras edições. 

, Tornam-se mais escassas as habitações á bei­
ra-rio. Em compensação, pullulam as ciganas, 
agarradas aos galhos das oiranas e assustadiças á 
:nossa passagem. 1E' pena que sejam tão mal chei­
rosas essas aves, que não deixam de ser curiosas, 
no sarapintado das suas pennas, a lembrarem, de 
facto, a garridice com que se entrouxam as filhas 
da Bohemia. 

Antes das dez horas, rompemos a barra do 
Cuminá, larga enseada onde as suas aguas são 
recebidas pelo Trombetas. Este segue então para 
oéste, emquanto a nossa alvarenga faz-se de proa 
para a direita, buscando a bacia daquelle, que ire­
mos conheoer até as nascentes. Mais para traz, 
ficou Parreirinhas, um porto de lenha sem nenhu­
ma importancia, e não deve andar longe o Lago 
do Salgado, onde nos espera o Dr. Diniz. 

Como já estamos na estiagem, tem-se sobre os 
troncos embarreados o nível a que chegam as 
aguas nas grandes cheias: dous metros e mais em 
alguns pontos. 

O baixo Cuminá é um dedalo desnorteante, se­
meado de lagos e ilhas, e a cada momento esgue­
lhamos por um canal. Num desses lances, acon­
tece vir de descida uma canoinha. Mal os seus 
tripulantet, nos "eem, recolhem-se rapidos a uma 
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das margens, cuja ramaria os acoita. Denuncia-os, 
porém, o vermelho vivo de um vestido. São, sem 
duvida, pretos dos que habitam por aqui, rema­
nescentes dos antigos mocambos e, até hoje, ainda 
desconfiados e temerosos. 

Noto, nestas paragens, como já observara no 
interior do Nordeste, a decidida predilecção das 
mulheres pelo encarnado. Não sei se vae nisso 
apenas uma questão de gosto ou, como me expli­
caram por lá, a procura de um mimetismo que as 
ha de poupar de possíveis vexames em certos dias 
do mez. 

E ahi está o Lago do Salgado, volteado por 
toiças de arroz bravo, que lhe formam virente 
bordura esmeraldina. Sem duvida, a ~sse lago, de 
aprazivel aspecto e aguas muito azues, ainda que 
salobras, não se poderia applicar a bella quadra 
de Alberto Rangel: 

Tem o olhar de quem se vinga 
Do lago a pupilla insana, 
Com sobrancelha de aoinga 
E cilios de cannarana. 

O Dr. Diniz recebe-nos em plena faina do seu 
Engenho, a resoender de um bom cheiro de mela­
ço e onde copos de garapa passam de mão em 
mão. Deste ponto, seguimos para sua residencia, 
um amplo chalet de madeira, assente num pontal 
de terra firme e faceando bellas perspectivas. 
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O Dr. Diniz, José Picanço Diniz, advogado in­
telligente e culto, é hoje figura principal na zona 
que percorremos. Desde Belem, habituamo-nos a 
·ouvir repetidamente o seu nome, como a pessoa 
que melhor conhece esta região e de cujos con­
selhos e prestimos muito teremos que beneficiar. 
Enfarado da politica, em que militou por muito 
tempo, chegando mesmo a situações de relevancia, 
ha alguns annos estabeleceu-se ás margens do 
Cuminá, para dedicar-se sobretudo · á exploração 
da castanha, em abundancia nas suas mattas. De 
espírito lucido e animo emprehendedor, as suas 
vistas se haviam de voltar desde logo, entretanto, 
para os famosos campos geraes, descobertos pelo 
Padre Nicolino, em 1876, e justamente a montante 
da sua propriedade, mas já nos altos do rio. O 
aproveitamento desses campos, como solução ao 
difficil probleu~a da pecuaria no Pará, tem preoc­
cupado o governo estadual, que já os fez visitar por 
mais de um expedicionario, todos accordes na ex­
oellencia das suas pastagens, ainda que de peno­
so alcance, dada a impraticabilidade do rio. Far­
:;e-ia preciso uma estrada de rodagem, que aos 
mesmos conduzisse, atravez da floresta. 

Foi tambem por conhecei-os e ajuizar das suas 
possibilidades que, em fins de 1925, até elles se 
abalançou o Dr. Picanço Diniz, mas então por 
conta propria e fazendo uma viajem para a qual 
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teve por companheiro o Dr. Avelino de Oliveira, 
geologo do Ministerio da Agricultura. 

Como se vê, estamos diante de um homem 
precioso e que já conhece boa parte do trajecto 
que deveremos percorrer, até attingir a fronteira. 
Vejamos o que elle nos diz com relação ao rio. e 
ás suas tão faladas cachoeiras. 

Tudo isso, entretanto, ha de vir opportuna­
mente. Agora, o tempo é pouco para que receba­
mos as suas muitas gentilezas, entre ellas a de 
trincar, á guiza de apperitivo ao inesquecível tu­
cunaré do almoço, deliciosas castanhas do Pará, as 
celebres Brazil Nuts, de berrantes. cartazes em 
Londres. 

Pouco antes da partida, vem a pello os índios 
da região. O General gostaria de levar comsigo 
alguem que os entendesse. Existe Martinha, uma 
preta que já conviveu com os selvicolas do rio 
Cachorro e acompanhou a expedição Diniz, ser­
vindo-lhe de interprete junto á tribu dos Pianaco­
tós, aquelles que certamente iremos encontrar. E 
se Martinha fosse comnosco? A preta é chamada, 
mas como está de filho novo ao collo, não se dei­
xa tentar pelos offerecimentos que lhe são feitos. 
O General, todavia, aproveita a sua presença para 
colligir um pequeno vocabulario, que nos poderá 
ser de utilidade. Vindo ao encontro dos nossos 
desejos, o Dr. Diniz adianta que talvez nos arranje 
outro interprete (Um (lyria, como se diz por aqui), 
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certo indio já chegado á civilização, e que afoda 
nos poderá alcançar mais acima. 

Reata-se a viajem ás quinze e tanto. Os pa- · 
noramas agora são mais interessantes, pois entra­
mos por um braço de rio e temos margens bem 
proximas dos dous lados. O Dr. Diniz, que nos 
acompanhará áté a primeira cachoeira, assignala 
os accidentes do percurso: a encruzilhada das Tres 
Boccas, a foz do S. Raymundo, os lagos da Casta­
nha e do Campo Alegre, que na maior secca gru­
gulejam de saurios. Familiarizo-me tambem com 
a flora local: elegantes ingaranas, tarumazeiros 
de suave floração, que se diriam de ramas agri­
salhantes... Surgem, então as primeiras casta­
nheiras. As immensas bertholletias não são diffi­
ceis de reconhecer, tal a soberbia do seu porte e a 
majestade com que abrem sobre as outras arvores 
as enormes copas redondas, de um verde carregado. 
Ha tres ou quatro folhas de victoria regia boiando 
num recanto de agua estofa. São mofinas, porém, 
e estão longe de se assemelharem áquellas que eu 
vi na nossa Quinta da Boa Vista, rebentando em 
magnificas flôres. De vez em quando, como que 
uma ponta de pedra ou pedaço de pau engasgado 
no fundo da corrente. E' a cabeça de um jacaré, 
prompta a receber um balazio do Benjamin. (1). 

(1) Dr. Benjamin Rondon, encarregado do serviço 
telephotographico, 
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Passa das dezoito horas, quando saltamos á 
bocca do Cuminá-mirim. O céu faz-nos nova car­
ranca e o pouso não é convidativo: certa tapera 
invadida pelo matto bravo e a que não se chega 
com facilidade. O General opta pela dormida a 
bordo e de novo se estiram as redes, desta vez pro­
tegidas pelos mosquiteiros. 

15 de Setembro. - Depois do café, emquanto 
o motor trabalha, faz-se roda á proa, em torno da 
cadeira do General, que, a despeito da conversa, 
tem sempre o lapis em punho e de vez em quando 
accrescenta mais algumas linhas ao seu diario. 

Que de notas preciosas não ha de ter esse 
homem, que ha mais de trinta annos vara os nossos 
sertões e ainda tem olhos novos para ver e ad­
mirar a natureza! Nada lhe passa despercebido 
ou é indiff erente desde que se relacione com as 
nossas cousas, a terra e a gente do Brasil, de que 
fala sempre com ef.fusão d'alma e atilado espírito 
de observação. 

Aliás, a nossa palestra o attrae, pois o Dr. 
Diniz a cada moménto ·nos dá uma informação 
curiosa, que passo tambem para o meu caderno. 

A castanha é colhida aqui na epoca das chu­
vas, que lhe deitam abaixo os ouriços, de Janeiro 
em diante, até Abril. Por esse tempo, 01 seus 
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apanhadores sobem o rio e se adentram pela 
matta. .. 

Ha tres typos de castanha. conhecidos no 
mercado por grande, medio e miudo. A castanha 
grande é sobretudo dos rios Trombetas e Cachor­
ro. A média predomina no Tocantins e em Maracá. 
São as miudas de Alemquer e Acre. 

• 
As castanhas da sapucaia valem tres veZ)C8 

mais do que as da Bertholletia. Infelizmente, além 
das arvores daquellas serem muito mais raras, as 
suas amendoas são muito mais difficeis de obter, 
dada a dehisoencia dos fructos, que as espalha por 
toda parte. Quem as colhe, costuma procurai-as e-

nas morcegueiras, para onde as carregam os mor­
cegos, muito gulosos dos seus pedunculos . 

.. 
Tanto o Trombetas como o Cuminá são rios 

de agua preta, isto é, famintos: pobres de caça e 
pesca. Se isto não é animador para quem os vae 
percorrer, resta o consolo de saber que essa penu­
ria se extende lambem aos mosquitos e outras 
pragas. 

De uma cousa já estamos certos, porém. E' 
que, neste rio, não existem os taes morcegos su-
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· _gadores, de <>'1!tros affluéntes do Trombeta9- como 

.. o Cachorro e o Mapuera. · Ahi, elles são tão abun­
. dantes, que ha p€Ssoas com o rosto cheio de cica-

trizes, como as da varíola, · produzidas pela mor­
dedura dos mesmos, e dizem que os paes, afim de 
protegerem seus filhos tenros contra esses acci­
~ntes, constroem-lhes berços á maneira de gaiolas. 
-,,, 

* · 

Ha diff erenças sensíveis entre a fauna e a fio­
.. · · · ra .das duas margens do Amazonas. Assim, os 

guari~as e cutias daqui têm a pellagem vermelha, 
-ao passo que, na margem direita, nunca entraram 
~-.henné e a agua oxygenad,a •.• 
... , .. : ,·~ ~· .. : ._·. •: _, . 

* 
As -cap:ivaras, ha uns tres annos, andaram va- · 

·· · ·Iorizadas e soffriam .terrivel chacina. Tudo isso, 
· porque,. de seu couro, se consegue excellente ca­

murça e dos mesmos faziam bôa exportação para 
~ _Europa, __ ·Por- q~e se teria acabado esse genero 
de negocio.? . · .. . , .. · -· . . . . . . ' . '. ·, . -.. 
·.· .:: ," : . .. , . 1. · . . 

-: ~·.:. :-Parece que a topographia deste rio é mais ou 
· menos estavel,. o. que não acontece em outros pon­

tos da bacia amazonica, onde, na phrase de Eu­
.. _ clydes da Cunha, "depois de uma unica enchente, 

se desmancham os trabalhos de um hydrographo", 
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Dest'arte, o Dr, Diniz poude fazer o seu percurso 
até os campos, tendo diante dos olhos o roteiro de . 
Madame Coudreau e acompanhando pari-passu os 
accidentcs assignalados pela exploradora france­
za~. cuja viajem datava de mais de vinte annos 
atraz. Apenas duas ligeiras modificações se lhe 
affiguraram ter occorrido no leito do rio: uma 
pequena ilha que desappareceu e outra que se . 
dividiu. em duas. 

* 

Pensa o General que a · palmeira inajá for­
nece o melhor palmito da região. Acha o Dr. 
Diniz que é a babassú. Por emquanto não digo · 
nada, até que .os experimente. 

·. * 

Entretido com estas annotações, vou deixan• 
do de registrar o que de mais interesse perpassa · 

.- .,., 

aos nossos olhos. ·' ·· · · 
Já se embicou pelo Ariramba e agora torna .. 

mos ás aguas do Erepecurú, que tem aqui a largu­
ra de uns duzentos metros. E' esse justamente -o 
ponto em que elle é conhecido por Poraqué (barra 
do Poraqué), e onde fazemos rapida parada para 
que o Dr. Diniz chegue á casa de um caboclo~ com 
quem precisa falar. 

Convern deixar bem claro que o Erepecurú e 
o Cuminá são um unico e mesmo rio, e é por isso 
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que tanto escrevo um nome como o outro. Parece, 
entretanto, que a designação Cuminá é dada prin.i 
cipalmente ao curso inferior do rio, conforme se 
verifica em Barboza Rodrigues: "Da bocca do 
Jarauacá para baixo é que o Aripecurú (sic) toma 
o nome de Cuminá". O General acha, porém, 
que não ha motivo para essa distincção e julga que 
deveremos chamai-o sempre de Cuminá. 

Daqui por diante, em uma e outra margem~ 
deparam-se palhoças humildes, onde habitam os 
pretos a que já alludimos, mocambeiros como ain­
da são conhecidos hoje, pois que se prendem 
áquelles escravos que, fugindo á êrueldade de seus 
senhores, vinham procurar asy lo na espessidão das 
selvas. 

Os quilombos que por aqui existiram e, se­
gundo consta, ficavam acima da Cachoeira do Ca­
jual e do rio Penecura, eram filiados aos nascidos, 

· em 1840, no Trombetas, com os quaes se commu­
nicavam por terra. Aliás, quasi todos os rios da 
Amazonia tiveram desses refugios de escravos e 
até no alto Içá, Crevaux foi surpresar a choça de 
uma preta velha. Parece que tanto no Trombetas 
como no Cuminá, os mocambeiros, temendo o gen­
tio, nunca se localizaram muito acima das primei­
ras cachoeiras. Comtudo, diz-se que elles acaba­
ram por manter relações com os selvagens e ha 
quem adiante que, por meio das tribus Ariquena, 
Charuma e Tunayana, atravez dos Tiriôs, da Guy-
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ana, e passando pelos Pianacotós, elles chegaram a 
estabelecer .contacto com os seus irmãos, os µegros 
da malta (bush-negroes) de Suriname, tambem 
escapos ao captiveiro. 

A' hora do àlmoço, pela primeira vez, ladeam­
·nos ribanceiras empedradas. Pouco depois, ha 
mesmo uma especie de gruta natural, que merece 
não só a nossa visita, como a primeira filmagem 
do Major Reis (1). E' o Barra.cão de Pedra, curio­
so e brutesco abrigo escavado no arenito da mar­
gem esquerda, do qual a parte superior se dispõe 
á maneira de larga e protectora platibanda, lem­
brando as que protegem as archibancadas do nosso 
Jockey-Club. Emquanto desemperramos as per- , 
nas, o Sampaio (2) não perde tempo e volta para 
bordo com uma linda braçada de flores roxas. 

A essa rapida parada, segue-se outra, não 
muito além, para apanhar um caboclo que condu­
zirá a nossa lancl1a daqui por diante, quando o . 
rio se torna mais dif.ficil. De facto, pouco depois, 
raream as suas aguas e é preciso procurar canal 
entre bancos de areia e o empedramento do fundo. 
Mas o nosso comboio é por demais pesado e, para 

(1) Major Luiz Thomaz Reis, incumbido do serviço 
cinematographico, 

(2) Prof. Alberto José de Sampaio, chefe da secção 
' de bQtaoica do Museu Nacional. 
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attingirmos o Tronco, onde chegámos ás quatorze 
horas, faz-se necessario abandonar a alvarenga. 
Tambem, são apenas alguns minutos aquelles elfl 
que nos repartimos a trouxe-mouxe, distribuldos 
pela lancha e o batelão dos soldados. 

A cachoeira do Tronco oú Porteira representa 
o primeiro degrau da longa escadaria, em varios 
lances, que nos espera. Ainda não a vejo, pois 
fica mais acima do extenso areal em que saltamos, 
mas, já de ouvido attento, escuta-se qualquer cou­
sa que deve ser o rumorejo das aguas escachoantes. 

Cercam-nos cajueiros appetecentes; de grossos 
e sumosos fructos, quasi ao alcance das nossas 
boccas seccas. Não os poupamos, até que appa­
reça o assucar para a deliciosa cajuada de um 
pouco mais tarde. 

Durante esse tempo, anda-se por um lado e 
outro, attentando para tudo, de cabeça ao ar e 
passos incertos, como criação que é posta á solta 
depois de longas horas de jacá. E ha sombras 
acolhedoras contra o sol implacavel, um rancho 
de palha ao alto, a malta ao fundo, o rio logo em 
baixo . . • 

Que mais nos agradará para o nosso pouso? 

16 de Setembro. _:_ Antes das seis, já estou á 
beira do rio, tendo ao meu lado, sobre um lagedo, 
toalha de rosto, saboneteira, escova de dentes ... 
Se o lavabo não é dos mais commodos, erra no 
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ar o perfume de alguns araçazeiros em flôr, sup- · 
plantando as melhores loções de Coty. O diabo 
é que a toilette precisa ser feita por partes e só em 
outro ponto consigo um tronco de cajueiro onde 
prender o espelho á altura do rosto, para o des­
baste da gillette. 

• 
· Surgem difficuldades com que não contava• 

mos ou, melhor, que ultrapassam aquellas espera­
das, e é quasi certo que deveremos demorar aqui 
por alguns dias. 

Os nossos batelões, dada a vasante e as fre­
quentes varações inevitaveis, são extremamente 
pesados e será necessario recorrer a canoas mais 
maneiras. Por outro lado, logo a partir daqui · até 
que tenhamos rio mais tra.f egavel, ha dous trechos, 
num total de uns trinta kilometros, em que toda a 
carga precisará ser conduzida ás costas, atravéz 
de caminho felizmente já aberto na malta, mas que 
exigirá longo · e exhaustivo esforço dos carrega­
dores. 

Tudo isso leva o General a pensar em novas 
providencias, como a obtenção de mais gente, que 
nos venha auxiliar nesse transporte. Mas como 
conseguil-a, se os poucos homens que trabalhavam 
comnosco até hontem, quasi todos dos taes pretos 

. habitantes das immediações, já hoje desapparece-. 
ram como que por encanto, abandonando o acam-
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pamento com o favor da noite? Soubemos, depois, 
que á nossa chegada, espalhara-se o panico entre 
elles, na convicção de que o General vinha fazer 
guerra a certo povo de cima, e os ip. recrutar a to­
dos. E' de presumir que para essa subita deban­
dada não pouco tenham concorrido os nossos pa­
cificos toques de alvorada, rancho e silencio. ·~ 

· Travei hoje conhecimento directo com as 
aguas do Cuminá. Sendo o primeiro, o banho 
não podia deixar de ser dos mais cautelosos. E' 
que se não via nada de atemorizante, tinha a ca­
beça povoada de bichos horrendos: venenosas ar- · 
raias de ferrão em riste, famelicas piranhas, trai­
çoeiros candirús, poraqués electrizantes, e, até 
qualquer enorme sucurijú que, ao menor descui­
do, me transformasse em almondega, no arrocho 
dos seus auneis. Assim, foi banho quasi que de 

· praia, apenas com o tempo bastante para rapidos 
mergulhos. Tambem, mesmo que o quizesse, a 
pedra era muita e não permittiria amplos movi­
mentos natatorios. 

17 de Setembro. - Na primeira noite e de 
hontem para hoje, dormi ao relento, tendo apenas 
por docel a folhagem de um grande cajueiro. A 
chuva, entretanto, pregou-me uma peça esta ma-

. drugada, quando, apressadamente, tive de desar-
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mar a rede e ir procurar abrigo sob o rancho de 
palha. 

Mas a dormida ahi não é convidativa. Pouso 
obrigatorio dos apanhadores de castanha, muitos 
delles . habitualmente impaludados, é de temer se-
ja lambem coito preferido de anophelinas perigo­
sas. Por outro lado, já nos cercam alguns mala- -, ,· 
rientos e mesmo agora a mosquitada tem em quem 
cevar-se de sangue para futuras infecções. 

Hoje, porém, já dormirei mais tranquillo. · 
Logo pela manhã, · graças a um amplo toldo que 
nos foi cedido pelo Benjamin, o Sampaio e eu 
preoccupamo-nos com a construcção de uma l;>ar­
raca, que nos alojará aos dous. Junto a ésta, o 
Sampaio fez levantar outra menor, que será a sua 
tenda de trabalho, e onde já se accumulam muitas 
plantas, 

Pesados os embaraços da viajem, o General 
ordenou que cada um simplfique o mais possível 
a sua bagagem, que de preferencia deverá ir toda 
em saccos. E, assim, lá se vão de novo para Obi­
dos as minhas canastrinhas. 

E' com certo enternec'i.mento que as 'remexo, . 
fazendo cuidadosa escolha daquillo que me pare­
ce mais util e me acompanhará. Como estão bem 
arrumadas I Uma só com remedios. A outra 
cheia de roupas. A terceira com objectos julga­
dos imprescindíveis. Cada qual traz, collada ao 
fundo da tampa, uma lista especificadora do seu 
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conteúdo. Tal como as vejo, torno á casa, volto 
á familia, rodeam-me rostos amigos, sinto quasi o 
carinho das mãos que se desvelaram no seu ar­
ranjo. Aqui ha qualquer cousa que me lembra 
um cantinho de gaveta muito meu conhecido. Ali, 
um objecto que sempre esteve sobre a minha e~ 
crevaninha. Mais adiante, um livro que me faz 
presente a estante agora tão longe. . • E é de tudo 
isso que me vou separar 1 

- Sampaio, levo ou não levo o filtro? E es­
te pijama de lã? Olhe, quanto aos remedios, eu 
acho que nós poderemos fazer uma separação e 
combinar com o Gertum ... (1) Mas, assim mes­
mo, ,é tanta cousa... _Qual! O meu sacco não 
chega ... 

Felizmente, salva-me desses apuros, um dos 
· empregados da lancha, que me quer vender um 

sacco de caucho. Dou por elle cincoenta mil réis. 
Seboso e remendado como está, talvez não vales­
se nem cinco em Obidos. Mas que fazer? Nesta 
altura, certos objectos se valorizam, emquanto o 
dinheiro nada vale. 

O sacco de caucho é producto autochtone, 
dos mais preciosos para quem viaja. Trata-se de 
um sacco de qualquer panno, não raro dos mais 
leves e ordinarios, a que se dá um ou mais banhos 

' 
(l) 1.0 tenente-medico Dr. José Carlos Gertum, 
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·. de caucho. Alguns ha, que são feitos de chita 
estampada, cujas cores e ramagens são ainda ví­
siveis atravez da camada do latex que os imper­
meabiliza. Assim o meu, de fundo avermelhado, 
que já está de reserva para a rede, o mosquiteiro e 
o chale. 

Se vou ter a tristeza de me separar dos meus 
terens, reóebemos hoje, inesperadamente, a visita 
de Papae Noel: o Benjamin, que andou de barraca 
em barraca, distribuindo, por cada um de nós, ca­
deirinhas de mola, lampeões de kerozene e um 
grande apito metallico. 

Gostei muito dos primeiros, mas não desejo 
me servir do ultimo, que será para a emergencia 
de qualquer extravio no matto, ou outro instante 
de angustia. 

* 

O Dr. Diniz deve retornar amanhã ao Salgado 
e passo a tarde escrevendo á familia e aos ami­
gos. Daqui por diante, os correios serão cada vez 
mais problematicos, se não impossíveis. e é pre­
ciso não perder essa opportunidade . . 

* 

Já ll'O escurecer, passam bandos de papagaios 
-e curicas sobre as nossas cabeças. Recolhem-se, 
certamente, aos ninhos. depois de um dia hem 
aproveitado na visita ás fructeiras predilectas. 
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.Pouco depois, num céu muito azul ·e ponteado 
de estrellas, surge o novilunio, - um cresoente 
luminoso e branco abrochando o seio da noite. 

18 de Setembro. - Logo pela manhã, o Gene­
ral decide que o Dr. Barboza (1), ao envez de 
proseguir comnosco, retorne atraz, afim de estudar 
os indios que habitam no valle dos rios Cachorro 
e Trombetas. Assim, elle partirá na companhia 
do Dr. Diniz, que desce, hoje, na Amazonina, e 
nos promette arranjar mais alguns homens no Sal­
gado. Com o mesmo intuito, irá tambem até Obi­
dos .o Tenente França, pois cada vez se faz mais 
premente augmentar o numero dos nossos carre­
gadores, sem o que não sahiremos tão cedo daqui. 

As nove e meia, vamos todos ao bota-f óra 
desses companheiros. Não é sem certa emoção 
que os vejo partir, principalmente o Dr. Barboza, 
com quem bastante me acamaradei durante a via­
jem do Rio a Obidos . .. 

Soube, mais tarde, como resultou interessante • 
a missão do Dr. Barboza, que não só esteve com bs 
indios Caxiuanás dos rios ,Cachorro e .J'acicury. 

(1) · Dr, João Barboza de Faria, encarregado do ser­
viço ethnographico. 
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affluentes do Trombetas, como ainda fez proveito-­
sas explorações archeologicas no valle . deste ulti­
mo rio. 

Os índios Caxiuanás dizem-se remanescentes 
da antiga tribu dos Pauxis, que até o seculo XVU 
habitava o baixo Trombetas e deu mesmo nome á . 
primeira fortificação dos portuguezes, no ponto 
em que está hoje a cidade de Obidos. 

Mas falemos antes das suas pesquizas archeo­
logicas. A ceramica dá margem esquerda do Ama-

. zonas está em plena berra, depois que, recente­
mente, em 1922, o Sr. Kurt Nimuendajú, distincto 
ethnographo, que tive o prazer de conhecer em Be­
lem, descobriu, em Santarém, trazidos á flôr da 
terra, por occasião de fortes chuvas que deram 
causa á ruptura de um boeiro, certos fragmentos 
de ceramica e sobretudo alguns vasos de extraor­
dinaria belleza, - tudo isso parecendo provir de 
qualquer civilização remota, tão novos eram aos 
olhos do conhecedor os objectos então encontrados. 

Ao contrario do que acontece com a louça de 
Marajó, em que prevalecem as decorações pictu­
raes, essa ceramica de Santarem se caracteriza pe­
la abundancia e variedade dos motivos plasticos 

· que a exorp.am, todos esculpturados e a trairem, 
além de grande habilidade, um alto poder ideati­
vo em quem a modelou. Nella, - refiro-me prin­
cipalmente aos vasos, um que tive em mãos e ou­
tros que vi reproduzidos num trabalho do proprio 
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phicas, dispostas não só á maneira de adornos, 
como mesmo de alças e até de cariatides, ligando 
dous recipientes. Assim, · existem J?equenas figu­
ras, bem destacadas e de f órmas nitidas que, sus­
tendo uma copa ou taça mais alta, por sua vez 
descan~am á borda de outro receptaculo inferior, 
dando ao conjunto a graciosa configuração de uma , 
ampulheta, para me servir da feliz comparação 
do Sr. S. Linné, que em recente memoria, na RE­
VOE DES AMERICANISTES, trata do mesmo.. assumpto. 

Essa ceramica de Santarem tem grandes pon­
tos de contacto com · a proveniente da America 
Central, e os ,ethnographos voltam a cogitar de 
possiveis incursões, em longinquas éras, atravez 
dos Andes, de povos do. Yucatan ou Anahuac até 
os plainos da Amazonia. 

Se me reportei aos 'preciosos achados · do Sr. 
Nimuendajú, é porque o material trazido do Trom­
betas pelo Dr. Barboza de Faria, cacos de vasos, 
fragmentos de figuras, bocados de ídolos, pelo re­
levo do elemento decorativo, não deixam tambem 
de ter relação com aquelles. 

Toda a região do Trombetas parece ser ri­
quissima desses v,estigios de civilizações extinctas 
e com o nome de terra preta são apontados os lo­

. caes, alguns trabalhados pelo Dr. Barboza, em que 

í ., 
i 

i 

j 
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se pódem fazer excavações na quasi certeza de 
enc~ntrar caretas. 

E' esta a denominação curiosa que ahi dão aos 
restos da ceramica indígena, mas que na sua sim­
plicidade traduz hem a principal característica de 
taes trabalhos, isto é, a sua riqueza na symboliza­
ção esculpturada. 

Mas entre tudo o que foi colleccionado pelo 
nosso companheiro, releva mencionar certa peça 
de arg11la branca e bem polida, talvez uma ampho­
ra ou 1:1,rna cineraria, tendo ás faces, num bello 
modelado, cabeças que não deixam de lembrar 
as estylizações egypcias. Este objecto, hoje no 
Museu Nacional, foi encontrado no sub-solo da., 
proximidades de Oriximiná e era seu possuidor o 
engenheiro civil Sr. João Henrique Dmiz, que não 
teve duvida em pôl-o á disposição da Inspecção 
de Fronteiras. 

* 
São longas e fastidiosas as horas quando se 

está parado e o acampamento já não tem o ar de 
novidade com que o vimos no primeiro instante. 
Sinto ímpetos de penetrar· pela matta, bem ao 
nosso lado, mas receio perder-me e, sem um guia, 
não ponho á prova o meu. sentido de orientação. 
Aliás, tenho ratões para fazer grandes reservas a 
seu respeito e desconfio que jamais seria um bom 
matteiro. · Dest'arte, atenho-me ao amhito das 
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nossas barracas e começo a lamentar a falta dos 
livros ·que trazia e fora~ deixados em Obidos. 
Uma canastra cheia I Mas como transportal-os? 
Felizmente, o General vem em meu auxilio e em­
presta-me uma obra, em tres volumes, sobre a 
Guyana Hollandeza. 

·*· 

Quasi todos os dias, apanho anophelinas no 
interior das nossas barracas. ::;e dormimos bem 
protegidos pelos cortinados, ha, entretanto, o pe­
rigo das horas crepusculares, quando ellas já an-

' dam em plena actividade. E' por isso que, á noi­
tinha, procuro as minhas luvas e passo· o véu de 
flló á volta do chapéu .colonial. 

Julguei que o véu fosse bastante incommodo, 
sobretudo para um grande fumante, mas acabo de 
verificar que atrave,z do mesmo consigo puxar . 
boas baforadas da piteira ... com o que reforço 
a prophylaxia do impaludismo. 

De manhã e á tarde, o Fortes, um soldado 
que foi escalado para servir de bagageiro ao Sam­
paio e a mim, vem á no~sa barraca, para armar e 
'desarmar as redes. Consta que o General não 
,gosta de vêl-as suspensas durante o dia, contri­
buindo para que se possa suppôr haja doentes no 
acampamento. Mas voltemos ao Fortes. Este ra­
paz, não parecendo mau, é ainda um creançola 

. esvoaçado, que tudo faz ás pressas, e já verificá-
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mos que, se um de nós não estiver vigilante ao 
,.seu serviço, tal vez nos espere <le!iois um Jesapo~­
tamento, como ainda hontem me aconteceu, quan­
do, já depois de <l 1~itad0, despenwu sobre a mi­
:uh ~ calx,,.;a o m.:>squ.it.eiro. 

· 19 de Setembro_. - O General convidou-nos 
hoje pa.ra uma visila ao Barracão dos Porcos, 
ponto terminal do vw:adouro, de onde deveremos 
partir dentro de alguns dias. E' para ahi que vae 
sendo levada toda a nossa carga, em successivas 
idas e vindas dos trabalhadores. Por meio dessa 
trilha, que tem uns dez kilometros de comprimen­
to e é annualmente palmilhada pelos colhedores 
de castanha, evitam-se nada menos de sete ca­
choeiras, entre ellas, wna nada por despresar - a· 
do lpferno. Eramos cinco, ao todo. Além do 
General, o Reis, o Benjamin, o Sampaio e eu. 
Part~ndo de manhã cedo, logo após o café, voltá­
mo·s· ainda a tempo de tomar um bom banho antes 
do jantar. 

~ Graças a essa excursão, pisei, hoje, pela pri-
meira · vez, a floresta amazonica. Todo o nosso 
percurso foi feito atravez de um verdadeiro tun­
nel de verdura, entrecortado de dous ou tres re­
gatos, aliás qtiasi seccos. 

A matta é portentosa e só por uma ou outra 
cl~reira o sol consegue vencer a grenha hirsuta e 

: .:; 
·, 
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verde das frondes que se entretecem no alto. Co­
mo columnas ·mestras desse magestoso zimhorio, · 
alteiam-se aqui e ali os grossos e sombrios tron­
~os das castanheiras. São tamhem gigantescos os 
tauarys, que o General me dá a conhecel'. De sua 
entrecasca os nativos conseguem boa estopa e até 
mortalha para cigarros. Entre as palme.1.ras, des­
taco as murumurús, de palmas brotando do chão, 
á maneira de enormes cocáres. Não raro, um 
amontoado de petalos coloridos, juncando o nosso 
caminho, denuncia as arvores que andam a flo­
rir lá por cima, mas que não vemos. Assim, deve~ 
provir daquelles mesmos tauarys, o piqtalgado 
vermelho, sobre o folhedo, em que pisámos uma 
vez . . · .Corollas cremes e estrelladas attestam tam; 
bem a .floração dos piquiás. 

Durante todo o trajecto, não surprehendemos . 
um só bicho e a matta seria quasi silenciosa se 
não se entrecruzassem repetidamente no ar ~fa. ,s..­
sobios de um mesmo passara. E' o seringueiro ·~ 
qui ou poaieiro do sul, a que lambem se refer~;.. 
Roquette Pinto,. na Rom><>NIA. Debalde .\)rocur~ • 
Nêl-o, ainda que a · cada momento o ouça eli'll:eala 
a impressão de que devem ser muitos nas nossa~ 

• redondezas. Dizem que, com tal canto, elle vaia 
o trabalhador da floresta, apanhadores de poaia, 
em Matto Grosso, sangradores d~ He.vea~ · na Ama- Jr 

zonia. Na verdade, ha qualquer ,cousa de atrevi-.. 
;,p ·~3~ ~ 
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do e chasqueador nessa !tu ada· que qu~bra a pa~ . 
envolvente e nos vem ferir o ouvido. Aprendo, 
depois, que o chamam tambem de Sim, senhor!,: 
numa feliz traducção do que parecem dizer os 
seus dous assobios, sendo que o segundo é synco­
pado. A mesma onomatopéa confirma-se no D~ . 

llle pi-pi-ô, que lhe dão os indigenas . da Guyana 
Ingleza, conforme vejo num livro do naturalista 
Im Thurn (1). 

Nesse mattaréu em que se esbatem todas ·as 
gammas do verde, e onde até a luz tem uma to~ 
nalidade gazea, chego a julgar-me um sêr chloro­
phylado e em pouco tenho a impressão de que_ 
tambem verde ha de ser o suor que me escorre· 
das temporas. 

De regresso, depois de uma ligeira refeição, 
tomamos de viez por um atalho e vamos vêr a 

· · cachoeira do Inferno. E' realmente. hella essa 
quéda, em que o rio, coarctado por margens r~ 
chosas, escachoa e espumarej a sobre pedranceira 
invia, até espadanar por tres grossos jorrós . 

. . , Mais adiante, uma ligeira alta. · Alguns ' se 
. deixam tentar pelo café da minha Thermos, em-: 

(1) Em perfeita coincidencia com essa asserção, 
o General, quando · no Oyapoque, colligindo um pequeno 
glossario dos índios Banarés, ouviu destes que elles usa~· 
vam de identica designação para o mesmo passaro : 
"pi-pi-iô". 

4 - Amazonill qne eu VI , 
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quanto eu e o Sampaio experimentamos um copi­
nho de guaraná, que o General prepara ali mes­
mo, aproveitando a agua fresca de um igarapé. 

20 de Setembro. - Fumei, hontem, o ultimo 
cigarro feito e agora começo a treinar os dedos no 
enrolamento das mortalhas. Por vezes, vão-se-me 
duas ou tres antes que consiga um bom cigarro, 
mas é preciso ter paciencia, pois daqui por dian­
te o regime ha de ser esse mesmo. Seria impossi­
vel transportar cigarros promptos, e o Majpr Reis, 
já avezado a estas viajens, aconselhou-me certo 
fumo desfiado, de que me trouxe algumas latas 
de Manáos. 

• 

Tanto o Dr. Gertum como o Majo~ Polydo­
ro (1) estão desde hontem adoentados. O primei­
ro parece ter apenas um embaraço gastrico, mas 
o Major, com reacção febril, faz-nos pensar no 
impaludismo. Talvez elle se tenha infectado quan­
do fazia observações astronomicas em Oriximiná, 
onde não era nada bom o estado sanitario. 

* 

(1) Major Polydoro J. Barbosa, chefe da turma, 
encarregado dos serviços astronomico e topographico. 

1. 
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Neste ponto . em que nos achamos acampa­
dos, já parou, em fins de 1849, o botanico inglez 
Ricardo Spruce, que iniciou a sua longa e provei­
tosa viajem de estudos á Amazonia, fazendo uma 
incursão pelo Trombetas e chegando até aqui. 

Parece que o Tronco ainda não tinha nome 
naquelle tempo, mas não é dif ficil reconhecer que 
tambem foi esse o seu pouso, uma vez que elle 
.fala em margem oriental da primeira cachoeira 
do Erepecurú e ainda se refere á Serra do Cara­
naú, justamente atraz do nosso acampamento. 
Além disso, para que duvida alguma nos possa 
restar sobre . o mesmo assumpto, ha o assignala­
mento de "uma pequena praia bordada de nume­
rosos arbustos de myrtaceas, que estão cheios de 
niveas flores, semelhantes ás do espinheiro, e que 
exhalam delicioso perfume"., Como se vê, tudo 
igualzinho ao que ainda viemos encontrar aqui, 
pois que ahi está a praia cqm os seus araçazaes . 
floridos, de JIUe tambem já elogiei o aroma .. 

* 

· Temos tido uma temperatura oscillante entre 
~º e 36°. A differença é sensível para quem dôr­
rile quasi ao léo do tempo, e, pela madrugada, 
sinto-me bem, quando procuro o chale. 

21 de Setembro. - De manhã, com o Sam­
paio e o Benjamin, faço um passeio, margeando 



48 GASTÃO CRULS 

o igarapé Caranaú, que corta o varadouro dos 
Porcos. O riacho está de ossos á mostra e, para 
maior facilidade do percurso, vamos quasi sem­
pre pelo seu proprio leito, saltando de pedra em 
pedra. Mesmo á sombra da espessa vegetação que 
o borda, o exercício é puxado e chegamos ao acam­
pamento banhados em suor. 

* 

A nota sensacional do dia foi dada por um 
sapo, morto pelo Benjamin. Media um palmo 
graúdo de corpo e, com os membros distendidos, 
era qualquer cousa como um f éto monstruoso e 
hydropico. /'feve honras de lata com formol e ha 
de findar no Museu. 

* 
Augmenta o numero dos nosso impaludados. 

Hoje, foi o Fortes que teve o seu primeiro accesso. 
Felizmente, ha quinino em ahundancia e o Dr. 
Gertum não tem 'mãos nas injecções de Paludan. 

* 
O Sampaio vive ás voltas com as plantas e, 

de dia para dia, crescem os pacotes dos exempla­
res collectados. Aos seus olhos, de bom natura­
lista, nada escapa, e se eu ando á procura da flôr 

· bizarra ou da folhagem ornamental, elle não raro 
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pára e se extasia ante qualquer arbusto mofino ou 
herva rasteira, para mim perfeitamente despre• 
ziveis. 

22 de Setembro. - Logo ás primeiras horas 
do dia, tivemos o prazer de ver chegar o Coronel 
Elysio de Carvalho, socio do Dr. Diniz, que nos 
vinha trazer um reforço de vinte e sete homens, 
entre os quaes um bom cachoeirista e u~ pratico 
no calafeto de canoas. 

Foi uma sorte nos ter chegado toda esta gen­
te. Estavamos reduzidos a dezoito carregadores 
e o trabalho quasi não rendia. Assim, parece que 
seguiremos amanhã mesmo para diante . 

• 

O Major Polydoro continua a não passar bem 
· e o General acha melhor que elle torne atraz, apro­
veitando a conducção do Coronel Elysio. 

* 

Esquecia-me de assignalar o susto por que 
passei hontem, á noite, depois que já me achava 
deitado. Foi por occasião de uma chuva, acom­
panha da de fortes rajadas de vento. Como a fo­
gueira, accesa todas as noites no acampamento, 
não ficava longe da nossa barraca, as lufadas, jus­
tamente na 5Ua direcção, traziam fagulhas e pe-
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quenas brasas que chegavam até a minha rêde. 
Vi o momento em que teria de fazer a Loie Fuller, 
improvisando uma nova Dansa das Chammas, en­
tre as dobras do mosquiteiro . 

.,. 

O Major Polydoro, pouco antes da sua parti­
da, que nos contristou a todos, affigurou-se-nos, 
ao Sampaio e a mim, um rajá munifioente. E' que 
delle reoebomos presentes cujo valor não tem es­
tima, quando se está no Erepecuní. O Sampaio 
foi aquinhoado com um sacco de caucho·e eu ga­
nhei duas latinhas de fumo do Rio. 

* 
Do areial do Tronco, não provei apenas os 

saborosos cajús. Conheci-lhe tambem os bichos 
de pé. O Sampaio acaba de me escarafunchar 
uma das plantas, descobrindo o intruso, que fôra 
tomado, a principio, por qualquer estrepe. 

23 de Setembro . .:__ Pouco depois do meio-dia, 
estamos nos Porcos, cogitando de armar as barra­
cas. O pouso será ligeiro. Amanhã mesmo pro­
seguiremos viajem. 

O Major Reis teve uma indisposição durante 
a noite e ainda ficou no Tronco. Virá hoje mais 
tarde ou amanhã, na companhia do Dr. Gertum, 
que se reteve para assistil-o, , 
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Aqui, nos Porcos, ha tambem uma palhoça, 
feita com folhas de ubim, e no roçado, á sua fren­
te, existem um limoeiro e pimenteiras carregadas. 

A' beira do rio, onde já se acham as canoas 
que nos conduzirão para diante, ergue-se uma bel­
la sumaumeira, das arvores maiores da Amazonia. 
Comtudo, está longe de ter aquelle porte de uma 
citada pelo Conego Bernardino de Souza, cuja co­
pa media cincoenta mil e setecentos palmos qua­
drados de superfície e que poderia accommodar 
á sua sombra dez mil homens. 

Armamos a nossa barraca . apoiando a cumiei­
ra sobre duas arvores, uma dellas uma jurubeba, 
agora em flor. 

Pedro Maravilha, o cachoeirista chegado bon- · 
tem, fez o percurso comnosco, atravez do varadou­
ro, e o caboclo, especialista em calafetos, afaina-se 
no ultimo. reparo ás canoas. 

Do Tronco aqui, levámos, hoje, umas quatro 
horas, bem o dobro do tempo em que cruzámos 
a floresta no outro dia. E' verdade que viemos 
muito mais devagar e, a cada instante, paravamos 
para colher plantas e apanhar insectos . 

.. 
A minha bagagem foi reduzida a dous saccos 

e uma maleta de mão. Todavia, á ultima hora, 
tive de arranjar uma lata volante, onde atafulhei 
varios objectos jndispensaveis, como pilhas para 



52 GASTÃO CRULS 

a lampada de mão, bugigangas para os índios, vi­
dro de tinta, cadernos de diario, além de certos re­
medios de que não me quero separar, como o soro 
antiophidico, comprimidos de quinino, tintura de 
iodo, etc. 

• 
Fazendo-nos esquecer o horrido sapo de ha 

dous dias, já apanhámos duas rãs admiraveis, que 
mais se diriam polidos bibelots de porcellana. 
Uma dellas, era toda de um lindo azul indigo, pin­
talgado aqui e ali de pequenas manchas brancas. 
A outra, que mereceu lambem descripção -de Spru­
ce, tinha o ventre e as patas do mesmo azul, mas 
o dorso era negro e um traço verde vivo corria-lhe 
pelas faces lateraes do corpo, a começar da ca­
beça. 

24 de Setembro. - Depois da estagnação do 
Tronco, tivemos hoje um dia cheio, farto de acci­
dentes e rico de paizagens sempre renovadas. 

Logo por manhãzinha, agitou-se o acampa­
mento, com o toque de alvorada e outros successi­
vos, para rancho das praças e rancho de officiaes. 

As sete horas, divididos em tres grupos, to­
mavamos as canoas, assim distribuídos: na pri­
meira, um batelão maior, alojaram-se o General, 
Benjamin e José Candido; numa outra, menor, va­
mos o Sampaio e eu; na terceira, reservada á car­
ga, segue apenas a sua tripulação, aliás numerosa. 
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O rio, logo á sabida dos Porcos, é bastante 
largo e alegram-no ilhas de vegetação possante. 
Lembro-me de um trecho do rio Doce, que percor­
ri em 1925, e cujas b-ellas perspectivas jamais se 
apagaram dos meus olhos. 

· Como a manhã está muito clara, as massas 
de vegetação destacam-se em varios planos e ha 
um quê de scenario theatral nesses amplos pan­
nos de verdura e bambolinas muito verdes recor­
tadas sobre o azul do céu. Numa dellas, pousa 
immovel um magoary. 

Por todos os lados, surgem fustes de palmei­
ras. São inajás portentosas, bosquetes de jauarys, 
esguias urucurys, marajás, tucumãs, patauás ... 

Aqui e ali, acairelando as ilhas, uma ou outra 
ponta de areia branca ou atijolada, onde se esga­
lham araçazaes em flor, e, depois araparys e, lam­
bem, tortuosas mongubeiras. 

O arapary foi uma das minhas surpresas da 
Amazonia. Ainda que o houvesse descripto sem 
margem a rectificações (1), sempre o acreditei de 
porte arbustivo, quando agora venho encontrar 
uma verdadeira arvore, com alguns metros de al­
tura, e dando até boa madeira para canoas. 

Não se faz preciso muito tempo para que co­
nheçamos a primeira corredeira. Vão-se á agua 

(1) N'A Amazonia Mysteriosa, quando o autor ainda 
não conhecia a região. 
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os nossos homens, não só para que se allivie · o peso 
á embarcação, como no intuito de levai-a a bra­
ços e a corda por entre as pedras em que o rio 
murmureja. 

Mais adiante, já não é bastante essa manobra, 
e saltamos todos á margem esquerda, para a trans­
posição da Cachoeira do Cajual. Ahi, até a carga 
tem de ser levada ás costas atravez de um peque­
no varadouro. Comtudo, perdem-se tres horas, 
- tempo de sobra para a cata de castanhas e ca­
jús, na redondeza, e o preparo de um bom café, 
tomado á hora do reembarque. 

Pela tarde, ennubla-se o céu e o C}llor é in­
tenso. Já, então, deixámos para traz o Igarapé 
Grande, onde um rancho de palha, agora ao aban­
dono, abriga os trabalhadores no tempo do fá­
brico. 

Ao longe, bufam lontras á flor d'agua, e na 
galhaça de uma grande arvore ribeirinha dous coa­
tás esguritam-se á nossa passagem. 

Um dos remadores, vaqueano destas paragens, 
vem ao encontro da nossa curiosidade e aponta­
nos as plantas mais em evidencia. 

São escovas de macaco · as inflorescencias que 
se amiudam á beira d'agua, pintadas de vermelho 
vivo. Aquella arvore mais alta, é um taperibazei­
ro. E para attestar a dureza do seu cerne, o ca­
boclo conclue: - "Jaboti não anda em baixo de , 
taperibazeiro, porque se a arvore cae em cima 
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delle, elle fica preso p'ro resto da vida. Isso é 
pau que não apodrece" (1). Mais adiante, está 
um pariry, cujas fructas são muito apreciadas pe­
las antas. No fundo, aquellas copas grandes são 
de castanheiras. A palmeira tucumã dá um vi­
nho excellente . . . 

Mas o céu é cada vez mais negro e a chuva 
não se faz esperar, pondo á prova os impermea­
veis com que o Sampaio e eu nos protegemos. Fe-

• lizmente, é uma rapida pancada e, em pouco, o 
tempo volta a clarear. 

As dezesete horas, ganhamos terra, nas pro­
. ximidades do Igarapé da Sumaúma. Ha tambem 
uma arvore desse nome dominando a frondaria 
que nos vae dar guarida. 

A ordem é apenas para bivaquear e cada um 
cogita de escolher os armadores naturaes em que 
suspenderá a sua rêde. 

(1) Em artigo a respeito deste livro, publicado na 
Folha do Norte, de Belém do Pará, em 17 de Agosto 
de 1930, o meu amigo Car los Estevão, actual director do 
Museu Goeldi, observa, com justa razão, que houve en­
gano meu ao interpretar a phrase do caboclo. O tape­
ribazeiro está longe de se recommendar pela rigeza da 
sua madeira. Se o jaboti o teme, é porque, quando a 
arvore cae, dada a sua extrema vitalidade, "a parte que 
fi ca em contacto com a terra cria r aízes novas e, de es­
paço a espaço,. nascem-lhe novos galhos", E abi fica 
o reparo. 
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25 de Setembro. - Choveu copiosamente· du­
rante a noite. Valeu-nos o anteparo dos toldos, 
em boa hora corridos sobre as rêdes. 

A manhã é friacha e tristonha. Retardam-se 
sombras pelo acampamento e ainda está tudo en­
charcado quando nos levantamos. A viajem pro­
segue por um rio mais praticavel, onde os remos 
encontram agua bastante; mas, sob um céu cin­
zento e baixo, a natureza mantem-se entorpecida. 
Nos altos de um pau mulato linheiro, ha mesmo 
dous guaribas que ainda se diriam estremunha­
dos de somno e mal se mexem á nossa passagem. 
Completando a tristeza ambiente, em um ou outro 
ponto, peúvas de copas roxas engrinaldam o mat­
tagal sombrio. 

Pelas :nove horas, Pedro Maravilha aproa a 
canoa do General para o Sitio do Lautherio. E' 
uma tapera abandonada, num socalco de barran­
ca á margem direita, onde, em outros tempos, mo­
rou o mocambeiro que lhe deu o nome. Este pre­
to já ahi habitava quando o Padre Nicolino subiu 
pela primeira vez o rio, em 1876. Foi mesmo ten­
do o seu rancho por base de operações, que elle 
penetrou baldadamente por alguns igarapés das 
cercanias, entre os quaes o Penecura, no afan de 
procurar os índios da região, de que contava fa­
zer a catechese e o descimento. 

Hoje, do que foi o sitio do Lautherio, nada 
mais resta, a não ser alguns mamoeiros, que con-
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tinuam a fructificar, para gaudio da bicharada, 
ou dos raros exploradores que por aqui passem, 
corno o nosso grupo. que dos seus frutos fez farta 
provisão. Corntudo, palmeiras urucurys ahi estão, 
comprovando-lhe a excellencia das terras e mos­
trando que o preto teve dedo na escolha do local 
para seu tugurio. 

A digestão do almoço é feita nas canoas, sob 
um sol adustivo. A luz nos chega de golpe e cha­
pa-se na agua espelhenta, reverberando corusca­
ções off uscantes. Nas praias longinquas, parece 
que se accendem gambiarras e ha escorrencias me­
tallicas e fogachos e lumaréus brotando de cada 
pedra, 

Tudo se aquieta aos vapores da canicula ator­
porante e apenas uma ou outra borboleta ousa 
cruzar a corrente. Não ha como fugir á torreira 
que nos cresta. A canoa não tem tolda e a luz nos 
vem do alto, afugentando todas as sombras. De­
balde temos os olhos sobre a· vegetação de uma e 
outra margem, na esperança de qualquer arvore 
que nos estenda ramas acolhedoras. 

Mais tarde, quando commentavamos o sup­
plicio experimentado, disse-nos o General que an­
dámos aquecidos a 5~. Não era atoa que suava­
mos por todos os póros e ea, por varias vezes, 
mantive sobre a cabeça um lenço bem molhado, 
afim de acabar com aquella sensação de sinapis­
mo a me morder a nuca. 
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Tambem, mais para diante, tivemos o refri­
gerio de grossas bategas, acompanhadas de agra­
davel viração, vinda do norte. Foi o instante pro­
picio para um cochilo. 

Ás quinze e tanto, os precalços de nova corre­
deira, com um estendal de pedras á . nossa frente, 
annunciando a Cachoeira do Mel. 

Mas desta e ainda de outras, mais uma vez 
nos livraremos, pois as canoas embicam para a 

· esquerda e vão certas ao ancoradouro que nos es­
pera. 

26 de Setembro. - A que devo têr sonhado 
esta noite com o poeta das FLORES oo MAL? Estan­
do em Paris, alguem,· que era das suas relações, 
convidara-me para ir conhecer Baudelaire. O 
autor dos PARAisos ARTIFICIAES morava, não num 
daquelles sordidos hôtels meublés, por onde, du­
rante annos, desde que lhe viera a incompatibili­
dade com o padrasto, arrastara o seu tedio e os 
escusos amores com a mulata Jeanne Duval, mas 
num pittoresco chalet, cercado por jardim bem cui­
dado, onde se abriam lindas rosas. 

Essa aprazível vivenda está ligada, talvez, á 
recordação de certa visita que fiz, ainda em Pa­
ris, a um amigo, residente no Veniz.et. 

Mas voltemos a Baudelaire. Fomos vel-o á 
noite e tenho bem presente que, encontrando a 
casa fechada, só depois de bater palµias por duas 
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ou tres vezes ao seu portão, alguem nos ejaculou 
lá de dentro. numa voz mal humorada: - Entrezl 

Pensei commigo mesmo: Será que o vamos 
encontrar tal como elle se apresentava antes de 
ganhar a Casa de Saude? 

· Não tardou muito que estivessemos num P«:­
queno salão onde, entre outros convidados, se des­
tacava a figura do poeta, reproducção perfeita de 
um· dos seus retratos, não sei se por Daumier ou 
por Manel. 

O curioso é que quasi todas as pessoas que 
nos cercavam, principalmente os homens, lembra­
vam o typo das figuras que illustram as obras de 
Maupassant, na collecção Ollendorff. Homens 
igualmente elegantes, de barba em ponta e cabel­
los ondeados sobre um rosto de tez fina e clara. 

Baudelaire, embora gentil para com as suas 
visitas, tinha um ar tristonho e reservado, mos­
trando-se sobrio de gestos e palavras. 

Não eramos eu e o meu companheiro os uni­
cos brasileiros que lá se achavam. Estavam tam­
bem a Baroneza de L ... e uma jovem patrícia, 
de meu conhecimento no Rio. Desta ouvi mesmo 
(Oh, os recalcamentos de Freud!) s~bre os meus 
livros, cousas das mais agradaveis (principalmen­
te ditas por bocca tão linda), mas que eu para 
aqui não traslado para não desmentir a modestia 
de que me accusam os amigos. 
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Dou-me ao trabalho de escrever tudo isto por­
que. ao despertar, e por muito tempo depois, ain­
da trazia vivas e · nitidas as imagens do me-q. so­
nho . • . o sonho de uma noite de Paris em plena 
. agrestia do Erepecurú. 
. ,.,_ - · . . . . 

rfanto o Sampaio como eu estavamos com 
. · vastas- cabelleiras absalonicas, e, logo pela manhã, 
. foi feito entre nós o ajuste para um córte reciproco. 

O meu companheiro, de tesoura em punho, 
11ahiu-se airosamente da tarefa. O mesmo já não 

•. digo com relação a mim, que lhe fiz uma cabeça 
em tudo digna de figurar no ATLAS DERMATOLOGl-
00 de Jacobi, como . exemplo das depredações a 
que conduz uma b_ôa tinha tonsurans. 

Parece que vamos ficar aqui por alguns dias. 
Ha ainda muita carga a ,ser trazida dos Por­

cos 'e; hQje mesmo, já foram de torna viajem as 
tres canoas que ·ilos trouxeram. 

Este acampamento do Mel, á margem direita 
do rio, tambem se abre sobre um varadouro, que 

. nos levará, atravez da matta, .até acima da Ca­
cl10eira do Breu. Se temos de fazer percurso, a 
pé, por uns quinze kilometros, poupamo-nos a uma 
enfiada de cachoeiras, creio que nove, algumas 
bem trabalhosas • 

. ' 
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Aqui, já encontramos uma area de terreno 
desf101'.estado, e onde ha um rancho de que se ser,­
vem os apanhadores de castanha. O General, 
comtudo, mandou bater o acampamento, roçando 
o ervaçal que já o invadia e derrubando mesmo 
mais algumas arvores. Estamos pousados em or- .. · 
dem de campanha e, num unico plano, se alinham 
ás barracas do General, Benjamin e nossa. 

* 
De manhã, por muito tempo, ouvi cantar o 

tucano-cachorrinho. · O nome lhe é bem dado. 
Imita mesmo um pequeno cão que cainhasse tei­
mosamente na matta. 

Por falar em cão. Temos cinco desses bons 
companheiros que 0;os acompanham e, pertencem 
ao General e :&enjamin. Pareoe que o General é 
um grande amigo delles e dizem que nas suas via- · 
jens, nunca dispensa uma bôa matilha. Os de 
agora são de varias raças. Um perdigueiro: Du­
que; dous policiaes: Gringo e Tupan ; e um casal• 
de Airedale, americanos: Tauser e Lady. ,De todos, 
o que melhor se acamara dou commigo, foi o Grin- . 
go, o mais traquina e jovial, que já fez sua a nossa 

• barraca e, ainda esta noite, mettido em baixo da 
minha rede, balançava-a, por vezes, nos momen­
tos em que latia. 

27 de Setembro . .,.- Temos agora um banheiro 
muito melhor do que no Tronco. Fica a uns cin-

[. -· Amnzonfa qua ·eu vi 
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co minutos do nosso pouso, logo acima da Cachod­
ra do Mel, e até elle chegamos por uma triJha aber­
ta na matta. E' um poção de aguas calmas e onde 
já me animei a alguns bracejos natatorios. 

Hoje, antes do banho, o Sampaio e eu ensa­
boamos algumas peças de roupa. O mistér não é 
nada desairoso, uma vez que temos o exemplo do 
General, a quem hontem surpresamos desempe­
nhando-se de igual tarefa. E' que ha muito ser­
viço e aos nossos bagageiros foram dadas outras 
occupações. 

. .. 
Durante o dia, sentado á sombra <le uma bella 

castanheira, em guarda ao nosso acampamento, 
continúo a ler o livro de Stedman, sobre a Guyana 
Hollandeza. Esse inglez veio ter á Guyana, em 
fins do seculo XVIII, engajando-se, como capitão, 
num corpo de expedicionarios destinados a suf-

, focar a revolta de escravos fugidos, que depreda­
~ vam as plantações da , Colonia. 

~. O seu livro é bastante attrahente. O homem, 
além de sagaz e culto observador, a cada passo de­
monstra sensível coração, prompto a compadecer­
se das incriveis crueldades de que se cercou a es­
cravidão em Suriname e foi origem daquella séria 
mas justíssima rebellião, chefiada pelo valente ne­
gro Boni. 

• 
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A' tarde, alegra-se o acampamento com a che­
gada dos companheiros retardatarios: Major Reis 
e Dr. Gertum, que só esperavamos amanhã. Do 
seu comboio faz parte o nosso apparelho de radio, 
de cuja installação se preoccupa, logo ao chegar, 
o brigada Raul, alando-se. de peconha aos pés, 
até o topo de um pau desnudo. onde foi collocada 
a sua antenna. 

Nessa antenna estão todas as nossas esperan­
ças. Daqui por diante, por ella e só por ella po­
deremos ter contacto com um mundo de que, a 
pouco e pouco, vamos perdendo todas as amarras. 
E' o unico nervo que nos resta, e nervo suppletivo 
não sei de quantas sensibilidades ... 

28 de Setembro. - Esta madrugada senti frio 
e andei á procura de agasalho. Nessa occasião 
ouvi a cantoria dos guaríbas. Aliás, parece que 
estes macacos não dormem. Não acordo uma só 
vez, sem que os .encontre em lugubre e infindavel 
responso. 

• 
O Gertuni, bontem á noite, travou. conheci­

mento com uma tocandira, das mais famosas for­
migas daqui, não só pelo tamanho, como pelos 
terríveis effeitos de sua picada. Tão depressa elle 
foi mordido, em um dos dedos, sentiu logo dor­
meneia em todo o braço e, pouco depois, tinha 
o glanglio axillar a reagir. 
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Comtudo, foi sempre mais benigna essa reacção 
do que aquella soffrida por Spruce que, victima do 
mestno accidente, se sentiu mal por varias horas, 
com febre alta e vomitos repetidos. E' verdade 
que o naturalista inglez foi atacado por muitas 
dellas. 

E dizer-se que em muitas tribus indígenas se 
fazia da picada dessas formigas uma prova de 
resístencia physica, exigida ao rapazes que se que­
riam emancipar. Ha mesmo quem affirme, ser 
de uso entre os ritos matrimoniaes dos Urucuya­
nas, fecharem-se hermeticamente os noivos numa 
rêde cheia das mesmas formigas. Assim, os dous 
jovens, no afan -de se livrarel_ll de tão incommodos 
hospedes, rapido tambem se libertavam de qual­
quer constrangimento ou gesto de pudor que, aca­
so, os separasse em semelhante conjunctura. 

Mas voltemos ao Gertum, que não partilhava 
a sua rêde com ninguem e não estava, portanto, 
em condições de bemdizer, talvez, a ferroada da 
tocandira. Foi por isso que lhe acudimos presto 
com uma dose do EsPECIFIOO PESSOA, panacéa de 
formula mysteriosa, mas milagrosos effeitos, se­
gundo resa a sua bulla, e do qual, a conselho de 
amigos, nos premunimos logo em Belem. E' re­
medio contra a peçonha de multipla bicharada, a 
começar pelos insectos e indo até as mais respei­
taveis cobras. Por experiencia minha, - e oxalá 
que a mesma não venha - ainda não lhe pude sa-
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ber da efficacia em taes casos graves; mas o Ger­
tum beneficiou do seu emprego, e poude dormir 
socegado, o que já lhe empresta valor. · 

. Um dos nossos homens, que sahira a caçar, 
voltou acurvado ao peso de duas macacas coatás. 
Uma dellas ainda trazia, agarrado ao corpo hirto e 
crivado de chumbo, um filho pequeno, apenas f e­
rido, que gritava lancinantemente. O espectaculo . 
era dos mais confrangedores e fugi á sua vista. 
Foi talvez, por isso que, no jantar, remasquei com 
repugnancia a fritura de coatá, que nos veio á me­
sa. Sua carne pareceu-me secca ,e fibrosa. O 
mesmo já não digo do macaco-prego, tido por pi­
téu no almoço de hontem. Dahi á anthropopha­
gia ... 

29- de Setembro. - De madrugada, ainda na 
rêde, apraz-me vêr o sol quebrar as ba1Tas do. ho­
rizonte, na outra margem do rio. De começo, 
atravez o crivo da folhagem, percebe-se apenas 
um vago pallor, medrosa claridade que mal pre­
nuncia o dia. Depois, essa tinta imprecisa se aque­
ce a pouco e pouco, relumbra em tons de ambar, 
franja-se de ouro, esverdec.e, roseia, apurpureja­
se... Emfim, são mil jogos de luz numa cam­
biancia constante, até que o céu se anile e fujam 
as ultimas sombras. 
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• 
Hoje, bem oedo, animou-se o acampamento. 

Alguns trabalhadores foram mandados para dian­
te, afim de construirem um barracão, no Pirara­
ra, para onde irá sendo levado o nosso material. 
Outros desceram nas canoas, mais uma vez até 
os Porcos, para continuarem o transporte. do que 
ainda nos resta por lá. Chefiando essa turma, se­
guiu tambem o Benjamin, que vae fazer o levan­
tamento do rio, de lá até aqui. A; falta do Major 
Polydoro, fica-lhe agora tambem af fecto o serviço 
cartographico da região . 

• 
Abençoado radio I Graças a elle, pude hontem 

telegraphar aos meus, enviando-lhes noticias que 
devem ser anciosamente esperadas. Hoje, ainda de­
vido ás mesmas ondas milagrosas, o General se 
communicou com o Major Boannerges, que se 
acha á bocca do Xié e vae em demanda da fron­
teira da Columbia. 

30 de Setembro. - O Sampaio fez hoje im­
portante descoberta . .. archeologica. Das suas 
frequentes excursões botanicas pelos arredores do 
acampamento, voltou trazendo um salto Luiz XV 
e uma travessa de oolluloide. · 

&panto de todos nós e muitas conjecturas a 
respeito. A quem se poderiam attribuir taes per-
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tences · da exclusiva indumentaria feminina? Afó­
ra as índias, desde logo afastadas de qualquer co­
gitação, ao que nos conste, apenas duas mulheres 
já se perderam por estas alturas: Madame Cou­
dreau a valente exploradora franceza, e Martinha, 
a · tal preta que acompanhou a expedição Diniz, 
servindo-lhe de interprete junto aos selvicolas. 

Ainda que muito saibamos a respeito da fa­
oeirice das franoezas, não será ao pé de Madame 
Coudrea1:1 que ajustaremos o sapato de salto alto, 
pela razão muito simples de que ao tempo da sua 
vi.ajem, ainda não existia o varadouro de que nos 
vamos servir agora, e ella teve de seguir sempre 
pelo rio, atravez das cachoeiras, sem fazer pouso . 
neste ponto. Ademais, retratos seus, como aquelle 
que illustra o livro VoYAGE AU TROMBETAS, dão-n'a 
masculinizada durante as expedições, quando ves-. 
tia largas pantalonas e se enfiava em botas reúnas. 

Resta, portanto, Martinha. E por que não ac­
ceitar que a preta do Erepecurú seja em tudo. 
igual ás suas irmãs cariocas, que aberinjelam o 
rosto com _camadas de carmim e, acompanhando 
a moda do ton sur ton, só usam meias côr de 
carne? 

* 
Depois do almoço, entro um pouco pelo va- · 

radouro, ao lado do Major Reis, que vae filmar 
uma portentosa castanheira. E' arvore magnifica, 
apoiada em grandes sapopemas, e cuja base não 
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se abarca com uma ciranda de sete homens á sua 
volta. 

De regresso desse passeio, bemdigo, a protec­
ção que me traz o chapéu colonial. Abaixando­
me, para vencer alguns cipós trançados á minha 
frente, pisei em qualquer pau que me veio ter ao 
rosto e ter-me-ia contundido muito mais se não 
fôra a resistencia que lhe offereceu a aba daquelle . 

• 
Distrahi-me hoje, por muito tempo, a obser­

var a habilidade manual de que é dotado o nosso 
carpinteiro. Servindo-se da mais rastica ferra­
menta, pois que usava apenas de facão e machado, 
elle conseguia retirar, das sapopemas de um ten­
teiro, os mais perfeitos ·remos. Por meio de gol­
pes curtos e seguros, o madeiro tosco transforma­
va-se entre os seus dedos e, em pouco, era um 
elegante remo, de punho maneiro e haste bem 
arroliçada, abrindo-se, no outro extremo, em pá 
perfeitamente redonda. 

1 de Outubro. - Durante quasi todo o dia, 
ouço, vindo do fundo da matta, um grito que se 
repete de dez em dez segundos: hep I hep I hep 1 
Dir-se-ia desferido por alguem entregue a faina 
estrenua e irrevocavel, pois ha qualquer cousa de 
angustiante nessa voz que corta rythmicamente o 
ur. Lamento de Danaide certa da inanidade do seu 
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gesto ou arquejo de presidiario compellido a tra­
balho sem tregua, - tudo isso me passa pela ca.­
'beça, até que saiba ser apenas uma rã quem gri­
ta assim. 

• 

Se este rio é pobre de caça e de pesca, forne­
ce-nos, todavia, sobejos elementos com que variar 
o nosso paladar: hontem comemos um saboroso 
mutum e hoje havemos de experimentar a carne 
do caetetú, morto pelo José Candido. 

Este bom e serviçal companheiro, graças ao 
tratamento que lhe faz o Gertum, revigora-se a 
olhos vistos e volta a ser o valoroso matteiro, que 
o General conhece ha muitos annos. Aguardan­
do-nos no Tronco, onde tomava as primeiras pro­
videncias acerca das nossas conducções, ahi já o 
encontrámos bastante debilitado, uma vez que se 
lhe reaccendera, sob fórma grave, antiga infecção 
palustre. Felizmente, o Paludan, por via endove­
nosa, e algumas injecções de estrychnina fiz.eram 
prodígios e agora o temos a desdobrar-se em mui- . 
tiplas actividades. ffambem não fosse ·· elle um 
bravo cearence, com mais de trinta annos de Ama­
zonia e algumas gloriosas entradas pelos valles, 
ainda impervios, do Ja,mary e Gy-Paranã até onde, 
já em 1912, se afoitava na exploração da seringa. 

· Por elle, com quem gosto de conversar, apren­
do muita cousa: maneira por que se colhe o cau-
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cho e o que são a sapo.la e o sernamby desse pro­
ducto; os varios typos de borracha, preparo das 
suas pe.lles, epoca em que se sangram as arvores ... 

Elle informa-me ainda sobre o nome de al­
gumas aves, bastoote diff erentes daquelles que as 
mesmas têm no sul: a anhuma é cal!lilaú, o ma­
cuco, - inhambú-tona, o j aó, - ~ucáua . .. 

2 de Outubro. - O Benjamin, esperado hon­
tem, só hoje regressou, quasi ao meio dia. Por 
elle, tivemos um correio, e eu não fui dos peiores 
aquinhoados. Que alegrão ao abrir essas cartas, 
embora cheguem já velhas as suas noticias e tan­
ta cousa possa ter occorrido depois que as mes­
mas foram escriptas . . 

O Benjamin surprehendeu o acampamento · 
com duas pequenas ariranhas, agarradas quando 
fugiam d'agua e iam por uma praia, na compa­
nhia da mãe. As pobres lontrinhas guinchavam 
desesperadoramente e o General, compadecendo­
se dellas, mandou que os canoeiros, de descida, á 
tarde, para os Porcos, as repuzessem no mesmo 
local em que haviam sido encontradas. 

* 
Positivamente, são do Sampaio as principaes 

descobertas deste acampamento. Ainda hoje, os 
seus olhos de naturalista, que tudo vêm, !obriga­
ram algumas esplendidas .flores, numa arvore que 
fica bem atraz das nossas barracas. E ninguem as 
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hav2a percebido! São flores da geniparana da­
qui: uma Gustavia, esclarece-nos o botanico. Fize_­
ram a admiração de todos e tiveram honras de 
uma filmagem. Bem a mereciam. Da sua corolla, 
de centro amarello e oito grandes petalos de um 
suave colorido roseo, evolava-se tão inebriante 
perfume que. mesmo quando já ás nossas mãos, 
ainda á sua volta se adoidavam enormes vespas 
mangangá. Algumas dellas, mais ousadas e avi­
das do seu nectar, penetravam-lhes mesmo pela 
fauoe a dentro e de lá sabiam com as asas carre­
gadas de pollen. 

* 

A' tarde, enche-se de novo o' acampamento, -
pois que regressa tambem do Pfrarara a turma 
que lá estivera na construcção de um abrigo para 
·as nossas mercadorias. Cenobilino, que a chefia, 
trouxe mais dous caetetús, e hoje já houve quem 
nos presenteasse com uma gorda cutia . 

• !J de Outubro. - Por vezes, de manhã, dou · 
ligeiro auxilio ao Gertum, quando sua barraca se 
transforma num verdadeiro consultorio. São os 
impaludados que vêm receber injecções, traba- . 
lhadores com os pés estrepados, um caboclo que 
quer um purgante, outro que se queixa de dôr de 
dente .. . Havendo medico e remedios á mão, ha 
sempre doentes, sobretudo quando um e outros 
não custam nada e estão ao nosso lado. 

'). 



72 GASTÃO CRULS 

Todavia, tudo tem que ser feito da maneira 
mais summaria possivel e os que vão receber me­
dicação endovenosa, á falta d,e mesa ou cama, em 
que se deitem, espicham-se simplesmente no ,chão 
e o medico tem de operar lambem de joelhos em 
terra. 

O Trombetas e affluentes gosam de muito má 
fama com relação ao seu impaludismo. São mes 
mo citadas, intimidando os visitantes, · as cele­
bres febres do "enrola" e do "encolhe", em que 
os doentes, quando atacados pelo mal, tiritam sem 
descanso e jogam-se ao fundo das rêdes, hs vezes· 
para não mais se levantar. Pois bem. Ao con­
trario disso, todos os casos que já tivemos oppor­
tunidade de observar, - e é essa tambem a opi­
nião do Gertum - parecem infecções de nenhum 
modo malignas e mostram-se promptamente sub­
missos á therapeutica que .se lhes faz. 

* 

· Quando apanho um dos nossos caboclos a gei­
to, dou de lingua e tudo faço para que elle fale 
desembaraçadamente. Assim vou colhendo dados 
sobre esta região, de que elles são senhores, uma 
vez que a sua maioria todos os annos vem por 
aqui, na occasião da colheita da castanha. 

Hoje, aprendo que os melhores peixes deste 
rio são a jatuarana, o pacú e o aracú. E' preciso 
saber, porém, se nessa opinião não vae apenas 
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uma questão de gosto e quero que outros m's. con­
firmem. 

Desse mesmo homem, tive ainda o nome de 
algumas arvores que nos cercam: morrãozeiro, 
ucuúba, geniparuna, esta ultima a tal dati lindas . 
flores. Ha aqui, tambem, umas imbaúbas, !nas 
são muito dif ferentes das que geralmente observa­
mos. Têm as .folhas muito maiores e inteiramente 
verdes, sem o argenteo da face dorsal, caracteris­
tico das outras. Disse-me elle que são imbaúbas 
da terra firme. 

4 de Outubro. - Tivemos hoje, pelo radio, a 
grata nova de que o Dr. Diniz talvez nos venha 
alcançar, partindo do Salgado a 8 e trazendo 
comsigo alguem que valha de interprete para os 
indios. 

Terminada a leitura do terceiro e ultimo vo­
lume do Stedman, o General emprestou-me um 
precioso caderninho, que lhe foi dado em Obidos, 
e onde o Padre José Nicolino de Souza annotou 
dia a dia, do proprio punho, os tramites das suas 
tres viajens ao Cuminá Grande. (E' como · elle 
chama este rio). 

Tratando-se de um original em grande parte 
inedito, é obra verdadeiramente valiosa e tem 
para nós um interesse todo particular, uma vez 
que, durante largo trecho da nossa jornada, servir­
nos-á de roteiro. 
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Em Belem, por bondade do Dr. Carlos Este­
vão, eu havia conseguido uma copia da p'arte 
inicial desse mesmo diario, cuja publicação fôra 
começada pela REVISTA DE ESTUDOS PARAENSES, 

. em 1894. Na mesma occasião, aquelle amigo deu­
me tambem o traslado de certo artigo do enge­
nheiro Gonçalves Tocantins, igualmente inserto na 
alludida revista e onde obtenho alguns dados bio­
graphicos acerca do Padre Nicolino. 

Sei, assim, que elle nasceu na cidade de Faro, 
em 1836, de procedencia humilde e tendo por mãe 
uma india. ,Desejando votar-se á carreira eccle­
siastica, fez estudo em O bidos, e foi mandado, 
mais tarde, á França, onde completou o curso. theo­
logal nos seminarios de Serigueux e Aire. De 
volta ao Pará, já ordenado presbytero, começou 
por leccionar no seminario e, depois, foi vigario de 
Monte Alegre e Obidos. 

Consta que, durante a sua estada na França, 
teve opportunidade de ler o trabalho de um mis­
sionario, que cruzara grande parte da America do 
Sul e alludia aos campos existentes na vertente 
meridional da Cordilheira Tumucumaque. Dahi, 
a primeira idéa das suas viajens, entretanto, só 
levadas a effeito muito mais tarde, quando, já em 
Obidos, soube que mocambeiros, residentes no 
Cuminá, confirmavam a realidade dos taes cam­
pes, pois que alguns delles até lá já. haviam ido, 
na companhia dos selvicolas. 
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Póde-se dizer que o Padre Nicolino foi o pri­
meiro explorador do rio Cuminá. Na verdade, 
antes delle, - para não falar em ; Spruce, que 
apenas attingiu a Cachoeira do rrronco - houve 
a viajem de certo Tomaz Antonio d' Aquino. A 
elle se reporta Francisco Caldas de Araujo Brus­
que, antigo Presidente do Pará, no seu relatorio, 
de 1 de Setembro de 1862, á Assemléa Legislativa 
da Província, em topico relativo aos indios do 
Trombetas: "Segundo o testemunho de um ex­
plorador de nome Thomaz Antonio d' Aquino, que 
na supposição de encontrar riquezas naquelle rio, 
subiu pelo seu principal ramo denominado Ca­
miuá (sic) até encontrar as cachoeiras, e deste 
ponto em diante seguio caminho por terra por es­
paço de 13 dias consecutivos ... ,. 

Como se vê, é uma vaga referencia, pela qual 
não se consegue saber quem era esse tal Aquino, 
nem em que anno realizou a sua exploração. Pa-

.. rece, entretanto, que não o conduz nenhum intuito 
patriotico, como ao padre, que desejava ajuizar 
não só da valia daquelles campos, como promover 
a catechese e descimento do gentio da região. 

Ao sacerdote paraense devem-se tres viajens 
ao rio que vamos agora percorrer. A primeira, e 
mais importante, foi realizada em 1876, quando 
elle, subindo o Cuminá e entrando pelo Parú, che­
gou até os almejados campos, pouco acima de Úm 
outeiro, que tem hoje o nome de Morro Tocantins, 
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As duas ulteriores viajens, de 1877 e 1882. não 
lograram o mesmo exito. Já, então, ambas visa­
vam a abertura · de uma estrada que permittisse 
mais facil acoesso aos campos, por maneira a ahi 
ser estabelecido um centro de industria pastoril, 
segundo desejo de fazendeiros e outras pessoas 
gradas de Obidos, que para isso se dispuzeram a 
auxiliar a iniciativa do padre. Infelizment,e, como 
já disse, nenhuma dessas viajens surtiu effeito. 
Em 1877, o Padre Nicolino limitou-se a varias in­
cursões pelo matto, nas immediações do Urucuya­
na, rio situado logo acima das grandes cachoeiras, 
e, da terceira vez, a morte surprehendeu-o em pon­
to ainda mais baixo, quando entrara pelo ~valle 
do Igarapé da Sumaúma. 

Aproveitemos a opporfonidade para dizar al­
guma cousa acerca dos outros perlustradores da 
região. 

Alguns annos apos o padre, isto é, em fins de 
1893, o ,engenheiro Gonçalves Tocantins, dando 
cumprimento á incumbencia que lhe fôra confiada 
pelo Governo do Pará, attingiu o morro que hoje 
tem o seu nome e, confirmando plenamente o va­
lor dos Campos Geraes do Cuminá, mais uma vez 
chamou a attenção dos poderes publicos para a 
neoessidade de uma estrada que os ligasse a 
Obidos. · 

Foi para estudar o traçado dessa estrada que, 
em 1894, teve lugar a expedição chefiada pelo Te-
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nente Lourenço Valente do Couto, tambem em 
missão do governo estadual. Depois de fazer um 
reconhecimento dos campos até ponto superior ao 
alcançado pelos seus predecessores, pois, no dizer · 
do Sr. João SaUes, que; lhe foi companheiro de via­
jem, Valente do Couto ainda subiu o rio por qua­
tro- dias depois de transposto o Morro Tocantins, 
- essa expedição, tornandô mais abaixo, adentrou­
se pelo matto, visando ganhar Obidos atravez de 
uma picada aberta na floresta. Foi ahi o inicio 
de uma tormentosa' e accidentada travessia em 
que~ ,por quasi cinco mezes, Valente do Couto e 
seu~ companheiros, baldos de recursos, se viram 
perdidos em plena selva e tiveram de arrostar os . · 
maiores perigos e privações . . 

A exploradora franceza Ottilia Coudreau foi 
a quarta visitante do Cuminá. Por morte de seu 
marido, o engenheiro Henri Condreau, que firma­
ra contracto com o governo paraense, afim de ·es­
tudar os principaes rios da Guyana brasileira, dos 

· quaes já havia percorrido varios, aquella senhora 
quiz tomar a si a ultimação de seus trabalhos e, 
assim, em 1900, subiu o rio Cuminá até distancia 
nunca attingida por ninguem, uma vez que chegou 
a quasi cem kilometros acima do Morro. Dessa ex­
pedição, a valorosa exploradora franceza deixou­
nos bom relato no seu livro VOYAGE AU CUMINÁ. 

Passaram-se cinCQ lustros sem que esta região 
voltasse a despertar a curiosidade de novos via-

d - Arna10nla qua w Yi . r 
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jantes. Assim, é de 192.5 a expedição dos Drs. Pi­
canço Diniz e Avelino de Oliveira, a que já me 
reportei anteriormente e da qual resultou acurado 
estudo da geologia local, por parte do segundo 
desses senhores. 

Faz-se neoessario mencionar ainda a mallo­
grada expedição do Dr. Vicente Chermont de Mi­
randa, cuja data não posso precisar, mas que, tal­
vez, haja precedido a de Gonçalves Tocantins. O 
Dr. Chermont, quando a meio da viagem, teve a 
infelicidade de soffrer serio naufragio, que o poz 
á mingua de recursos, forçando-o des!'arte a não 

. levar avante o seu projectado alcance dos campos. 

5 de Outubro. ~ Debalde procuro saber que 
passara será esse que já me habituei a ouvir cantar 
tres vezes por dia, sempre ás mesmas horas: logo 
ao primeiro alvor da manhã, depois, ao empino do 
sol e, finalmente, ao escurecer. Será algum cara­
chué? O seu canto é muito rapido, mas encanta­
dor: um gorgeio unico e chocalhante como, se a 
um só tempo, se agitassem muitos guizos. 

Caso o Tenente França e a sua gente cheguem 
hoje, como esperamos, partiremos amanhã mesmo 
para o Pirarara. Creio que a nossa demora ahi 
será apenas de uma noite, para descanso, e, logo 
no dia seguinte, proseguiremos viajem para o 
Breu. 
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A' farde, desbasto os dous pés de pimenta de 
cheiro, que viçavam aqui, passando para um ,fras­
co com vinagre os seus fructinhos vermelhos. Não 
é rica a nossa provisão de tempero e não será mau 
que, por mais algum tempo, ainda tenhamos o con­
dimento a que já se affez o nosso paladar. 

6 de Outubro. - Só hoje chegou o Tenente 
França e, assim, ficou adiada para amanhã a nos­
sa partida. O Tenente conseguiu, em Obidos, qua­
renta e quatro homens, que já estão em pleno tra­
balho e começam a transportar material daqui 
para o Pirarara e de lá para o Breu. Com a gente 
que já nos auxiliava, comprehendidos os soldados, 
ficamos agora com noventa e um carregadores e, 
deste modo, o serviço vae-se fazer muito mais de­
pressa. 

* 

De manhã, com o Sampaio e o Benjamin, fiz 
uma incursão, d_e canoa, pelo igarapé que desagua -
á outra margem do rio, bem defronte de nosso 
acampamento. E' curso estreito e tem agora o 
leito muito atravancado de bancos de areia e paus 
cabidos, razão por que não pudemos penetrai-o 
muito. Comtudo, o Sampaio fez bôa provisão de 
plantas. 

7 de Outubro. - Antes das sete, estavamos de 
partida para o Pirarara. Andamos por bôaa · 
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quatro horas, ás vez.es beiradeando o rio e ouvindo 
rumorejar as cachoeiras de que nos livravam os: 
S. Nicolau, Belliscão, Varadourozinho, Prato ... 

Durante todo esse percurso, o terreno, apenas 
bombeante ou ligeiramente collinoso, é sempre 
suave; mas, não raro, esbarravamos com grossas 
arvores derrubadas, que se tornava necessario 
tanspôr ou contornar. 

Pensei não poder seguir hoje para diante. A 
noite passada, tive tambem a minha rebordosa, 
não sei se provocada por exaggero das dóses de 
quinino com que procuro evitar o impaludismo. 
Veio-mef ao deitar-me, serio embaraço gastrico, 
acompanhado de vomitos e grande mal ~star, aliás, 
tudo já prenunciado durante o dia, quando não me 
sentia bem. Felizmente, amanheci relativamente 
disposto e não foi com sacrificio que cheguei até 
o Pirarara. Apenas, mantive-me em dieta (a di­
eta, já se vê, que posso conseguir aqui), e, por 

, principal alimento, vou aproveitando os mamões 
que ainda hontem nos trouxeram do Sitio do 
Lautherio. 

Aqui, no Pirarara, já encontrámos o acampa­
mento aberto e, com pouco tempo, estava cada 
um na sua barraca. PareQe que as araras lam­
bem gostam deste · pouso. A' tardinha, algumas 
dellas, em rutilo vôo, vieram descansar nas arvo­
res, mais proximas. Mas houve quem as afugentas-

. se com um tiro. 
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8 de Outubro. - Antes das dez horas, alcan­
çámos o Breu. Embora o percurso, do Pirarara 
aqui seja muito menor, talvez mesmo a metade do 
de hontem, a marcha foi, todavia, muito mais fa­
tigante, devido aos acc.identes do terreno, frequen­
temente clivoso e inçado de pedras. 

E' deste acampamento, do qual sobranceamos 
o rio, bem á nossa frente,' que devemos começar 
a longa viajem por canoas. 

Tambem já enconh'ámos aqui uma raleira 
aberta na matta, mas o General vae mandar am­
pli al-a, para (tUe o sol nos venha com maior in­
tensidade. 

Tanto este local, como a cachoeira mais pro~ 
xima têm o nome de Breu por motivo da frequen­
cia, em suas cercanias, do breu branco, arvore que 
fornece excellente resina, com bôa serventia para 
o culaf eto. de embarcações. 

Fiquei, hoje, sem a minha garrafa Thermos, 
'que nos vinha dando bons goles de café ou malte 
quente, durante as marchas. Quebrou-a o Fortes, 
o nosso desastrado bagageiro, que tambem, na 
mesma occasião, achou geito de inutilizar outra, 
pertencente ao General. Vejamos, agora, até onde 
irá a minha moringa Salus, para não falar no fil­
tro, que tive de recambiar para Obidos. 

9 de Outubro. -- Como devemos demorar aqui · 
por alguns dias, a pouco e pouco o acampameuto 
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soffre modificações, sempre para melhor. Hoje, 
já estamos com uma area muito mais vasta de 
terreno limpo e descortinamos excellente vista 
sobre o rio. Pouparam-se, comtudo, as mais bel­
las arvores e á sombra das mesmas foram levan­
tadas as nossas barracas. 

Os trabalhadores andam em grande activida­
de e, por todo o dia, ha grupos que partem e gru­
pos que chegam. Se uns se occupam da carga, ou­
tros já desceram para cuidar da subida das canoas, 
que tem de vir rio acima, affrontando as cachoei-
ras. , : .. ; 

Verificando a maneira pela qual os. nossos ho­
mens fazem .o transporte da carga, certifico-me 
mais uma vez de quão funda e de todos os instan.:. 
tes é ainda a influencia indígena sobre os habitos 
que observo. Nenhum delles carrega á cabeça ( o 
que, de facto, seria um absurdo, na matta) ; mas, 
sim, fazendo fardos que ageitam ás costas e têm 
por ponto de sustentação não só as alças de sarra­
pilha, corda ou qualquer embira, que passam aos 
hombros, como tambem uma larga faixa, ainda da 
mesma materia, que lhes cinge a fronte. Como se 
vê, processo perfeitamente igual ao de que se ser­
vem os índios para transportar os seus panacús . 
.Aliás, já na habilidade manual, que é inherente a 
todos elles e a respeito da qual citei mais atraz 
o nosso carpinteiro, como poderia ainda citar os ' 
que vi trinçando esteiras com folh .. s de palmeiras, ' 
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- em todos, eu dizia, trae-se a proxima ligação 
com o selvicola, por excellencia o nosso homo . 
f aber. . Apoio em mais um facto o que venho ex­
pondo. -Quando em Obidos, tive opportunidade 
de adquirir, no Mercado da cidade, uma pequena 
peneira que era modelo de graça e perfeição, pelo 
engenho com que fôra tecida. Pois bem. Vejo 
agora, percorrendo as paginas de Crevaux, cujo 
livro data de· 1883, a figura de oerta urupema, que 
elle conseguira dos indios da Guyana e que é exa­
ctamente igual áquellas que se vendem hoje em 
Obidos e são provavelmente feitas por qualquer. 
caboclo. 

10 de Outubro. - Quasi todos os dias, José 
Candido embrenha-se no matto, á procura de ca­
ça. Por vezes, elle volta panema, mas livra-se do 
trote com que, em taes casos, o recebe o General, 
presenteando-nos com farta messe de escolhidas 
castanhas. A elle devemos tambem algumas 
amostras de Preciosa, oerta arvore daqui, cujo le­
nho tem aroma muito agradavel. 

Além das castanheiras, que se alteiam por 
todos os lados, temo~, logo ás portas do acampa- . 
mento, dous ou tres cumaruzeiros, a arvore que 
fornece o cumarú ou fava Tonka, lambem de deli­
cadissima fragrancia, e muito empregada na in­
dustria da perfumaria. Depois da castanha, e 
emparelhando, talvez, como oleo de copahiba, é 
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esse um dos principas productos de commercio da 
região, e com todos elles já negociavam os mo­
cambeiros ha longos annos. 

O cumarú é a semente de um pequeno fructo 
que, como o ouriço da castanha, só se colhe quan­
do, já maduro, vem espontaneamente ao chão, 
onde é catado. Isto se dá de Outubro a Novembro. 
A gente daqui, consegue o seu oleo pilando as se­
mentes e, depois, expremendo a massa resultante 
no tipity. 

Obtem-se o oleo de copahiba por meio de um 
furo feito à pua ou trado no tronco das arvores, 
Dahi a expressão muito usada aqui, de tradar a 

, copahibeira. Informam-me que cada· exemplar, 
quándo hem tradado, isto é, desde que se lhe vá 
até a trina ou amago; fornece, de oleo, a medida 
de uma lata de kerosene. 1Tendo-se, porém, o cui­
dado de collocar uma bucha no orificio que serviu 
de escoadouro ao liquido, póde-se voltar á mesma 
planta dous mezes depois, para recolher ainda 
uma outra porçãof'" embora em quantidade menor. 
As arvores são sangradas de anno em anno. 

* . 
O passaro que ouvíamos no Mel e nos dava as 

horas, já não é tão pontual. Substituindo-o, ha, 
porém, uma cigarra que estridúla tambem tres ve­
zes ao dia. E que estridulo I Dir-se-ia mais o 
apito de um~ fabrica, sobretudo quando o ouvimos 
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ao pôr do sol, á hora do maior recolhimento. E · 
vêm-nos então, mais forte a saudade das tardes do 
Rio .. '. 

Essa cigarra, aliás, é conhecida em outros 
pontos do Pará e a ella se refere o Dr. Godofred<J 
Hagmann, em recente trabalho, apparecido no Bo­
LE1'IM 00 MUSEU NACIONAL. Diz esse senhor: 

"Aqui em casa (o autor móra em Santarem) 
c!nbecemos muito bem este apito que se ouve ás 
manhãs e ás tardes dos mezes de Agosto até No­
vembro, pelas 6 horas, ás vezes tambem mesmo 
durante o dia, e nós chamamos o do "Rapido"l O 
apito é tão forte que se ouve até n'uma distancia 
de um kilometrol" 

E, mais abaixo: 

"O que nós temos aqui observado é que este 
apito, semelhante ao d'uma locomotiva, é produ­
zido por uma cigarra da familia Cicadidae, cigar­

,• ra bastante grande, J;I1as muito arisca e em geral 
'.,.,.. 
:( sentada bem alto nas arvores, assim que não con-

seguimos até hoje apanhar um exemplar. David 
Sharpe menciona que o productor d'esse apito é a 
cigarra Tympanoterpes gigas, mas por emquanto 
não posso saber se esta cigarra é identica com a 
nossa aqui observada". 

11 de Outubro. - Já se alcandora em outro pau 
a antenna do radio, Por elle, soubemo!J hoje q;ue 
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. só hontem partiu de Obidos o Dr. Diniz. Assim, 
já não temos certeza se elle virá mesmo ao nosso 
encontro. .. 

Graças ao General, consigo novas horas de dis­
tracção, lendo um pequeno livro de Levy Bruhl 
sobre Jean Jaures. De uma carta deste ultimo a 
um amigo, medito sobre o seguinte trecho, que Jão 
bem se afina com a minha sensibilidade, nos dias 
que ora vivo: 

"Je trouve qu'il n'est rien de plus sain pour 
l'esprit que quelques mois de campagne: pour 
l'esprit et pour le caractere. Dans cette demi-so­
litude, on se guérit à peu pres de toutes les petite, 
preoccupations d'amour-propre, on n'a plus per­
sonne auec qui lutter; on songe à bien vivre, 
à bien penser, à bien agir pour son compte, 
sans vouloir faire mieux que les autres; on vit 
d'une maniere à la fois plus personnelle et 
plus désinteressée. On a pour soi, pour aes 
réves, pour ses espérances, pour aes ambitiom, 
toute l'eteildue de l'horizon, et toute la hauteur du 
ciel. Pour moi, qui ai un grand plaisir à vivre 
avec mes camarades, j' ai un 1plai.sir nouveau à me 
les rappeler: les petits travers ou les petites pré­
tentions inévitables qui, dans la vie en commun, 
gtnent et agacent parfois, s'evano~issent. à dis­
tance. dans wie sQrte d' ai.r pur et de so«venir e.m-
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belli ... Je ne retiens d'eux que ce qu'íls ont de meil­
leur, les qualilés particulieres de leur caractere et 
de leur esprit, et je me piais à les faire causer 
ainsi dans ma mémoire, avec abandon et since-
rité" • •. 

' ., .. ... .. , .. 
Vae um grande reboliço pelo acampamento. 

Cenohilino implanta á sua entrada um alto mas­
tro, onde deverá tremular a nossa bandeira. Kir­
ton e Miguel preparam-nos, em ponto mais som­
brio, outra mesa para refeições. A de baixo , fei­
ta tambem por elles, mas bastante castigada pelo 
sol, ficará apenas para o jantar . 

• 
Um dos instantes mais agradaveis do dia, é 

aquelle em que vamos ao banho, quasi sempre em 
grupo: o Reis, Gertum, Benjamin, Sampaio e eu. 
O local, é, porem, mais acanhado do que o do Mel: 
apenas pequena bacia em que as aguas de um bra-

. ço do rio quasi que se represam, cercadas de muita 
pedra. 

• 
Voltei hoje ao uso do qmruno, mas em dose 

muito mais moderada. Tomo apenas quarenta 
centigrammos, em vez dos oitenta ou mesmo uma 
gramma que ing,eria diariamente. Continúo, po­
rém, na dieta. Aliás, uma dieta engraçadissima, 
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que sendo a unica que consigo aqui, jamais pode­
ria ser prescripta num meio civilizado. Senão ve­
jamos: canja de jacamim, sopa de cutia, caldo de 

. mutum, pacupeba cosida. . . Para emparelhar 
com isso, só mesmo as linguas de phenicoptero, de 
que tanto gostavam os antigos, ou, então, o ursinho 
nedio, do banquete de Trimalcyão. 

E, por falar em iguarias: hoje provei o palmi­
to de inaj á. Embora ainda não conheça o de ba­
bassú, da preferencia do Dr. Diniz, posso dizer, . 
desde já, que estou com o General, quando opta 
por aquelle. E' que será difficil encontrar palmi­
to m elhor do que o primeiro, cujo sabor: ligeira­
mente adocicado, lembra muito o dos fundos de 
alcachofra. 

12 de Outubro. - A's sete horas, estavamos 
todos em continencia á bandeira. O General faz 
pequena allocução, reportando-se á figura de Co­
lombo, cujos feitos rememora como incentivo á 
missão que apenas vimos de iniciar, mas na qual, 
certamente, nos esperam dias mais difficeis. Ao 
nosso lado, formam tambem os soldados doentes 
,e, para estes, elle tem palavras especiaes de esti­
mulo e conforto. .. 

Colombo I Volto os olhos para o passado 
e vejo algumas caravelas aportando, em 1493, 
quando da sua segunda viajem, ao mar das Pe­
quenas Antilhas. Foi ahi que elle teve o primeiro 
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cont-om a nação Caraiba, a raça valorosa e 
forte, e:ue em grande parte povoou a Guyana e com 
os desdendentes da qual ainda agora nos devere­
mos encontrar. 

Parece que esses indigenas não eram primiti- . 
vamente insulares. Na opinião de Von den Stei­
nen, elles tiveram berço ·na mesopotamia compre­
hendida entre o Madeira e o Xingú e só mais 
tarde, grandes hordas da sua gente rumaram para 
o Norte, caminho da Guyana, e se afoitaram mes­
mo até o mar. Assim se explica que sejam tam­
bem caraíbas os Baikiris do Xingú e os Palmellas 
de Matto Grosso. 

E' a essa nação, muito aguerrida e de ritual 
impiedoso no sacrificio dos vencidos que se deve 
a fama da anthropophagia, espalhada mais tarde, 
pelo conquistador, a todos os outros indigenas. 
Calinagua, Calina, Calibe, Caribe e, finalmente, 
Caraiba foram os varios nomes que se amalgama­
ram para dar o espantalho cannibal; d.e que tanto 
se serviram espanhoes e portuguezes para se ex­
culparem dos atrozes processos usados na civiliza­
ção do nativo. 

* 
Não sei se em regosijo á descoberta da Ameri­

ca, ouvi hoje, pela primeira vez, cantar o uirapurú. 
Foi p€la manhã, bem perto do acampamento. 
Surprehendeu-o o Benjamin, que me chamou a 
escutal-o. Trinos, gorgeios e regorgeios em florea-
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dos incriveis. Havia de ser um genio Krésta 
quem assim soprava em flauta tão sultnl Mas 
eu, alhures, já descrevi o canto do passarii\lio ma­
gico, e não me posso repetir. Prefiro citar S9ruce, 

· trasladando para aqui a pauta em que o botanico 
inglez poude reter um dos principaes motivos das .. 
suas innumeras fiorituras: 

1. ~ lüPP HIG"f'l Eh 
Benjamin, que já o ouviu muitas vezes, guar­

da de outiva as suas modulações e assim as re­
produz: ... 

, e ter 1 

Como se vê, não são pequenas as differenças 
entre os dous themas. Mas o uirapurú é gargan-
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teado~ , taes recursos e gosta tanto de impro­
visar. i:l Depois, entre Spruce e Benjamin, me­
deiam largos oitenta annos e não é para admirar 
que de lá para cá elle haja enriquecido os seus 
processos. 

• 13 de Outubro. - Faz hoje um mez que sahi-
•. mos de Obidos e, por assim dizer, mal começamos .· 

a nossa viajem. Se não contarmos o percurso de 
lancha, facil e rapido, temos apenas umas doze 
leguas de avanço, desde que deixámos o Tronco. 
emquanto nos esperam ainda até alcançar a fron­
teira, sem duvida, mais de quatrocentos kilome­
tros. e, então, sempre ao longo do rio, onde nos 
ameaçam innumeras cachoeiras. Mas como re­
mover as razões que nos têm retido por tanto tem­
.po nestes primeiros acampamentos se, daqui por 
diante. af óra talvez os índios, já não encontrare­
mos mais viv'alma e teremos de contar apenas com 
os recursos que forem comnosco? Dest'arte, se 
por um lado, grandes devem ser as nossas reser­
vas de viveres, por outro, augméntam tambem as 
boccas consumidoras, dado que toda essa carga 
terá de ser levada em canoas, que não dispensam 
as respectivas tripulações. 

Felizmente, o General é homem que não se 
atrapalha e, graças ás suas energicas e immediatas 
providencias, mandando vir mais gente de Obidos. 
etc;, etc., tudo se vae solucionando da melhor ma­
neira possivel. NJío tivesse elle a dura mas he-
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. ···fl'·~ 
roica experiencia da intimorata arr1mcada pelo 
descouhecido, de Cuyabá chapadões em fóra e, de­
pois, sob o estendal intermino da hyléa, até attin­
gir Santo Antonio do Madeira, onde fincou o ul­
timo poste para a futura linha telegraphica, li-
gando Matto -Grosso á Amazonia. • 

Em todo o caso, grande parte do noaso mate .. 
rial já se accumula aqui e é possível que possamos 
partir a 18. Tudo está agora na chegada da turma 
chefiada pelo Maravilha, que vem trazendo as 
canoas. 

* 
Embora tenhamos diariamente maximas de 

31.0 e 32.°, a temperatura aqui ·é bastante supporta-. 
vel. Não será por causa da elevação do terreno, 
pois que estamos apenas a uns cento e poucos me­
tros, mas porque o nosso acampamento está sob a 
protecção directa da floresta, e sombream-no 
grandes arvores. 

* 
Já tivemos opportunidade de experimentar a 

traira e a pir~nha, dous peixes dos mais frequentes 
neste rio. A traira, ás ve~s com tres palmos, e 
mais de dez kilos, tem carne branca e saborosís­
sima, e em nada lembra aquella dos açudes e rios 
do Sul, sempre languinhenta, cheia de espinhas e 
com gosto de lama. A piranha, de bom tamanho 
e afiada serrilha dentaria, parece não ter, porém, 
a voracidade das suas irmãs, embora muito meno~ 
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r -0s, de Matto Grosso, que tanto impressionaram a 
Roosevelt e outros viajantes. 

14 de Outubro. - José Candido prepara vare­
jões para os canoeiros. São longas varas de ma­
deira, que precisam ser bastante resistentes e para 
as quaes elle prefere o macucú, o pintadinho e o 
araçá. Comtudo, uma das suas extremidades, 
aquclla que irá buscar apoio no fundo do rio, é 
ainda reforçada por uma ponta metallica. 

* 

O radio nos communica ter desabado forte 
chuva de pedras sobre Lisboa: Eu preferia ter no­
ticias de casa. 

.. * 

Procurando reconciliação com o meu amigo 
Monteiro Lobatq, no que diz respeito ao seu ame- . 
ricanismo á outrance, leio, na traduçcão que lhe 
devemos, o HOJE E AMANHÃ, de Henry Ford. Jus­
tamente agora, faz-se grande grita, sobretudo em 
Belem, contra as concessões de terras, feitas ao mil­
lionario americano, ás margens do Tapajós . .. Não 
sei em que base foram assignados taes contractos, ' 
nem tenho em grande sympathia as baforadas de · 
automatica que com o nome de civilização nos che­
gam dos Estados Unidos; mas não vejo como se 
ha de combater uma possível immigração yankee 

'. - · Amnzon!a qu• eu Ti 
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quando, annualmente, continuamos a receber 
muitos milhares de portuguezes, na maioria anal­
phabetos. Que será peior, a problematica ameri­
canização do Norte ou o constante e atravancador 
aportuguezamento do Sul? Por outro lado, a na­
tureza amazonica é de tal modo avassaladora que 
não me espantarei se, dentro em pouco tempo, 
louras girls forem vistas ás unhas no manejo do 
tipity, emquanto os seus irmãos andem na salga 
do pirarucú oU: a percorrer as praias de viração. 
isto até que o pirarucú indígena passe a figurar 
como iguaria rara nas latas de qualquer Libby's e 
seja inventada a chocadeira modelo para ovos de 
tartaruga. ... 

15 de Outubro. - Todos os soldados estão com 
impaludismo, ao passo que o Estado Maior conti­
núa illeso. Dahi, mais uma vez, a prova de que 
não basta a prophylaxia medicamentosa, a que 
elles são tambem submettidos, mas a indispensa­
vel protecção pelo cortinado, de que muitos rela- -
xam. 

* 

José iCandido, graças a uma bomba, fez hojé 
pescana maravilhosa: muitas dezenas de peixes. 
Entre elles vieram abundantes exemplares de um 
typo que é novo para o General. Chamam-no 
aqui peixe-canna. E' chato, arredondado, com a 
pelle cinzenta e a cabeça mais escura. 

') 

• 

j 

1 
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• 

O pessoal começa a construir · um grande bar­
racão em que será armazenado o material que não 
seguir comnosco. O General pensa mesmo em 
mandar buscar, a Obidos, um reforço de viveres, 
que lambem ficará depositado aqui, para qualquer 
emergencia. 

16 de Outubro. - Reoobi hoje um radio com 
boas noticias dos meus. Veio em resposta a ou­
tro, que lhes enviei ha alguns dias. 

Ficou prompto o barracão, que foi revestido 
com folhas de ubim e indaiassú. Mais uma vez 
apreciei a destreza com que os nossos homens se 
entretiveram na tecelagem das folhas d.e palmeira, 
que eram depois dispostas, á maneira de grandes 
pannos, sobre os esteios da cobertura. 

A' tarde, auxilio o Sampaio, sempre com mui­
to o que fazer para a bôa conservação das suas 
plantas. Estas precisam ser distendidas, exemplar 
por exemplar, entre folhas de papel grosso, que, 
depois, são reunidas em pequenos pacotes e vão 
seccar ao sol. 

17 de Outubro. - Elevam-se de tal maneira as 
arvores daqui, que o· Sampaio, para verificar as 
que se acham em flôr ou fructificam, serve-se de 
um bom oculo de alcance pertencente ao General. 
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Só depois que a observação á distancia lhe dá 
aqueHes esclarecimentos, é que o Edgard, um dos 
soldados, habilissimo em subir em arvores, se 
arma da peconha e vae pelos troncos acima, á pro­
cura do material necessario ao botanico . 

• 
As aguas baixam de dia para dia e, já hoje, 

tivemos de buscar outro ponto do rio,· uma vez que 
não queriamos apenas tomar um banho de assento . 

• 
A' tarde, chega Maravilha com as primeiras 

canoas, que entram logo em reparos e vão_ passar 
por cuidadoso calafeto. Outras ainda ficaram no 
Pirarara, soff rendo concerto provisorio, mas ina­
diavel, de tal maneira se avariaram nas p;rimeiras 
cachoeiras. Assim, mais uma vez, está transferida 
a nossa partida, marcada agora para 21. 

18 de Outubro. - O brigada Raul forneceu­
nos, hontem, á noitinha, em folha dactylographa­
da, um pequeno jornal, com as principaes noticias 
colhidas pelo radio. Infelizmente, muita politica­
lha e nada de interessante . 

• 
Entre os nossos camaradas, ha um cearense\ 

Joaquim Rosa, que gosa fama de ter nascido sob 
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a protecção de Santo Huberto. O General escala­
o para nosso caçador official e lá vae elle, de es­
pingarda á mão, matto a dentro. De tarde, volta 
meio murcho, mas traz sempre um inhambú-gal­
linha, especie de macuco com a cabeça arruivas~ 
cada. 

* 

· A' voz de que alguns homens seriam dispen­
sados aqui, a maioria do pessoal quiz arrepiar 
carreira, e foi preciso que o Géneral usasse de certa 
energia para que não nos víssemos novamente des­
amparados. Na verdade, esta expedição nada 
terá de um passeio, sobretudo para quem já co­
nheceu a marcha pelos varadouros, com pesados 
fardos ás costas. Mas, afinal de contas, não é es­
sa a vida de quasi todos elles, que, annualmente, 
lutam com as cachoeiras e se internam pelo matto 
á procura de castanha, caucho e outros productos 
da região? 

19 de Outubro. - Começo a lamentar a falta 
do pijama de lã, que fiz voltar do ffronco. Todas 
as madrugadas, sinto frio, e nada é mais difficil 
do que conseguir bom agasalho na rêde. · Agora, 
procuro forrai-a com o meu chale, mas a operação 
é trabalhosa e só se faz á custa de muitos alfinetes 
de segurança, promptos a se desprenderem ao meu 
primeiro movimento. 
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Aqui, recolho-me á hora das gallinhas (temos 
alguma criação. que nos acompanha, e cujo poleiro 
fica bem junto da minha barraca) e mal acaba o 
jantar. ás vezes ás dezoito e pouco. já estou sob o 
cortinado. Não é que os mosquitos sejam muitos 
e cheguem a iucommodar. mas os poucos que en­
contro. merecem grande resp~ito: são todos ano~ 
phelinas. 

• I 

Hoje, travei melhor conhecimento com Pedro 
Maravilha, o nosso cachoeirista. E' um cafuso es­
canifrado, de orelhas pennujentas e ademanes de 
coatá. Quando está parado, usa coçar uma perna 
com os dedos do pé da outra, o que faz com grande 
habilidade e mantendo-se em perfeito equilibrio. 
Isso mais lhe aviva o caracter simiesco da figura. 
Maravilha diz ser filho de Goyaz, tendo nascido 
em Porto Nacional. á margem do Tocantins. Seu 
pae era vaqueiro e elle o ajudava nesse mistér até 
que, aos dezoito annos, decidiu ganhar mundo e 
tocou-se para Marabá, na confluencia daquelle rio 
com o Araguaya. Ahi trabalhou no caucho por 
algum tempo e, depois, vindo para Belem, andou 
mais tarde pelo Xingú e Tapajós, entregando-se á 
exploração da borracha. Agora, ha cinco annos, 
está no Salgado, onde trabalha na castanha. 

Peço a sua opinião sobre os peixes deste rio. 
Diz elle que o melhor é o arac.ú, e nomeia-me ou-
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tros: matáu, surubim, pacú, curimatã. . . Falando, 
tem expressões pittorescas: - "no inverno, este. 
rio fica muito rebojento" ,· "uma vez, eu estava na 
matta, quando ouvi um grito esparramado": "as 
chuvas, aqui~ só começam em Janeiro ou mesmo 
em Fevereiro, mas, ás vezes, em Dezembro, já cae 
um barrufo". .. Para testemunhar a força do 
choque produzido pelo poraqué, garante elle que, 
quando esse peixe dá a descarga junto de um as­
sahyzeiro, todos os seus fructos caem n'agua. Pa­
ra elle, ha uma prova muito certa de que a en­
chente vae ser grande: é quando a conca (espalha) 
do j auary vem ao chão com a concavidade para 
cima e prompta a accumular a agua da chuva. 

* 

Por volta das dezeseis horas, temos forte 
aguaceiro, com bons roncos de trovão. Foi um 
delicioso refrigerio e, em pouco, o thermometro 
vinha de 31.0 a 23.0 • 

20 de Outubro. - Desde hontem ando a gata­
funhar cartas e mais cartas. E' que vamos ter 
novo correio, aproveitando a g,ente que desce. 
Infelizmente, falta-me a Remington e apiedo-me 
dos amigos, de quem vou exigir abnegações de 
Champollion. 

Entre o pessoal que regressa amanhã, segue · 
Joaquim Gomes, um dos homens de confiança, ao 
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qual é dada a mi§são de chefiar uma turma, que 
. tornará aqui com os generos já encommendados a 
Obidos, pelo telegrapho. O General resolveu que 
retornem tambem dous ou tres soldados, dos mais 
doentes. Seria temeridade levai-os para diante. 

Durante o dia, o Benjamin distribuiu o pes­
soal pelas canoas, pois partiremos impreterivel­
mente amanhã. São dez embarcações ao todo e 
na de n. 3, com cinco remadores, iremos eu e o 
Sampaio. Será nosso piloto Ricardo Ribeiro, que 
passa por bom matteiro e poderá ser util ao Sam­
paio. Pondo á prova os seu conhecimentos, pedi­
lhe o nome de algumas plantas do nosso acampa7 

mento. São ellas: caf erana, arvore de pequenos 
fructos em cacho; muricy, alta arvore, de florezi­
nhas roseo-amarelladas; um cacauhy de flores 
miudas, brotando do proprio caule; a guaxinguba 
de terra finne; e, como palmeiras, uma bacaba e 
varias elegantes mumbacas, de troncos espinhosos. 
Ia-me esquecendo de mencionar uma arvore inte­
ressante. E' o axuá, de cuja casca se extrae forte 
tinta preta, muito usada na coloração do fundo 
daquellas cuias ornamentadas, que, em Santarem, 
vieram vender a bordo . 

• 
A' tarde, experimento o maior desaponta­

mento que nos poderia occorrer aqui. Quebra-se o 
nosso radio. Infelizmente, é de tal ordem o seu 
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desarranjo, que elle só se poderá reparar em Obi­
dos ou Manáos. Vejo, daqui, a mortal angustia 
em que vão ficar as nossas familias, na impossibi­
lidade de obterem qualquer noticia da Inspecção, 
justamente agora que vamos para a zona peior. 
Comtudo, em tal emergencia, ainda tive alguma 
sorte. Fui o ultimo a telegraphar para os meus, 
instantes antes de se inutilizar o apparelho. Ago­
ra, só me resta accrescentar mais algumas linhas 
ás cartas que vão partir, e nas quaes avisarei o 
que nos acaba de acontecer. Dest'arte, diante do 
irrevocavel, elles lá por casa ficarão mais tranquil­
los. O General decidiu desde logo que o telegra­
phista desça lambem amanhã e tudo envide para 
o mais rapido funccionamento do seu material. 
Isso feito, elle tornará ao nosso rastro, procurando 
subir até onde lhe permittir o transporte do ap­
parelho, bastante pesado. Se tudo correr bem, o 
mais certo é que elle possa alcançar a base das 
grandes cachoeiras, onde se fixará, aguardando o 
nosso regresso. 

21 de Outubro. - A's cinco horas, estavamos 
de pé. Ainda pesavam sombras sobre o acampa­
mento, mas a flore~ta da margem opposta, muito 
negra, já começava a destacar-se sobre um céu 
suavemente opalino, com laivos roseos. 

· Para que maior nos fosse o dia, almoçamos an­
tes de partir e, ás dez e pouco, as canoas, atopeta-
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das de carga e bagagens, sobre as quaes nos en­
carapitavamos da melhor maneira possivel, ganha­
vam o largo. 

Somos ao todo cincoenta e oito pessoas, dividi­
das por dez canoas, entre outras um batelão maior, 
que vae superlotado e leva muito material. O Ge­
neral e o Benjamin abrem a marcha na canôa n.I, 
pilotada pelo Maravilha. O Gertum e o Major 
Reis viajam juntos. José Candido, que se incum­
birá da pesca e vae munido de algumas bombas, 
ageita-se numa canoinha mais maneira. 

Não ha tempo para conhecer o valor dos re­
madores. Apenas com alguns minutos ® percur­
so, surge o primeiro obstaculo. E' a ,correnteza 
do Bate-canella, em que uma ou outra canoa, das 
mais pesadas, precisa ser puxada a cabo. Como 
o rio é um enorme atravancado de pedras, salta­
mos sobre algumas destas e vamos aos pulos, de pe­
drouço em pedrouço, acompanhando o trabalho 
dos nossos homens, que já estão muitos dentro 
d'agua, e se af ainam na propulsão dos barcos. 

Mas isso é apenas um ensaio para o que nos 
espera pouco depois, quando chegamos ao Tracuá, 
a primeira cachoeira. Ahi, faz-se preciso baldear 
toda a carga. Embora sejam muitos os canaes, 
todos são maus, e as canoas só lograrão transpol­
os estando vasias. E lá se vae o pessoal, em longa 
fieira sobre o lagedo, a'rcando ao peso dos fardos. 
O rio tem neste trecho o seu leito totalmente co,. 
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alhado de blocos de granito, da mais variada f ór­
ma e dimensão, e só com constantes movimentos 
de gymnastica, aos agachos e espichamentos,_ se 
conseguem alguns passos para diante. E já es­
tamos sob o incle~ente sol do meio-dia 1 

Felizmente, ha bastante vegetação na grande 
Ilh~ do Tracúa e, á sua orla, conseguimos sitio som­
breiro onde aguardar que as canoas attinjam novo 
ponto para reembarque. Um propicio café com 
leite, que a todos dessedenta, prepara-nos para os 
novos transes da tarde, em que, por mais tres ve­
zes, temos de abandonar as canoas e andar batendo 
o pedregal, até que, já ás dezoito e tanto, bastante 
fatigados, alcançamos, por fim, a Ilha do Santo 
Sacrificio, onde pousaremos. 

Nesta ilha, tambem acampou o Padre Nicolino. 
e, nas paginas do seu diario, louvou-se o General 
para dar-lhe aquella designação: "No dia se­
guinte, domingo, e 8 do mez, ahi passámos, tendo 
ouvido o S. Sacrificio da Missa ás 9 hs." 

O Trocuá, cujo nome provem de uma formiga, 
é mais um conjuncto de pancadas, travessões e cor­
redeiras do que mesmo uma cachoeira, pelo menos 
agora, na época da secca. Comtudo, deu-nos bas­
tante trabalho e ao fim de dez longas horas de via­
jem, não conseguimos mais do que tres kilometros 
de avanço. Como o tempo está firme e amanhã, 
cedo, continuaremos para diante, poupamos aos 
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nossos homens a canseira de armar barracas, e as 
rê<les nos esperam suspensas de arvore a arvore. 
Agora, é só jantar e dormir. 

22 de Outubro. - Partimos bem cedinho. A 
natureza ainda está sob o aconchego de brumas e 
da· superfície do rio, de aguas escuras e remanso­
sas, evola-se uma nevoa tenue. Em pouco, porém, 
o sol esgarça e dissipa esses flocos alvacentos e a 
paizagem, toda em gala, de verde~ muito vivos 
e luzidios, surge como um brinco delicado, que 
.até então houvesse sido protegido por chumaços 
de algodão e roletes de papel de seda. 

Cercam-nos margens collinosas, de compacta 
vegetação, descendo até o rez do rio e, como essa 
muralha de verdura está por todos os lados, mais 
nos diriamos cruzando as aguas quietas de um 
lago. Trisnam andorinhas, paira no ar, em vôo se­
reno, um carará, e, numa arvore proxima, guincha · 
agudamente um tucano de papo branco. 

Temos á prôa da nossa canoa, dous mulatos 
destorcidos: Vicente e Lourenço. São ambos bas­
tante moços, mas bem compleicionados e de largos 
thoraces musculosos. Faz gosto vel-os rythmica­
mente acurvados sobre o cabo dos remos, ligeiros 
ás suas mãos e cavando fundo nas aguas. Em 
compensação o Fortes, que vae ao nosso lado, de 
meieiro só tem o titulo, e ainda estaríamos no 
Bate-canella se esperassemos pelo seu esforço. 
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Mas ha, mais para traz, o Pedro, ajudante de pilo­
to, que pouco conversa e lhe garante a vadiagem. 
Ricardo actúa tambem, pois que as canoas não 
têm leme e é o remo de popa que lhes dá a direc'." 
ção. 

Infelizmente, mesmo quando ha ensejo para 
isso, a· nossa marcha nunca póde ser muito puxada, 
desd,e que o Benjamin vem fazendo o levanta­
mento do rio e, de vez em quando, a sua conduc-

. ção precisa parar para que elle vise a mira, con­
fiada ao Kirton, sempre á nossa retaguarda, numa 
canoa menor. 

Aproveitando essas interrupções forçadas, 
tamhem abicamos aqui e ali, ora para que o Sam­
paio colha qualquer planta, ora para percorrer al­
guma prainha, onde os nossos homens descem logo, 
á cata de ovos de tracajás. 

Estamos justamente na epoca da sua postura 
e, ainda ha pouco, um delles descobriu-lhes um · 
ninho e conseguiu oi to ovos. São os primeiros 
que vejo e despertam-me curiosidade. Embora 
tenham todos a casca muito lisa e branca, mostram­
se molles ao tacto e não têm tamanho maior de · . 
que um ovo de pombo. Aqui, do Tronco para 
cima, não existem as tartarugas grandes. Com­
tudo, abundam as tracajás, de porte bem menor. 
mas cujos ovos são tambem bastante procurados. 
Dizem-nos saborosíssimos e hei de experimental-os. 
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Agora, creio que não passaremos dia sem en­
frentar uma ou mais cachoeiras. A's nove e pou­
co estamos diante da do Severino, lambem com 
grande pedral, onde as canoas precisam ser alli­
viadas de toda a carga. Aproveito a baldeação 
para tomar delicioso banho, em recanto de areia 
muito alva e agua bem batida. 

A despeito de tudo, aqui temos sempre menor 
trabalho do que no Tracuá e, ás onze e meia, já 
andamos longe e podemos saltar numa barranca 
da margem direita, para cuidar do almoço. Da 
rapida passagem por este pouso, nenhuma recor­
dação me restaria, se não fosse certa palmeira pi­
ririma, de que pude admirar a graciosa inflores­
cencia, a recordar, pela_ fórma, tres espigas de trigo, 
cuidadosamente guardadas em pequena e elegante 
espatha. 

Das cachoeiras que já vi, é sem duvida a mais 
bella esta em que acabamos de saltar, ás quinze 
e tanto. Madame Coudreau deu-lhe o nome de 
Armazem, por ter a mesma certa gruta natural, 
devida ao caprichoso arranjo de algumas pedras. 

Grandes lageiros polidos ~ acolhedoras praias . 
propiciam-nos pequenas voltas pelas cercanias, 
onde vamos surprehender os ramos de uma peri­
quitefra, carregada de flores amarellas, e onde po­
demos tarnbem apreciar o lindo tapete roseo-es­
verdeado que tranparece ao lume d'agua e é 
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formado' por espessa camada de podostemaceas 
viçando nas pedras em submersão. 

Como ahi chegamos cedo, aproveito os ultimos 
raios de sol para escanhoar o rosto, mas uma forte 
pancada de chuva, que ouço e vejo chegar de lon­
ge, enxota-me do sitio onde armara o meu espelho 
e .~avia espalhado os pertences de toilette. 

23 de Outubro. - Escrevo estas notas do alto 
da Rampa, um enorme lageiro, que dá nome a es­
ta cachoeira e lhe alcantila a margem esquerda 
em suave espalda, com muitos metros de extensão. 
Estou rodeado de vegetação xerophila: jarama­
curús espinescentes e arbustos de rama rala e 
troncos tortuosos, mas, no meio delles, ha muitas 
touceiras de sumaré, com um subtil aroma a Tabac­
Blond. Daqui diviso, colleando pelo rio acima, em 
luta com a força das agnas, a longa serpente que 
formam as nossas dez canoas, e que sobe estimu­
lada pelos gritos do pessoal. 

Hoje, tivemos, no almoço, peixe em abundan­
cia. A' noite, foram pescadas duas grandes pira­
raras; José Candido jogou bomba num fundão e 
recolheu mais de vinte curimatãs; Benjamin 
matou uma traira a tiro. 

Alguns dos nossos homens torcem o nariz ás 
pirararas. Ricardo, o nosso piloto, vae· mesmo 
mais longe, e resmunga: "Pirarara não é comida 
de gente. Faz doença da pelle. Se a gente · dá 
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pirarara p'ra papagaio comer, elle fica todo pinta­
do, que nem ella mesma". . (A pirarara tem a 
pelle manchada.) 

. ' . . 

E por falar em peixes: Esqu'ecia-me de rela-
tar um facto curioso, que· observãmos honteni. 
Um dos nossos remadores pegou, á · mão, um . ta­
ludo peixe-cachorro, q~e boiava vivo, junto da 
nossa canoa. Ao tirai-o d'agua, tivemos a expli­
cação de tamanha immobilidade. Faltava-lhe um 
bom naco de carne 'na par.te extrema do corpo .e o 
rabo fôra-lhe lambem comido. .Disseram os ho­
mens ser ·· aquillo obra das piranhas. On quem . 
sabe se d:e, alguma lontra? 

' ... 

· ·Deixando a Rampa, cahimos·logo no Taurino, 
um verdadeiro corredor escadeadot de quasi dous 
kilometros de extensão, com aguas escassas num 
atormentado leito de calhaus, emparedado de cá-. 
da lado por. um alto renque de blocos de gtanito. 

,Torrámos . ao sol por muitas horas, emquanto 
os nossos camaradas, ás voltas com cabos e va:­
rejões, lutavam como titans, para que as canoas 
não se espatifassem ao galgar pancadas ,e traves-:. 
sões. · Por varias_ vezes, eu e o Sampaio andámos 
lambem por dentro d'agua1 vadeando um ou outro 
canal, até chegarmos a, ponto . mais distante, onde · 
já se achavam o General e outros companheiros. 
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.o traje ideal para cabritar por essas pedras e, 
de vez em quando, descer mesmo até o leito do 
rio, como frequentemente acontece, seria o calção 
de banho com os respectivos sapatos de lona, con­
forme experimentei no Tracuá. Mas ha o incon­
veniente do sol causticante sobre a pelle mais ex­
posta e, lambem, a superficie irregular e as a1'Cstas 
vivas de certas pedras, que se fazem sentir e con­
tundem mesmo os pés, quando calçados daquelle 
geito. Por isso, deixando de lado as solas de bor­
racha, voltei hoje ao uso das sapatorras, ainda 
que com risco de traiçoeiros e perigosos escorre-. . 
gões~ 

* 

. A. nossa gente trabalha numa vozearia cons- . 
lante e só se ouve: 1

' Aguenta o cabo I" l• Ala a , 
canoa para a direita!" "Rabeia um pouco mais 
para a esquerda!'' "Sustenta no varejão!" Ma­
dame Coudreau diz que os seus homens, nos tran- . 
ses mais difficeis, tratavam as canoas como sêres 
animados e ora lhes dirigiam phrases meigas, ora 
as invectivavam. Maravilha não gosta dos proces~ 
sos suasorios e, a cada passo, nos ~hegam âs suas 
apostrophes, em voz esganiçada : "Conheceu, 
pau · velho?" "Tu tá bestando commigo, canoa 
vagabunda I" 

A's dezesete e tanto, já vencida a batalha, ar- . 
rancha-se por ahi mesmo, ainda sobre pedras e, 

11 - Amazonia que eu vJ 
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em pouco, está bem vivo o lumaréu da nossa 
fogueira. 

24 de Outubro. - Até que, emfim, estamos 
livres do primeiro grupo de cachoeiras mais serias. 
Hoje, o dia correu calmo e só tivemos pequeno 
trabalho em duas corredeiras. No mais, o rio foi 
sempre largo e permeavel, permittindo bôas pu­
xadas. Tambem, ao repouso da tarde, estavamos 
com vinte e dous kilometros de avanço. Fosse 
sempre assim. . . Mas ainda nos espera a serie da 
Paciencia, cujo nome diz bem o estado d'animo 
com que devemos affrontal-a. 

De manhã, passámos pela Ilha do Breu e, de­
pois, pelo Igarapé da Areia Branca, onde, consta, 
para o fundo, habitam os Tunayanas, que não 
querem saber de contacto com os civilizados. E' 
muito pouco o que se conhece acerca desses selva- · 
gens, cujos domínios parecem se estender até o 
valle do rio Curuá, e dos quaes dão vagas noticias 
os apanhadores de castanha. Barboza Rodrigues, 
incidentemente, a elles se refere, no seu relatorio 
sobre o rio Trombetas, situando-os, então, no rio 
Turumí, affluente daquelle, e dizendo que elles ti­
nham muitas affinidades com os Charumás e 
Pianacotós, habitantes da mesma região, isto é, do 
alto Trombetas. Crevaux assignala-os tambem no 
mesmo ponto. ·E' preciso ponderar que, citando 
esses dous viajantas, nos reportamos ao ultimo 
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quartel do seculo passado e, dahi para cà, os re­
feridas indios podem ter descido para outros af­
fluentes mais baixo do Trombetas, como é o Erepe­
curú. Conforme já disse paginas atraz, apoiando­
me no primeiro autor, era por meio de todos esses 
índios e, lambem, dos Tiriôs, já da Guyana, que os 
nossos mocambeiros conseguiam communicar-se 
com os pretos marrões de Suriname. Ainda de 
accôrdo com Barboza Rodrigues, Tunayana signi­
fica povo d'agua, de tuna, agua e yana, povo. 

"' 

A despeito da bôa arrancada· de hoje, o nosso 
pessoal ainda achou tempo para algumas escapu­
las á matta ribeirinlia e ás praias mais proximas, 
de onde voltava trazendo ouriços de castanha e 
ovos de tracajá. -

A' noite, sob os effluvios de um lindo luar, 
mais se aromatizavam os araçazaes da vizinhança. 
Vamos dormir numa praia bem espaçosa e tudo 
é silencio á nossa volta. Apenas, de onde a onde, 
ouve-se o grito de um urutau. 

* 

Nota curiosa da manhã de hoje. Em certo 
ponto remansoso do rio, uma porção de peixes 
que surdiam á tona d'agua e ahi ficavam largo 
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tempo de focinho de f óra. Os canoeiros assigna­
lam o facto dizendo que os peixes (são quasi sem­
pre curimatãs) estão de uaiúa ou uaiô, isto é, es­
tão de beiço inchado e vêm respirar f óra d'agua. 
Será que as aguas, por muito estagnadas e demais 
ricas em detrictos organicos não lhes forneçam o 
oxygenio indispensavel? Vejo em Rodolpho Ihe­
ring, no seu recente e interessante trabalho DA 
VIDA oos PEIXES, qualquer ·cousa semelhante oc­
corrida com peixes do Tieté, por occasião de uma 
panzootia (1). ' 

25 de Outubro. - Tivemos uma madrugada 
bem fresca e as nossas rêdes amanheceram· inteira­
mente orvalhadas. Feli~mente, viera-me a bôa 
idéa de cobrir a minha cabec!eira com a capa im­
permeavel, o que sempre me protegeu um pouco. 

Das nove em diante, em luta com a Cachoeira 
das Lages, ha tempo de sobra para um prolongado 
banho, emquanto se prepara o almoço, que nos é 
servido ahi mesmo, e no qual experimentamos a 
carne branca e macia de uma iguana: NJ'ío tives-

(1) Já estavam escriptas estas linhas quando en­
contro na valiosa Onomastica Geral da Geographia Bra­
sileira, do Sr. Bernardino José de Souza, a averbação da 
palavra uaiua, apud .José Verissimo, que lhe empresta 
significado de perfeito ajuste ao que venho de dizer. 
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se eu em mente a repulsiva figura do lagarto e 
acreditaria estar mastigando saboroso peito de 
gallinha. 

* 

f\icardo, o nosso piloto, não desdiz a sua fama 
de bom matteiro e, a cada passo, dá-nos informes 
sobre as plantas que mais nos interessam. 

Aqui, é uma manaiara com a copa pintalgada 
de roseo; ali, urna guaxinguba com ramilhe tes dou­
rados á ponta dos ramos; acolá, um tororó de fru­
ctinhas miudas, usadas no anzol, como isca aos 
tambaquis. Mais adiante, além de um renque de 
pacovas sororocas, ha um catauary, cujo fructo, 
quando cae n'agua, igualmente attrae os peixes. 
Aprendo tambem que a carapanaúba, de tronco 
linheiro, dá bons cabos para machado, que a ita­
úba é das melhores madeiras para a construcção 
de canoas, e que o marupá e o marrãozeiro são ex­
cellen tes ripeiras. Graças ás suas licções, vou 
mesmo a ponto de distinguir o tenteiro da guaxin­
guba, ambos de floração amarella. E' que no ul­
timo, a infloresoencia se reune num unico pe­
dunculo, erecto, ao passo que no tenteiro este se 
esgalha em varias ramificações. 

Mas os conhecimentos do Ricardo não ficam 
nisso e elle, esquecido, talvez, de que fala a medi­
cos, preconiza: .as folhas do tarumazeiro dão um 
chá muito bom n~ icterícias; do sueco do ju~ahy, 
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que é travoso, faz-se xarope contra as catarreiras; 
o cosimento da casca da manaiara serve para la­
var feridas; a casca da carapanaúba, tambem mui­
to amargosa, é que nem quinino, para as febres. 

O Sampaio, entretanto, não se satisfaz com se­
melhantes esclarecimentos e, de cada uma dessas 
plantas, quer ter uma amostra que possa mais 
tarde ser classificada. Ao Fortes estava affecto 
esse serviço de apanhador de material botanico, 
mas de tal modo se mostrou elle bisonho á tarefa 
de subir em arvores que, hoje, conseguimos subs­
tituil-o, na nossa guarnição, por outro soldado, o 
Edgard, que no Breu já dera cabal desempenho ás 
mesmas funcções. Para este, armado da peconba, 
não ha tronco por demais polido nem galho inac­
cessivel e, ao menor signal do meu companheiro, 
lá vae elle em busca da flor ou fructo cubiçados. 

* 

Das quinz.e ás dezoito, pela primeira vez, o 
rio espicha-se num longo estirão, em que os remos 
têm muito trabalho até que, no seu termino, de 
leito raso e arenoso, as canoas rascam o fundo e 
precisam ser empurradas á mão. Por ahi a cigar­
ra do interminavel rechino já se fez ouvir e a noi­
te cae de golpe, envolvendo tudo em sombras. 
Guia-nos o luar, . e, emquanto canta o inhambú­
gallinha, vamQs Jent::imeµt~ r~m(:\ndo para ~ :fi;&-
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tinga de praia em que abicou, pouco antes, a ca­
noa do General. 

26 de Outubro. - Hoje, de manhã, ao saltar 
da rêde, tinham os uma alcatifa rosea aos nossos 
pés. Era uma enorme sapucaia, que andava a 
florir lá por cima, e juncava o chão de suas flores. 
A hora tardia em que portámos hontem, permitti­
ra a surpresa desse alegre despertar . 

• 

Manhã de grande agitação, com gente den­
tro d'agua, pilotos vigilantes, cabos que se desen­
rolam, varejões fincados aqui e ali, - tudo isso 
para a passagem das cachoeiras do Tapiú e da 
Sereia. 

Ricardo, patrão da nossa canoa, e mais velho 
entre os que a tripulam, é muito cauteloso e, ás 
vezes, insurge-se contra certas manobras mais ou­
sadas de Vicente e Lourenço. Precisamos dar-lhe 
mão forte. De facto, a ,elle cabem a direcção do 
barco e a responsabilidade da viajem. No intimo, 
entretanto, parece-me que, não raro, está com os 
proeiros a razão, - razão estouvada de rapazes 
que têm a seu favor a acuidade de uma visão per­
feita e a destreza dos musculos ageis e, por isso, 
se saem galhardamente dos la~ces mais afoitos • .. 
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A' hora do almoço, confirma-se a existencia 
da balata, outra riqueza desta região. Ha dous 
dias, o General vinha observando que, ao lado das 
massarandubas, abundantes nas duas margens, re­
J)€tiam-se tambem outras arvores, com muitas 
caracteristicas da preciosa sapotacea. E' pr-eciso 
dizer qua a balata e a massaranduba andam sem­
pre juntas e são primas irmãs. ·Apenas, distingue­
as pequena diversidade no colorido da folhagem. 
A balata tem as folhas uniformemente verdes ou, 
quando muito, ligeiramente amarelladas no dorso, 
ao passo que a massaranduba apresenta a face pos­
terior das mesmas com tonalidade franpamente 
avermelhada. 

Mas, como ia referindo, á hora do almoço, affi­
gurou-se ao nosso Chefe que havíamos cahido num 
balatal. Cenobilino, antigo balateiro, foi chamado 
á prova e, sangrando uma das arvores, immedia­
tamente attestou a exoellencia do latex que pore­
java á superficie dos cortes, como um leite muito 
branco e grosso. 

- Qual coquerana nada I Esta é da bôa, da 
mansa, - dizia elle, ensaiando entre os dedos a 
oonsistencia do latex. A brava, vermelha (ref e­
ria-se á massaranduba) tambem não fica assim . 

. E, · depois de conseguir uma pequena bola com a 
seiva já coagulada, levou-a á bocca e partiu-a en:.. 
tre ·os dentes, outro signal distinctivo da Mimusops, 
poi:, que a massarand1.1ha, quando soff re a ~esma 
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operação, sem jamais quebrar-se, conserva ape­
nas, á sua superficie, a marca dos dentes, tal como 
acontece com os chíclets. 

Convem assignalar que, de dous dias para cá, 
já se nota menos vigor na vegetação ribeirinha, 
arvores não tão altas e menos frondosas, parecen­
do não estarmos longe das zonas de campinarana, 
transição entre .a floresta e a savana e, ,justamente, 
a mais propicia ao desenvolvimento da balata, 
como occorre nas cabeceiras do rio Negro e aguas 
do rio Branco, a zona do nosso territorio mais rica 
desse producto. 

A balata dá hoje melhor preço do que qual­
quer outra borracha, uma vez que della se obtem 
a gutta-percha, particularmente reservada á ma­
nufactura de certos obj,ectos mais finos. A ex­
tracção do seu latex, que é conseguido por meio 
de entalhas que lhe rasgam fundo o liber, faz-se 
sempre durante os mezes de inverno . 

• 

O rio desdobrou hoje aos nossos olhos pers· 
p,ectivas encantadoras. Bastante mais espaçoso, 
dado que em certo ponto teria mesmo quatrocen­
tos metros de largura, o seu leito apresentava-se 
constantemente garrido de pequenas e attraentes 
ilhotas, com prainhas muito limpas, pedras bem 
polidas e uma viçosa. vegetação sombreira. Nell~~ 
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predominavam os araparys, alguns em flor, bos­
quetes d,e mongubeiras e uma ou outra soca de 
palmeiras jauarys. As suas franjas de praia, ca­
prichosamente recortadas, são quasi sempre de 
areia avermelhada, formando brilhante contraste 
com os verdes do arvoredo. A mais, neste trecho 
do rio, amiudavam-se as peúvas, debruçadas das 
ribanceiras e como que a se mirarem no espelho 
das aguas, que lhes reproduzia a imagem em gran­
des manchas de amethysta liquida. 

* 

Verificando que os nossos homens, ao- contra­
rio do que fazem sempre, se abstêm de saltar nas 
numerosas praias por que passamos, afim de pro­
curar ovos de tracajá, interpello-os a respeito. E' 
Vicente quem me responde: - Não vale a pena. 
Tracajá não sae em praia vermelha, que tem areia 
grossa; ella só bota ovo em praia branca, de areia 
fina. 

E' de causar espanto a habilidade com que al­
guns delles, só pelo facto de firmarem mais forte­
mente os calcanhares na ,areia em que pisam, con­
seguem descobrir o lugar das covas e vão certos 
aos ovos que ahi se escondem, sob uma bôa cama­
da de areia, onde o testudo teve o cuidado de não 
deixar o menor vestígio da sua passagem. Dizem 
elles que isso não é difficil, pois q;ue se sente sem-
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pre mais fofo o solo no ponto em que a tartaruga 
fez a sua desova. . 

Todavia, nem todos têm essa visão paroptica, 
se assim me posso exprimir, apoiado na tão com­
batida theoria do Dr. Louis Farigoule, que outro 
não é senão o mesmo .Jules Romains, de tanta pa­
gina interessante nos dominios da litteratura. 
Assim, por exemplo, o Fortes que, até hoje, não 
conseguiu metter a mão numa só cova. E' verda­
de que elle é mineiro e lá pelo sul jamais deve ter 
tido opportunidade para aguçar a sensibilidade 
dos calcanhares em tal mister. Diga-se lambem 
que o Pedro, apesar de paraense, não é dos mais 
felizes, e raramente consegue tirar uma ninhada. 
Isso dá motivo a que os outros o chasqueiem, mas 
elle não se altera e revida até com certo garbo: -
"Eu não sou filho d'agua, não nasci na beira do 
rio ... " O Fortes, porém, recebe mais acerbas 
chuf as e, ainda o outro dia, o·uvi o Vicente que ex­
clamava, quando elle, como sempre, tornava de 
uma pra.ia, de mãos abanando: - "Oh cabra des­
infeliz I Isso é que é ser mesmo panema. Deixa 
as covadas com os ovos e volta da caça sem nada". 

Aqui, do Tronco para cima, como succede 
tambem com os saurios de vulto, arraias e tucuna­
rés, não existem as tartarugas grandes, que põen;i 
uma grosa e até mais de ovos. Em compensação, 
abundam os tracajás, de posturas mais modestas, 
e_m cujos niuhos ~unca, ~e ~ncontram além de quft .. 
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renta a quarenta e cinco ovos. Assim mesmo, esse 
numero só -se abona no que dizem os nossos ho­
mens, pois das covadas que já vi abrir, nunca se 
retiraram mais do que uns vinte ovos, quando não 
muito menos. Conforme me observa Maravilha, 
as tracajás só desovam no alto das praias, na sua 
assentada, lugar seguro, onde jamais poderão che­
gar as aguas. 

Além desse, ha outro typo de chelonio neste 
rio. E' o pitiú, do mesmo porte do tracajá, embo­
ra um pouco mais alto, e que não lhe tem a quilha 
central do dorso. O pitiú, cuja carne é almisca­
rada, donde o seu nome, mostra-se mais ·arisco e 
só sae em lugares esp,eciaes, os boiadores, isto é, 
nos remansos e encontros d'agua. 

27 de Outubro. - Devemos ter dormido hon­
tem sob o Equador. Não houv,e festas. Aliás, ao 
contrario do banho de que não se livram os n,eo­
phytos á sua passagem sobr,e o bojo dos grandes 
transatlanticos, o lour de force aqui seria que os 
mesmos, se acaso os ha, se obstinassem em passar 
o dia em secco, sem que ao m,enos, uma só vez, 
molhassem os pés. Isso é a bem dizer impossiv-el, 
tanto que, hoje, todo o pessoal já andoú metti<lo 
n'agua, quando não na Correnteza das Piranhas, 
pelo menos na passag,em da Cachoeira do Ca­
juassú. 
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Almoçamos na Ilha do Moquem, ponto mais 
extremo da exploração das castanheiras. Infor­
mam-nos que, daqui por diante, não mais as en­
contraremos, o que é lamentado por todos, uma vez 
que já nos habituamos ao delicado paladar das 
suas amendoas. Talvez fosse por isso que, ainda 
ha pouco, foram colhidas as mais lindas que já vi­
mos. Dir-se-ia que as magnificas arvores, á hora 
da despedida, se requintavam na dadiva dos seus 
mais bellos fructos, para que dellas guardassemos 
a melhor das recordações. Não era preciso tan-
to ... 

As trairas, aqui, matam-se de todo geito. 
Duas já conheceram a pontaria do Benjamin e 
do Maravilha e, hoje, uma outra, entregou-se ao 
terçado do Edgard, que a avistou da canoa, em 
trecho raso do rio e sahiu em sua perseguição, al-
cançando-a. · 

As gaivotas andam lambem agora na epoca 
da postura e, ás vezes, deparam-se-nos os seus 
ovos, dous ou tres, em covas feitas ao rez da areia. 
E' por isso que ellas se mostram tão angustiadas 
e gritam plangitivamente quando os nossos homens 
desoem nas praias, á procura de ninhos de traca­
já. Pareoo mesmo que lhes vêm o impeto de bi­
cal-os, pois que os perseguem em vôos baixos e 
aggressivos. 

Comemos, hoje, dous pequenos ananazes, sel­
vagens, que o Benjamin colhera no Taurino. Es-
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tavam bastante acidos, mas como ha carencia to­
tal de fructas, cada um se regalou com a pequena 
talhada que lhe coube. 

* 

Das quatorze em diante, á hora da maior ca­
nícula, surge á nossa frente mais um infindavel 
estirão. Do Maravilha, que se acha á popa da ca­
noa do General, não longe da nossa, consigo ouvir 
o seguinte desabafo, em tom de amúo: - "Esti­
rão nunca apparece de manhã cedo. E' sempre 
numa hora destas. . . Isto é hora em que pirarara 
está na sombra, batendo com uma asa gó". 

* 

Vamos dormir no archipelago de Tarumã, so­
bre uma linda praia. A' hora do jantar, dispensa­
se o sordido lampeão de kerosene, pois ha no 
plaf onnier de seda azul. . . celeste, o globo fosco 
da lua. Pouco antes, quando conversavamos em 
grupo, Benjamin, com um grito, aponta o horizon­
te, para onde todos se voltam. E' um bolido, 
enorme massa ignescente, de linda côr sulf erina. 
mas que logo se desfaz e escorre pela face do céu · 
em longa lagrima verde . 

• 
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Os acampamentos em praia de ilha são sem­
pre extremamente agradaveis. Têm, entretanto, 
um grave inconveniente. Ahi não ha como sus­
pender as rêdes e é preciso que o pessoal, reto­
mando as canoas, procure a matta de uma ou ou­
tra -margem, afim de conseguir armadores. As 
vezes, succede que essa operação já se faz em ple­
na noite; e, depois de um exhaustivo dia de tra-
1balho, condoe-me vel-os partir e, ainda, ouvil-os 
ás machadadas nas arvores que vão ser deITu­
badas. 

* 

Tive hoje uma má noticia. Soube que, á ulti­
ma hora, por se ter fermentado, foi abandonado 
no Breu o fumo de rolo, que se destinava á nossa 
gente. Nelle me fiava tambem, como recurso ex­
tremo, para o caso em que viesse a acabar o meu. 
Isto, que era hypothese apenas, já se me affigura 
agora inevitavel. Verifico que o fumo desfiado 
não rende tanto como suppunha e aterrorizam-me 
as valentes entradas que diariamente faço numa 
das minhas latinhas. A continuar assim .. , . Fe- ' 
lizmente, ha ainda o recurso dos índios, que, sem 
duvida, são bons fumantes e com os quaes pode­
rei trocar tabaco por algumas das miuçalhas que 
lhes reservo. 

* . 
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Ha· tres · dias que o Sampaio se sente sería..­
mente -grippado e, ainda hontem, quando saltá­
mos para pousar, estava com 39", Aqui, porém, 
o lemma precisa ser S empre pa.ra diante/ - pois 
que não são ricas as nossas res~rvas de viveres e 
um dia perdido pod-erá ser penosamente descon­
tado para o futuro. - E' por isso que o meu com-­
panheiro vae curando o seu resfriado entre as. 
soalheiras da canoa e -a neblina das madrugadas. 
Tarnbem, como fechar a janella e pedir que lhe 
deem um suadouro? 

28 de Outubro; _;_ Manhã de cerraçãa intensa, 
com um sol friacho e desbotado, sobre o céu cin­
zento. As oito e tanto~- vencida a Correnteza do 
Coatá, vemos á nossa esquerda a bocca do Igarapé 
Poana. Dizem que, em outros tempos, até ahi 
chegaram os mocambeiros. Lutas com índios 
Pianacotós, de que elles se apoderaram de algu- · 
mas mulheres e contra os quaes praticaram outras 
violencias, forçaram-nos, para evitar qualquer 
represalia, ao abandono desses longiquos quilom­
bos, tornando a ponto mais baixo do rio. Ao tem­
po da viajem de Madame Coudreau, em 1900, 
aquelles índios ainda tinham mallo'cas no valle do 
Poana, conforme lhe disserem outros membros 
da alludida tribu, encontrados mais para diante, 
e disso ella mesma se poude certificar, ao seu re-
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gresso, quando entrou p€lo dito igarapé e delles 
viu indícios -recentes, embora não os avistando. 

· · Aliás, de hoje eni diant_e, a zona que vamos 
conhecer só é trilhadà · pelo indigeua, uma vez que, 
como já mencionámos hontem, a Ilha do Moquem 
é o ponto terminal da exploração da castanha e, 
a não ser os homens que se dedicam . a esse tra­
balho, por aqui ninguem mais vem. Isso, já se 
vê, sem contar as poucas expedições que já se fi­
zeram a este rio. 

·, .. ,· 

Afóra os estirões, poucos são os trechos do 
r10 em que se póde remar dei,embaraçadamente. 
A maior part;e do tempo, o leito raso ou acciden­
tado, tem de ser vencido á custa dos varejões, ma­
nejados pelos proeiros, que se põem de· pé á proa 
da canôa. E' trabalho penoso e a exigir constante 
attenção e muita agilidade, sobretudo, afim de 
evitar o perigo das pedras mortas, por vezes de 
pc,mtas aguçadas e arestas cortantes, sobre ~s quaes 
se podem espatifar · as embarcações. Essas ma­
nobras fazem-se. ainda mais difficeis quando, nas 
horas do occaso, _coincide que o sol esteja á nossa 
frente; encandeando tudo e não permittindo que 
se perceba o que vae por baixo dagua. Tambem 
não é raro que um dos proeiros perca o equílibrio 
e trambolhone dentro d'agua, como já tem acon-

~ - Amazonla que eu vi 
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tecido tanto ao Vicente como ao Lourenço. E' 
preciso dizer .que o banho não os apavora. Longe 
disso. Muitas vezes ao dia, principalmente ás ho­
ras do bochorno, é commum ver os nossos homens 
deixarem por instantes os seus lugares, para da­
rem um mergulho que os refresque e ponha nova­
mente em. fónna para o trabalho . 

• 

A' tard<:, matam-se tres mutuns. E' Edgard 
quem os vê, em bando, a uma das margens. José 
Candido e um dos seus camaradas saltam para 
caçai-os. São tres peças ·bellissimas, que nos ga­
rantirão a melhoria do rancho. Aqui, só existe o 
mutum de bico amarello, mutum-poranga, e todos 
os que tenho visto são dessa especie . 

.. 

Foram-se mesmo as castanheiras. Debalde 
as procuro por todo o dia, vagueando os olhos 
por um e outro lado, de vegetação sempre densa, 
mas onde não !obrigo qualquer grande fronde que 
)as denuncie. Observam os canoeiros que ainda 
avistaremos uma unica, mais para diante, inteira-

. mente desgarrada das suas irmãs. 

" 
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Repete-se o pouso em praia e, ainda hoje, por 
causa do Sampaio, será indispensavE:l o abrigo da 
barraca. A nossa, por ser para duas pessoas, é 
das mais trabalhosas de armar e exige, além da 
cumieira e esteios respectivos, quatro supportes 
para as rêdes. A mais, na areia fofa das praias, só · 
com bôa profundidade se consegue firmeza para 
os paus. Tudo isso é serviço não pequeno para 
os nossos homens, que já chegam com dez horas 
de remo e nos deram hoje vinte e um kilometros 
de adiantamento. 

i ' 
!. 

* 

Ha de tudo entre a gente que nos rodeia: 
brancos, pretos, mulatos, mamelucos, cafusos e 
caboclos, mas, com excepção do Kirton, mestiço 
barbadeano que veio dar a Manáos e ha alguns 
annos serve o General, é tudo bem brasileiro, bem 
fructo da terra que lhes deu origem e não ha um 
só que não demonstre habitos e costumes genuina­
mente nacionaes. 

Depois que conheci o Nordeste veio-me a con­
vicção, já agora mais revigorada, de que se algum 
dia tivermos um povo fortemente marcado de bra­
silidade, palavra de que tanto se usa e abusa no 
momento, esse povo guarda o seu cadinho no Nor­
te. Sem duvida, possuímos no extremo sul o typo 
altamente interessante do gaúcho, mas esse trae 
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muito do castelhano e já começa tambem a soffer 
a influencia _das immigrações. Isto, para não fa­
lar no caravansará do Rio de Janeiro e São Paulo, 
babel de muitas línguas, feira de amostras da na­
cionalidade. Ah! como seria bom se um Governo 
de mais arrojo levantasse com seus terens do Pa­
lacio Guanabara para qualquer choupana do Pla­
nalto Central! Ahi é que pulsa o coração do 
Brasil, que até hoje se esbofa de encher um peque­
no aneurysma, emquanto o sangue não lhe vae a 
.enormes tractos do nosso territorio. Mas a Ave- · 
nida Central é tão gostosa e é tão agradavel a 
gente saber que, ali, a dous passos, no Caes Mauá, 
ha sempre um navio que nos poderá levará Euro­
pa em poucos dias... E , assim continuaremos os 
eternos caranguejos de Frei Vicente do Salvador. 

29 de Outubro. - Logo de sabida, mata-se a 
primeira anta. A nossa canoa retarda-se na co­
lheita de plantas e ainda estamos longe quando 
se ouvem os tiros que a prostram. Chego, porém, 
a tempo de ver esquartejar o animal e, no meio 
da sangoeira, aproveito a opportunidade para 
augmentar de mais alguns exemplares a minha 
collecção de carrapatos, destinada a um amigo 
do Rio. Affigurou-se-me enorme o tapir, mas ob­
jectaram-me que ha maiores, principalmente en­
tres os de pellagem rosilha.. Este é preto. O Gene­
ral recommendou que não lhe desprezassem o cou-
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ro, bom alimento para os cachorros, que vão tam­
bem passando as suas privações. 

Soube, depois, que o assobio dessa anta, reve- · 
lador da sua presença no ponto em que foi aba­
tida, se succedeu aos gritos d,e um gavião-pinhé, 
voando nas adjacencias. Contou-me o General ser 
muito frequente essa coincidencia, tida pelos in­
dios como um appello daquelle animal para que 
o rapineiro lhe venha catar os carrapatos. O tapir 
responde aos guinchos do gavião, indicando o sitio 
em que se acha e ond{> se deita preguiçosamente, 
á espera que a ave baixe das alturas e a venha 
libertar dos incommodos parasitas. Sahiu-lhe 
mal, entretanto, a prova de hoje, pois que eu tam­
bem a despojei dos carrapatos, mas já depois de 
morta. 

• 
Devem os chegar, ainda hoje, á Cachoeira da 

Zoada, primeira do terrivel grupo da Paciencia, 
e, agora, á hora do almoço, na llha do Fernandes, 
já vemos ao longe os morros que a ladeiam e de­
vem dar motivo ao desnivelamento das aguas. 
Daqui, conforme constata o Padre Nicotino, já 
se ouve o ruido das suas quedas . 

.. 
Antes do a lmoço e do jantar, assim que salta­

mos em terra e emquarito &e aguarda refeiçâo 
mais solida, Benjamin, qu~ se desdobra em mui-
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, tiplas actividades e tarnbem zela pelo nosso pas­
sadio, .faz servir a todos urna chicara de café com 
leite. Para quem chega resequido por teimosas 
horas de soalheira brava, essa bebida sabe cornQ 
um cocktail inebriante e não é pr,eciso muita in­
sistencia para que lhe repi tarnos a dose, quando 
a provisão é farta. 

No correr da tarde, o rio faz-se mais camara­
da, talvez condoído dos maus tratos que nos vae 
proporcionar mais além, e, a não ser pequena 
'corredeira, chegamos sem dif ficuldade aos prirneí­
ros degraus da Zoada. Esta cachoeira tem varias 
quedas, em dous planos, e as mais altas ·se arre­
messam numa grande bacia que, por sua vez, 
transborda em outras tantas catadupas. , Contem­
plamol-a justamente á hora em que o sol, de viez, 
incide sobre ella e, nas suas pedras, cobertas de 
podostemaceas, que lhes formam fundo polychro-­
mico, as aguas espurnarejam em verdadeiros jo­
gos de luz, lindamente irizadas. Já pude ver essas 
curiosas plantas mais de perto. Suas flores, sem­
pre em profusã!), são minusculas e roseas, em­
quanto as folhas, embora grossas, mas de consis­
tencia gelatinosa e aspecto algo transparente, os­
tentam caprichoso colorido, em tons que vão do 
castanho sombrio ao verde claro, passando pelo 
amarello queimado e o carmezirn. 

Saltando de pedra em pedra, das que se amon­
toam á margem esquerda, livramo-nos das ulti-

1 

t 
i t 

·1 
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mas quedas e vamos fixar acampamento sobre 
alguns lag,edos á orla da grande enseada, cercados 
por uma vegetação de arvoretas mofinas e cardos 
espinhosos. Na verdade, estamos outra vez em 
pequena faixa de terreno francamente xerophyti­
co e amiudam:..se os caimbés de folhas asperas e as 
carobas do campo, agora afestoadas de pequenos 
cachos roxos. Ha tambem, entre os esgalhos, ou 
brotando mesmo sobre a rocha adusta, muitas 
touças de orchideas, mas são todas oncidios de 
nenhuma ~lleza, pelo menos as que se acham 
em flor, e das quaes os meus olhos já se afadiga­
ram, tantas vezes as ·vi, mesmo no Sul. E, no en­
tanto, não andamos loage de regiões onde desabo­
toam o Zygopetalum ro.r;tratum, o Cypripedium 
lindleyanum e, principalmente, a deslumbrante 
Cattlcya lawrenciana, pela qual muita gente'fse 
afoita aos pincaros do Roroimã. E por falar em 
parasitas, mais uma vez me revolto contra as ad­
versidades da sorte. Fui medico. . . para ser es­
criptor e sou escriptor porque nunca pude ser um 
grande colleccionador de orchi<leas. Talvez o gos­
to por essas bizarras flores, qu~ fizeram a gloria 
de Cattley, me viesse ainda n~ infancia, quando, 
em Petropolis, por muitas manhã, passei horas 
embevecidas a percorrer as inn~meras estufas de 
um vizinho e bom amigo que ª" cultiva com es­
mero. Mas, hoje, ser orchidophih é capricho só 
para argentarios e cousa que jamqis seria possi-
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vel a quem tem sempre vivido em casas que, quan­
do muito, permittiriam á janella, a classica latinha 

. de folha com um mirrado pé de mangericão. 

30 de Outubro. - A noite não foi muito agra­
davel. Para suspender as rêdes, tornou-se preci­
so armar tripés que conseguissem ,estabilidade so­
bre as pedras e, depois de já deitado, pareceu-me 
que a minha dormida não era das mais seguras. 
Dahi o receio que, de um momento para outro, ce­
desse toda aquella traquitana e eu viesse dar- so-

1 bre qualquer aresta, onde me esperaria, talvez, 
uma fractura de columna vertebral. 

Pela manhã, o General mostrou-me, aberto 
num dos blocos de granito das cercanias, certo 
sulco estreito e fundo, que deve ter sido antigo 
p~idor dos índios, onde os mesmos tinham por 
habito dar gume aos seus machados de diorito. 

Consegui, hoje, melhor golpe de vista sobre 
a cachoeira, pelo menos no seu canal da margem 
esquerda, que é aquelle pelo qual deveremos trans­
pol-a. São mesmo dous grupos de quedas, ambos 
mais ou menos em semicirculo e um ao outro su­
perposto com desnível tot.al de uns vinte m,etros. 
Do pedral superior despejam-se quatro jorros e do 
inferior, que se esvasa na já referida enseada, a 
agua vem ter ao leito baixo por tres boccas, quasi 
C'(!uidistan tes. 
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Passando das oito horas, como . uma das ca­
noas já tivesse sido arrastada até a grande bacia, 
della nos aproveitamos para attingir o pedral su­
perior, de onde vamos a pé até uma pequena ilha, 
que será o nosso quartel-general emquan to o pes­
soal se esfalfa no transporte das canoas e de todo 
o materiaL As primeiras são puxadas pelas pe­
dras, sobre um estivado de paus roliços, que não 
só facilitam o seu deslisamento, como aplainam 
as irregularidades do terreno. Sem a protecção 
desses paus, que vão sendo levados para diante á 
medida que se dá o avanço da varação, seria im­
possivel conseguir qualquer trabalho a salvo de 
serias avarias nos barcos. Assim mesmo, só com 
muito zelo e tresdobrada vigilancia, poderão elles, 
quasi todos já com bastante uso, resistir a mano­
bras tão violentas quão arriscadas. 

O transbordo da carga vae lambem sendo fei­
to por outros homens e o Benjamin pretende alli­
vial-a aqui de não poucos kilos, supprimindo to-

, dos os caixotes de madeira que protegem cada 
duas latas volantes. Tudo isso, sommado aos pos­
siveis reparos nas canoas, será tarefa para não 
poucas horas e, assim, creio que só amanhã con­
tinuaremos viajem, já libertos da Zoada, mas ten­
do ainda á fr.ente, e logo a seguir, o Jacaré e outras. 

* 
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O General encontrou aqui mais um vestígio 
dos indios: os destroços de uma ubá e uma pá de 
remo. Falando em selvicolas, vale a pena dizer 
que Madame Coudreau assignala, na base desta 
cachoeira, mas á sua margem direita, razão por 
que não a vimos, uma trilha pela qual os Pianaco­
.tós intelligentemente se livram dos grandes entra­
vos da Paciencia, pois que a mesma, cortando a 
matta, já vae sahir acima da Cachoeira Grande, 
a ultima do temeroso grupo. 

31 de Outubro. - Como era de prever, poucas 
canoas sahiram illesas da dura prova de hontem 
~ começa-se a fazer uma revisão geral dos seus 
cascos. Deste modo, só amanhã reataremos via­
jem. Felizmente, o sitio· em que nos achamos é 
aprazível, uma ilhota circuitada de praias e com 
bom agrupamento de arvores, sob as quaes fize­
mos o nosso bivaque. 

Não me occorreu registrar que, antes de hon­
rem, no ponto em que abandonámos as canoas, 
vimos novas pedras desenhadas, como aquellas 
que o General já observara no Armazem e Archi­
pelago de Tarumã. Aliás, esses petroglyphos (ita­
coatiaras dos selvicolas) são bastante frequentes 
por aqui, e, mais acima, ainda os encontraremos 
na Cachoeira do !Resplendor, cujo nome lhe vem 
justamente dos symbolos que ornam alguns l'a­
geiros de uma das suas margens. Muito se tem 
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discutido sobre a origem dessas inscripções rupes· 
tres, espalhadas por muitos pontos do Brasil, c0n­
forme se verifica da interessante monographia que 
sobre o àssumpto escreveu o Sr. Luciano Jacques, 
de Moraes, geologo da Inspectoria Federal de 
Obras contra as Seccas. Do que não pareoe res­
tar duvida, é que ellas sejam devidas á mão do 
indígena, talvez de seculos atraz, antes mesmo da 
descoberta. Todavia, na Guyana, riquíssima des­
sas pedras lavradas que não passaram desperce­
bidas a Humboldt, Schomburgk e outros, como se 
attribúa aos Caraíbas oerto esboço de escripta il­
lustrada, ha quem avente a hypothese de que aos 
mesmos possam ser imputadas as alludidas ins­
cripções e desenhos. 

1 de Novembro. - As cachoeiras deste- grupo 
se sucoedem sem descanso, e se, ás sete horas, fica 
para traz a Zoada, já ao meio dia começamos a 
escalonar o Jacaré. Assim mesmo, entre uma e 
outra, estamos sempre ein luta com corredeiras 
e travessões e são precisos repetidos transbordos 
e não pequenos trechos de saltos e con torsões gym­
nasticas sobre um estendal de pedras lisas e · es­
corregadias. 

Esquecido da licção do Tracuá, metto-me no­
vamente em traje de banho e mais uma vez não 
prova bem a experiencia. A roupa ficara-me na 
canoa e c,onio eu muito me adiantasse pelo leito 
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do rio, ás vezes com agua até a cintura, quando 
cheguei a lugar secco e inteiramente desabrigado, 
nada tinha a vestir e por muito tempo torrei sob 
o sol incandescente. 

Dominámos o Jacaré pela margem direita, 
mas fomos fazer pouso á outra banda, depois que, 
já á bocca da noite, Maravilha e os do seu grupo 
surgiram sobre o pedral, arrastando a primeira 
canoa, e nos deram conducção até a margem es­
querda. 

Neste ponto, a montante da cachoeira, o rio, 
estreito e fundo, tem aguas represadas e é quasi 
enganador remanso, em que nada se advinha do 
terrível despenhadeiro por CJUe escachoam as suas 
aguas poucos metros abaixo. Ai do canoeiro in­
cauto que, não conheoendo o rio, se deixasse de­
rivar pela corrente placida I Aliás, não são raros 
esses traiçoeiros trechos precedendo as grandes 
cataractas e Crevaux para os mesmos já chama a 
attenção dos viajantes. 

A' noitinha, um dos nossos homens apparece 
no acampamento com os dedos gottej ando san­
gue. Fôrà mordido por uma traira, quando, ain­
da na canoa, tinha a mão quasi ao nível d'agua. 
Se as feridas não apresentam gravidade, mostram 
á evidencia que boas presas tem o peixe, cuja den­
tada não foi mais, talvez, do que uma mera re­
presalia ao muito que vêm soffrendo os da sua 
especie, com a nossa passagem por aq~i. 



A AMAZONlA QUE EU VI 137 

2 de Novembro. - ·A varação das ultimas ca· 
noas só foi feita hoje, pela manhã, e como muito. 
poucas passam incolurnes por tão duros tratos, é 
só depois do almoço que reencetaremos viajem. 

Emquanto isso, aproveita-se o tempo para 
salgar , a carne de outra anta, morta hontem, pelo 
Joaquim Rosa. Aqui, nada se póde despresar e o 
General nova1qente recommenda que o couro do 
animal seja guardado para servir de alimentação 
aos cachorros. O couro, depois de secco, conser­
va-se por muitos dias e, á medida das neoessidades, 
póde ser transformado em saboroso pitéu para o 
paladar canino. . . no Erepecurú, desde que, por 
prolongada cocção, venha a ser desfeito numa ver­
dadeira geléa. 

Muito pequeno é , o avanço durante as horas 
da tarde. O rio mantem-se um barathro e são 
continuados os transbor~os e carretos de carga 
ás costas. Ha mesmo certo trecho em que, ás 
suas duas margens, surge um verdadeiro enro­
carnento por grandes blocos de granito, monstruo­
sos seixos rolados, que se amontoam e superpõem, 
formando curiosa muralha natural. E' possivel 
que todo esse pedregal para ahi tenha sido arras­
tado pela força das aguas durante as invernias. 

Já passa das dezoito horas quando vamos em 
direitura a urna grande praia, ao meio do rio. De 
pouca serventia nos foram hoje as canoas e se ba­
lanceassernos todos os tramites da movimentada 
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jornada, é quasi certo que não seria difficil pro­
var que a maioria do tempo foi consumida em 
andar aos saltos de pedra em pedra. Tambem 
por to·do o percurso, não fizemos mais do que dous 
mil e poucos metros. 

* 

Aqui, perde-se a noção do tempo e fogem-nos 
as datas. Só agora me apercebo que é hoje dia 
de finados, e vem-me então uns instantes de reco­
lhimento em que volto os olhos para o Rio e penso 
nos meu mortos de S. João Baptista. 

3 de Novembro. - E'· bello o panorama que 
nos rodeia. Estamos cercados pelo rio que, por 
sua vez, enquadra-se numa sucoessão de pequenas 
serras, cobertas de vegetação muito verde e pin­
talgadas aqui e ali pela copa bem amarella das en­
vireiras em flor-. 

O Sampaio, cioso da sua botanica, anda á 
cata de alguma que lhe esteja mais á mão. e, ao 
contornarmos a ilha, surge uma que não escapa 
ás machadadas do Edgard e, em breve, desnastra 
a sua coma e esfarf alba petalas de ouro sobre a 

· galhaça que a ampara na queda. 
Mãe-Tiana chamam-na aqui e eu lhe prefiro 

este nome aos outros dous de envireira e pau 
d'arco, 



A AMAZONIA QUE EU VI 139 

Por todos os lados, bastios de araçazeiros e 
sobre a nivea areia das praias, graciosas batuiras . 
que dão corridinhas curtas e esvoaçam á nossa 
passagem. · 

Apenas com quarenta minutos de percurso, 
começamos a fraldejar a penhasqueira do Res- . 
plendor e não leva muito estamos defronte das 
inscripções rupestres que serviram á designação 
da cachoeira. 

São quatro desenhos, de dimensões iguaes, 
provavelmente com qualquer significação symbo. 
lica, que se repetem de espaço a espaço, sobre um 
paredão de granito: Como se vê de uma das nos­
sas gravuras, ha uma eschematização humana no 
lineamento dessas figuras, cujas cabeças se enci­
mam de uma serie de raios em semicírculo. Ma­
dame Coudreau enxerga em tal diadema ou res­
plendor a representação de um àcangatar indíge­
na e não será para despresar a sua comparação. 

O curioso é que, com ligeiras variantes essas 
figuras apparecem em outros petroglyphos da 
Guyana, conforme me certifico no livro de Im 
Thurn: AMONG THE INDIANS OF GuYANA. Assim, ha 
no rio Corentyne, a jusante da Cachoeira Uanito­
ba, certa pedra lavrada cujo desenho é muito pa­
recido com os que vemos aqui. Apenas, afasta-os 
a dif f erença de tamanho. O do territorio inglez 
mede mais de quatro metros d~ comprimento, em-
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quanto os nossos não vão além de cinco largos 
. palmos. · · 

,Outros viajantes do Cuminá, imitando o indi­
g,ená, aqui tambem quizeram deixar .uina lem­
brança da sua passagem. Assim, podemos . ler, 
entre dous dos symbolos seculares, o Venit 1887, 
devido ao Padre Nicolino é, logo abaixo, igual­
mente entalhados na pedra, os seguintes dizeres, 
inscr!pt~s pela expedição Diniz :. 

· \ 

DINIZ 
AVELINO 

" 1925 

A cachoeira do Resplendor, no ponto em que 
a vencemos, divide-se em tres grandes tombos e, 
ainda pela manhã, o Major Reis e eu, lagar­
teando pelo alcantil da margem esquerda, ,conse­
guimos àlcançar o seu topo, onde o rio fórma 
magnifico espraiado, de aguas quietas e espelhen­
tas. Ahi, entre o ervaçal, colhemos alguns ama­
ryllis, os bellos lirios de calice purpurino que ador-
nam jardins do Rio. • 

. , 

* I .' 

A' falta de local mais propicio,· almoçamos 
,. · em pleno sol, emquanto os nossos homens se es­

falfam na baldeação de cargas e varação das' ca­
noas. Este serviçQ deve ir bem, pois, de vez em 
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quando, ouço a voz do Maravilha que se victoria 
dos transes mais asperos: - "Conheceu, pau ve­
lho? · Tutá .bestando commigo, canôa vagabundai'; 

Pelas · quatorze horas, uma das canoas conse­
gue estar a salvo do primeiro salto e é por meio , 
della que vamos ter á margem direita, afim de ver 
se por ahi ha qualquer lugar que nos sirva: de poll-

. so. O sitio, uma penhasqueira invia inçada d~ 
cardos bravios, não é dos mais convidativos e gra.,. 
ças a um novo esforço da nossa gente a mesma 
canoa é ainda arrastada até o pedral mais alto. 
Assim, já podemos passar para a Ilha do Meio, a 
cavalleiro das catadupas do Resplendor e um dos 
acampamentos mais alegres que temos tido. 

Como já disse, alarga-se ahi o rio, e. ê enor­
me· a bordura de praia onde ,vae ser armada a bar­
raca do General. Quanto a nós, todos os outros 
.da comitiva, vamos ficará fimbria de um fechado 
grupo , de arvores; entre as quaes mais uma envi­
reira, e bastar~nos-á suspender ás rêdes pelos tron­
cos e galhos circumjacentes. O céu é uma concha' 
de anil e não nos assusta a perspectiva de qual­
quer mudança de tempo. 

Esta ilha em que estamos, ha de ser, talvez, 
conforme explica o General, antigo, boccado de 
terra firme, desgarrado da margem direita, por 
onde o rio intrometteu um braço e cavou novo va­
sadouro para as suas aguas, sem duvida impe­
tuosíssimas nos mezes de cheia. Na verdade, o · 

10 - Amazont. Que eu Yi 
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seu leito principal só mais abaixo descae por ou­
tros bancos de pedra, cujos ultimos degraus hão 
de ser certas cascatinhas por que passámos ainda 
de manhã e ficavam á nossa direita. 

Ao lado da barraca do .General, levanta-se 
uma arvore em que tem ninho uma pomba-cabo­
cla e durante o resto da tarde afflige-nos a ancie­
dade em que anda a pobre ave, cujo socego vie­
mos perturbar. Tambem se alvoroçaram á nossa 
chegada alguns gaivotões e duas ou tres corocas, 
mas a estes nada retem aqui e não tarda que al­
cem vôo, buscando paragens mais ermas. 

Nesta immensa praia, foi rica a colheita de 
ovos de tracajá e só o Romualdo encheu varias 
vezes a copa do seu chapéu de panno, que em 
taes casos lhe serve á maneira de cofo. 

A' medida que ganhamos altitude, tornam-se 
mais raros os mosquitos. Na proximidade das 
cachoeiras e antes que o sol decline, não nos livra­
mos, porém, de uma ou outra lambe-olho, abelhi­
nha insupportavel que se obstina em nos querer 
penetrar pelos olhos e os ouvidos. 

4 de Novembro. - A despeito de sua fama, 
não me causou muita impressão a Cachoeira Gran­
de, e acho mais bella a Zoada e o Jacaré. Da sua 
falda, onde chegámos ás dez e meia, vejo apenas 
uma pavorosa e infindavel rampa, toda feita de 
grossos blocos de granito e hispidas penhas escal-
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vadas. Comtudo, imagino bem o que não poderá 
ser isso no inverno, quando a agua, a jorrar lá de 
cima, vier rebojando por algares e barrocaes. 

Mordidos pelo sol e a gatinhar sobre pedras 
que ora se afundam em socavões, ora avultam á 
nossa frente como altas muralhas ou casamatas 
inexpugnaveis, vamos em busca de um pequeno 
bosquete de verdura, já a meio do acclive tormen­
toso, e verdadeiro oasis ao supplicio da adustão am­
biente. Ahi, aproveitando a sombra das arvores, 
não só almoçaremos, como f ar-se-á bivaque. O 
trabalho vae ser longo e nunca menos antes de 
amanhã, estaremos livres da Paciencia. 

A' tarde, junto do nosso pouso, descobrem-se 
alguns poções, onde o peixe esf ervilha. Sob a 
agua parada e clara percebem-se mesmo as gran­
des trairas e é só jogar o anzol para vel-as ahoc- . 
canhar avidamente o engodo. Em menos de meia 
hora, puxam-se quatorze, e, até eu, pobre pesca-

.. dor bisonho, tenho o prazer de lançar lambem a 
minha linha e sentir o sacalão da presa já de fisga 
atravessada nos gorgomilos. Todo esse peixe an­
da f amelico porque ahi ficou retido na descensão 
do rio e as aguas em que vive quasi não se re­
novam. 

Sobre muitas das trairas ora pescadas, encon­
trei os mesmos bichinhos, de carapaça arredon­
dada e patas muito ageis, que já observara em ou­
tras apanhadas mais abaixo, e dos quaes tratei 
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de conservar: alguns exemplares, para serem exa­
minados mais tarde. 

Sei agora que se trata de um pequeno crus­
taceo, da especie Dolops longicauda, que já me­
receu cuidadoso estudo do Dr. Carlos Moreira, ás 
mãos de quem, em bôa hora, foram parar tam­
bem as amostras por mim trazidas. Lendo a me­
moria que sobre o mesmo assumpto escreveu o 
distincto scientista patrício, encontro, talvez, ex­
plicação para o nome por que é conhecido o dito 
bichinho na Amazonia. Chamam-n'o ahi candirú, 
que é ainda designação dada a um pequeno peixe 
que gosa da má fama de penetrar pelos pertuitos 
naturaes de quem se banha ás suas vizin~anças. 
Ora, vejo no referido trabalho que aquelle crus­
taceo se aloja preferentemente nas guelras dos 
peixes que parasita. As observações do Dr. Car­
los Moreira se reportam a exemplares trazidos de 
Matto Grosso, e que lá vivem sobre os dourados. 
No extremo-norte, ouvi di7.er que além das trairas, 
elles são lambem hospedes dos tucunarés e pira­
hybas. 

.,. 

As muitas cataduplas que nos rodeiam, per­
mittiram-me, á tarde, revigorante ducha. Foi só 
sentar sobre uma pedra e receber ás costas impe­
tuoso jorro d'agua. Mais uma vez, maravilhei-me 
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aqui com as vibrações chromaticas que o sol ar­
ranca das cachoeiras, quando as mesmas borbu­
lham sobre podostemaceas em flor . 

• 

De arbustos que medram em plena aridez do 
pedregal, recolhi alguns ramilhetes de meudas 
florezinhas encarnadas, que nada teriam · de ex­
traordinario, se não fosse o penetrante perfume 
que dellas se desprendia. A essas arvoretas dão 
o nome de S. Raymundo · e alguem informou-me 
prosaicamente que das suas folhas, grossas e su­
mosas, se consegue bom unguento para feridas . 

.• 
Durante toda a tarde, os nossos homens esti­

veram entregues á varação das canoas e trans­
porte da carga. ' Creio que em nenhum outro pon­
to este serviço foi mais pesado do que aqui. Um 
bom kilometro de marcha atormentada, sobre pe­
dras escaldantes e cheia de arestas vivas e an­
frnctuosidades contundentes. 

* 

O jantar é servido junto á barraca do Gene­
ral, levantada sobre um lageiro, e tendo ao lado _ 
um outro poção de aguas estanques. Emquanto --
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nos servem, o Benjamin, armado de lampada elec­
trica, projecta um fóco de luz sobre a agua e ve­
mos as trairas a passearem. 

5 de Novembro. - Já passa do meio dia quan­
do vamos em busca de outro pouso, logo acima da 
Cachoeira Grande, num recanto da margem di­
reita. Até ahi o curto mas penoso percurso é qua­
si todo feito a pé. Apenas, nos ultimos instantes, 
nos servimos da canoa para atravessar pequeno 
braço do rio. 

Aos poucos vamos ganhando altura e, agora, 
depois dos quatro grandes degraus da Paciencia, 
já se respira a duzentos e quarenta e cinco me­
tros. Segundo o General, o curso do Cuminá póde 
ser dividido em cinco secções. A primeira, da 
sua foz até o Tronco, de rio francamente navega­
vel; a segunda, do Tronco ao Breu, com algumas 
varações por terra; a terceira, do Breu á base dn 
Paciencia, com a primeira serie de cachoeiras a 
vencer; a quarta, da base ao alto da Paciencia, 
o trecho mais atormentado; e, finalmente, dahi 
aos campos, novamente em leito mais suave, pelo 
menos até o ponto em que está conhecido e é 
aquelle attingido pela expedição Coudreau. 

A' tarde, José Candido, arranja-nos mais al­
guns palmitos de inajá. E' doloroso ver derrubar 
vegetaes tão bellos e sem duvidQ os d~ :maior fqste 
~11tre as palm~iras, 
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6 de Novembro. - Ao contrario do que. espe­
ravamos. o rio manteve~se por todo o dia de leito 
muito pedregoso e não foram poucas as correqei-
ras e travessões embaraçando a marcha. A mais. , • 
o tempo. que até agora nos tem sido tão f avora­
vel, enfarruscou-se logo pela manhã. e por varias 
vezes, andámos embrulhados nos impermeaveis 
emquanto uma chuvinha miuda nos batia teimo­
zamente sobre o rosto. 

J 

* 

Já reparei que a nossa gente raramente usa 
os adjectivos grande, pequeno, maior menor. Para 
elles, tudo é gito, gitinho, mais gito, menos gito. 
Assim, ouvimos frequentemente: - "A minha f e­
rida já estava gitinha, mas agora, com o andar . .. ,. 
"O seu pedaço de tabaco é mais gito que o meu". 
"Esta traira é muito git~". "Aquella anta não é .. 
nada gita". 

Como sou pouco dado a cousas de philologia, 
era-me impossivel atinar com a origem dessa ex­
pressão, que me despertava tanto interesse. Ti­
rou-me do embaraço, um amigo e collega paraen­
se, Gaston Vieira, a quem consultei sobre o as 
sumpto e só por muita bondade não se ha de ter 
rido da minha ignorancia. Mas prefiro citar um 
trecho da sua carta: - "tia em portuguez a flexão 
cUminutiv~ ito, que tem a, mesma significação d,~ 
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inho. Ex.: cãozinho~ cãozilo; rapazinho, rapazito. 
E' familiar, em todo o Brasil, o appellido Zilo, 
que quer dizer pequenino. Gito será conuptela 
de Zito, com o mesmo sentido. Note-se, entretan-
to, que só as classes baixa dizem gito. As cama-
das mais altas empregam zito: - Que idade tem 
seu filho? Ainda está zito, isto é, pequenino. Nas 
classes baixas: - Que idade tem seu filho? Ain­
da está gito. (Vêr Carneiro Ribeiro, SERÕES 
GnAMMATICAEs; Eduardo Carlos Pereira, GRAM­
MATICA EXPOSITIVA, curso superior, etc)" 

• 
Quasi ás dezesete horas, . ainda temos um ulti­

mo tombo a vencer e é só ao lusco-fusco, ainda 
sob um céu cinzento e baixo mas já sem chuva, 
que v.amos portar a urna ilha fronteiriça á bocca 
do Igarapé Urucuyana. Acredita o General que 
todos os tropeços que se nos depararam hoje, ain­
da se prendem á .Cachoeira Grande e são os pri­
meiros accidentes do S€u immenso pedral. 

7 de Novembro. ~ A noite foi humida e para 
fugir a um ventinho aspero e enregelante, o Sam­
paio e eu, com o auxilio de capas e cobertas, an­
damos a improvisar um tapume que, fechando 
um dos lados da barraca, nos désse melhor gua­
,rida. 
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O rio ainda está sob brumas quando o fume­
ral, á frente da nossa flotilha, penetra um pouco 
pela bocca do Igarapé Urucuyana, para ajuizar 
melhor da sua largura. Emquanto isso, as outras 

. canoas se detêm pelas cercanias e alguns homens 
aproveitam para jogar as linhas de pesca. 

O nome desse igarapé parece prender-se ao • 
da tribu indigena dos Urucuyanas que, ainda em 
fins do seculo passado, occupava grande area na 
faixa limitante do nosso territorio com a Guyana 
Franoeza e cujos aldeiamentos eram assignalados 
tanto no alto Maroni e Oyapoque, como nas cabe­
ceiras do Parú de éste e do Jary. Segundo infor­
mações dos Pianacotós á Madame Coudreau, era 
por viajens ao longo dessa mesma via fluvial que 
elles chegavam a mallocas daquelles indios, com 
quem mantinham relações e aos quaes iam visi­
tar por vezes. E' vaga a asserção e não ha como 
averiguar da sua veracidade. Ao que vejo em ou­
tro autor, parece que os Urucuyanas chamavam-se 
a si proprios Uayanas ou Guayanas e como fossem 
em grande numero, a sua lingua teve larga dif­
fusão no territorio guyanense. Não é mesmo im­
possivel que a palavra Guyana, servindo para de­
signar toda a região, encontrasse origem no nome 
dos referidos aborig,enes. O appellido urucuyana 
foi-lhes dado pelos primeiros colonizadores e pren­
de-se certamente ao habito que têm não só esses 

t 
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como muitos outros selvicolas de se pintarem com 
a materia corante do urucú. 

·* 

Fomos almoçar na chamada Ponta do Baca­
bal. Ahi predominam, de facto, do lado opposto 

' do rio, elegantes exemplares dessa palmeira, ago­
ra justamente com cachos, mas ainda vermelhos 
e, portanto, não maduros. Saltámos, porém, á 
margem esquerda, por sua vez abundante em ba­
lateiras, de que novamente se comprova a bôa 
qualidade do latex, pois uma arvore é abatida e 
são recolhidas amostras do producto. 

* 

Um pouco além deste pouso de almoço, mas 
na margem direita, tem inicio o caminho de in­
dio que, perlongando a floresta, vae ter pouco 
abaixo da Zoada, no sitio chamado São José, e 
por meio do qual, conforme já dissemos paginas 
atraz, os Pianacotós se poupam ás peripecias da 
Paciencia. Visitando-o ao tempo da sua expedi­
ção, Madame Coudreau nelle encontrou alguns· ta­
pirys recentes e varios petrechos indigenas, tudo 
fazendo crer que os indios o habitavam na occa­
sião, embora não se achassem presentes, 

t 
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A's ave-marias, galgamos uma barranca da 
margem direita, de matta escura e inhospita. Ag­
gravando o desconforto do pouso, já depois das 
rêdes distendidas, descobrimos que bem nas nos­
sas vizinhanças existe um ninho de tocandiras. 
Mas, a taes horas, não ha como mudar de acampa­
mento e só nos resta a esperança de que com tres­
dobrada cautela não alvoroçaremos o enxame das 
pavorosas formigas. Felizmente, depois de dei­
tados, temos a protecção dos cortinados, que f e­
cham muito bem, pondo-nos a salvo de qualquer 
ataque inesperado. 

• 

Não sei a quem se deve a invenção desses en­
genhosos mosquiteiros, só encontrados no extremo 
norte, mas de todo indispensaveis aos que viajam 
e devem dormir em rêdes. Sob os mesmos, bas­
tante ~mplos para que não se experimente qual­
quer sensação de abafamento, consegue-se abso­
luta garantia contra os mosquitos e até outros bi­
chos maiores. Furto-me á descripção da sua 
montagem, aliás nada complicada, e dependendo 
apenas de duas varetas e alguns pedaços de bar­
bante. 

'• 

Convem dizer que o mau 'pouso de hoje é uma 
mera excepção e só foi preferido porque, pelas r~ 

' 
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dond-ezas, seria impossível arranjar cousa melhor. 
Na verdade, temo-nos regalado de lindas praias e 
outros sítios apraziveis. Essa escolha está affecta 
ao General e elle, com o seu largo tirocínio de ser­
tanismo, quasi que adivinha os locaes que mais 
nos convêm. Assim, quando ao fim da tarde, ve­
mol-o attentar para um lado e outro e depois or­
denar com segurança aos remadores para que en­
costem nesse ou naquelle ponto, temos logo a oer­
teza de que vamos ao acampamento mais favoravel 
das ÍQ}mediações. 

* 

Escasseia a . nossa provisão de kerosene e a or­
dem é para que entrem em aposentadoria os res­
pectivos lampeões. Já hoje jantaremos á luz de 
fogueiras e para os poucos instantes em que se 
precisa de illuminação nas barracas, cada um usa­
rá a sua lampa<la de mão. Esses electrophoros 
são de grande utilidade e os serviços que nos pres­
tam compensam bem o trabalho de carregar o pe­
sado pacote de pilhas sobresalentes. Aliás, seria 
impossivel dispensal-as em bom stock. A humi­
dade esgotta facilmente as que se acham em uso 
e amiude faz-se preciso substituil-as. A lampa­
da que possuo dorme amarrada á franja da mi­
nha rêde e tenho-a sempre á mão para o que der 
e vier durante a noite. Ao deitar-:rp.,e, graças ao 
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. seu bello fóco, costumo mesmo passar rigorosa re­
vista no meu cortinado, afim de certificar-me se 
em qualquer desvão ou dobra não se esconderá al­
gum mosquito ou outro insecto indesejavel. 

8 de Novembro. - Como já estamos na zona 
em que habitam os Pianocotós e, de um momento 
para outro, poderemos encontrai-os, o General, á 
partida, dispoz que todas as canoas se conservas­
sem a certa distancia da sua, que marcharia sem­
pre á frente. E' que somos muitos. e convem evi­
tar que elles se atemorizem com a nossa presença. 
Parece que coín tal recommendação o nosso Chefe 
estava adivinhando o que nos iria succeder horas 
mais tarde, pois, hoje, vimos mesmo os indios, 
ainda que elles, provavelmente. receiosos, não hou­
vessem querido entabolar relações ·comnosco. 

Mas não antecipemos os acontecimentos. Lo­
go pela manhã, tivemos alguns incidentes curiosos, 
-quebrando a monotonia da viajem. Assim, vimos 
o primeiro veadinho, a passear calmamente por 
umas pedras, mas ·que espinoteou e partiu em car­
reira desabrida, tão depressa nos presentiu. Mais 
adiante, quando embicavamos por um braço do. 
rio, surgiram á nossa frente, sobre urna orla de 
praia e bem destacados no fundo verde da paiza­
gem, dous enormes e solennes tuyúyús. Esses 
lambem não esperaram pela nossa approximação 
e, depois de dous ou tres saltos, em que tomaram 
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alor, foram-se para o azul, cada vez mais altos, 
em lindo vôo espiralado. Vel-os lá por cima; li­
brando.;.se, serenamente, de asas ao pairo e esguio 
corpo afuselado, era ter a impressão perfeita de 
dous niveos e graciosos aeroplanos. 

A uma das margens, tambem pudemos obser-. 
var algumas cariperanas, arvores de tronco es­
branquiçado, para as quaes Ricardo chamou a 
nossa attenção, e de cuja casca, no seu dizer, se 
consegue certa cinza especial, que de mistura com 
barro, é muito usada no fabrico de louça. Con­
signemos ainda uma cuiarana, acapellada de bran­
co, touças de murteiras igualmente de niveas in­
florescensias e abundantes araçapenas, de fru~ti­
nhas muito disputadas pelos peixe. 

E eis que chegamos ao assumpto capital do dia. 
Passava das onze horas, quando o Benjamin, sem­
pre á voltas com a mira e prompto para nova vi­
sada, vislumbrou, ainda ao longe, uma ubá que 
cortava o rio. 

- Os indios I A este seu grito, o General e 
demais pessoas da canoa se voltaram para o ponto 
que elle indicava, uma praia a que já chegara a 
pequenina embarcação e onde se percebiam vultos 
correndo de um lado para outro. Sem duvida, 
elles já nos tinham visto e f~giam apressadamente 
para o matto. 

Por casualidade, no momento em que Benja­
min os avistara, varias canoas se reuniam nas 
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proximidades da do General, e assim acontecia o 
que quizeramos evitar. O General ordenou logo que 
todos os cães fossem ajoujados e, recommendando 
que as embarcações avançassem muito lenta­
mente, em ordem de fila, partiu á dianteira. Em­
quanto a sua canoa começava a mover-se e ruma­
va para o pouso dos indios, nós lhe ouviamos os 
chamamentos de Moró! Moró! - palavra que no 
dialecto Pianacotó deveria significar amigo, con­
forme o vocabulario que Martinha nos fornecera. 

Ao principio, pareceu-nos que aos appellos do 
General correspondiam outras vozes, sons longín­
quos e indistinctos. Certificamo~nos, pouco de­
pois, serem apenas latidos de cães, os mesmos cães 
que continuavam a esganiçar sob as ramarias, 
quanda saltárµos n.a praia e pudemos surprehen­
der o acampamento tal como o deixaram os índios, 
isto é, ainda de foguinho acceso, xerimbabos a­
marrados . ás arvores, petrechos de caça e pesca, 
ubás encalhadas na areia. . . Infelizmente, só 
faltava ahi o que mais nos interessava e eram os 
selvicolas. Mas elles não deviam estar longe, e o 
General, no desejo de falar-lhes, por mais de uma 
vez se adentrou pela floresta. Tudo em vão, en":' 
tretanto. 

Pelo numero dos tapirys, apenas tres, não se­
riam muitos os componentes desse grupo. Pro­
vavelmente, umas duas ou tres familias, que pa­
ravam por ali, entregando-se aos prazeres da pes .. 
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ca. Segundo informou-nos Maravilhar que acom­
panhou a expedição Diniz ...,.. Avelino, tendo então 
contacto com o Pianacotós, as suas mallocas fi­
cam máis para cima e só amanhã ou depois occor­
rerá passarmos por ellas. 

Mas tornemos a novo exaine do que mais se 
assignalou á nossa vista. Os tapirys, construidos 
na praia, são acanhados e modestíssimos. P.eque­
nos palhaes, feitos de poucas estacas, e com co­
bertura de folhas de bacaba, nelles haverá, quan­
do muito, espaço para q,uas redes, corridas ,lado 
a lado. E' sob esses abrigos, e espalhados a esmo 
pelo chão, que se reunem os principaes objectos, 
uns bem autochtones e outros de proveniencia es-

. trangeira. -
- .. Entre os primeiros, destaco os jamarús (cuias 
para a conservação de bebidas), paneiros con­
tendo bolinhas de algodão, um banco de madeira 
muito bem talhado, e certos grandes cestos, co"" 
bertos com estopa de castanheira, nos quaes, se 
não os revolvemos, pudemos, comtudo, entrever 
belos artefactos bordados a · missangas. 

Trahiam o contacto com o civilizado: panei­
las de ferro e ·agata, dous terçados, um bahuzinho 
de folha e até um prato de bôa faiança, com orna­
mentação a duas cores, possivelmente de origem 
hollandeza. 

A bicharia é tambem numerosa: dous filhotes 
de coatá, tres araras vermelhas, dous gallos algu-
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1.1as gallinhas, um periquito e um jacamim. To­
dos esses xerimhahos, quando apparentemente sol­
tos, como acoilteoe com as aves, têm peias ·aos pés· 
ou, então, desasados, estão na impossibilidade de 
voar, taes as arar·as que, além dissQ, se resentem do 
arrancamento de pennas em outras partes d,o cor­
po, principalmente na cabeça, 

Esquecia-me de mencionar uma bacia de bar­
ro contendo massa de mandioca, · uma· cuia com 
pimentas frescas e um ·cacho de bananas. , Como 
já disse, á beira do rio, estavam as ubás, tambem 
em numero de tres. Todas ellas,. longas e muito 
esguias, são feitas de tres pedaços de casca de ja~ 

. tobá, bem ajustados, sendo um maior, o corpo 
central, e dous ménores, que se arrematam em 
ponta, para a proa~ popa. 

Durante todo o tempo que ·estivemos nessa 
praia, perto de duás horas, pois que ahi almoçá­
mos á sombra de um dos tapirys,. não nos fugiu ~. 
esperança de vermos os indios. E' que os seus · 
cães, dous ou tres cachorrinhos franzinos, latindo 
sempre, mantinham-se pelas cercanias, ás ve~es 
tão perto que chegavamos mesmo a vel-os. Isso 
indicava que os seus donos andariam tambem pelos 

· arredores, talvez mesmo trepados ao alto de al­
guma arvore, de onde nos espreitassem com se­
gurança. Se assim era, o nosso numeroso grupo 
deve tel-os amedrontado e dahi a sua total au­
sencia até que continuassemos viajem. 

l l - Amuonla que ea TI 
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Excusado é dizer que não tocámos num só 
dos objectos. Ao contrario, deixamos-lhes presen­
tes e, sob ·cada um dos tapirys, elles devem ter en­
contrado um terçado novo, ampla lata de folha e 
uma caixa de phosphoros. 

* 

Por coincidencia, esse acampamento dos in­
dios ficava bem á bocca do .Marapi, que ahi se 
reúne· ao Parú de oéste, para formarem ambos o 
Cuminá. Aquelles dous rios têm cada um, na foz, 
a largura approximada de cem metros. E' pelo 
segundo que deveremos seguir agora em deman­
da dos campos e, depois, da fronteira. Chanio-o 
Parú de oeste a conselho do .General, para distin­
guil-o do Par,ú de Almeirim, ao qual já tive ne­
cessidade de me referir, designando-o como Parú 
de éste. 

O Parú de oéste deve ser tido como o verda­
deiro formador do Cuminá, se não quizermos con­
siderar a ambos como um unico e mesmo rio, que 
apenas muda de nome ao receber as aguas do Ma­
rapi. Dou a esse affluente o nome de Marapi e 
não Murapi ( o Padre Nicolino registra-o lambem , 
como Murapiche), porque daquelle modo o cha­
mam os selvicolas da região, segundo o General 

. poude se certificar a seguir . 

• 
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Durante a tarde, já em aguas do Parú, a cada 
momento temos noticias dos indios. Aqui, no ins­
tante em que saltámos numa restinga, pura que as 
canoas vençam mais facilmente uma corredeira, 
são pegadas recentes sobre a areia e muitas cascas 
de mamão, jogadas a esmo. Além, sobre pedra~, 
um accumulo de bagaço de canna. Ainda mais 
adiante, numa praia á margem direita, outros cin­
co tapirys, esses bem mais velhos e sem duvida 
alguma ao abandono . 

. ·E' justamente ahi que apeámos para dormir. 
Como o céu se ennubula e violentos coriscos tra- · 
çam o horizonte distante, vamos armar as barra~ 
cas logo ao lado das palhoças indigenas, tambem 
aproveitando a franja de matto que as protege. 

9 de Novembro. - Choveu copiosamente du­
rante a noite. Muitos dos nossos homens, que dor­
miam ao relento, vieram buscar abrigo sob as 
nossas barracas. 

Pouco antes das nove horas, passamos pela 
bocca do Igarapé Grande, onde vemos novos ta­
pirys e, ao que dizem, m1tis para dentro, fica uma. 
das principaes mallocas dos Pianacotós. 

Tal como hontem, a cada passo temos visto 
indícios dos selvicolas. Assim, pouco antes, cru­
zaramos um capoe1rao que lhes fôra antiga roça 
e, ás onze horas, é ainda sob um outro grupo de 
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palhoças, li margem esquerda, que vamos fazer o 
nosso almoço. 

* 

Até que, finalmente, avistamos ha pouco a 
castanheira que tanto se desgarrou das suas irmãs. 
Como a vegetação por aqui já é mais · baixa, ella 
destaca-se altiva entre as outras arvores e não pó­
de passar deipercebida aos olhos do viajante. 

* 

Gosto de conversar com os JJOssos capoclos, 
de alma ingenua e confiante, com crendices. ver­
dadeiramente infantis. Hoje, vendo uma massa 
de espuma que se condensara sobre as aguas torve­
linhantes, o Pedro disse-me que era daquillo que 
se formavam as pedras do rio. Apurei depois que 
elle e outros têm a convicção de que das aguas es­
tagnadas nascem espontaneamente rãs, peixes e 
outros bichos. E' verdade que essas metamorpho­
ses esdruxulas não se antolham nada impossíveis 
ás mentalidades primitivas e, por toda a Africa, 
Levy Bruhl consignou asserções congeneres. Aliás, 
tudo isto já nos pareceu mais absurdo antes que 
o Sr. Montandon viesse defender a sua theoria da 
ologenese. 

Outra creancice dos nossos homens é a ale­
aria que lhes vem dos incidentes mais insignifi-
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cantes. Assim, se acaso se avista ao longe a C'a~ 
beça de um jacaretinga immovel á flor das aguas. 
elles não se furtam ao prazer de remar até as 
proximidades, por vezes f óra do nosso trajecto, 
para que, entre gostosas risadas de todos, um dos 
proeiros vise a cabeça do saurio e sobre ella desa~ 
be acertado golpe coin o varejão. Isso elles o f a­
zem porque nunca têm pressa e, se a canoa do 
General não puxasse a nossa fieira, sempre em 
marcha regular, esto~ oerto que, por quantas 
praias passassemos, cada um delles haveria de 
querer descer, para procurar ovos de tracajá. 
Não obstante, são todos muito bons, de trato leal 
e animo docil, e, quando bem conduzidos, dão 
provas de extraordinaria resistencia ao trabalho. 

* 

Já vimos, em um ou outro ponto, sobre pe· 
dras, bagaços de timbó, recentement,e batido pelos 
indios, durante as suas pescarias. E' por meio do 
sueco dessa liana que elles envenenam a agua, fa­
zendo com que o peixe venha á tona, já morto, 
quando pequeno, ou apenas estuporado, nos exem­
plares maiores. 

O Padre Nlicolino . e os de sua comitiva, quan­
do chegaram a este ponto do rio, foram todos 
acommettidos de desarranjo ip.testinal e elle, que 
lambem constatara o emprego do alludido cipó pe-
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los · selvicolas, acreditou a doença effeito do mes­
mo toxico, que seria absorvido com a agua de be­
bida. Apenas summariamente filtrada, é lambem 
dessa agua que nos servimos, mas, felizmente, até 
agora, nenhum de nós sentiu a menor perturba­
ção que lhe pudesse ser attribuida. 

10 de Novembro. - Hoje foi um dia a ser com­
memorado com pedra branca. 

Por volta das oito e meia, junto á margem 
direita, no sopé de uma barranca, que se diria 
bastante trilhada, foram vistas mais duas ou tres 
ubás. Tndo indicava que estivesse . ali a entra­
da para algum aldeiamento e o General decidiu 
saltar. Acompanhavam-no o Benjamin e o Mara­
vilha, emquanto nós outros, obedecendo ás recom­
mendações do Chef.e, ficavamos ainda embarcados, 
guardando mesmo certa distancia do pequeno por­
to onde foi abicar a sua canoa. 

Escoado algum tempo de angustiosa espera, 
acreditámos fracassado o intento de contacto com 
os índios, porque os nossos companheiros regres­
saram sem ter visto um só delles, embora não lhes 
restassem duvidas de ser ali mesmo uma das mal­
locas, pois que haviam chegado até as suas habi­
tações. Os ~elvicolas mais uma vez deviam ter 
fugido á approximação dos visitantes, que em vão 
chamaram por elles. e acabaram deixando-lhes al­
guns presentes. 
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Quando, já desanimados, reencetavamos a 
marcha, alguns gritos surprehenderam-nos e, em 
pouco, dous vultos se entremostravam a medo, 
protegidos pelos esgalhos da barranca. ~ornou 
atraz a canoa do General e foi então melhor succ,e.. 
<lida. Os indios, provavelmente ainda cheios de 
temor, haviam voltado á malloca, mas ahi foram 
ter de novo o General e o Benjamin, que, final-· 
mente, acabaram por vel-os. 

Não levou muito que o Benjamin, no intuito 
de fazer-lhes novas dadivas, viesse até a beira do 
rio e pedisse a approximação da canoa que trans­
portava o caixote contendo machados. Como essa 
era justamente a nossa, o General distinguiu-nos 
a mim e ao Sampaio, com um convite para que 
descessemos por alguns momentos. Seria impossí­
vel tornar o offerecimento extensivo a todos. En­
ti,e tantos estranhos, os indios ficariam muito 
assustados. 

Foi assim que, pela primeira vez, vi alguns 
dos nossos aborigenes, vivendo ainda da maneira 
a mais primitiva, quasi como os devem ter encon.- ' 
trado, quatro seculos atraz, os primeiros navega­
dores. Infelizmente, eram muito poucos: tres ho­
mens e uma mulher velha. Sem duvida, ali mes­
mo, existiriam outros componentes do grupo, a 
julgar pelo numero das redes suspensas ha casa 
grande, e esses, que nos appareciam, seriam ape .. 
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nas os mais resolutos.· Aliás, mulheres e crianças, 
em taes occasiões, quasi sempre são postas ao 
abrigo do olhar estranjeiro e, por certo, antes do 
nosso desembarque, houvera tempo bastante para 
que esses e outros elementos buscassem refugio 
na matta. · 

Tive excellente impressão dos typos que nos 
rodeavam, sobretudo dos homens. Como já disse, 
a mulher era velha e algo adiposa. Af óra o pe­
queno retalho de panno que lhes protegia o sexo, 
todos estavam inteiramente nús e, pintados de 
urucú, da cabeça aos pés, tinham extraordinaria 
semelhança com figuras egypclas. Para isso con­
tribuíam, além do colorido artificial, bem ver!lle­
lho da pelle, não só os traços physionomicos, de 
olhos achinadps e malares ligeiramente salientes, 
como tambem os cabellos pretos e luzidios, ren­
teados em franja sobre o meio da testa e descen­
do até os hombros. 

Os homens, embora não muito altos, eram de 
bella compleição, com certo entono do porte e 
musculatura harmoniosamente desenvolvida. Dos 
tres, um accusaria quarenta annos, no maximo, 
emquanto os outros eram bem mais jovens, tal­
vez rapazes de vinte e poucos. A india, á guiza de 
tanga, trazia um trapo encarnado pendente sobre 
o baixo ventre. Os homens, porém, usavam o ca­
limbé, ou rabo, faixa que, quando aberta, tem a 
f órma de um T, cujo ramo longitudinal voltei a o 
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perineo e, já nas costas, de novo vae passar sob a 
cintura, para pender, por vezes, numa ponta, de 
onde aquelle nome de rabo que lhe dão os babi- . 
tantes do rio Branco e Oyapoque. · Esse traje, se 
assim me posso exprimir falando de , indumenta­
ria tão estricta, é peculiar aos indios da Guyana 
e talvez lhes viesse do contacto com os escravos 
fugidos. André Gide, reportando-se aos ·negros 
do Congo, descreve o mesmo encacho. 

Quando o Sampaio e eu galgámos o talude, 
foi para cahir logo em terreno bem roçado, onde, 
ladeando uma pista estreita1 se viam arvores fruc­
tif eras e outras plantas cultivadas. - Mais para . 
diante, já em trecho de matto, esse caminho corta­
va uma grande area circular e bem limpa, talvez 
um centro de reuniões e festas, e só depois ia ter 
ao local das habitações, novo pedaço bem en­
soalhado. 

A malloca era constituida por uma casa gran­
de, arredondada, toda coberta de palha, e por dous 
outros ranchos ou tapirys, de proporções avanta­
jadas. Foi nas suas immediações que nos demo­
rámos mais temp~, distribuindo presentes e rece• 
bendo em troco algumas comezainas. O interprete_ 
fez-nos immensa falta e embora dessem os de lin­
gua reciprocamente, só a mimica nos tirava de 
embaraço e permittia ligeiro entendimento com 
os selvicolas. Achei curiosíssima a maneira por 
que elles falam, sempre muito apressadamente e 
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emittindo syllabas bem escandidas. Essa lingua­
gem picadinha, reunida á fixidez das suas physio­
nomias, ainda lhes :imprime maior caracter ao 
typo francamente asiatico. Aliás, todos elles pa­
reciam extremamente nervosos com a nossa pre­
sença e talvez não os víssemos taes como se apre­
sentam na realidade. 

Deixamol-os radiantes com as nossas da divas: 
muitos metros de chitão vermelho para futuros 
rabos, machados, facões, enfiados de contas, cai­
xas de phosphoros, anzóes, tesouras . .. · Em re­
tribuição, tornámos ás canoas mastigando beijús 
e carregados das suas offereridas: cachos de ba­
nana, mamões, toletes de canna e dous cestinhos 
contendo farinha doe mandioca. Os beijús, primi­
tivamente grandes rodelas com mais de um metro 
de circumf erencia, se já. não tinham aspecto mui- . 
to limpo e convidativo, tornavam-se ainda menos 
appeteciveis d,epois que a india, para melhor dis:. 
tribuição dos seus boccados por todos nós, tomava 
os vastos círculos entre as mãos e, trazendo-os ao 
encontro do corpo, partia-os com um empino da 
barriga. 

De regresso, mais uma vez pudoemos admirar 
as suas roças, com plantas de algodão arboreo, ca­
jueiros ainda em fructo e cheirosos ananazes. 

* 
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Não será demais que novamente torne á bella 
apparencia e perfeita constituição physica dos in­
dígenas por mim vistos ha pouco. Sem duvida, 
não irei ao exaggero do Padre Daniel que, teste­
munhando a boa impressão que lhe causara certo 
índio, assim se exprimia: "rapagão tambem alvo. 
branco e rosado como um inglez''; mesmo porque, 
com relação aos Pianacotós, a tinta de urucú que 
os pintava, não me permittiria juizo mais seguro 
sobre a tonalidade do seu tegumento. 

E' preciso não esquecer, porém, que a maioria 
dos selvicolas que ainda vivem em terras brasi­
leiras, e a respeito dos quaes temos de vez em 
quando noticias e reproducções photographicas, 
nada mais são do que um misero rebutalho hu­
mano, de quasi impossível confronto com a raça 
sadia e forte que lhes foi origem. Em abono do 
que dizemos, valha-nos a opinião de Alfredo Wal­
lace. Este naturalista, que muito. viajou pela 
Amazonia e poude privar com tribus ainda pou .. 
padas ao corrompente contacto com o civilizado, 
assim se manifestou acerca dos nossos aborígenes: 
"Suas figuras são soberbas e diante das mais per­
feitas estatuas eu nunca senti prazer igual ao que 
encontrava admirando esses modelos vivos da bel­
leza a que podem attingir as fórmas humanas . ., 

Deste e de outros conceitos que para aqui não 
seria difficil trasladar, vêm-nos o justificado pe­
sar de que toda essa gente não houvesse sido me-
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lhor aproveitada na formação da nossa · nacionali­
dade. Infelizmente, não pensavam assim os colo­
nizadores, afervorados no, exterminio do nativo, 
que lhes era entravo á posse rapida e total da terra. 
Agiam deste modo para depois recorrer ao trafego 
dos negros ... 

Outro ponto a respigar é o da vultosa popu­
lação indigena ao tempo da descoberta, e da qual 
não se poderá ter idéa exacta se nos reportarmos 
apenas aos minguados nucleos que ainda subsis­
tem disseminados pelo nosso territorio. Só no 
Amazonas houve quem computasse em mais de 
setecentas as tribus existentes nos primordios da 
nossa civilização e contam que certo missionario 
espanhol, ao descer os Andes, de Quito para Borja, 
no seculo XVI, interpellando- um chefe indigena 
sobre o numero de tribus no immenso valle, este 
encheu a mão de areia e, espalhando-a pelo ar, 
dissera que as mesmas eram tantas e incontaveis 
como aquelles grão de poeira. 

E' por isso tudo que não tenho applausos bas­
tantes para o gesto do General, a zelar continua­
mente pelos poucos selvicolas que nos restam e es­
forçando-se junto de cada governo estadual, para 
que aos mesmos seja garantida a posse das terras 
em que vivem. 

Tornando aos nossos Pianacotós, acredito que 
se entre elles ainda viemos encontrar alguns pa­
drões nitidos do que foi a bella raça americana, · 
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deve-se isso tão só á situação de relativo isolamento 
em que até hoje se mantem a mesma tribu, habi­
tando região nada accessivel, e apenas perlustrada 
de raro em raro por um ou outro expedicionario. 

* 

O urucú é das materias corantes mros em vo­
ga entre os indígenas, não só do Brasil como de 
outros pontos da America do Sul, e varias são as 
hypotheses feitas para explicar o habito, muito 
frequente entre elles, de se pintarem, da cabeça 
aos pés, com a bella tinta vermelha que lhes for­
nece o envolucro das sementes daquella planta . . 

Como não é raro que á mesma elles associem 
um oleo vegetal ou gordura animal, e lambem 
qualquer substancia aromatlca, como a resina da 
almecega, houve quem pensasse que por meio des­
se revestimento cutaneo elles se precatassem con­
tra a picada de mosquitos e outros insectos. Cre­
vaux, que a respeito interrogou um indio do Ja­
purá, ouviu deste que com tal induto elle visava 
se conservar quente, isto é, resguardava-se das os­
cillações da temperatura ambiente. Para o Dr. F. 
Tripot, viajante da Guyana Franceza em 1907, o 
urucú, pela sua côr vermelha, deve proteger a 
pelle contra os ardores do sol e dest'arte os indi­
genas, por simples intuição, usam o producto co­
rante que, propondo-se a tal fim, lhes seria acon-
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selhado pelos physicos e chimicos mais avisados. 
Diz ainda o mesmo autor que, tendo-se avistado 
com numerosos indigenas, jamais encontrou al­
gum que apresentasse cicatrizes de variola e como 
esta doença é das que mais os atacam após o con­
tacto com o civilizado, elle conjectura que ao 
induto de urucú, actuando propiciamente como 
em taes casos acontece com a luz vermelha, talvez 
se deva a falta de estigmatização por aquella febre 
eruptiva, uma vez que, sem duvida, um ou outro 
dos selvicolas por elle observados, haveria de ter 
soffrido o seu acommettimento. A menos que a 
doença, por extremamente virulenta, conduzisse 
sempre a um exilo lethal, o que não é para acre­
ditar. 

Em abono desse ponto· de vista do medico 
franoez, informou-me o Dr. Sinval Lins que em 
certas localidades do interior de Minas, visando a 
protecção da pelle dos variolosos, ha a pratica de 
se pintarem os mesmos com urucú. 

Tudo isso, que se mantinha até agora em ple­
nos dominio do empirismo, vem de ser confirmado 
por curiosíssimas e ainda ineditas pesquisas do 
Professor Alvaro Ozorio . de Almeida, que assim 
se podem resumir: 

.A pelle pintada de urucú, ainda que em cama• 
da muito fina, fica perfeitamente protegida dos 
_raios chimicos solares, de tal modo que, mesmo 
uma applicação de raios ultravioleta, capazes de 
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queimar completament.e o tegumento cutaneo, 
deixa intacta a zona recoberta por aquella mate­
ria corante. Além disso, experiencias feitas com 
um thermometro cujo bulbo é untado de uruqú 
e depois exposto ao sol, mostram que a sua tem­
peratura, quando muito, excede de um gráo á de 
um thermometro prateado, collocado ao seu lado; 
emquanto um thermometro enpegrecido e tam­
bem na mesma situação, pó de marcar mais ~ 
que os dous primeiros. E' que o urucú, preservan­
do dos raios chimicos, não se aquece ao sol, como 
acontece com as superficies ennegrecidas~ Em 
summa = o indio nú, mas pintado de urucú, quando 
sob a acção dos raios solares, acha-se approxi­
madamente nas mesmas condições de um homem 
que, tambem nú, estivesse á sombra. 

* 

A jornada foi hoje das mais apraziveis. Além 
do encontro com os indios, o rio, por muito tempo, . 
escolheu caminho e só derivava as suas aguas por 
sitios encantadores, onde frondejavam peúvas dia .. 
demadas de roxo e havia a sombra das itaubara- · 
nas insulares. 

Para a tarde, porém, renovam-se os aspectos. 
A' margem esquerda, torna-se cada vez mais rala 
a vegetação justa-fluvial e em pouco surge uma 
barranca de tabatinga, cortada quasi a pique so-
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bre o rio. · Por ahi, buscando ·terra, vemos as pri• 
meiras manchas de rechã. Na verdade, mais uma 
raleira de campinarana do que mesmo o campo 
propriamente dito. Todavia, este não deve estar 
longe e é com anciedade que o esperamos. 

Faz-se pouso ás dezesete horas, junto do Iga-
rapé Santo . Antonio. O terreno . ainda é sujo e 
antes que possamos dispor as nossas redes, o pes­
soal abre uma tonsura no carrasca! de vegetação 
enrediça e garranchenta. "' 

11 de Novembro. - A' falta do radio, o sub- :j 
consciente leva-me ao convívio da familia e dos 1il 

.. amigos. Esta ·noite, sonhei que havia dado um 
1

~_.j', 

pulo até o Rio, para sabe_r como iam os meus e 
. dar-lhes noticias minhas. Um trem, abeirado do 1. 
Cuminá, permittia-me e~sa prodigiosa viajem, fei­
ta em pouças horas, e com regrelilso ainda a tem· 

. po de alcançar o General e demais comJ_)anheiroa, 
esperando-me num dos nossos acampamentos. 

* 

Tanto hontem á tarde como, hoje, bem cedo, 
ouvimos cantar as aracuãs, sentinella& avançadas 
dos campos. 

• 
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Soube ha pouco, pelo Maravilha/ que à 'maÍlo~· 
ca em que estivemos hontem, foi tambem visitada 
pelos Drs. Diniz e Avelino de Oliveira,. que ahi ti-: 
veram o primeiro con lacto com os Pianacotós. O 
encontro desses dous· viajantes com os indios deve 
ter sido mais interessante do qu~ o nosso, dada a 
presença de Martinha, que lhes serviu de inter­
prete. 

Caraíbas de ·· origem, esses selvicolas, segundo 
Im Thurn, entroncam-se á grande tribu dos Ma- · 
cuchys. Como já dissemos, os .Pianacotós sempre 
viveram em regiões muitos afastadas, de preferen-

. eia na faixa de territorio que nos limita cm;n a: 
Guyana hollandeza, e é esse o motivo por que, até 
hoje. bem escassos são os conhecimentos que te-. 
mos a seu respeito. D'Orbigny,. ao tempo da sua 
estada na America, assignala-os como habitantes. 
da possessão neerlandeza e diz que elles "nunca 
abandonaram as solidões interiores". Barboza· 

. · Rodrigues localiza-os nas nasoentes do Trombetas 
e ainda que os não tivesse visto, conseguiu sobre os · 
mesmos as seguintes informações; 

"São baixos, reforçados, de uma côr pallida~ 
cabeça grande, olhos muito rasgados, ~e expres­
são triste e cabellos negros e compridos, que tra­
zem unidos e presos no alto da cabeça por um 
annel comprido de tecido de palha, ás vezes enf ei-· 
tado de pennas unidas e sahindo as pontas que 
cabem pelas costas. :Usam lambem pulseiras e 



174 GASTÃO CRULS 

ligas de tecido de folíolos de palmeiras. São os 
melhores intermediarios entre os da Guyana. Suas 
casas são redondas e no centro da floresta" . 

• 
Pianacotó parece significar Senhor do Gavião 

ou Povo do Gavião. Aliás, essa terminação cotó 
(gotto escrevem quasi todos os autores estranjei­
ros) é muito commum entre as tribus da Guyana 
e, do mesmo modo que os suffix.os go e yana, quer 
apenas dizer indio, povo, em varios dialectos carai­
bas. Dest'arte, quasi' .todos os nomes de tribus 
guyanenses são formados por um radical, nas.mais 
das vezes o nome de um animal, um elemento, 
etc., e o alludido suffix.o, exprimindo a idéa de 
agrupamento, familia, povo. Assim avaricotós, 
pianacotós, tunayanas não são mais do que as tri­
bus ou os povos da M ucara, do Gavião e da Agua. 
(C. H. ,Goeje. GUYANA AND CARIB TRIPAL NAMES. 
Proceedings of the Twentyfirst Internacional Con­
gres of Americanists. First Part., 1924). 

> • 

Mostraram-me hoje uma mamorana com flo­
res e fructos. Tive opportunidade de referir-me 
a essa arvore na AMAZONIA MYSTERIOSA e lá está, 
.a certa altura do primeiro capitulo: "Durante 
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o percurso, o Mai:10el avistou uma mamorana, re­
conhecida por suas flores rajadas de vermelho e 
branco, e quiz aproveitar para colher um pouco 
oo estopa". Tudo isso é verdade. A arvore dá 
mesmo hôa estopa e tem as flores coloridas da- . 
quella maneira. Todavia, por causa dessas mes­
mas flores é que eu jamais a identificaria. Nunca 
pude imaginai-as tão grandes e tamhem aos fruc­
tos que, vultosos, piriformes, revestidos de felpa 
castanha, dão á arvore um caracter pugilistico, 
pondo á ponta de cada um de seus ramos enormes 
manoplas protegidas para o jogo do box. 

* 

As nove horas, temos a grande alegria de pi­
sar os tão falados campos do Cuminá. Agora sim, 
não é mais o carrasca! de hontem, mas uma linda 
planura relvejante, e da qual o olhar se estira pelo 
horizonte em fóra, vendo ao longe a lomba de 
graciosas collinas ou as palmas dos burityzaes, 
que esfarfalham á viração do norte. 

Depois de dias e mais dias de canoa, continua­
mente emparedados pela floresta, que nos cerca 
por todos os lados, sempre oppressiva e avassala­
dora, é um verdadeiro desafogo respirar na cam­
pina, entre perspectivas sorridentes e batidos de 
chapa pelo sol. Foi essa a sensação que todos ex­
periment~mos hoje~ que lambem se apoderou de 
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quantos já se perderam por aqui, a começar pelo 
padre e indo até a expedição mais recente, que é 
a dos Drs. Diniz e Avelino de Oliveira. Nem se 
furtou a igual contentamento o Tenente Goeje, 
quando, em 1906, penetrando pelo interior da 
Guyana Hollandeza, depois de atravessar a flo­
resta de Tumucumaque, cahiu nas lhanuras do 
territorio brasileiro: 

Maior airrda do que a nossa foi, porém, a ale­
gria do General, que aqui veio rever a flora dos 
chapadões de Matto Grosso e a cada passo aponta­
va plantas muito suas conhecidas. Aqui, uma li­
xeira, de tronco gretado e largas folhas asperas; 
ali, um açoita-cavallo, de flores alvas e chei~sas; 
mais adiante uma Maria-preta, o pau-terra, a si­
cupira, de ramas bem dichotomizadas, ou ainda 
o vinhatica do cerrado, com o caule escuro e tor-

. tuoso. Mais do que tudo, causou-lhe surpresa en­
contrar por aqui o capotão, arvore communissima 
no Planalto Central, mas que elle jámais obser­
vara na sua recente visita aos campos do rio 
Branco. 

Todas essas arvores, além de terem a ramaria 
escassa e o porte definhado, ficam bem afasta das 
umas das outras, e entre ellas viça o capim em 
largo estendal de um verde vivo e aprazível. So­
bre essa alcatifa, por nós percorrida em varias 
direcções, com a desenvoltura de creanças que são 
postas em liberdade, brotam plantinhas _humildes, 

:-1 
• 1 

1 

j 
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mas que nem por isso deixavam de attrahir a nos­
da attenção, uma vez que estavam variegadamen~e 
floridas. 

Ha indícios de que esses campos foram quei- · 
mados não ha muito, talvez menos de dous me­
zes, e aqui, nestas alturas, só aos índios póde ser 
imputado tal trabalho. 

Só reembarcámos ás quatorze horas e em 
ponto um poue.,'O além daquelle em que apearamos 
pela manhã. Com isso, ficamos livres da Cachoei­
ra do Chico, onde os barcos tiveram de ser puxa­
dos a cabo. 

Por volta das dezeseis horas, foi vista uma on­
ça que descansava a meio do rio, espichada numa 
pedra. Mal nos presentiu, porém, arrojou-se n'a­
gua e lá se foi em busca da margem direita, onde · 
o General, seguido da canzoada, a procurou de.- ' 
pois. Infelizmente, mediara muito tempo entre o 
instante da sua fuga e o aportamento da canoa e 
· assim redundou improfícuo o esforço do caçador. 

A' tarde, novamente erri pouso de campo, 
completa-se o trabalho dos índios, chegando um 
phosphoro ao capim secco. E' aspecto ainda ine­
dito, que não cesso de admirar. Das palhas em 
que se atiçara, o fogo ganha a macega e em pouco 
já vae longe, lambendo as pastagens ardidas, cre­
pitando em labaredas altas, desfazendo-se em bul-

. cões de fumo. E' incrivel a velocidade com que . 
se espalha, e~sa verdadeira J)odoa i$nescente, que · 

1 ' 
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varre os plainos, galga morros, desce pelas encos­
tas e nada afadiga na sua faina destruidora. 

Quando nos deitamos, noite fechada, ainda 
nos rodeia um semicírculo flammivomo e ha, ao 
longe, clarões que nos fazem pensar em proximas 
cidades nababescamente illuminadas. 

12 de Novembro. - A' hora da partida, nas 
cercanias do acampamento, o General mostra-me 
novos vegetaes que se encontram nos campos do 

. Sul: o catipé ou pimenteira, a caroba do campo, o 
sobro e a gritadeira. A passagem do fogo de hon­
tem foi tão rapida que, embora haja no chão es­
pessa toalha de cinza, todas essas plantas -rrial 
tiveram tempo de sentir os seus effeitos e apenas· 
apresentam os caules ligeiramente chamuscados. 
Aliás, preserva-as a propria constituição organi­
ca, - escamosos troncos e largas folhas coriac,eas 
com que se defendem dos longos mezes de es-
tiagem. ., 

* 

Por quasi todo o dia, volta a espessar-se a 
tarja de matto ás duas beiras do rio. E' que á 
nossa direita deve estar a tal ilha que, por muito 
extensa e tediosa, foi chamada pelo padre de Ilha 
Grande do Aborrecimento. Passou-nos desperce­
bido o ponto em que a mesma se inicia e é de 
{lcreditar que a bocc~ do paranamirilll tenh~ sido 
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invalida por vegetação. Como o mattagal dessa 
ilha é extremamente pujante, sentimos a impres- , 
são de costear . terra firme, quando, de facto, a 
verdadeira margem esquerda deve estar bem afas-
tada e lambem ha de ser campo. · , 

• 
· A maioria da nossa gente já não tem mais 

fumo e os homens que viajam comnosco dispu­
tam as pontas dos meus cigarros, - as baganas, 
como elles dizem. Por meu lado, vejo que as mi­
nhas reservas são cada vez mais minguadas e apa­
vora-me a lembrança de que, mais dia menos dia, 
possa estar em identicas condições. E' por isso 
que começo a ser parcimonioso e não só procuro 
fumar menos como faço cigarros mais finos. Está 
por isso aposentada a minha longa e avantajada 
piteira, substituída por outra de .proporções mais 
modestas. 

* 

O caboclo é cheio de superstições. Mas quem 
não as tem? Hoje, pela manhã, quando o Ricar­
do, sentado á popa da nossa canoa, preparava-se 
para limpar um mutum, morto pouco antes, o 
Maravilha advertiu-o: - Não depenna dentro d'a­
gua que impanema ~ caçador ... 

• 
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A matta, mais fechada dos dous lados, pro­
porciona-nos novas peúvas em flôr. Chamo-as 
assim conservando-lhes o nome do Sul. O Ricar­
do diz-me, porém, que essa arvore é aqui mais 
conhecida por parapará. 

Quando a pestana justa-fluvial faz-se mais ra­
la, annunciando o campo proximo surgem os ten- . 
teiros de sementes muito rubras ou, então, são 
morcegueiras que se debruçam sobre a corrente, 
tentando-nos co~ fructos muito semelhantes ás 
mangas, mas que, mau grado nosso, não se comem . 

• 

Quasi ás quinze horas, divisa-se ao longe um 
outeiro relvoso que, pela sua situação, á margem 
direita, deve ser o Morro Tocantins, onde ainda 
contnmos chegar hoje. 

* 

Os nossos canoeiros têm olhos de lynce e nada 
lhes escapa, nem mesmo o que se passa debaixo 
d'agua. Hoje, ao aviso de um delles, o Vicente 
jogou-se ao rio e, desapparecendo num mergulho 
rapido, em pouco surgia de mão alçada~ trazendc, 
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um tracajá. A despeito dos elogios que fazem á 
·carne desse chelonio, ainda não pudemos apro­
veitar um só delles. Todos traem um desagrada­
vel gosto a desinfectante, talvez por motivo de qual­
quer planta com que se alimentem por aqui. 

* 

Pela primeira vez á tarde, temos indicio de · 
campo á margem direita. De repente, esmoita-se 
a bordura de vegetação e apparece uma barranca 
alta e desnuda, quasi a prumo sobre o rio. T'am­
bem, não leva muito, defrontamos com o Igarapé 
das Borboletas, já á falda do Morro Tocantins. E' 
por esse affluente que embicam as nossas canoas, 
uma vez que em nenhum dos lados o Parú off erece 
bom local para pouso. 

13 de Novembro. - Dormimos á margem do 
Igarapé das Borboletas, mas quasi á sua barra e 
junto de uma cascatinha que nos proporcionou 
agradavel banho hontem á tarde. A' força de re­
petil-os sem qualquer accidente, nem mesmo a 
simples presença de algum bicho que nos puzesse . 
em sobresalto, esses banhos são um dos melhores 
momentos .da viajem, principalmente quando a 
el1es vamos já ao entardecer, depois da longa soa­
lheira nas canoas. Infelizmente, <lada a reducção , 
d11 nossa bagagem, não é para todos OIJ dia!} Q 
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bem estar completo de mudar de roupa e sentir 
sobre o corpo o contacto de algumas peças bem 
lavadas. Mas o kaki attende a tudo e, apparente­
mente, estamos sempre limpos. 

* 

Logo pela manhã, fomos conhecer o Morro 
Tocantins. Seguimos a pé, pelo campo, e ao fim 
de alguns minutos haviamos chegado á sua cumea­
da. O morrote, com uns sessenta metros de altura, 
nada teria de extraordinario se aqui não fosse ~ 
termino de algumas das expedições que se fizeram 
á região, como as de Gonçalves Tocatins e dos Drs . 
. Picanço Diniz e Avelino de Oliveira. O Padre 
Nicolino assignala-o tambem no seu diario, mas 
sem a indicação de qualquer nome, pois esse, por 
que é conhecido agora, provem justamente de uma 
homenagem ao já alludido engenheiro Tocantins, 
que o visitou em 1893. 

Tanto o . Padre Nicolino como Madame Cou­
dreau não s-e detiveram ao attingir este ponto. O 
primeiro, subindo mais alguns kilometros de rio, 
chegou a outros tres outeiros, agrupados nas cer­
canias da margem esquerda. Madame Coudreau 
distanciou-se muito mais e foi a tres ou quatro ki­
lometros acima de um riacho, situado á margem 
direita, e a que deu o nome de Igarapé da Agua 
Preta. 
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E' bello o panorama que se descortina do alto 
do Morro Tocantins, de onde já se póde beín ajui­
zar do valor e extensão dos campos que nos r~ 
deiam. A' nossa frente, de éste para oéste, justa- . 
mente entre os leitos do Parú e Marapi, desenvol­
ve-se magnifica planície, de intermina alcatifa 
verde, apenas salpicada aqui e ali pelas touças dos 
mirityzaes, que lhe garantem a excellencia das 
aguadas. · 

E' curioso acompanhar aqui de cima a marcha 
do Parú, colleando para nordeste e tendo o seu 
alveo debruado ás duas margens por uma faixa 
de matto, ora mais pujante, ora mais mofina, mas 
que nunca desapparece. Só agora vejo como é 
exacto esse nome de pestana, com que se fez uso 

. designar o anteparo de vegtação nascido á beira 
dos rios. 

Inf etlzmente, a manhã está um pouco nubla­
da e mal se percebem ao longe alguns contrafortes 

· cintando o horizonte. Dar-se-á que já tenhamos 
á vista os massiços de Tumucumaque? · Ao iniciar 
esta viajem, quebrand~lhe a mesmice dos dias 
que se repetem nas fastidiosas horas de canoa e 
estimulando-nos á consecução de tão estrenua ta­
refa, escalonavam-se á nossa frente, promissores 
de sensações ineditas, alguns paineis de maior real­
oe: a luta com as cachoeiras, o encontro com os 
indios, a observação dos campos e, finalmente, o 
plc~nce di:\ fronteirt\. D05. tres primeiros, já 
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tivemos os olhos cheios. Falta-nos agora a con­
templação dessa tão pouco conhecida cordilheira 
Tumucumaque, no ponto em que as suas serranias 
nos limitam com a Guyana Hollandeza. 

Quando descíamos o morro, vimos chegar ao 
- acampamento a ,canoa, que sahira pela manhã, em 
busca de José Candido e Joaquim Rosa, extravia- · 
dos hontem, por occasião de uma caçada. O tino 
d,e José Candido, excellente matteiro, não nos 
trouxe maiores apprehensões, e elles ahi estão 
promptos . para outra, apenas com uma noite mal 
dormida no matto. O alimento sobejara-lhes na 
carne de tres caetetús mortos hontem, e dos quaes 
nos trouxeram alguns quartos bem gordos. 

* 

Já almoçados, pros,eguimos derrota ~1co de­
pois das onze e, ás dezesete, saltavamos numa 
prainha, á margem direita. Foi pouco interessan" 
te o percurso de hoje, que seria de todo monotono 
se não f ôra a caçada de uma anta, abatida pelo 
Benjamin. E' verdade que vimos pela primeira 
vez, não só algumas palmefras babassús, como um 
pavãozinho do Pará, muito surpreso á approxi­
mação daquelles monstruosos bichos que lhe de­
veriam parecer us nossas canoas. 

Sempre pensei que aqui viesse encontrar ban­
~0$ e mais bfindot:, de garças, guarás, passarões e 
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outras aves ribeirinhas, tão abundantes em varios 
pontos da Amazonia. No entanto, excepção feita 
de algumas raras corocas ou magoarys que vemos 
<le vez em quando, assim mesmo sempre isolados. 
as margens apresentam-se continuamente ermas e 
silenciosas. Não resta duvida que neste rio. de 
aguas pretas, ao contrario dos de alluvião, quasi 
não existe a vege.tação littoranea, principalmente 
os capins aquaticos e praieiros, muito propicios á 
proliferação dos peixes, que, por seu , turno, at­
traem os pernaltas marisqueiros. 

A' falta das aves de gracioso porte e rica plu- _ 
magem, contento-me em admirar as libellulas, ~ 
jacinas, como as chamam aqui - estas sim, abun­
dantissimas, e de uma extrema variedade de cô­
res e tamanhos. Se me sobrasse tempo e lambem 
espaço onde guardai-as com cuidado, não me fur­
taria ao prazer de levar commigo uma hella col­
lecção desses delicados insectos, que adejam cons­
tantemente sobre o rio e vêm até pousar nas 
canoas. De asas sempre transparentes, irizam-nas, 
comtudo, os mais diversos tons, acompanhando o 
colorido que lhes vae pelo corpo e tanto é verde 
ou azul, como amarello, carmezim ou mesmo dou­
rado. Durante os nossos pousos na matta, tive op­
portunidade de observar algumas notaveis pelo 
vulto, pois que mediam palmo e mais de compri­
mento. Era uma maravilh,e. vel-as, então. extre­
mamente esguias, com as asas que se diriam re-
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corto.das numa musselina muito tenue, a esvoaça­
rem prodigiosamente iucolumes entre a galhaça 
torvelinhante e garranchoso.. -

14 de Novembro. - A' hora em que nos le­
vantamos, ainda fulgem astros na arqueadura do 
céu e o General mostra-me a estrella polar, que 
ora vejo pela primeira vez, mas é ainda o mesmo 
magnifico phanal que, por muitos seculos, condu­
ziu os phenicios até o mar mediterraneo . . 

•· , 

As onze horas saltamos sobre umas pedra! á 
margem esquerda, em ponto que não deve estar 
longe dos tres outeiros onde o· Padre Nicolino deu 
por finda a sua primeira viajem. Emquanto se 
espera o almoço, alguns dos nossos homens apro­
veitam para pescar e, em pouco, é grande a provi­
são de piranhas e mataus. As piranhas, apenas 
abertas ao meio e assadas a fogo lento, num es-

-peto, são extremamente saborosas e já aprendi 
com o General a saborear-lhes as bochechas, que 
outra cousa não devem ser senão os seus possantes 
musculos mastigadores. 

Hoje mataram-se duas antas. Uma dellas deu­
nos alguns momentos de agitação. Jogando-se ao 
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rio quando se approximavam as canoas, foi ferida 
pelo Benjamin, mas, talvez, ainda nos tivesse es­
capado se o Sampaio não acudisse com novo tiro. 

V amos dormir á bocca de um outro contri­
buinte do Parú. Fica-lhe á margem esquerda e 
Madame Coudreau inscreve-o no seu me.ppa com 
a denominação de Igarapé Grande; mas como já 
existem outros affluentes de designação identica, 
o General dá-lhe o nome da propria exploradora 
franceza. Assim, d'ora avante, elle ficará conhe-
cido por Igarapé Ottilia Cot1dreau. 

· Já notei que ha um certo desentendimento ou 
ponta de rivalidade entre o Ricardo e o Vicente. 
servindo ambos na nossa canoa, o primeiro como 
piloto e o segundo como proeiro. Ha dias, o Ri­
cardo queixava-se do Vicente e, entre outras cou­
sas, dizia-me que elle era muito escasso, pois 
quando apanhava ovos de tracajá ou algum bom 
peixe, não os repartia com os companheiros. Por 
seu lado, o Vicente accusa-o frequentemente de· 
eer muito opinoso.. · Isto acontece sempre que elle, 
mais afoito, quer conduzir o barco de uma manei­
ra que o Ricardo contraria, por achai-a perigosa.. 

Com espanto nosso, depois de tão bellos cam­
pos, cahimos hoje em pleno charravascal e nãQ 
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foi pequeno o trabalho para conseguir 'Ühta area-
únha onde pudessem ser esticadas as redes. 

15 de Novembro. - Nestes descampados, as 
noites são cada v,ez mais frias e, hoje, ao saltar 
das red~s. sentimos certo prazer em nos reunir 
por alguns instantes junto á fogueira, já quasi e~­
tincta, mas ainda desprendendo bom calor. 
· -Nessa occasião, o General mostrou-nos em J 
meio ao brazido, mas apenas chamuscada, uma f . 
tora de ajusta-contas, certo pau que existe tambem · · 
em Matto Grosso, e cujo nome lhe vem precisa-

, mente da extrema rigeza,. não só ao fogo como ao 
gume do machado. Assim, quando alguem con- , 
tracta um serviço de d~rrubada e :erifica d.êpois ,l 1 

que no matto a ser abatido predommam exempla- 1 1 

res desssa arvore, trata logo de ajustar contas, isto : ' 
é, de desfazer o negocio ou encarecer o preço pri- l 
mitivo, tanta é a sua certeza de que a tarefa lhe -~ 

'.:i.J 1 

vae ser muito mais penosa. 

\ . 
\ . 
'1 

Em commemoração á data d-e hoje, o General 
pensáva dar descanso ao pessoal. O nosso pouso 
era, porém, tão acanhado, que elle julgou mais 
acertado proseguir a marcha-até que se nos depa­
rasse qualquer local para' acampamento mais con­
fortavel. E' seu desejo aproveitar-se dessa parada 

. ' ,. 

:/1 
i 

,., 1 
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.para reorganizar os serviços. Como o consumo de 
viveres ve~ diminuindo dia a dia a n~ssa carga, já 
não temos necessidade de tantas canoas e algumas 
vão voltar ao Breu para serem carregadas de no­
vos generos e virem depois ao nosso encontro. 
Deste modo, não :só teremos garantido um suppri­
mento que já se nos antoiha indispensavel, como, 
pela suppressão de muitas bocéas, o que ainda nos 
resta. e não é muito, poderá prover por maior 
tempo ao sustento dos que ficam. 

, As. decisões do General são sempre promptas 
e assim que encontrámos. um pouso mais propricio, 
situado á margem direita. onde desembarcámos ás 
dez horas, foi dado balanço geral na carga e ficou 
estabelecido que nós nos arranjaremos perfeita­
mente bem daqui por diante apenas com seis ca­
noas. E' por isso gue amanhã mesmo, sob o com­
mando do Maravilha, levando ao todo vinte e .tres 
tripulantes, quatro canoas partirão ,daqui em de-

-manda do Breu, com ordem de tornarem .rip aci­
ma o mais depressa possível. 

, AproveitaQ.do esse comboio, vamos fazer . novo 
correio, pois teremos um portador até Obidos, as­
segurando a correspondencia para o Rio. . E' o 
cabo Silva, sempre adoentado, que o General acha 
mais conveniente recolher-se á guarnição. Essas 
cartas e até telegrammas que poderão ser trans- . 
mittidos daquella cidade, vão ser de grande con­
forto para nossas familias, já ha muito sem noti-

tn -· Amuonla que eu "1 
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cias nossas. Tambem, se .não f ôra essa providen­
cial descida das canoas, creio que só ao regresfio, 
e isso talvez nem daqui a dous mezes, poderiarnos 
dar signal de vida. Que falta nos faz o radio! 

• 

Raro é o dia em que não tenho necessidade 
de revolver a lata volante em que guardo uma por­
ção de objectos indispensaveis. E' manobra das 
mais incommodas. Quasi sempre procuro qual­
quer cousa que se acha justamente no seu fundo 
e como o recipiente é longo e tem a bocca muito 
estreita, vejo-me forçado a retirar tudo o qut: está 
por cima. O Benjamin ri-se dos meus apuros e 
chama ao trambolho o meu "necessaire", - um 
necessaire que esfriaria a vaidade das mulheres e 
cujo modelo devia ser adoptado por Mussolini, 
quando zela pelos bons costumes e se insurge con­
tra os dispauterios da moda feminina. 

Creio ainda não ter dito o que seja a lata vo­
lante, lata facilmente transportavel, donde o seu 
nome, e que nada mais é, pelo conteúdo, do que 
uma pequena, mas bem provida despensa, capaz 
de attender á alimentação de dez pessoas por um 
dia. Assim, nella se encontram, em outras tantas 
latinhas, corned beef, arroz, feijão, café, assucar, 
leite condensado, aveia, etc., etc. O grosso das 
nossas provisões de bocca vem acondicionado 
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nessas condições .e na varação das cachoeiras, 
eram essas latas o que mais viamos ás costas dos 
carregadores. - Infelizmente, a viajem vem sendo 
mais longa do que suppunhamos e já muitas dei­
las têm sido deixadas vasias pelo caminho. E' 
preciso dizer que, desde a partida, ao gasto dos 
mantimentos preside o criterio da mais estricta 
economia e com o auxilio da pesca e da caça che­
ga-se a conseguir o prodigio de extender a vinte 
e mais pessoas o que estava reservado a dez em 
cada uma daquellas latas . 

• 

Dous dos cães, a Lady e e,, Tauser, perseguindo 
qualquer animal, metteram-se pelo matto a den­
tro, quando ainda viajavamos, pela manhã, mas 
já estavamos perto deste pou·so. Foi esse mesmo 
o motivo por que parámos aqui. Assim, elles nos 
poderiam alcançar mais facilmente, uma vez que 
não haviam attendido aos nossos appellos, nem 
tornaram á canoa que se detivera, esperando-os. 
O Tauser surgiu ha pouco, ás dezeseis horas, mas 
falta ainda a Lady. 

* 

O General fez armar sua barraca nume pe­
quena orla de praia, que borda aqui a margem 
direita. Como no mesmo local não havia espaço 
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para as demais redes, fomos bivaguear mais aci­
ma, num teso de terra firme, entre bellas arvores. 
Ha mesmo uma, de mais avantajado porte, que 
deu motivo a discussão. Quer o Ricardo que seja 
uma murajuba. Outros optam pela cumarurana 
ou mesmo cumarú-ferro. No seu tronco, descobri­
mos uma porta de abelhá pé de pau, mas a col­
meia parece muito profunda e não nos animamos 
a procurar-lhe o mel. 

16 de Novembro. - Hontem, á noite, já esta­
vamos deitados quando pareceu ao Major Reis 
ouvir latidos ao longe. Seria a Lady? Apurámos 
todos o ouvido e ajudados pelo grande silencip en­
volvente, percebemos mesmo qualquer cousa que 
só podia ser o cainhar angustioso da cadela. Di­
ga-se que nenhum de nós se deitara tranquillo e 
satisfeito, sabendo-a perdida naquellas solidões. 
Immediatamente foi dado o alarme e José Can­
dido, sempre prestadio, não tardou em viajar rio 
abaixo, acompanhado de mais d~us homens. Foi 
bem compensado o seu bello gesto. Lady, acudin­
do-lhe aos chamamentos, em pouco irrompia á 
margem do rio, para ser tomada na canoa e vir 
reunir-se aos de seu bando. 

Só proseguimos viajem ás quatorze e meia, 
depois de . hav,er descido, pouco antes, o comboio 
chefiado pelo Maravilha. Entre os que partiram, 
estavam o Lourenço e o Pedro e, para substituil-os, 
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vieram tomar logar, na nossa canoa, o Romualdo 
Alfaia e, novamente, o Fortes. Ao Romualdo vae 
ser d'ora avante confiado o serviço de cozinha, 
pois que lá se foi tambem o Manoel, um rapazola 
empalemado, que jámais conheceu os escrupulos 
de Vatel, do contrario ter-se-ia suicidado, desde o 
dia em que nos fez a primeira refeição. 

Quasi ás dezeseis horas, depara-se-nos um ri­
beirão á margem esquerda. E' affluent,e de vulto 
e, em largura, quasi comp,ete com o Parti, medindo 
aqui uns sessenta metros. Comtudo, ainda vive no 
anonymato. O General dá-lhe, porém, o nome de· 
Igarapé 15 de Novembro, vfato que a elle teriamos 
chegado hontem, se não fôra a nossa parada tão 
cedo. 

17 de Novembro. - De manhã, acompanho o 
Benjamin e Major Reis que, mettidos numa canoi-

. nha, vão conhecer melhor o leito do 15 de Novem­
bro. Andamos uns tres kilometros, até que um 
pedral nos difficulta a passagem. Ás suas mar­
gens, de um lado e outro, uma vez vencida a orla 
de matto, surge um charravascal nada convidati­
vo. Provavelmente, o campo começa mais longe. 
De volta, após o almoço com os demais compa­
nheiros, partimos todos ao meio dia. Durante o 
trajecto da tarde, tivemos algumas corredeiras e 
travessões bem cacetes, sobretudo porque, ás suas 
vizinhanças, fazem-se mais frequentes os insup-
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portaveis piuns. E' ainda um charravascal que 
nos recebe para o pouso da noite. Todavia, já 
se notam no terreno algumas clareiras, a indicar, 
talvez, a proximidade dos c~mpos, conforme pon­
dera o General. 

* 

E vae-se o meu fumo I Não sei se já disse 
que as minhas esperanças estavam todas nos ín­
dios, com quem contava poder trocar um pouco 
de .tabaco por qualquer bugiaria. Infelizmente, 
não os vi fumando nem consegui fazer entender­
me quando lhes mostrei um cigarro. Em verda­
de, o tempo era pouco para que a india velhâ nos 
atochasse de beijús ... 

18 de Novembro. - Até que emfim attingimos 
novamente os campos. E que campost Surpre­
hendemol-os ao saltar na Cachoeira da Onça, onde 
era preciso alliviar a carga das canoas. Galgan­
do a barranca da margem esquerda, cahimos logo 
na planura verdejante, que pouco além se eriça em 
graciosa collina. Para esta nos dirigimos por en­
tre arvores já conhecidas, como caimbés (lixeiras 
do Sul), vinhaticos e perobas do cerrado, o pau­
terra ... 

Sobranceando perspectivas longinquas, vemos 
a oéste alguns espigões de pujante .vegetação, que 
devem ser os. contrafortes do Marapi. Muito mais 
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ao fundo, porém, já perdida na nevoa azulina, 
ondula uma faixa de serranias. 

Durante esse trajecto, o Benjamin abate uma 
codorniz, de plumagem pedrez e porte franzino, 
em tudo igual ás que se encontram nos campos do 
rio Branco e da Venezuela e que são bem dif f e­
rentes das do Sul. 

Pouco acima da Cachoeira da Onça, o campo 
vem morrer á beira d'agua, numa acolhedora bor­
dura de praia e é ahi que fizemos o nosso almoço, 
um almoço bastante alegre, em que todos mostram 
animo bem diverso daquelle que tinhamos horas 
atraz. E' que hontem, á tarde, quando chegámos 
ao horrivel cerradão, que nos dera abrigo para a 
noite, viera-nos o receio de que os campos não 
fossem o que esperavamos e daqui por diante nos 
ameaçassem as suppliciantes marchas no charra­
vascal. Felizmente, parece que o perigo está 

_ afastado. O terreno complaina-se limpo á nossa 
frente e, até a fronteira, creio que não teremos 
mais do que o tapiz esmeraldino das planuras, 
apenas entrecorridas de cabeceiras, onde os miri­
tyzaes flabellam as suas palmas, e empoladas aqui 
e ali por uma ou outra collina ervecida. 

ft 

Pelas horas da tarde, o campo acompanha-nos, 
renteando a margem esquerda do rio, e a elle, por 
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varias vezes, chegamos um phosphoro, que não se 
atarda em levantar labaredas altas. Assim, via­
ja-se sempre entre rolos de fumo e ao escurecer, 
quando portamos para dormir, já nos espera uma 
larga a.rea toda em cinza. Ao seu fundo, está um 
morrote, tambem escalvado e prompto a receber . 
o. mastro em que, amanhã, tremulará a nossa 
bandeira. 

* 

Tive, hoje, entre as mãos, um pedaço da cai'ICa 
de certo umiryzeiro, que se aprumava á beira do 
rio. O seu perfume é mesmo agradabilissimo e 
não é atoa que as cunhãs tanto lhe requestani o 
oleo para perfumar os cabellos. 

* 

Entontecida pela fumaceira da queimada, vie­
ram trazer-nos ha pouco, ainda viva, uma sara­
curinha, de lindos olhos de rubi. É a macha/a­
lagá dos chapadões Pareeis, já muito conhecida 
do General, que a ella se refere especialmente e 
lhe reproduz mesmo a photographia, no seu RE­
LATORIO DA COMMISÃO DE UNHAS TELEGRAPHICAS. 

19 de Novembro . ..- O General resolveu dar 
descanso ao pessoal e, assim, só partiremos ama­
nhã. Por duas vezes, prestou-se continencia á 

1 
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bandeira, galgando o morrote a que já alluidi, e 
onde o nosso pav\lhão f ôra hasteado desde oedo. 
A formatura de hoje teve aspecto mais solenne. 
E' que por toda a nossa gente foram distribuidos 
ternos novos de mescla azul ou brim riscadinho. 
Aliâs, a medida era urgentissima. Muitos já an­
davam semi-nús e, em pouco, concorreriam com 
os indios. 

Os campos annuciam-se fartos de jabotis e, 
hoje, antes do almoço, já estavamos com um re­
banho de mais de vinte, apanhados por aquelles 
que sahiram a passeio pelas cercanias do acam­
pamento. Infelizmente, a caça não é das melho­
res. O bicho parece que só tem intestino e uma 
vez aberta a sua carapaça é só um novello de tri­
pas o que se encontra. Comtudo, vale-lhe o figa­
do que, quando assado no e,peto e á beira do 
Parú, é degustado como "un vero boccone de ·car­
.dinale". 

• 

A' noite passada, imitando o Gertum, o Sam­
paio e eu dormimos na chão. Se a cama não ~ 
das mais commodas, fugimos um pouco da rede, 
que já nos fatiga e onde é difficil conseguir bom 
agasalho contra o frio destas ultimas madrugadas. 
Dormindo sobre o solo1 não dispensamos os mos­
quiteiros, que armados sobre as nossas cobertas 
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e vistos de longe, tomam o aspecto de dous jazigos 
muito brancos. 

.,. 

Por todos os lados vemos tufos de miritys. 
Os seus cocos ainda não estão maduros, mas já 
hoje experimentámos a seiva que se lhe consegue 
por entalhes na estipite, depois que a palmeira é 
derrubada. Esse liquido, de tom avinagrado e 
sabor agridoce, é bastante agradavel. 

20 de Níovembro. - 13.0 pela madrugada!_ Já 
é frio para quem dorme ao tempo e contando com 
os grandes calores da Amazonia quasi não trouxe 
agasalhos. Cada vez mais lamento a falta do pi­
jama de lã, recam~iado para Obidos. Se o tives­
se aqui, não estaria agora, todas as noites, a catar 
quanto trapo encontro no sacco, para com ·elles 
forrar a minha rede. 

O rio vae ficando cada ve; mais raso e hoje 
já houve occasião em que foi necessario espedre­
gar-lhe o leito, para conseguir passagem ás canoas. 
Por vezes, renteámos as margens,· de canal sem­
pre mais fundo, mas ahi ha tambem o entravo 
dos paus cabidos ou mesmo de ramas que se de­
debruçam sobre a ccrrente e é preciso cortar. Em 
compensação, por quas~ todo o dia, tivemos campo 
bem limpo dos dous lados, onde a ribanceirll., não 
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raro, descia a prumo sobre o rio, sem qualquer 
laivo do anteparo arborizado. 

Surgiram lambem os primeiros veados cam­
peiros: dous que a cachorrada perseguiu até que · 
um delles fosse alcançado pelo Duque. Avidos de 
carne fresca, saboreamos-lhe o churrasco ao 
almoço. 

.,, 

Pela manhã, fi1...emos ligeiros reconhecimentos 
de um affluente á margem direita · e um braço 
morto á esquerda. Ficaram sendo chamados Ri­
beirão de Oéste e Saccado de Ésle. 

* 

Têm sido raros os nossos encontros com co­
bras. Nos campos, até agora, ainda não vimos 
uma só cascavel. Hoje, porém, mostrou-se a pri­
meira sucurijú, de respeitavel tamanho, enrodi­
lhada sobre um lagedo, a meio do rio. Foi visada 
pelo Benjamin, mas, embora ferida, ainda teve 
forças para escorregar até a agua. 

21 de Novembro. - Dormimos, hontem, nova­
mente, ao clarão de immenso brazeiro. Ao dei­
tarmo-nos o fogo ia em linha unida pelo campo 
afóra, numa tarja de labaredas que devia ter uns 
tres kilometros de extensão . 

• 
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Faz-nos mal ver um passaro engaiolado. A 
liberdade tem lambem os seus senões. Assisti, ha 
pouco, 'a scena que muito me confrangeu. Um 
periquito apanhado em pleno vôo por um gavião­
inajé. E lá se foi o rapinante, de plumagem som­
bria e bico recurvo levando entre as cingideiras, 
Jogo retrahidas, a pequenina bola verde. 

* 

!Tivemos hontem alguns favos de manduricão. 
A abelheira foi descoberta quando se abatiam 
paus para a fogueira. Desde que estamos no 
campo, já temos visto em uma ou outra arvore, 
principalmente nos capotões, signaes evidentes de 
que os índios são bons melladores. Sem duvida, 
não é outra a razão por que, só tão tarde, nos con­
seguimos regalar com um pouco de mel. E' ver• 
·dade que hoje, já nos arranjaram nova porção, 
mas esse é de mandaguary e não tem o perfume 
daquelle. 

• 
O Romualdo mostra•se muito compenetrado 

das suas funções de Mestre Cuca. Hoje, na canoa, 
elle dissertava para os companl1eiros e estabelecia 
a seguinte distincção entre bife e risbife. "O bife, 
- dizia elle, é batido e passado na manteiga; o ris­
bif e é mais cozinhado na agua e no vinagre" . 

... 
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Parece que as onças gostam mais dos campos. 
Pela manhã, vimos outra. Esta eslava com cria 
e embrenhou-se por um capoeirão, onde os cachor­
ros debalde a procuraram. Era tambem das pin­
tadas e de bom tnmanho. 

Após o almoço, passámos pelo Igarapé S. João. 
Não tardará, portanto, que alcancemos o ponto em 
que Madame Coudreau deu por finda a sua explo­
ração do rio. Agora, sim, é que vamos começar a 
parte mais interessante da viajem, percorrendo 
uma zona que nunca foi perlustrada por ninguem . 

.. 
O Benjamin garantiu-nos com os tão aprecia­

dos churrascos. A' hora do almoço, vagueando . . 
pelo campo, dous veados lhe conheceram a ponta­
ria certeira. 

• 
O pouso da tarde é uma linda planície, ponti­

lhada de arvoretas, entre as quaes predominam os 
capotões e os paratudos. Não longe, bombeam 
dous pequenos cerras, de magnificas vistas sobre 
os enormes plainos circumjacentes. 
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O General já não tem mais duvidas sobre a 
excellencia desses campos, que começando ao sul, 
,nas cercanias do Igarapé Urucuyana, parecem ex­
tender-se até o sopé da Cordilheira Tumucumaque, 
abrangendo talvez uma area não inferior a quaren­
ta mil kilometros quadrados, pois que para oéste as 
suas lindes não devem estar longe das cabeceiras 
do Trombetas. Providos de ricas forragens e muito 
boas aguadas, elles serão, em futuro proximo, uma 
das maiores riquezas do Estado do Pará, que pela 
escassez de areas pascigosas, confinadas até hoje 
aos campos de Marajó, Araguary e Uassá, ainda 
não poude dar cabal solução ao problema da sua 
industria pecuaria. 

Os campos que ora perc0rremos, num extenso 
planalto de trezentos, quatrocentos e mesmo qui­
nhentos metros de altitude, de sólo silico-argilloso 
e clima ameno e saudavel têm grandes pontos de 
contacto com os campos do Triangulo Mineiro, 
isto é, são tambem dobrados, com pequenos outei­
ros ou ondulações · suaves, e alguns cerrados e 
charravascaes á beira dos rios. Ha ainda espa­
lhados pela sua superfície, virentes capões de mat­
to e lindos palmitaes em tudo favoraveis aos fu­
turos roçados e plantios. Graciosos miritys, de 
porte esbelto e fustes bem guarnecidos, rugitam 
as suas palmas nas vasantes e cabeceiras, quebran­
do a monotonia da paizagem campesina. 
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O General considera esses campos de Tumu­
cumaque como o Planalto do Norte ou Planalto 
Equinoxial, em contraposição ao Planalto Central 
do Brasil. Como acontece com este ultimo, o seu 
terreno lambem não é salitrado, mas isso em nada 
estorvará a industria pastoril que aqui se ha de 
desenvolver, em grande ,escala, mais cedo ou mais 
tarde. Para tanto, apenas será preciso facil via 
de accesso á região, naturalmente uma estrada de 
rodagem que, partindo do norte de Obidos, passe 
pelos campos do Ariramba e do Urucuyana, onde 
o gado já encontrará bons sitios de repouso. A- · 
liás a necessidade dessa estrada, cujo comprimen­
to total talvez não exceda de quatrocentos kilo­
metros, já se vem fazendo sentir desde que o Pa­
dre Nicolino certificou-se da existencia dos cam­
pos, e outro não foi o motivo da viajem de Va­
lente do Couto, a quem o Governo do Pará confi­
ara a missão de estudar-lhe o traçado. 

Uma curiosidade desta região é que nella se 
reunem elementos da flora e da fauna tanto dos 
campos do Sul como dos do rio Branco. Assim, 
aqui medram o sobro e o catipé, duas arvores fre­
quentes nos chapadões de Matto Grosso, mas que 
não existem no Norte. Em compensação, as co­
dornizes que aqui se avistam, são as mesmas que 
voam no rio Branco e campos da Venezuela. Por 
outro lado, as floras se approximam e, como em 
Matto Grosso, vicejam aqui o capotão, a lixeira, a 
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Maria-preta ,e a semana. Apenas variam as de­
signações que lhes dá o vulgo. 'A· lixeira de lá é o 
caimbé daqui; a semana-do Sul .é o merixy do Nor­
te; o m,ericy acaule é a orelha de veado dos campos 
do rio Branco. 

22 de Novembro._;_) Hontem, â tarde, quando 
f)erlongavamos o olhar pelo horízonte, vimos mais 
de quatro leguas de campo inteiramente pellado. 
Na opinião do General, essa queimada deve ser a 
consequencia de algum contra-fogo ateado · pelos 
indios, talvez em resposta ao nosso. Mais tarde, 
por informação dos Rangús, o General soube que 
os selvicolas que mais frequentam estes campos 
são os Pianás, de provenie.ncia Tiriô, como aquel­
les, e cujas aldeias ficam ás margens do Ribeirão 
Acahé, que é affluente do Parú e cpntraverte aguas 
com o Sipariuini. · . · 

Logo pela manhã, ficou para · traz o Igarapé 
dà Agua Preta e ás quatorze e trinta, um outro se 
assignala, tambeni contribuinte da margem direi­
ta! chamado pelo General de Igarapé de Noroeste. 
Póde-se dizer que aquelle igarapé está à igual -dis­
tancia deste ultimo -e do ·Igarapé S. João, por cuja 
barra passámos hontem, · 

Só hoje iniciámos viajem por zona 'inteira­
mente desconhecida, e da qual seremos os pri­
meiros exploradores, pois, como já tive opportuni­
dade de referir, Madame Coudreau não ultrapas-
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sou de muito a bocca do Igarapé da Agua Preta. 
É impossivel deixar de ter uma profunda admira­
ção por essa denoda~a mulher que, proseguindo 
os trabalhos de seu marido, e apenas na compa- .. 
nhia de quatro ·oU cinco ca~oeiros broncos, se ar­
rojou até aqui, dando cabal desempenho á missã~ 
que lhe fora confiada pelo Governo do Pará. • • 

• 
Por quasi todo o dia a viajem foi bastante pe­

nosa. · O rio está muito raso e ha muita pedra á 
mostra. Por outro lado, augmentam os piuns e 
lambe-olhos .. Já notei que aquelles são sobretudo 
frequentes nas proximidades das cachoeiras e ou­
tros pontos de aguas bem anaçadas. Li alhures 
que elles se reproduzem sobre as podostemaceas, · . 
que revestem as pedras do rio, mas aqui a explica­
ção não satisfaz. Essas plantas eram muito mais 
abundantes nas grandes cachoeiras e lá, por as­
sim dizer, nunca tivemos piuns. Em compensa­
ção, neste trecho, vemos muito capim-piqui, vi- . . 
çando sobre quasi todos os lageiros e, talvez, a 
elle se ha de iucrepar por tão incommoda praga. 
Dizem os nossos homens que esse capim sempre 
apparece na parte mais alta dos rios. 

• 

14 - Amuonla que eu Ti 
. ... ,,. . .. " . 
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A~ capivaras tambem mostram gostar das ca­
beceiras e agora vemol-as a cada instante. , Por 
vezes, estão mesmo em bandos, descansando sobre 
as restingas de areia e jogam-se n'agua á approxi­
mação das canoas. E' incrivel o folego de que são 
dotados esse roedores, capazes de interminaveis 
mergulhos, durante os quaes nadam velozes e vão 
buscar terra já á outra margem do rio. O curioso 
é que ninguem aqui fala em capivara, mas, sim, em 
cupido, que flecte, ao feminino, no engraçadissimo 
cupida. 

• 
Os araparys, floridos mais em baixo, por aqui 

já andam em fructo e parecem trazer brincos á 
ponta dos galhos. .. 

, 23 de Novembro. - O rio é sempre estreito 
e raso, mas sucoedem-se os riachos e filetes d'agua 
ás suas duas margens. Nas escassas arvores ri­
beirinhas, onde continuam frequentes os tenteiros, 
esvoaçam pombas Santa Cruz. Não sei se é qual­
quer guloseima que as attrae ou se andam em pe­
ríodo de nidificação. 

A' hora do almoço, o fogo posto na maceg~, 
alvoroça um bando de macacos-prego, que passam 
sobre as nossas cabeças, fazendo acrobacias e sal­
tando de ramo em ramo. Ha lambem uma cobra 
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que escapole do brazeiro e vem ser morta aos nos- · 
·sos pés. 

Em quasi todos os pousos, encontramos col.:. 
tinas escalvadas, que são excellentes mirantes so­
bre as cercanias. Ha pouco, de um delles, o Ben­
jamin teve bom golpe de vista sobre o horizonte 
distante, onde se recortavam montanhas, talvez já 
da linha de fronteira. 

Vamos dormirá margem direita, junto de um 
regato que será o Igarapé da Triangulação. ·E' 
que daqui o General pretende fazer algumas ob­
servações, medindo as distancias que nos separam 
dos contrafortes vizinhos. Um dos mais proximos, 
em parte revestido d,e vegetação, lambem situado 
nesta margem, é dos maio:res e, por isso, vem sen­
do conhecido por Morro Grande. Morro Grande 
do Cemiterio foi o seu nome ulterior, depois que 
o General o visitou mais tarde e nelle encontrou 
cacos de louça e outros vestigios de antigo aldeia.;. 
mento indígena. 

• 
Ha pouco, o General trouxe ao Sampaio uma 

plantinha, da familia das Melastomaceas, e que 
deve ser a mellifera da manduricão. Na v.erdade, 
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sentir-lhe o cheiro das perfumadissimas flores ou 
degustar um pouco do mel daquellas preciosas 
abelhas é quasi uma unica e mesma cousa: 

24 de Novembro. - Só partiremos depois do 
almoço, mas nem por isso deixa de agitar-se cedo 
o acampamento. Ricardo vae caçar; Cenobilino 
sae á procura de mel; um outro homem, munido 
de tarrafa, irá tentar a pesca. A José Candido é 
confiada a tarefa de estudar o rio para diante, 
.afim de vêr se ainda vale a pena proseguir viajem 
pelo seu leito. Como o traj ecto de hontem foi 
muito accidentado e teve pouco rendimento, o 
General julga que, talvez, já seja tempo de come­
çarmos as marchas a pé. 

Ha tambem um grupô da nossa gente que logo 
por manhãzinha se occupa de bater a macega, 
abrindo um pique que nos conduza até pequena 
collina proxima, de onde, horas depois, temos ex­
cellente vista sobre os primeiros contrafortes de 
Tumucumaque, abroquelados em linha unida no 
horizonte longiquo. E' ainda desse cimo que o 
General e o Benjamin fazem as suas observações, 
realizando a projectada triangulação. 

A cordilheira de Tumucumaque entronca-se 
ao grande Systema Parima ou Systema Guyanense 
e as suas vertentes separam aguas que vão de um 
lado ao Amazonas e de outro ao Atlantico Norte. 
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Fronteira septentrional do Estado do Pará, com 
uma direcção léste-oéste, ella nos separa da Guya- , 
na Hollandeza e parte da Guyana Franceza. 

Até hoje paira um grande mysterio em torno 
da palavra Tumucumaque, talvez de origem aru­
ack, mas com resonancia quichua, lembrando o 
nome de alguns imperadores incaicos. Se~undo 
Gabriel Marcel, que já se preoccupou com o mes­
mo assumpto, esse nome é desconhecido dos in­
dígenas e nas primeiras cartas da região apparec.e 
graphado de diversas maneiras, como: Tumunu-' -" 
curaque, Tumucuraque, Tumucurague e Tumu­
curo.ke. Só em 1842, póde-se ler pela primeira 
vez o nome Cadeia Tumuc Humac no ABREGÉ DE 

GEOGRAPHIE UNIVERSELLE, de Malte Brun e, no anno 
seguinte, na reedição das NOTICES ÜFF1CIELLES SUR 
LES COLONIES FRANÇAISES. 

No PLANO GERAL de Antonio Pires da Silva 
Pontes e Ricardo Franco de Almeida Serra, que 
é de 1798, os Tumucumaque ainda figuram com 
os dizeres: "Montes que medeão entre o Orinoco 
e o Amazonas e formão as cabeceiras do Rio 
Branco e outros que desagoão e são braços do Rio 
Negro." 

Para Crevaux, um dos exploradores da região, 
o nome Tumuc H.umac ou Cumuc Humac prende­
se á palavra mucú-mucú, pela qual é conhecida 
entre os aborignes a palmeira bacada. Coudreau 
contesta essa asserção e diz que a palavra mucú- · 
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mucú é de proveniencia creoula. Os selvicolas 
têm outros nomes para a mesma palmeira, que 
é chamada ariqui entre os urucuyanas e pinô en­
tre os Oyampis. O Dr. F. Tripot, que percorreu a 
Guyana Franceza em 1907, dá á palavra origem 
igual á de Creveaux. Apenas elle não precisa que . 
planta seja o mucú-mucú e limita-se a dizer: "ve­
getal de dous a tres metros de altura, amigo dos 
lugares humidos e que cresce em abundancia nes­
sas paragens." 

Já consignei, esteiado em Gabriel Maroel, cujas 
fontes de informação devem ser exclusivamente 
os viajantes franoezes, que os nativos não chamam 
Tumucumaque ao massiço de serras em -que vi­
vem. Confirma-se essa opinião do lado da Guya­
na Hollandeza e lambem do territorio brasileiro. 
O explorador Goeje, que em 1906 penetrou pela 
possessão neerlandeza e alcançou a vertente me­
ridional do Tumucumaque, diz no seu relatorio 
que nenhum dos indigenas com quem esteve, e aos 
quaes interpellou sobre o assumpto, conhecia a 
palavra Tumucumaque. Por seu lado, o General, 
mais tarde, quando attingiu a cordilheira e tra­
tou com os Rangús, ouviu delles a mesma resposta. 
Esses indios têm nomes especiaes para cada um 
<los muitos espigões que formam a Cordilheira de 
Tumucumaque, mas não usam qualquer expressão 
que abranja genericamente os elos da grande 
çadeia.. 

'·· 
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Deixemos, porém, essas questiunculas. A 
etymologia, segundo Voltaire, é uma sciencia em 
que as vogaes não têm importancia alguma e em 
que as consoantes tambem não têm nenhuma. 

E' melhor sabermos o ·1JUe fizeram os nossos 
homens durante o tempo em que andamos a ca­
valleiro da tal collina. O caçador desapontou-nos 
com uma nova partida de jabotis, que já se tornam 
indesejaveis. Cenobilino foi mais feliz e deu com 
um bom enxame de abelhas uaxupé. O pescador 
puxou algumas curimatãs. José Candido acha 
que o rio não é de todo mau e ainda nos póde dar 
alguns kilometros de canoa, pelo menos até onde 
elle foi. 

A' tarde, depois de umas tres horas de remos 
acima, saltámos num bello campo, então á mar­
gem esquerda, que parece ter sido queimado não 
ha muito tempo. · 

25 de Novembro. O General resolveu en~ 
saiar a primeira marcha a pé. As canoas, allivia­
das do nosso peso, talvez consigam vencer com 
mais facilidade os muitos entravas do rio, cada vez 
mais raso e já com uma largura que não vae alé1µ 
de cincoenta metros. 

O General e o Benjamin, seguidos de dous ou 
tres homens, que se incumbirão da corrente, vão 
contin,qar l\ mediçãQ d<:> rio e acampanharão a sqq 
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margem. Eu parto na companhia do Reis e do 
Gertum. 

Por previo entendimente, ninguem se afasta­
rá da barranca e, entre dez e meia e onze horas, 
todos devem ter olhos nas canoas, afim de que nos 
possamos reunir para o almoço. Já estava mais 
que fatigado da immobilidade forçada dos barcos 
e a minha alegria é quasi muscular á perspectiva 
de soltar as pernas pelo espaço livre. 

Foi bôa a marcha da manhã. Dos tres igara­
pés que cortavam o nosso caminho, apenas um, 
maior, forçou-nos . ao re.curso das canoas. Feliz­
mente, estas não estavam longe e levaram-nos, 
num, instante, á outra margem. Dahi, já sem ou­
tro accidente, sempre abeirados do rio, seguimos 
para diante, até que ás onze horas, em local de 
moitas mais gasalhosas, buscamos pouso para o 
rancho. 

O percurso da tarde ainda foi f'eito por terra. 
O Reis juntou-se ao grupo do General e eu andei 
só com o Gertum. Por volta das duas horas, en­
tretanto, de novo estavamos todos reunidos, para 
a passa~m de certa caatinga do igapó, de mntto 
muito embaraçado e aspecto sombrio e tenebroso. 
Ao seu fim, livrando-nos de um tremedal, mais 
uma vez saltâmos nas ca~10as, que nos depuzen~m 
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pouco acima, já em campo limpo. Ainda então, 
distanciei-me com o Gerlum, mas, ás dezeseis ho­
ras, fomos ler ao rio, facilmente vadeavel até uma 
ilhota, onde ficámos á espera do comboio. Este 
não appareceu logo e houve tempo para que nos 
refrescamos nas aguas do Parú. 

Já temos visto um ou outro pato. São muito 
ariscos e fogem ao menor ruido. Hoje, porém, o 
José Candido consegiu abater urn del1es. E' uma 
bella e robusta ave, de corpo lodo preto com cam­
biancias metallicas, mas como tem tectrizes alvas 
nas asas, chaman-no aqui asa branca. 

26 d~ Novembro. - Segundo os remadores, o 
rio, hontem, ainda foi bastante traf egavel e, _por 
isso, tornámos hoje ás canoas . 

• 
·· Pela manhã, surprehendemos um bando de 

passarões em giro largo sobre o rio. Entre elles, 
voava tambem um tuyú-yú. O conjuncto tinha o 
gracioso aspecto de minuscula esquadrilha de 
aviões. 

• 
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Agora, que já vamos por zona inexplorada, 
por vezes eu me pergunto: - E se a uma curva do 
rio fossemos aprisionados por uma daquellas tri­
bus que guardavam o Paiz das Amazonas e de no· 
vo eu me visse levado á presença do Professor 
Hartmann? Mas qual! O Reino das Pedra., Ver· 
des já hoje não me interessaria mais. Rosina 
morreu; Mallila, operada pelo sabio allemão, deve 
ter esquecido o francez; o Pacatuba, desta vez, 
não me quiz acompanhar. . . Aliás, até ao Pro­
f essor Hartmann deve ter acontecido qualquer 
occorrencia insolita. Se nunca mais se falou nel· 
le. . . Só uma cousa eu gostaria de ver se pudesse 
tornar á minha AMAZONIA MISTERIOSA: era -a figura 
do hominide, apenas uma creancinha quando lá 
estive e agora, caso ainda viva, já um rapazote de 

- _ quatorze para quinze annos . 

• 
Mas deixemos a phantasia pura, para cuidar 

de lenda mais concreta. Este rio (não estivesse 
elle na Guyana ... ) teve tambem o seu eldorado· 
zinho, illuminando imaginações e despertando a 
cupidez humana. 

Quando passei por Belem, ouvi uma ou outra 
referencia á antiga crença de que no seu valle ou 
mesmo nos campos se esconderiam possiveis the­
souros. Diziam mesmo que as viajens do Padre 

i 
-; 
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Nicolino, que por tres vezes se abalançou por aguas 
do Cuminá, trahiam o incentivo occulto de pro­
curar taes riquezas. De tudo isso me ficou,porém, 
uma pallida e confusa idéa, tão vagas e fragmen­
tarias eram as allusões que se me fizeram a res­
peito. Mas o assumpto me interessava e a elle 
voltei mais tarde. 

Por bondade de um amigo, tive então sob os 
olhos, satisfazendo-me plenamente a curiosidade, 
certo artigo do Sr. José de Carvalho, sob o titulo 
O Padre Nicotino e a sua lenda, publicado ha al­
guns annos na FOLHA oo NORTE. Diz o autor, re· 
portando-se á tradição, que o padre tivera noticiâ. 
dos thesouros do Cuminá, quando, no seminario 
europeu, lera o tal roteiro a que já alludimos e 
que se referia ao Brasil. Em nota do proprio pu­
nho, additada á copia do seu artigo, que nos foi 
enviada de Belem, o Sr. José de Carvalho teve a 
gentileza de esclarecer que esse thesouro, quiçá 
existente na bacia do Cmniná, teria sido ali abnn• 
donado ao tempo em que alguns jesuitas, resi• 
dentes em Belem, á sua ordem de expulsão do 
Brasil, procuravam ganhar por terra a Guyana 
Hollandeza, partindo de Obidos e levando comsigo 
as suas riquezas. Se as difficuldades de tão lon­
ga e rude travessia forçaram-nos ao alijamento 
de tão preciosa carga, viera-lhes o cuidado de tra­
çar um roteiro da sua viajem, justamente aquelle 
que, muitos anno~ mais tarde1 cahiri!i entr~ qs 

, , 
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mãos do Padre Nicolino. Quer ainda a fabula 
que o padre, da sua terceira investida por aguas . 
do Cuminá, haja finalmente encO\Dtrado o the­
souro. A sua descoberta ter-lhe-ia, porém, custa­
do a vida. De tudo o que se amontoava ali em ou­
ro, pràta e outras preciosidades, emanavam vapo­
res asphyxiantes e gazes deleterios que em pouco 
lhe foram fataes. 

Conhecida essa lenda e lido com cuidado o 
- diario do padre, vem-nos certa duvida se as ex­

pedições do sacer dote teriam mesmo por unic9 
escopo o que allega: a cate~hese dos índios e o re­
conhecimento dos campos. Na verdade, d~s suas 
frequentes incursões por quanto igarapé se lhe de­
parava no caminho e repetidas avançadas pelo 
mattagal bravio, resalta a anciedade de quem se 
obstina em buscar e rebuscar alguma cousa, que, 
talvez, mais não fosse do que a opima bagagem 
dos jesuitas em fuga. Aliás, até o. tal Thomaz 
A,ntonio d' Aquino, a quem nos reportámos paginas 

_ atraz e que antecedeu o padre na exploração do 
Cuminá, póde ter ido tambem na traça do mesmo 
thesouro, pois partira na "supposição de encon­
trar riquezas", conforme diz o já citado Araujo 
Brusque. 

Mas como increpar de visionarios a esses e 
outros, se por tres seculos o famoso Eldorado acir­
rou a cubiça de muitos povos e frotas e mais fro­
tas cruzaram os mares em demanda da Guyana? 
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Convem .não esquecer, porém, que as riquezas 
hauridas da America logo após a sua descoberta, 

. permittiam esses desvarios d~ imaginação e se o 
Eldorado foi um sonho evanesoente, caudaes de 
ouro e prata por muito tempo escorreram do Novo 
Mundo para as arcas européas. Só do Perú, em 
vinte cinco annos, o ouro que se remetteu para Es­
panha orçou por quatrocentos milhões de ducados 
e, no dizer de Humboldt, com a prata fornecida 
pelas Cordilheiras no espaço de lres seculos, po­
der-se-ia construir uma esphera solida com quasi 
vinte e oito metros de diametro . 

• 
Quem sabe se não foi com a imagem dessa 

gigantesca e argentea bola a refulgir-lhe diante dos 
olhos que, ha quatro annos, se adentrou pelos nos­
sos sertões o mallogrado Coronel P. H. Fawoett, 
af errenhado na esperança de descobrir uma cida­
de de innumeraveis riquezas? Não se acredite 
que Fawcett fosse ,apenas um aventureiro. Mem­
bro medalhado da Sociedade de Geographia de 
Londres, a sua vida, desde cedo, se assignalou por 
valiosas contribuições á geographia e são conhe­
cidas as suas explorações em Marrocos e, princi­
palmente, na Bolívia, cujo territorio palmeou em 
varias direcções. Por parte desse paiz, actuou 
mesmo,, em 1909, na sua Commissão de Limites 



218 GASTÃO CRULS 

com o Brasil, cuja chefia, do nosso lado, esteve a 
cargo do Almirante Guillobel. 

Pois foi a esse homem, já amadurecido pela 
experiencia, que nos ultimos annos da vida em­
polgou a idéa de phantasticos thesouros até então 
occultos em pleno coração do Brasil. Embora 
Fawcett guardasse grandes reservas quanto ao 
ponto exacto das suas futuras explorações, parece 
que as suas vistas se voltavam para a mesopota­
mia entre o Tapajóz e o Xingú, de muito pouco 
conhecimento até hoje. 

Fracassada, em 1920, a sua primeira tentativa 
para attingir o alcaçar ignorado, em 1925 elle de 
novo volta a internar-se por Matto Grosso. • Acom­
panhavam-no então um filho e o Sr. R. Rimell. 
Segundo carta que em Março desse anno Fawcett 
escreveu, de Cuyabá para Londres, dous camaradas 
incumbir-se-iam da carga e tropa. Esses, porém, 
só seguiriam até 12.0 S., o ponto por elle alcançado 
na primeira vez, Dahi por diante, por motivo do 
·terror que aos mesmos inspiravam os indios bravos, 
os seus serviços seriam dispensados. Quasi nada 
se sabe sobre os tramites ulteriores dessa sua ulti­
ma viajem de consequencias funestissirnas, pois, 
ao que consta, todo o grupo pereceu á mão dos 
selvicolas. Parece que esse desfecho se tenha da­
do quando o explorador inglez buscava passar do 
rio Culuene para o rio das Mortes e talvez do mor­
ticinio possam ser inculpados os índios Anauacás, 
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habitantes da região. E' verdade que por ahi ap­
parecem, ás vezes, os Suriás e os terríveis Cayapós, 
ambos guerreadores dos Anauacás, e tambem não 
é impossível que clles tenham sido victimas de al-: 
guma daquellas tribus. 

* 
De um lado e outro, mas principalmente á 

margem direita, tivemos hoje varios saccados e 
certos trechos que devem ser inundados na epoca 
das chuvas. Estão em flor as ingazeiras e algu­
mas trazem os galhos afrouxelados de plumilhas 
brancas, até a proximidade das canoas. Vemos 
tambem, logo acima das ribanceiras, reboladas de 
angicos, que emmaranham as suas frondes, escas­
samente guarnecidas. 

' .. 
O pouso da tarde é uma chapada magnifica, 

cujos verdes confinam ao longe com o azul esma­
ecido do ceu, onde a lua vem surgindo enorme. 

27 de Novembro. - Por manhãzinha, ao sau­
dar o General, elle teve esta phrase, que me sensi­
bilizou: - "Hoje, lembrei-me muito de seu pae. 
Houve um eclipse total da lua, que durou até ás 
cinco horas". Na verdade, quando saltei da rede, · 
em vez do luar com que nos deitaramos hontem, 
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notei certa opacidade na atmosphera e, observan­
do o céu, vi que a lua, quasi inteiramente velada, 
mostrava apenas um . crescente claro . 

• 
Viajem muito má. Por todo o dia as canoas 

rascaram o fundo, coalhado de pedrouços. De 
um ou outro ponto mais alto, percebe-se bem a 
faixa da cordilheira, por vezes toucada de nuvens, 
que lhe escondem os visos mais elevados. · 

E' ainda um excellente campo o nosso pouso 
de dormida. Aliás, deve ser apenas a continua­
ção daquelle em que estivemos hontem f!' ficava 
lambem á margem esquerda. Aqui, porem, ha 
um maior numero de collinas, todas bem relvosas, 
formando aprazíveis convalles. 

28 de Novembro. ;.... o· General, Benjamin e al- , 
guns homens partiram, pela manhã, nas duas. ca- . 
noas menores, afim de estudarem as condições do 
rio para diante. Só depois desse reconhecimento · 
é que ficará resolvido se ainda continuaremos por 
agua ou se será melhor marcharmos a pé pelos 
campos, até attingir a cordilheira. 

Como temos um longo dia diante de nós (se 
eu pilhasse um livro!) e .é preciso matar o tempo, 
de manhã e á tarde passeei com os companheiros 
pelos arredores do acampamento, ora trilhando os 
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campos, ora encalgando outeiros, de onde conse· 
guimos boas perspectivas sobre a zona fronteiriça. 
A. Serra de Tumucumaque está bem proxima e da­
qui já' se percebe a sua reentrancia, assignalada 
no mappa hollandez, em mãos do General, e pela 
qual o nosso territorio avança e faz hernià sobre 
a linha que nos delimita com a Guyana. 

O solo das encostas que subimos é todo de 
pedrinhas miudas e roliças (canga de ferro e 
quartzo leitoso) e entre a: · sua vegetação, quasi 
rastejra, predominam as barbas de bode e os mu­
ricys acaules ou orelhas de veado. A barba de 
bode, cyperaoea de rhizoma duro e cerdoso, espon­
ta aggresssivamente da terra e torna as marchas 
muito penosas, mormente para aquelles que an• 
dam descalço.s, como a ·maioria dos nossos ho­
mens, que têm por isso os pés constantemente fe­
ridos. Os muricys acaules, viçando de espaço a 
espaço sobre o terreno quasi desnudo, dir·se·iam 
plantados pela mão do homem e como a planta é 
tronchuda e tem largas folhas de dorso argenteo, 
cresce de ponto a impressão de que estejamos nwn 
immenso repolhal. · 

Outro obioe á marcha nos campos são os cha­
mados minhocaes, zonas talvez alagadas no inver­
no, em que o terreno se encoscora eriçado de pe­
quenos torrões de argilla arroxeada e extrema­
mente dura. Por elles, bastant~ frequentes por 

J5 - ~ ....... 
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aqui, é preciso andar aos saltos, escolhendo ca­
minho sobre os cocorutos. 

São quasi dezoito horas e com surpresa nossa 
o General e o Benjamin não regressaram. Desde 
a hora do almoço que os esperamos, uma vez que 
elles partiram desprevenidos e a não ser o recurso 
da caça ou pesca, devem estar até agora sem qual­
quer alimento. Já temos feito varias conjecturas 
a respeito dessa demora e uma dellas é a de que 
hajam encontrado os indios e tenham ido visitai-os. 
Por aqui devem viver os Langoe, mencionados na 
carta hollandeza e com aldeiamentos na base .da 
cordilheira. Hontem, observando o horizonte, o 
General viu alguns rolos de fumo que, talvez, par­
tissem das malocas desse gentio. E' possível tam­
bem que elle e o Benjamin se enthusiasmasseni com 
o serviço e resolvessem adiantar o levantamento do 
rio. Agora, já noite, não creio que elles possam 
regressar. Ficou combinado que amanhã, bem 
cedo, o José Candido e o Cenobilino partirão a 
pé, buscando encontrai-os e levando alguns re­
cursos de bocca. 

29 de N'Ovembro. - Passámos o dia bem af­
flictos. Vimos novamente chegar a hora do almo­
ço sem que appar-ecessem os companheiros ancio- . 
sarnente esperados. Nessa anciedade vamos até 

·, a tarde quando, para gaudio de todos, surgem Jo­
sé Candido e Cenobilino com a boa nova de que 

1 
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haviam encontrado os ausentes, aos quaes nada 
occorrera e que já vinham lambem a caminho do 
acampamento. De facto, menos de meia hora de­
pois, regosijavamo-nos com a presença do General 
e Benjamin, perf-eitamente dispostos e nada ar­
rependidos do churrasco sem sal e da noite mal 
dormida. Com isso ficara-lhes na caderneta mais 
um alentado trecho de levantamento do rio, aliás 
nada favoravel ao nosso itinerario, tanto que, da­
qui por diante, ao menos nos primeiros kilometros, 
deveremos andar a pé. 

J~_ÍJ,.{~~-f< ·;::; ~:·\~ f ~1~:•i .1-i' :~,-,,\·J· ,4·-.:.~:.::?~-- [,~ { .:~~--.~~~-~, .. ;;- \r.. t.:.~~-:/ :, ·.~.: -_r ,,.: ) .··~:~ .. ; : 
30 de Novembro. - Parece que só partiremos 

depois de amanhã. O General decidiu que se faça 
aqui uma base de operações, com deposito de mer­
cadorias, e onde permanecerá parte da nossa gen­
te. Para diante só seguirão tres canoas das meno• 
res e ha ordens para que cada um reduza o mais 
possível a sua bagagem. Quanto á minha, já está 
quintessenciada num unico sacco, mas não é sem 
grande pesar que ·abro mão do meu " necessaire". 

·• 

O rio, secco como está, já não é tão piscoso. 
Por outro lado, raream-nos os anzóes, em grande 
parte deixados no Breu, á hora atrapalhada da 
partida. Faltando o peixe, o pessoal avança nos 
jabotis, que estão ao alcance de todos e para se-
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rem apanhados não exigem conhecimentos espe­
ciaes de cynegetica ou halieutica. Do Pouso da 
Festa Bandeira até aqui já orçam por duzentos os 
chelonios que foram parará panella. Felizmente, 
temos tambem os veados e raro é o dia em que, 
pelo menos, um não seja abatido. 

* 

Hontem, á tarde, por suggestão do Sampaio, 
experimentámos fumar as folhas do caimbé, de­
pois de seccas ao sol e bem migadas. Os cigarros 
assim conseguidos seriam intragaveis se .não esti­
vessemos na imminencia de ficar sem f wno, e foi 
essa a unica razão por ·que dos mesmos puxámos 
boas baforadas e em pouco começámos a desfo­
lhar as lixeiras da redondeza. Como ainda tenho 
um pouco de fumo, vou fazer uma mistura -
Typo P(l.rú - com partes iguaes de tabaco e caim­
bé para ser usada habitualmente e só depois das 
refeições me permittirei o luxo de um forte e sa­
boroso cigarro, extreme de combinações, O Gene­
ral e o Benjamin, abstemios, riem-se dos nossos 
apuros. Como os invejo ... aqui, onde tenho de 
lutar com um vicio que já me deitou raizes no 
mais intimo do sêr. 

1 de Dezembro.:- .Até agora estavamos acam­
pados á beira do rio, mas hoje vamos passar mais 
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para cima, já em pleno campo, onde foi batida 
uma larga area e vae ser construido o deposito 
para os nossos generos . 

.. 
Começo a ter saudades da floresta. Estes ho­

rizontes ermados, a immobilidade da paizagem, de 
verdes num s6 tom e arvoretas numa s6 altura, 
o silencio oppressivo que nos cerca, - tudo isso, 
quando estamos parados por um longo dia, traz­
me um tal estado de melancolia, um tão grande 
esmorecimento moral, que me julgo retornado ao 
primeiro capitulo do GENESE: "No principio creou 
Deus o céu e a terra. E a terra era sem f 6rma e 
vasia ... " Aliás, depois que se nos foi o radio e 
ha mais de um mez vivemos isolados neste oco de 
mundo, já por vezes me veio tambem a bizarra 
sensação de haver morrido ou, -peior .ainda, de vi­
ver em estado de morte apparente, pois que tendo 
sensibilissima a acuidade dos sentidos, parece que 
não consigo a computação do tempo e o presente, 
sem realidade tangivel, surge-me como um verda­
deiro hiato aberto entre os dias aue já se foram 
- reminiscencias do passado, e aque1Ies que pos­
sam vir, - anceios do futuro. Então, hoje, que · 
com longas horas diante de mim, dei lar~at11 á 
preamar de saudades e, Jogo pela manhã, voltei a 
reler cartas ami~as ... 

· * 
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Durante o dia, o Sampaio e eu passámos al­
gum tempo a fazer provisões de fumo, com novas 
folhas de caimbé que, desde hontem, seccavam ao 
sol. E' verdade que estamos com outro succeda­
neo para o tabaco. Trata-se do matte, de que 
todas as latas volantes trazem um pacotinho. Es­
se, porém, quasi não pode ser aproveitado em ci­
garros. Os minusculos bastonetes em que está 
cortada a herva, por muito roliços e escorregadios, 
não se accommodam nas mortalhas. Mas ha o 
recurso do cachimbo, em que já o queimei hon­
tem, com pleno exito e paladar bem superior ao 
do caimbé. 

*· 

Este acampamento ficará com o nome de Ba­
se das Collinas e num dos seus morrotes vae ser 
implantado um marco de madeira com as iniciaes 
I. F. (Inspecção de Fronteiras), gravadas a fogo. 

={ • ·: • .-::/ • .'~:·.~1.f~·~v.~1~ 
2 de Dezembro. - Nova marcha atravez dos 

campos, da Base das Collinas até aqui, um morro­
te á margem direita, onde chegámos por volta 
das treze horas. Para ganhar este lado do rio, 
esperámos pelo avanço das canoas, que subiram 
quasi vasias. Parte da carga veio ás costas de al­
guns homens, que nos acompanharam pelo campo. 
Foi sobre este outeiro que dormiram o General e 

·., 
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o Benjamin, naquelle dia em que não tornaram ao 
acampamento. 

O nosso grupo está agora reduzido a vinte e 
uma pessoas. Alem do ·estado-maior, nove rema­
dores, tres em cada canoa, e cinco carregadores. 
Hoje, para facilitar a jornada, almoçámos antes de 
partir, - ás cinco e meia da manhã! 

Deste cerro, com uns trinta metros de altura, 
ha perfeito descortino da Serrania de Tumucuma­
que, embora ainda não se perceba se os seus es­
pigões são revestidos de floresta ou pastagens. 
Antes da cintura de montanhas, avulta um pico 

· granitico e escalvado, que pela sua configuração 
lembra o nosso Pão de Assucar e assim vem sendo 
chamado, desde a primeira vez em que o vimos, 
faz alguns dias. . Daqui, porém, a sua vista está 
um pouco prejudicada porque, antes dellc existe, 
tambem na margem esquerda, um outro comoro, 
este todo relvoso, ·e que, baixo. e elliptico, se es­
carrapacha sobre o solo, como se fôra uma gran­
de tartaruga. 

Aqui tambem vae ser implantado um marco 
e o morrote ficará conhecido por Morro do 3,1/ 
Marco. Já alludi ao segundo, assignalando a Ba­
se das Collinas. O primeiro foi fixado no Morro 
da Triangulação. 

• 
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Quasi não trouxemos alimentos e d'ora avan• 
te é preciso contar com os recursos da pesca e caça. 
Hoje conseguimos quatro jabotis, um pato e duas 
ou tres, piranhas. 

.. 
As dezoito horas, passam a feL'lto da8 nossas 

cabeças uns vinte ou trinta passarões. Vão em 
grupô unido e procuram, talvez, o quiriri de algum 
lago solitario. 

J de Dezembro • ...:_ .Devtamos viajar -de canoa, 
mas á ultima hora, como os carregadores conti­
nuariam a pé, eu e o Gertum resolvemos acompa­
nhai-os. . Antes da partida, ficou combinado que 
o-encontro de todos se daria nG morro da "tarta­
ruga". Para ahi nos dirigimos em marcha pela 
campina e tendo por algum tempo o José Candido 
ao nosso lado. Mais tarde, este afastou-se para 
caçar, e foi sozinhos que o Gertum e eu, por volta 

· das nove horas, chegámos a certo ponto em que 
se fazia necessario transpor o rio, visto que o mor­
ro ficava á margem esquerda. 

Buscando dispensar o auxilio das canoas, sal­
támos sobre o pedral de uma cachoeirinha e por 
elle fomos na ,esperança de que assim, quasi a pés 
enxutos, lograssemos escalar a outra barranca. 
Mas surgiu-nos ao fim da travessia uma mair molle 
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d'agua, de difficil vadeação sem que nos molhas­
semos muito,~ achámos preferivel esperar os com­
panheiros. 

Foi então que vi pela primeira vez a Mou­
rera f luviatifü, que na feliz comparação de Huber, 
dir-se-ia, quando em flor, como agora, "uma lin­
da penna rosea brotando dos lagos". Esse autor, 
num dos seus trabalhos, traz mesmo uma chromo­
lithogravura com o bellissimo aspecto que esse 
podostemacea empresta a certas paizagens ama­
zonicas, e como eu o retinha de memoria não me 
dei tempo em reconheci-a. A mourera, que é 
frequente na vizinhança das corredeiras e outras 
aguas batidas, chamam aqui de uapé da, cachoei­
ras. Embora com folhas enormes e de um verde 
hem vivo, nada se vê da sua planta, que vive in­
teiramente submersa e, assim, ainda se torna mais 
notavel esse pendão que mysteriosamente irrompe 
das aguas para esplender ao sol as miudinhas e 
setinosas flores roseas. 

A' approximação da canoa em que viajavam 
o General e Benjamin tivemos passagem para a 
margem esquerda e partimos em direitura A "tar­
taruga", logo A nossa frente. O campo que cru­
zámos, então, era dos mais bellos que já temos 
visto. De solo bem relvoso e com arvoretas quasi 
equidistantes, todas de igual porte, entre as quaes 
muitas caraubeiras floridas, lembrava um im­
menso pomar abandonado e, por vezes, vinha-nos 
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a impressão de que iamos a caminho de qualquer 
vetusta vivenda senhorial. E para que mais fla­
grante ainda fosse essa illusão, ao longe, já no 
sopé da encosta, grupos de buritys evocavam os 
renques de palmeiras que habitualmente se vêm á 
entrada das grandes ,fazendas. Mas tudo era si­
lencio á nossa volta e até attingirmos o viso da 
collina, apenas um ou outro casal de lindas araras 
azues feria o ar com seus gritos rascantes. 

O General e demais companheiros tambem 
vieram ter ahi e depois de attenta inspecção da 
serra fronteiriça, tornámos todos á beira do rio. 
onde nos esperava o almoço. 

A' tarde, viajei junto do Sampaio, numa das 
canoinhas. O trajecto foi curto e não andámos 
mais de duas horas até fazer pouso á margem es­

. querda. 
O rio é sempre accidentado e de· espaço a 

espaço encontramos trav@ssões e pedras barran­
do-o de lado a lado. Valem-nos estas comportas 
naturaes, que represam as suas aguas em compar­
timentos quasi estanques, onde as canoas encon­
tram calado. 

Conforme verificámos ainda ha pouco, subin­
do a uma collina não longe do nosso pouso, o Pão 
de As.mcar levanta-se em pleno campo e fica si­
tuado muito antes da cordilheira. Está, portanto, 
em territorio brasileiro e é por isso que não foi 
~ssignalado no mappa hollandez. Daqui lambem 
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se vê muito b~m, ainda mais para o norte, o 
Awalali, que figura na mesma carta com a altitu­
de de quinhentos e noventa metros. 

Antes de estarem armadas todas as barracas, 
f~mos surprehendidos por forte aguaceiro. Fe­
lizmente, o Reis já tinha o seu toldo levantado e 
deu-nos agasalho por algum tempo. 

O nosso estado sanitario, desde que attingi­
mos os campos, vem sendo muito bom. Ninguem 
mais adoeceu e os proprios impaludados deixa­
ram de ter acoessos. E' verdade que aqui é mi­
nimo o numero de anophelinas e essas não en­
contram em que se infectar. 

4 de Dezembro. - Ainda hoje fizemos mais 
um percurso de canoa, até ~s dez horas, quando 
pousámos á margem esquerda. O rio, que · nos 
trechos mais ' largos não alcança quinze metros, 
voltou a ter forte pestana ás duas margens, e as 
arvores não raro confundem as ramarias, forman­
do um verdadeiro docel de verdura sobre as nos­
sas cabeças. Precedendo a vegetação mais pujan­
te, agrupam-se aningas em grandes touças e ha 
tambem maior frequencia de palmeiras uauassú. 
Durante o trajecto, sobre a agua quasi estofa, vi­
mos novos pendões do lindo uapé· das cachoeiras. 
Defronte do nosso pouso, á margem direita, esten­
de-se um grande capão de matto e nelle o Cenobi-. 
lino verificou bôa quantidade de balatas. 
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Aqui, on.de estamos, ha indícios de que os ín­
dios já pararam. Alguns paus, ainda em pé, traem 
um tapiry desfeito. Nos campos, os carregado­
res encontraram tambem varias arvores cortadas 
por elles, para a retirada do mel. 

A canoa em que viajámos agora não tem 
grande estabilidade e os remadores dizem que ella 
é espreiteira. Por outro lado, de casco bastante 
avariado, vem fazendo muita agua, e é preciso 
estar constantemente a esvasial-a . 

• 

Creio que ainda passaremos aqui o dia de 
amanhã. O General está com desejo de fazer um 
reconhecimento até o Pão de Assucar, agora bem 

· á frente do nosso acampamento e do qual não nos 
devem separar muitos kilometros. 

5 e 6 de Dezembro. - Hontem, pela primeira 
vez, não pude tomar uma só not"a. Vou resumir 
agora o que foi a nossa tormentosa excursão ao 
Pão de Assucar, da qual só tornámos hoje, ás dez 
horas da manhã, cansadissimos e esfomeados. 

Como já disse, o General resolvera ,ficar aqui 
por mais um dia, afim de visitar aquelle pico, de 
onde deveria obter exoellente vista sobre a cordi-
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lheira. Para fugir ás tediosas e interminaveis ho­
ras de estagnação no acampamento, o Gcrtum e 
eu assentámos de fazer o mesmo passeio e, ás sete 
horas, um pouco antes do General e do Benjanún, 
que logo a seguir nos vieram alcançar, puzemo-nos -
em marcha, atravez dos campos. 

De tal modo enganam as distancias que o 
Pão de Assucar nos parecia, então, a tres ou qua­
tro kilometros, e eu e o meu companheiro segui­
mos na certeza de que, quando muito, ao meio­
dia, poderíamos estar <le volta. Tanto assim que 
partimos inteiramente desprevenidos de qualquer 
provisão de bocca e nem mesmo o seu cantil, que 
nunca o abandona, foi lembrado pelo Gertum. 
Não tardou, entretanto, que nos apercehessemos de 
quanto era grande a nossa iJlusão. Já haviamos 
andado umas boas duas horas e o Pão de Assucar, 
sempre á nossa frente, ainda não mudara de aspec­
to e parecia tão longe como _quafü1o deixaramos o ._ 
âcampamento . . 

E, assim, lá se foram mais outras duas ho1·as, 
ainda a passo accelerado, quasi sempre por terre­
no suave e limpo; mas, algumas vezes, a tufados 
nas macegas, rompendo por brocotós e minhocaes, 
ou ainda transpondo cerros de solo pedregoso e 
hispido. ~ minutos antes do meio-dia tinhamas 
attingido a falda do bloco de granito, ainda nos 
foi preéiso varar o espesso capão de matto que o 
circunda, e onde baldadamente andámos á procura 
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de qualquer nascente ou veio d'agua que nos des­
sedentasse. Durante todo o percurso não encon­
traramos uma só cabeceira e ha muito já trazia­
mos a bocca grossa e secca. Apenas, á entrada , 
daquelle matto, um providencial lagedo escavado 
guardava, de mistura com folhas mortas e outros 
detrictos organicos, uma pouca de agua de qual­
quer chuva recente e sobre elle nos acurvamos 
sofregos, mais para refrescar os labios do que 
mesmo para mitigar a sêde, pois para tanto não f 
dava o que ali se nos, off erecia como uma dadiva 
divina. 

Agora, restava escalar o alcantil ... 

A rocha, com acclives de 45° a 55°, surgia-nos 
escalvejada e escorregadia e por todo ponto de 
apoio nada mais viamos do que mesquinhas touças 
de ervas esturricadas e uma ou outra piteira, de 
longas folhas aggressivas que, aqui e ali, muito . 
espacejadamente, lhe mordiam a superficie. Com­
tudo, foi a custo dessa vegetação de ramas urti­
cantes e caules espinescentes que, aos agachos e 
recuanços, ferindo as mãos e rasgando as roupas, 
lográmos . gatinhar-lhe a lombada. , Muitas vezes, 
cosidos á pedra e já a , certa altura da penhasquei­
ra, tivemos de retroceder caminho, pois diante de 
nós a escarpa novamente se apresentava desnuda 
e era preciso ir em busca de outras crostas de ca­
pim secco ou esgalhos de sarça bravia onde fincar 
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os dedos, manter um pé ou escorar os joelhos, até 
que avançassemos mais alguns palmos. O Ben­
jamin, de botinas· grampeadas, tinha melhores pe­
gadas sobre o granito resvaladio e assim poude 
vencel-o por onde o General, o Gertum e eu vimos 
baldadas algumas tentativas. 

Eram quasi quatorze horas quando, exhaustos 
e banhados em suor, attingimos o alto do pico, 
magnifico b,elveder sobre a cordilheira que esta­
deava á nossa vista a sua extensa cadeia de monta­
nhas. Com excepção de alguns morros de éste. 
talvez as cabeceiras do Parú de Almeirim, apenas 
ervecidos, toda a serrania é em floresta, - uma 
fechada e portentosa floresta que se inicia ainda 
no plano, não longe da base do Pão de. Assucar 
e, logo a seguir, ganha os primeiros contrafortes 
e reveste todos os outros espigões. 

Ao alto do pico, ha uma pequena corôa de ve­
getação xerophila e foi á sua sombra, bafejados 
por agradavel brisa, que nos refizemos um pouco 
da ardua escalada, embora na aridez circumja­
oente não vissemas amostra de gotta d'agua com 
que suavizar a nossa sede cada vez mais ardente. 

Só nos demoramos por ahi o espaço de al­
guns minutos, mas era de igual modo difficil a 
descida do respaldo clivoso, do qual não nos li­
vrámos antes das quinze e meia e por onde, sem­
pre aos escorregões, andámos novamente em luta 
com os caules espinhosos e as folhas farpantes. 
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Quinze e meia e o acampamento ainda tão 
longe! Se tinham os o estomago vasio (por todo 
alimento apenas um prato de aveia ás sete ho­
ras !), ninguem pensava em fome, pois antes de 
mais nada empolgava-nos a sede, uma sede in~ 
tensa, avassaladora, premente, como se cada uma 
das nossas cellulas fosse uma pequenina bocca a 
clamar incessantemente por agua, agua, e mais 
agua! Jamais experimentei sensação que se pa­
recesse com . essa e não sei dizer do abrasamento 
que me corroía as entranhas, chupava o sangue 
nas veias e trazia á garganta a aridez de um 
deserto. 

Já conheciamos os campos e a sua adustão no 
trecho que nos esperava e, em tal emergencia, ur­
gia procurar o rio, tirando uma diagonal que a 
elle nos conduzisse o mais depressa possível. Foi 
esse o alvitre do General, que com a sua longa 
pratica sertaneja, viu desde logo que nunca alcan­
çariamos o acampamento ainda hontem, conforme 
eu queria acreditar, talvez com o recondito desejo 
de nos vermos poupados da noite ao desamparo. 

Não poucos kilometros tivemos de vencer até 
chegar ao rio, quenão sei como não minguou de 
todo ao aplacar a nossa sede. Fomos-lhe mesmo 
ás aguas, num prolongado banho e ao seu con­
tacto, tão grande era a nossa sensação de bem es­
tar, que fü)S diríamos a enturgescer por todoa oa 

· póroa, como avidas esponjas exhaurida1. 
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Cabia a noite quando tornámos á beira do 
) 

campo, para catar alguns paus e f a.zer um fo-
guinho, á volta do qual nos deitámos todos. A 
dormida não era das melhores, mas o cansaço su­
perava tudo e o somno não se fez esperar. Ape:­
nas, de vez em quando, por esse ou aquelle motivo 
- dormencia num -braço, picada de formiga ou 
carrapato - um de nós despertava e ia logo até 
o fogo, chegando mais alguns sacahys ao brazeiro. 

Puzemo-nos de pé ao primeiro alvor do dia, 
mas antes de rumarmos para a frente ainda uma 
ver tornámos ao rio, pois que a sede se nos reac­
oendcra. Só ao cabo de quatro horas de marcha, 
novamente atravel!l da campina, foi que chegámos 
ao acampamento, para abraçar os companheiros, 
já assustados, e . . . comer alguma cousa . . - ' 

Esquecia-me de assignalar termos visto hon­
tem muitos signaes de índios. Al~m de numero­
sas trilhas bem sulcadas, que cruzavam o campo 
em varias direcções, passámos mesmo, á fímbria 
de um capão de matto, por certo pouso . com 
quatro tapirys, onde havia alguns cascos de jaboti 
e duas asas de garça, deixadas a seccar sobre um 
esteio. O Benjamin tambem encontrou, no seu ca­
minho, uma sandalia feita com talo de burity, 
igual áquellas com que se protegem os indios do 
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rio Branco contra o mau pjso dos campos. Esse 
typo de sandalia, conhecido por prequeté entre os 
caboclos daquella região, prende-se ao pé por meio 
duma tira que passa entre os dous primeiros de­
dos e vem atar-se ao tornozelo. 

* 

Daqui, deitado na rede, onde me refaço da 
calcurriada de hontem, avisto ao longe o cocoruto 
do Pão de Assucar. Diz-me o Benjamin que elle 
não tem mais de duzentos metros de altura, mas 
eu só o vejo com os oito mil do Monte Everest. 

Agora, depois que conhecemos a sitnação de 
Tumucumaque, já não temos duvidas de que nos 
achamos na faixa de fronteira, isto é, em zona sob 
a jurisdicção do Governo Fe~eral, que fica com­
prehendida entre a linha de limites propriamente 
dita e outra que lhe corresse parallelamente a ses­
senta kilometros de distancia, para dentro do ter­
ri torio nacional. 

7 de Dezembro. - Voltámos a viajar de ca­
noa. O rio continua meandroso e, por vezes, entre 
duas curvas proximas, graças l! virente vegetação 
marginal, vemo-nos inteiramente cercados de ver­
dura. Já, hoje, varios paus cabidos barravam-lhe 
o leito e os machados entraram a trabalhar até que 
conseguíssemos passagem. 
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De novo ouço o poaieiro e ha tambem araras 
que grasnam nas franças mais altas. A nossa ca­
noa está com o casco cada vez peior e a todo o 
momento faz-se preciso retirar a agua que lhe en ... 
tra por todos os lados. Emquanto eu me entrego 
a esse mister, a encher e esvasiar uma latinha que 
não me sae das mãos, o Sampaio, com o auxilio 
de um canivete e de boccados de estopa, vae pro­
curando tapar-lhe as fendas mais em .evidencia. 
Mas, sem breu, é calafeto que não resiste e pre­
cisa ser renovado continuamente . . 

* 

O relativismo das cousas. . . Ha duas noites, 
quando dormia ao relento, jogado sobre a macéga, 
a minha humilde barraquinha no acampamento 
distante apparecia-me como a mais luxuosas e 
principesca das installações. 

O Benjamin disse-me hoje que daquelle pou­
so até o Pão de Assucar, devemos ter andado uns 
dezoito kilometros. 

*' 

A' tarde, as nossas redes são extendidas entre · 
as arvoretas de um lindo campo, que rebrota vi­
goroso, após a queimada. ComtudoJ é ainda tenra 

curtinha a alcatifa de verdura que lhe vae subs-
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tituindo o extenso sudario de cinza e não ha, caim­
bé ou paratudo que não contraste o verde vivo da 
folhagem nova com o tisne dos troncos crestados 
pela passagem do fogo. 

li 

A' hora do jantar, o General expõe-nos nova 
organização, que lhe parece urgente dar ao ser­
viço. Escassos como vêm sendo os recursos de 

, caça e pesca, é impossível pensar em levar até a 
fronteira um grupo tão numeroso . como ainda so­
mos, principalmente porque, daqui por diante, já 
não se poderá ter mais o auxilio das canÔas e tan­
to o material como as provisões de bocca 'terão de 
ser levados ás costas dos carregadores. Por ou­
tro lado, a marcha na cordilheira vae ser das mais 
penosas, uma vez que se trata de espessa floresta, 
exigindo a abertura de uma picada. Por tudo issor 
é idéa sua que do Pão de Assucar para cima, ape­
nas sigam elle, o Benjamin e quatro a cinco ho­
mens, - o mínimo indispensavel á boa realização 
do serviço. Deste modo, nós outros, os restantes, 
deveremos regressar á Base das Collinas, onde 
ainda temos uma pequena reserva de generos e 
mais facil será a nossa estada. 

Conforme observou o General, com o alcance 
do Pão de Assucar, a bem dizer está concluída a 
Inspecção de Fronteiras, que visa apenas o estudo 
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das condições locaes, sob o ponto de vista militar 
e nada -tem com a demarcação de limites, affecta 
a outra commissão. Elle, entretanto, não se con­
tenta com 'o que já foi feito e quer chegar até 
pontos mais afastados, que lhe permittam conhe­
cer de visu não só as cabeceiras do Cuminá, na 
linha de fronteira propriamente dita, como ainda 
a lés te e a oéste, fazer respectivamente o reconhe-
cimento das cabeceiras do Parú de Almeirim e do 
Trombetas. 

E' intuito do General voltar ao alto do Pão 
de Assucar, de onde serão feitas novas observa- · 
ções e tomadas algumas vistas panoramicas ele 
Tumucumaque, e aproveitando-se dessa opportu-
nidade, sobre o seu cimo será realizada uma so­
lennidade para a qual elle deseja a presença de 
todos. Assim, só depois disto, daqui a cinco ou 
seis dias, é que tornaremos á . Base das Collinas. 

8 de Dezembro. - O rio não nos permittiu 
mais de duas horas de percurso e, ás oito e trinta, 
ante uma infindavel e desanimadora serie de paus 
cahidos, que lhe atravancavam o leito, saltámos á 
margem iesquerda, sempre no campo. Já antes 
havíamos encontrado muitos outros entravas á na­
vegação e não foram poucas as vezes em que nos 
vimos forçados a parar para metter o machado 
em grossos e vigorosos troncos. Agora, daqui por 
diante, creio q:ue não mai~ usa:ç,emos ªª cano~s, " 
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não ser para a descida. E' verdade que estamos 
muito perto do Pão de A.,sucar e <:leste ponto até 
a sua base, para onde deveremos seguir amanhã, 
julgo que não ha nem a metade do caminho que 
fizemos no ouiro dia. 

* 
Ficou hoje decidido que o Sampaio e eu re­

gressaremos da Base das Oollinas, directamente a 
Obidos. O Sampaio tem justificado receio de que 
o seu material botanico, preca.riamente acondicio­
nado, venha a resentir-se de tão prolongada de­
mora e, pelo que me diz respeito, varias motivos 
me dão pressa em tornar ao Rio. Aliás, uma vez 
que para nós está finda a expedição e daqui por 
diante nada mais iriam os fazer do que aguardar, 
talvez por um longo mez, que os nossos compa­
nheiros finalizassem o seu serviço, muito melhor 
será conseguir essa antecipação da volta. 

* 

O Cenobilino e mais dous homens vão descer 
hoje, de canoa, até a Base das Collinas, afim de 
trazerem mantimentos neoessarios á turma que 
irá até a Cordilheira. 

* 
Já não tenho mais fumo e a não ser um ou ou­

tro boccadinbo que me off ereoe o Reis de vez em 
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quando, aliás tambem com escassa reserva para 
seu proprio uso, desde hontem fumo cigarros de 
caimbê e imbauba. Desta ultima, raridade por 
aqui, agora que estamos nos campos, descobrimos 
hontem um pé, na matta· ribeirinha. 

9 de Dezembro. - Pela manhã, após o inde­
f ectivel prato de aveia, puzemo-nos em marcha 
para o Pão de Assucar. O trajecto foi hoje muito 
suave. Para attingil-o, e apenas até a sua base; 
a distancia era muito menor. A nossa bagagem 
ainda foi mais reduzida e, agora, até dos toldos 
abrimos mão. As barracas ficaram mesmo arma­
das no pouso por nós deixado, que vem sendo co­
nhecido por Base das Canoas. 

Mal chegámos aqui, o General mandou logo 
abrir tres cacimbas no solo do capão de matto a 
·que já alludi e que fica abeirado da falda da mon­
tanha. Só assim conseguiremos agua neste ponto, 
bastante afastado do rio, conforme pudemos veri­
ficar no outro dia. 

· : E' grande a variedade de palmeiras existen­
tes nesta mattinha, a cuja orla, sob a protecção de 
suas arvores, extendemos as nossas redes. Entre 
ellas, pude ver exemplares de bacaba, patauá, 
ubim, uauassú e assahy, . sendo que esta ultima 
tem cachos já maduros . 

• 
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O Maravilha é esperado como um verdadeiro 
Messias e não ha dia em que não se fale no seu 
regresso. E' que por elle teremos alem do possi­
vel e ambicionado correio, fumo, anzóes e não sei 
quantas outras cousas que cada vez mais nos fal­
tam e não têm preço nestas paragens. Já havia,. 
mos feito apostas sobre a data provavel da sua 
chegada, mas~ agora, eu e o Sampaio, certamente 
o encontraremos em caminho . 

• 
Contam que Lady Asquith, ao tornaT dos Es~ 

tados Unidos, assediada por innumeros reporteres 
que lhe queriam as impressões de viajem, limitou­
se a dizer que, depois do que vira, achava que Co­
lombo poderia ter guardado reserva da sua desco­
berta. Eu creio que a illustre dama ingleza não se­
ria tão amarga no seu conceito sobre a America, se 
houvesse chegado até as cabeceiras do Parú para 
saborear comnosco o delicioso assahy que nos aca­
bam de servir. 

* 

Os cachorros vão se tornando bons veadeiros. 
Hoje, em corrida louca atravez dos campos, sem 
que fosse disparado um só tiro, acabaram por der­
rubar um outro. Eu imagino a afflicção do pobre 

. :.. . .... 
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cervo. sentido-se perseguido por aquelles cinco 
ferozes mastins, como elle n,unca deve ter visto 
ignaes. 

10 de Dezembro, - Eis-nos novamente sobre 0 . 

Pão de Assucar. Hoje, porem, bem mais facil foi 
o seu accesso. Além de estarmos repousados, os 
carregadores, que subiram na frente, amarraram 
longas cordas em um ou outro ponto e, assim, não. 
tivemos de andar continuamente a braços com os 
cardos e espinheiros bravos. 

* 

O Parú deve ter umas cinco ou seis cabecei­
ras, conforme se vê muito bem daqui, acompa- · 
nhando o frizo de verdura que lhes borda as mar­
gens e se destaca em tom mais escuro sobre o 
verde claro dos campos . 

• 

O Parú, com nascentes na cordilheira, deve 
contraverter aguas com o Tapanaoni, um dos for­
madores do Maroni, que separa a Guyana Fran­

, ceza da Hollandeza. 

* 

Parece que os primeiros visi lantes da Cordi- · 
~beira Tumucumaque for~m os francezes La Jeq-
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nesse e Saint Julien, em 1739. Uns trinta annos 
mais tarde, tambem até ahi chegou o medico e bo­
tanico de igual nacionalidade, Dr. Patris. E~sa ex­
pedição tornou-se celebre porque da mesma fazia 
parte uma desenhista franceza, Mlle. Dujay, que 
teve a infeliz sorte de ser raptada pelo gentio e 
jamais tornou ao convivio do civilizado. Diz H. 
Coudreau, explorador da mesma região mais de 
seculo depois, haver ainda encontrado entre os 
índios de certa tribu, alguns que se diziam descen­
dentes dessa estranjeira e trahiam mesmo, no phy­
sico, a mescla de sangue branco. 

* 

· As quinze horas, foi levantada a bandeira na­
cional e . o General congratulou-se com todos pelo 
exito da expedição. Por proposta sua, este pico 
será chamado, d'ora avante, Pico Ricardo Franco, 
em memoria de Ricardo Franco de Almeida Ser­
ra, o valoroso capitão-engenheiro que com uma vi­
da já por muitos titulos illustre, ainda mais se 
celebrizou na heroica defesa do Forte Coimbra, 
em 1801, contra o ataque dos espanhoes. O Awa­
lali, da carta hollandeza, como ainda se acha em 
territorio nacional, passará a ter o nome de Sil­
va Pontes, outro notavel engenheiro, Antonio Pires 
da Sjlva Pontes, que ~o · ladQ d~ llicardo Franco, 
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em fins do seculo XVIII, trabalhou na demarca­
ção das nossas fronteiras . 

• 

O Sampaio, por ligeiramente indisposto, á ui- · 
tima hora não poude subir comnosco e, á tarde, 
eu tornei ao acampamento da base, afim de não 
deixal-o só. O General e demais companheiros 
vão dormir no alto do Pico. Amanhã, pela ma­
nhã, elles pretendem abrir, na pedra, uma ins­
cripção que assignale a nossa passagem por aqui. 

* 

Vi hoje, sobre o pico, algumas coroas de f ra­
de, os curiosos cactos tão caracteristicos da flora 
nordestina, e que me fizeram saudades da Para­
hyba. 

* 

Os nossos homens são gulosos de certa la­
garta branca e nojenta que parasita o coco da 
palmeira uauassú. (São as larvas do coleoptero 
Bruchus nucleorum) . Ha pouco, vi dous delles 
quebrando pacientemente . alguns cocos, afim de 
procurarem os taes bichos, que eram comidos ain­
da vivos. Outros preferem-nos assados e '1ffir-
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mam que, assim, são saborosíssimos, derretendo 
na bocca como manteiga. Comtudo, não me ,enco­
rajo a experimentar o pitéu ... 

E' verdade que essas mesmas larvas foram o 
prato de resistencia do menu daquelle pobre aus­
tríaco, Miguel Sanka, que por quatro mezes per­
vagou perdido na floresta !lmazonina, até que o 
destino poz no seu caminho a Turma das Linhas 
Telegraphicas, chefiada pelo General, que vinha 
em demanda do Madeira. Conforme contou elle 
aos seus salvadores, todo o tempo em que sem pe­
trechos para caça e pesca, precisou prover á sub­
sistencia, o seu principal alimento haviam sido as 
amendoas do coco babassú e lambem as larvas 
que nos mesmos se contem. O extraviado chegou 
até a estabelecer como regra comer em cada uma 
das suas duas refeições diarias, trinta amendoas 
e trinta larvas. Mais tarde, esse regime poude ser 
modificado para cincoenta castanhas e apenas 
quinze larvas, quando eHe se viu em região onde 
frondejavam as magnificas castanheiras do Pará. 
A amendoa do uauassú, embora com valor nutri­
tivo, é dura, extremamente oleoginosa e, por isso, 
está longe de poder competir com a deliciosa cas­
tanha da Bertholletia. 

Os bichos de coco ainda foram de valioso au­
xilio a Vicente do Couto e seus companheiros, na 
referida odysséa do seu regresso até Obidos, atrll­
yez das mattas deste valle. 
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11 de Dezembro. - A adaptação ao meio ... 
Hontem, quando desci do Pico, encontrei o Sam­
paio sob um legitimo tapiry indígena. E' que esta­
mos sem tolda e reoeiando chuva, elle pediu ao 
Ricardo que lhe protegesse a rede com uma co• 
bertura de folhas de palmeira. Achei boa a idéa · 
e hoje vou tratar de fazer a mesma cousa sobre a 
minha. 

* 

O José Candido, que tambeni dormira no Pico, 
tornou agora de lá, para tentar a caça no campo. 
Disse-nos elle que o General talvez só desça ama­
nhã. Não me agradou muito a notícia. Sozinho 
aqui com o Sampaio, antevejo diante de nós todo 
um longo qia de acabrunhadora insipidez. 

* 

Temos vindo de desconforto em desconforto, 
e agora falta-nos tudo, a começar pelo banho, que 
já não é mais possível, uma vez que o rio fica tão 
longe. 

,Contam que Balzac, ao tempo da sua mocidade, 
quando vivia numa mansarda e muitas vezes ti­
nha de se contentar com um pedaço de pão, costu­
mava desenhar sobre a mesa o contorno de pratos 
dentro dos quaes rabiscava o nome das iguarias 

. que mais lhe appeteceria comer. Assim elle se 
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illudia a si mesmo e por suggestão da vontade aca­
bava sentindo o gosto daqueJl.es aoepipes. Mas, 
aqui, nem isso poderiamos fazer, pela razão muito 
simples de que, ha muitos dias, não vemos sombra 
de mesa. Em todo o caso, melhor do que a misera 
codea do grande escriptor, sempre tivemos hoje 
um delicioso palmito de uauassú e bom churrasco 
de veado. 

* 

As lambe-olhos e outras pragas estão hoje in­
supportaveis e a maior parte do dia passo refu­
giado na minha rede, sob a protecção _ do mos­
quiteiro. · 

12 de Dezembro. - Passei uma noite bastante 
desagradavel, de somno intermittente e pesadelos 
anciosos. Acredito que esteja soffrendo as conse­
quencias da privação do fumo. Hontem, não con­
segui outros cigarros que não fossem os de caim­
bé. As quatro horas, já acordado, ouvi o toque de 
alvorada, no alto do Pico. Os sons da corneta 
chegavam-me abafadiços, mas ainda assim bem 
audíveis. 

* 

Parte do nosso dia ainda foi bastante dessa­
borido, pois só ás dezeseis horas tornaram da 
montanha o General e demais companheiros. Co-
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mo sempre, quem surgiu á frente do grupo, erecto, 
garboso, firme, foi o General. E' incrivel a ener­
gia desse homem, de animo intemente e forças · 
inexhauriveis. Se só o conheci agora, quando já 
lhe encanecem os cabellos e vão longe os primeiros 
feitos que lhe déram renome, ainda encontro o 
mesmo impavido soldado, o mesmo intrepido ser­
tanista, que ha tanto tempo vinha fazendo a mi­
nha admiração. E é essa mesma uma das maio­
res satisfações que levo desta viajem. Quando, a 
pesar nosso, já tantos idolos se esboroaram a nos­
sos pés, é ainda um consolo ter a certeza de que 
ha sempre um ou outro nicho em que as figuras se 
mantêm intactas e para as quaes ainda poderemos 
alçar os olhos. 

Foi esta a inscripção que ficou lavrada sobre 
a pedra, bem ao alto do Pico Ricardo Franco.: 

INSPECÇÃO DE FRONTEIHAS 
10-12-1928 

GENmlAL RONDON . 
VIVA O BRASIL t 

PICO RICARDO FRANCO 

O General disse-me que do alto do alcantil 
observou novamente alguns rolos de fumo que de­i vem partir do aldeiamento dos Langoe. De ac~ , 
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do com o mappa hollandez, essas mallocas devem 
ficar na encosta da Cordilheira, a uns nove kilo­

. - metros do Pico e 41 ° Noroeste. , . 
Conforme mais tarde apurou o General, que 

com ,elles travou relações, esses indios pertencem 
á grande nação Tiriô (Trio e Drio de alguns auto­
res) . e o nome Rangú (Langoe da expedição hollan­
deza de Goeje) ,é apenas o de . um chefe que deu 
nome ao aldeiamento. ; 

Os Tiriôs habitam extensa faixa da Cordi­
lheira Tumucumaque, justament~ na zona -frontei­
riça e, disseminados. em varios grupos, tanto oc­
cupam o terrHorio nacional como as Guyanas 
Franceza e Hollandeza. , : . 

No mappa ,hoBandez, já referido, de 1913, ha 
o assignalamento de mais. as seguintes aldeias, to­
das sem duvida pertencentes á mesma nação Ti­
_riô: Alamoikee, Papai, Anapi, Soeli, 'Pakomale e 
Sikima. Com_ exoepção da primeira, ainda em 
territorio nacional, as demais . estão situadas na 
vertente · septentrional dos Tumucmmaque. · 

O General, pór intermedio dos Rangús, lam­
bem obteve ·o nome de outros grupos. da mesma 
familia linguística, como sejam: Maruá, Caianan, 
Majoli, Santé, Maicampi, Apotiqui, Pontu~ú e 
Popocai. . 

Durante o seu tempo de contacto com os Ran· 
gús, o General poude reunir um pequeno vocabu­
lario desses índios que, mais tarde, achei interes-, . 
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sante comparar com outro, colligido por Crevamc, 
entre os Tiriôs. Embora muito resumido seja est~ 
ultimo, não foram poucas as palavras iguaes ou 
quasi iguaes que encontrei .para um mesmo signi­
ficado. Senão vejamos: 

, 1, · 

RANGú T!Rló 

Faca Cachipará Chipará 
Rede Oueitapi Oitaqui 
Fumo Tico Touica 
Agua •Tunã Tuna 
Casa Pacorô Pacalo 
Olho Enurú Yenuru 
Sol Uei Ouei 
Barriga Giuacú Uacu 
Anta Pai Pai 

Nota curiosa: Entre os Rangús o General 
conheceu um casal de índios Caianans, habitantes 
da Guayana, que ali se achavam de visita aos seus 
irmãos brasileiros. O indio dizia-se . tuxaua da sua 
tribu e, falando um pouco de francez, gabava-:-se 
de ter estado em Cayenna e Paramariho. 

* 

Aqui, junto ao Pico Ricardo Franco, estamos ... 
a 687 kilometros de Obidos e são estas as . coor-

17 - Amuonla aue w TI 
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denadas geograghicas: Latittude ~ 17'59" Norte 
e longitude 55° 56' 47" a Oeste de Greenwich. 

* 

Está escolhida a guarmçao da canoa em que 
desceremos, da Base das Collinas até Obidos, e que 
será constituída da seguinte maneira: Piloto -
Ricardo, proeiros -- Vicente e João Moreira, mei­
eiros - Romualdo e Simão. Gostei muito que o 
Ricardo e Vicente nos acompanhem. São velhos 
conhecidos, que sempre serviram comnosco e dos 
quaes nada temos a dizer . 

•• 
A nossa partida está marcada para amanhã. 

13 de Dezembro. - Ha pouco, ficou decidido 
que o Gertum proseguirá para diante, acompa­
nhando o General até a fronteira. Assim, só o 
Reis descerá comnosco . 

• 
A este pouso, da base do Pico, foi dado o no­

me· de Cabeceira Rica. 



DESCIDA 

Deixámos o acampamento ás onze horas, já 
depois de almoçados. Antes, foram tirados al­
guns grupos, em que se reuniram todos os presen­
tes, inclusive o pessoal subalterno. Não foi sem 
muita emoção que nos separámos do General e . 
demais bons companheiros de assiduo e inolvida­
vel ccnvivio por tres longos mezes. Por coinci­
dencia, faz hoje, justamente. tres mezes que parti­
mos de Obidos. 

O Benjamin, sempre solicito, tresdobrou-se 
em multiplas iniciativas, e, em providencias e at­
tenções, nada Jhe escapou que pudesse concorrer 
ao feliz exito da nossa viajem. Não sendo farta 
a despensa, haveremos que nos restringir, em ma­
teria de provisões de bocca, ao conteúdo de seis 
latas volantes e mais duas outras com farinha. 
E' verdade que temos a esperança de encontrar o 
Maravilha, de cujas reservas nos poderemos ser­
vir, e ha tambem o recurso eventual da caça e 
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pesca. Comtudo, não está comnosco o corno de 
Almalthéa e precisamos andar de prumo na mão. 

Da Cabeceira Rica até a Base das Canoas, em 
marcha atravez dos campos, gastámos quasi qua­
tro horas. Ahi, o nosso grupo, que era de sete pes­
soas, se dividiu por duas canoas, - uma em que 
desceu o Reis, outra que serviu a mim e ao Sam­
paio. Rio abaixo, todos os santos ajudam, prin­
cipalmente quando, á subida, havíamos afastado 
os maiores empeços á nossa marcha, que eram os 

, paus cabidos. Assim, apenas com tres horas de 
viajem, pudemos vir dormir no pouso que nos ser­
viu de ponto de partida para a primeira e ião pe­
nosa excursão ao Pão de Assucar. 

14 de Dezembro. _:_ A nossa canoa está met­
tendo muita agua e eu e o Sampaio não fazemos 
outra cousa senão esvasial-a ou acudir aos rombos 
maiores com boccados de estopa. Tambem, coita­
da, creio ser este o seu ultimo dia de viajem. 
Uma vez chegados á Base das Collinas, com autori­
zação do Benjamin, vamos desmanchai-a para a­
proveitar algumas das suas taboas no concerto da 
n.0 S, que nos levará dahi por diante. 

:, 

• 
E' curioso observar as raízes que o cipó imbé 

e o apuyzeiro, agarrados ás arvores mais altas, 
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por vezes enviam ao leito do rio, onde se fixam 
fortemente sobre pedras submersas. São verda­
deiras amarr_as, toda uma espessa cordoalha, feita 
de liames delgados, mas muito tensos e resistentes . 

• 

A's dezesete horas revemos com prazer a Base 
das Collinas. Depois dos asperos dias por que 
vimos de passar, este acamapmento se nos antolha 
cheio de conforto. E' que nelle temos banho á 
porta, barraca bem armada, mesa para refeições 
e não sei quantas outras commodidades. 

Agora, nada se perde e até uma coróca morta 
hoje pelo Sampaio, deu-nos bôa canja no jantar. 

15 de Dezembro. - A minha roupa está em 
frangalhos e toda a manhã passo a cosel-a e re­
mendai-a, com pontecos daqui e dali, afim de não 
chegar nú a Obidos. 

Paul Morand, no seu PARis-ToMsoucrou, dá 
alguns conselhos ao viajante e ennumera os reme­
dios que mais lhe parecem indispensaveis á phar­
macia que o acompanhará. Elle não cita, entre­
tanto, o esparadrapo, cousa que se me affigura 
das mas uteis, já no seu emprego medicamentoso 
propriamente dito, já para occorrer a mil e uma 
applicações. E' sómente devido a elle, graças ás 
suas muitas placas adhesivas, que ainda conservo 
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na cabeça o meu chapéu colonial, quasi desfeito 
pelas muitas molhadelas e outros maus tratos que 
vem recebendo. 

• 
Por aqui continúa grande a devastação dos 

jabotis e o pessoal queixa-se de já estar farto de 
comer tanto kagado ao almoço e ao jantar. 

Na qualidade de climatologista (foi o rotulo 
que me pespegaram ás costas lá no Rio, e sem o 
qual não conseguiria acompanhar a Inspecção de 
Fronteiras), si mais tarde eu tiver de apresentar 
algum relatorio sobre a viajem, nelle assi~nalarei 
que terrivel panzootia foi para os pobres chelonios 
a nossa passagem por aqui. Acredito que elles 
para o futuro, hão de recordar este triste fim de 
anno como nós, até hoje, falamos da pandem_ia 
grippal de 1918. 

* 

Emquanto eu e o Sampaio andamos ás voltas 
com a bagagem, o Ricardo e o Mamede concertam 

· a canoa n.º 3, reforçando-lhe as cavernas e substi­
tuindo-lhe mesmo uma das tahoas do fundo. 

Entre tudo o que levamos, nada é mais precio­
so do que o presente que o Reis nos acaba de fazer: 
uma pequenina lata de fumo misturado e perfu­
madissimo. 

,. 
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15 horas. Embora a canoa esteja prompta, a 
nossa partida depende da chegada do Cenohilino, 
que não poderá estar aqui antes de amanhã. Elle 
vem da Cabeceira Rica, trazendo a correspondecia 
do General, de que seremos portadores • 

• 
Como arma, temos apenas um rifle e cincoenta 

balas. Infelizmente, não pudemos dispor de ne­
nhuma espingarda de chumbo e as visadas, além 
de certas, precisam ser parcimoniosas. Ficarão 
confiadas ao Sampaio, que é mais caçador do que 
eu. São tambem poucos os anzóes com que con­
tamos, e quasi todos de typo pequeno. Já recom­
mendei ao Vicente que os estorve muito bem, do 
contrario ficaremos sem elles . 

• 
O Reis acha que com quinze djas poderemos 

chegar ao Breu. O rio, porem, está cada vez mais 
secco e receio que não nos permitta viajem tão ra;. 
pida. N:essa incerteza, o · melhor será não fazer 
calculos optimistas e dosar as reservas alimentares 
como se o seu consumo fosse se ex tender por um 
maior numero de dias. Assim, já calculámos que 
cada lata volante nos deverá durar quatro dias e 
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que todas as rações precisam ser pautadas numa 
tahella de medidas muito certas e restrictas. 

16 de Dezembro. - O Cenobilino chegou ás 
nove e meia e a nossa partida está marcada para 
o meio dia. As horas da manhã são poucas para 
ultimar os aprestas da viajem. E' preciso estar 
attento para que nada nos falte depois de embar­
cados. Aqui não ha o recurso de comprar cousas 
pelo caminho. . . Alem da nossa bagagem e das 
latas com mantimentos, zélo para que não seja 
esquecido o material necessario a possíveis repa­
ros na canoa, como machado, pregos, verruma, fio 
de cobre e taboas sobresalentes. Faz-se tamebm 
indispensavel que tenhamos bons cabos e até ta­
lhas que nos auxiliem na passagem das cachoeiras, 
uma vez que muito reduzido é agora o numero dos 
nossos homens. 

Com tudo isso e mais os terens do pessoal en­
che-se aos poucos a cae.oa e, ao meio dfa, quando 
procuramos os nossos lagares, não é sem difficul­
dade que nos ageitamos entre toda aquella tralha. 

Vieram trazer-nos ao portinho de embarque 
o Reis, Tenente França e quantos ahi ficam e, já 
rio abaixo, ainda nos voltamos para lhes dizer um 
ultimo e saudoso adeus. 

* 
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Das doze ás dezesete e meia faz-se bom avanço 
e, pouco antes de saltar á margem direita, reco­
nheço o nosso pouso de almoço, a 26 do mez passa­
do, quando subíamos. 

,. 

Durante os dias em que estive parado na Ca­
beceira Rica, dei-me ao trabalho de ler o meu dia­
rio de traz para diante e fui annotando os princi­
pas accidentes do nosso percurso: horas de chega­
da aos pousos, distancias percorridas, etc., etc. 
Assim, tenho agora um itenerario que muito nos 
auxiliará, pois que para nós será de grande vanta- · 
gem, sempre que pudermos, alcançar os acampa_; 
mentos já feitos e onde encontraremos, alem do 
terreno limpo, até armadoves promptos para as 
redes. Infelizmente, hoje não conseguimos che­
gar a nenhum, delles e vamos bivaquear entre as 
arvores de uma caatinga de igapó. 

Ficou combinado que ao Sampaio seria affecto 
o servi~o do. rancho, emquanto . eu me occuparei 
dos arranjos do· acampamento. Assim fizemos 
desde hoje e, logo á chegada, elle passou a forne­
cer os generos ao Romualdo, que será o cozi­
nheiro, ao tempo em que eu e o Ricardo cuidava­
mos de extender as redes e armar os mosquiteiros. 
Ao Simão e Moreira mandámos apanhar lenha 
para a fogueira e o Vicente está incumbido de zelar 
pela canoa e conseguir-lhe boa amarra, depois de 
descarregada. 
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17 de Dezembro. - A viajem correu animada 
e logo pela manhã vimos garantida a melhoria do 
rancho. O Ricardo matou um pato e o Vicente 
puxou uma vigorosa traira. Mas não ficou ahi a 
nossa sorte. A' noite, ainda tivemos quatro trairas 
e um surubim. 

18 de Dezembro. - Passamos esta noite por 
um grande susto. Já estavamos deitados quando 
se desencadeou forte temporal, com trovões rebo­
antes e largas lufadas de vento. O nosso primeiro 
pensamento foi para a canoa, amarrada á beira 
do rio. E se viessemas a perdei-a? A's pressas, 
saltei da rede e munido da lampada de·mão, na 
qompanhia do Vicente, joguei-me barranca abaixo. 
Felizmente, lá estava o nosso barquinho, mas, por 
precaução, reforçamos-lhe o cabo, prendendo-o 
bem ao tronco de um araçazeiro. 

Emquanto isso, o Sampaio providenciava para 
recolher as nossas redes, pois dormíamos· ao re­
lento e a chuva já começava. Como áquella hora e 
entre tanta treva, não era possível pensar em ar­
mar qualquer abrigo, mettemo-nos todos sob o tol­
do, que protegia a bagagem, e a maior parte da noi­
te passamos assim, deitados sobr.e o chão e encolhi­
dos entre saccos, latas e panellas. Isso serviu-nos 
de licção e hoje deliberámos que, daqui por dian­
te, mesmo que o tempo esteja firme, nunca mais 
deixaremos de ter preparado algum refugio, quan-
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do não o toldo grande, ao menos a barraquinha 
da botanica. 

De manhã, o Vicente e o Moreira atulham a 
nossa canoa de jabotis. Saltando numa das mar­
gens para apaphar dous que estavam á vista, elles 
acabam por trazer quinze. Aqui, de accôrdo· com 
o sexo, distinguem estes chelonios em carumbé e 
jabota. Tambem já aprendi a reconhecei-os. O 
primeiro, et pour cause, tem uma concavidade na 
carapaça ventral. · 

• • 
Os patos são cada vez mais frequentes e ago­

ra os vemos em bandos. Ha pouco, de um delles, 
bem numeroso, dous renderam-se á pontaria do 
Sampaio. Diante de tão opima vitualha, demos 
liberdade á maioria dos kagados. · 

• 
Fala-se constantemente no Maravilha e, todas 

as manhãs, ao inicio da viajem, os nossos homens 
fazem commentarios a r(?speito, havendo sempre 
algum que acalenta a esperança de que. o dia não 
se passará sem que o encontremos. , . 

11 

Hoje, por sorte, vamos occupar o pouso em 
que dormimos de 21 para 22, na subida. . Foi aqui 
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sobre um morrote, ao fundo, que o Benjamin ma­
tou um veado, quando iamos á procura de melhor 
vista sobre a fronteira . Lembrando-nos da noite 
passada, fizemos armar a barraquinha da botani­
ca. Assim, embora bivagueando, teremos sempre 
um abrigo seguro, para o caso de qualquer chuva 
inesperada. · 

19 de Dezembro. - A primeira lata volante de­
veria durar até amanhã. O Romualdo, pprem, 
desmediu-se nos gastos e ha pouco veio dizer-nos 
que já não tem mais café nem sal. Vamos redo­
brar de vigilancia ás. suas medidas. 

• 
Quasi á hora do almoço, temos ú nossa frente 

uma avalanche de carne; enorme anta abatida 
pelo Sampaio. E' impossível transportai-a toda e 
contentamo-nos com um quarto e algumas fressu­
ras. o re..sto fica como um pratinho prompto para 
qualquer onça. 

• 
Não sei se devido ao rio cada vez mais secco, 

as capivaras, como os patos, surgem agora em 
· grandes grupos. Vemol-as reunidas sobre as 
praias e dispostas a se jogarem n'agua á nossa 
passagem. 

. i 

,, 
1 
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• 
Passado o Ribeirão de Oeste, não leva muito 

appareça á nossa esquerda o mastro em que fral-. 
dejou o nosso pavilhão, commemorando a Festa 
da Bandeira. Por coincidencia, faz hoje justamen­
te um mez que aqui passámos o dia. 

20 de Dezembro. - Após quatro dias de per­
curso, já se póde ajuizar que a nossa viajem não 
será tão rapida como queriam o Benjamin e o Reis. 
Este pensava mesmo que nós conseguiríamos ven­
cer em um só dia o que nos custara tres e quatro á 
subida. E' que, como diz o Vicente, "o rio está nos 
ossos", e são quasi os mesmos os tropeços que se 
nos deparam a cada momento. 

Ainda ha pouco, transpondo a Cachoeira da 
Onça, furou-se a nossa canoa e, ás pressas, tivemos 
de abicar para uma prainha, afim de submettel-a 
a reparos urgentes. Com isto perdemos mais de 
tres horas, embora tivessemos aproveitado para 
fazer o almoço. 

O breu, de que não trouxemos migalha; por­
que já se fôra todo o stock existente na Inspecção, 
fez-nos immensa falta para o calafeto da canoa. 
Com muita difficuldade, conseguimos sempre um . 
ou outro boccadinho raspando o proprio casco do 
barco, em pontos onde eHe existia em excesso e 
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dos quaes podia ser retirado sem prejuizo da sua 
antiga impermeabilização. 

16 horas. - Vimos agora um pouso que não 
foi nosso, mas deve ter servido ao Maravilha, no 
primeiro dia em que se separou de nós, a cami­
nho do Breu. 

• 
Antes de ganharmos terra, uma outra anta 

mostrou-se, dentro d'agua, excellente alvo para 
bom tiro. Deixamol-a, porem, em paz e poude 
banhar-se á vontade. Primeiro que tudo! .preci­
samos poupar a munição e, pelo mome'b.to, nada 
nos falta á . despensa. .. 

21 de Dezembro. - Tivemos uma noite ator­
mentada, em consequencia da vasta feijoada, com 
figado de anta, em que nos metteramos hontem, 
ao almoço. Bem nos dizia o Ricardo que carne de 
anta, principalmente do macho, "destempera a 
barriga". Mais tarde, vi que Mme. Coudreau co~ 
nheceu-lhe lambem os effeitos mais que laxativos. 

Tudo isso, porém, foi largamente compensado 
pelo immenso alegrão que nos proporcionou o en­
contro com o Maravilha. Foi o Moreira quem lo­
brigou primeiro as duas canoinhas, logo que a 
nossa, acabando de fazer uma curva, permittiu 
novo aspecto do rio. 
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Immediatamente entramos a gritar-lhes e, em 
pouco, reuniwno-nos todos sobre umas pedras, nas 
proximidades da margem esquerda. Ahi, sem per­
da de tempo, tivemos em mão os pacotes de corres­
.pondencia, que o General nos autorizara a abrir, 
e d~s quaes separámos o que se destinava ao Sam­
paio e . a mim. Cartas todas muito velhas, ainda 
de Setembro, mas que, assim mesmo, foram lidas 
e relidas com alvidez. 

Conhecidas as noticias da familia e dos ami­
gos, preoccupamo-nos com o fumo e outras cousas 
que nos vão tornar muito mais tranquillo o prose­
guimento da viajem. Assim, para gaudio do pes­
soal, conseguimos um bom reforço de farinha e 
tambem já podemos tomar um café bem mais forte 
e melhor adocicado. 

Mas não ficaram ahi os beneficios auferidos 
do encontro com o Maravilha. Este deu-nos ainda 
a confortadora nova que o brigada Raul, com o 
radio, já está installado na base da Paciencia. 

· Vamos, portanto, muito antes da chegada a Obidos, 
ter possibilidades de enviar noticias para o Rio. 

22 de Dezembro. - Ouvimos esta noite uma 
onça que parecia estar bem á nossa frente, na 
margem direita. Os seus urros eram formidaveis 
e repetiam-se com grande frequencia. Como a 
noite fosse muito clara, o Ricardo e Vicente toma­
ram a canoa e sahiram a procurai-a. Pouco de-
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pois, ouviamos dous tiros. mas, ao que soube, fo­
ram dados a esmo e não devem ter attingido o 
alvo. Apenas a fera se intimidou, buscando para­
gem mais remota, pois que de novo se fez o silen­
cio á nossa volta. 

• 
Agora, com os grandes anzóes fornecidos pelo 

Maravilha. não temos mais receio de que nos falte 
o peixe. Ainda hontem, á noite, o Ricardo e o Vi­
cente puxaram uma traira e quatro piranhas. Mas 
andamos, positivamente, em maré de sorte e se, 
de manhã, _çonseguiramos um mutum, ainda á 
tarde, ao fazer pouso num campo já noS'So conhe­
cido, o Ricardo matou uma veada. · Tanto esta 
como outras, abatidas anteriormente, estavam em 
adiantado período de gestação e ha de ser mais 
ou menos por esta época que. todos os annos. as 
pastagens daqui se povoam de veadinhos tenros . 

• 
Logo pela manhã deixámos para traz o Igara­

pé das Borboletas e avistámos ao longe o Morro 
Tocantins. Olho para todos esses sitios como 
quem se despede e faz um derradeiro adeus. Mas 
quem sabe lá? Se no inicio deste anno alguem 
me houvesse vaticinado vir finalizai-o nos limites 
da Guyana Hollandeza, isso se me affiguraria o 
maior dos absurdos. E, no entanto, aqui estou. 

. ~ ,, 
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Quando éu decidi esta viajem, não foram pou~ 
cas as vozes que me clamaram: - "Mas que lou­
cura! O que é que você vae fazer no norte? Vo­
cê não tem medo das febres?" Era-me düficil 
responder, mesmo porque muita gente ignora a 
existencia de certas creaturas que já nasceram roí­
das pelo tedio e em cuja alma se póde ler o Quo,­
que eadem? de Seneca. 

• 
Entre os homens que ·subiram com o Maravi· 

lha, vae finalmente o gyria, que já esperavamos no 
Breu, e tanta falta nos fez por occasião do encon­
tro com os Pianacotós. Trata-se de um indio do rio 
Cachorro (será um Caxiuaná?), já chegado á 
civilização e que hoje reside nas immediações do 
Salgado. 

Graças a esse interprete o Maravilha poude se 
entreter com os Pianacotós. quando da sua passa­
gem pelo Igarapé Grande. Assim, elle teve noticia 
de que ali se achavam, em visita, dous índios de 
uma outra tribu,. eom ~ldeiamento na fronteira, e 
que vieram parti negociar a compra de dous ca­
chorros. 

Parece que os Pianacotós .se dedicam com es­
pecial cuidado á criação dos cães de caça e o Ge­
neral, já á sua volta, ainda por meio do mesmo 
interprete, conseguiu alguns informes curiosos a 
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esse respeito. Dest'arte, elle soube que . os seus 
cães dormem sobre giraus, afim de que sejam pou­
pados aos bichos de pé e outras sevandijas. A 
mais, quando o índio vae á caça, carrega sempre 
o seu cão, que só é posto em liberdade quando já 
no rastro da presa. 

Tudo isso se confirma no que diz Im Thurn 
acerca dos Tarumas e outros selvagens da Guyana, 
que presam de igual modo os seus cães e tambem 
os criam em "elevadas platoformas de pau" . 

• 
Hoje, em substituição á chícara de ""matte que 

nos dessedenta á tarde e adormenta a fome até 
que se faça o jantar, experimentámos um chá de 
brotos de caimbé, gabado pelo General e que, na 
verdade, nos soube bem . . 

•· 
José Moreira, um dos proeiros, é um rapagão 

com mais de metro e oitenta, largo thorax, mus­
culos bem fornidos. Observando-lhe a tez muito 
clara, os traços physionomicos, acreditei-o filho 
de italianos ou portuguezes. E', entretanto, genui­
namente brasileiro e diz-me que até os seus avós 
eram obidenses. Aliás, tudo nelle, af óra o typo, 
trae o nosso caboclo: a fala, os modos •• , 
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23 de Dezembro. - Muito pouco foi o fumo 
conseguido com o Maravilha e hoje fiz curiosa bar­
ganha com o Romualdo. Dei-lhe um colar de 
contas roseas, reservado aos índios, em troca do 
pedaço que lhe coudera. E' que elle não é grande 
fumante e só por espirito de imitação quiz entrar 
na partilha e ser aquinhoado como os outros . 

• 
As peúvas já perderam as flores e agora tem 

as copas inteiramente desnudas. Em compensa­
ção, todos os tarumazeiros desceram sobre as ra­
mas um tenue véu lilaz . 

• 
Quasi ás treze horas findam os campos e pou­

co depois appareoe o primeiro tapiry dos indios. 
Não deve estar longe o aldeiamento dos Pianaco­
tós e já puz de lado alguns objectos com que pre­
senteai-os, caso ainda os vejamos . 

• 
Viemos dormir na linda praia da Correnteza 

dos Paus Seccos. Os Pianacotós estavam na bar­
ranca e ahi parámos . alguns momentos. Dei-lhes 
contas, anzóes, agulhas, c~>ntando obter em troca 
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algumas · fructas. Infelizmente, não nos fizemos 
entender e a índia velha mais uma vez nos encheu 
de-beijús. 

Os indios, apresentavam-se untados de urucú. 
e tinham no rosto alguns traços a tinta preta. A 
mais, todos elles traziam o braço direito cingido 
por um largo braçal bordado 11 missangas azues ç 
brancas. Dir-se-iam preparados para qu~quer 
festa. E' verdade que hoje é domingo . .. 

Mais abaixo, em duas canoas, encontrámos 
novo grupo. Esses traziam cachorros e pareciam 
vir da caça. · Seriam aquelles que, á nossa subida, 
estavam á bocca do Marapi ? 

24 de Dezembro. - Estamos finalmente em 
aguas do Cuminá e não foi sem grande prazer que 
nos vimos outra vez no rio lárgo e bordado de 
magnificas florestas. Hoje, pelos meus calculos, 
devemos ter feito um enorme avanço e orço por 
quarenta e cinco os kilometros vencidos. Com­
pensando o velente trabalho dos nossos homens, 
já lhes dissemos que, amanhã, dia de Natal, não 
precisaremos sahir tão oedo, como de habito. 

25 de Dezembro. - Ao contrario do que pro­
jectaramos hontem, nunca nos levantámos tão 
oodo como hoje. O peior é que a · culpa foi ininha. 
Acordando-me a horas tantas, vi a noite tão' clara 
que, embora o meu relogio marcasse duas e meia, 
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quiz acredital-o·parado. Assim, alvorocei o acam­
pamento e, em pouco, começavamos a preparar o 
café. Mas a manhã nunca mais chegava e, ao fim 
de algum tempo, tive de concordar com o Ricardo. 
o unico que não se enganara e desde o começo 
me dizia: - "Mas, seu doutor, olhe que isso é só 
luar . .. O dia ainda está muito longe." Emfim, 
já estavamos acordados e, agora. o melhor mesmo 
era partir ao primeiro alvor da aurora . 

• 
Na AMAZONIA MYSTEROSA eu me perguntava: -

" Como se poderá passar um dia de N atai isolado 
do mundo, em plena s,elva amazonica ?'' Agora, 
eu já posso responder. Passa-se como se fosse um 
dia igual aos outros, viajando de manhã á noite, 
sempre em luta com as cachoeiras e os bancos 
d'agua, preoccupado cada vez mais com a canoa 
e lambem para que não nos venha a faltar o ali· 
mento. 

• 
Hontem, á noite, metti-me a fazer um doce, 

para que o nosso Natal não t~nscorresse inteira- · 
mente murcho. Deu-me a receita a propria lata 
de Quaker Oats e após as heroicas postas de traira, 
tivemos um mingau com resaibos de chocolate, 
graças a uma pitada de Ovomaltine, 
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• 
Os indios devem andar por um lado e outro. 

Hoje, almoçámos numa prainha onde elles estive­
ram reoentemente e horas antes viramos tres ubás 
acostadas á margem esquerda. 

* 
Hoje, já viemos dormir abaixo do Igarapé 

Urucuyana e de amanhã em diante teremos apre­
occupação das grandes cachoeiras. Não sei como 
se sahirá de tão rude prova a nossa pobre canoi­
nha, bastante velha e de casco muito gasto. Nos 
transes mais serios, tenho passado de coração nas 
mãos. Se ella nos viesse a faltar, não sei o que se­
ria. Creio que, na melhor das hypotheses, haveria­
mos de esperar pelo General, e este talvez não des­
ça da fronteira antes do proximo mez. E' verdade 
que já estivemos em situação peiôr. Agora sa­
bemos que o Raul está na Paciencia e que tem lá 
umas duas ou tres canoas. Em todo o caso, ainda 
é muito longe e o melhor será zelar para que a 
nossa canoa continúe firme. Felizmep.te, os nos­
sos homens são bastante cautelosos e o Vicente 
vem se revelando um habilissimo proeiro. 

26 de Dezembro. - A despeito do ingente tra­
l;>alho de hoje, ainda n~o nos desvencilhámotJ qa 
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Cachoeira Grande, e só amanhã daremos a ultima 
arrancada sobre as pedras. 

Emquanto os homens se entregavam á vara­
ção da canoa, eu e o Sampaio demos novo arranjo 
á bagagem e ainda conseguimos reduzil-a de al­
guns volumes. E' que por aqui tudo tem de ser 
levado ás costas e nestas pedras as caminhadas 
contam. 

· Z'/ de Dezembro. - A canoa precisou de no­
vos reparos e só depois do meio dia nos vimos 
livres da Cachoeira Grande. 

Hoje, pela manhã, como visse o Vicente tentar 
improficuamente a pesca, lembrei-me do nosso 
poção da subida e. lia sua companhia, para lá me 
dirigi. O diabo é que não tínhamos outra isca 
senão um pedaço de pirarueú secco. Pois mesmo 
assim, em menos de quinze minutos, arrancámos .­
quatro volumosas trairas. Esses peixes demons­
tram tal voracidade que Crevaux diz tel-os pesca­
do usando como engodo estopa de tauary, que tem 
côr avermelhada e sobre a qual elles se jogavam 
com sofreguidão. 

A' tarde, viemos pousar na acolhedora Praia -
do Meio e amanhã romperemos pelo Resplendor 
abaixo. Agora, depois que alcançamos as praias, 
dormimos sempre no chão. Com isso descansa-se 
da rede e poupa-se muito trabalho aos no$sos 
homens. 
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28 de Dezembro. - Foi mau o inicio do dia. 
Logo ao primeiro arrastamento pelas pedras a ca­
noa soffreu forte avaria e foi preciso submettel-a 
a demorado concerto. Agora, puzemos-lhe no 
ponto mais fraco do casco, uma chapa de folha. 
O peior é que nos falta tudo e até os pregos andam 
contados. Por outro lado, já estamos sem o ma­
chado, esquecido pelo pessoal numa praia acima, 

. ,. e se tivermos de cortar algum pau, não sei o que 
·será. .. 

Tornámos á lida das cargas e descargas t? du­
rante todo o dia quasi não fazemos Ôutra cousa 
do que saltar de pedra em pedra. Felizmente, 
chegámos ao Jacaré e, talvez, amanhã mesmo pos­
samos ter contacto com o Raul. 

, 29 de Dezembro . ..l...- Pouco depois das treze 
horas, quando attingiamos o alto da Paciencia, 
vimos ao longe uns pannos de fumaça, que nos 

" denunciavam o acampamento do Raul. 
Logo a seguir, tão depressa pisamos terra, em­

quanto o Sampaio fiscalizava o transbordo da 
carga, desci pelas pedras, na companhia do Romu­
aldo, e consegui chegar até o seu acampamento, 
na Ilha do Aluini. Felizmente, não encontrei ne-

. nhum radio para nôs ... Um telegramma, nestas 
alturas, seria qualquer má noticia. Mas a má n.o-
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ticia chegou aempre. O Raul mostra-me o jornal 
que lhe fornece, diariamente, o T . S. F. e lá está 

··a morte do Amaury, Labouriau. .. O desastre do 
avião não me sae mais da cabeça. -

30 de n·ezembro. - O Raul assentiu em que 
trocassemos a nossa canoa por uma das suas, que 
nos parece em melhores condições. Elle nos cede 
lambem dous homens: Thomaz e Marques. Estes 
nos serão de proveito na passagem das cachoeiras 

• e transporte da carga, principalmente na grande 
varação do Breu ao Mel. 

* 

Hontem, á tarde, atravez do radio, mandámo8 
noticias nossas para o Rio e lambem um telegram­
ma áo Dr. Diniz, pedindo-lhe o obsequio de provi­
denciar para que tenhamos conducção no Tronco, 
se possivel a lancha. 

* 

Hoje, ao descer pelas pedras, do alto à base 
· - da Zoada, vi varias arvores com ninhos enormes. 

Informam-me serem dos magoarys, que vão come­
çar a postura. Parece que esse sitio lhes é favo­
rito, tanto que se tornou conhecido por Ilha, do, 
Magoary,. 
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• 

Durante o trajecto, surprehendemos um cae­
tetô que atravessava o rio, nadando. Foi morto 
a golpes de terçado e remo. Mais tarde, apreciá­
-mos varias lontras, brincando á beira d'agua. Al­
gumas dellas vinham de mergulhar e ganhavam 
terra trazendo peixes á bocca. Já temos parado 
em praias que lhes devem ser sitio preferido aos 
repastos e onde se amontoam escamas e espinhas 
em quantidade. E' o que chamam aqui de comedia 
de lontra. 

Não sei se lucrámos muito com a troca de ca­
noa. Esta está fazendo muita agua e, á tarde, tive~ 
mos de parar para repregar-lhe as cavernas e fa­
zer novo calafeto. 

31 de Dezembro. - Os índios têm vindo até 
aqui, immediações do Igarapé Poana, e ainda ha 
pouco vimos, sobre pedras, bagaço de timbó batido 
por elles. 

Estamos outra vez entre as castanheiras e re­
começamos a nos deliciar com as suas amendoas. 

1929 
,, 

1 de Janeiro. - Iniciámos o anno em luta com 
um rio que, cada vez mais secco, já nos provocou 
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nova avaria na canoa. Agora, para reparai-a, em 
falta de taboa mais á mão, tivemos de desfazer 
um dos seus proprios bancos. A nossa verruma 
está rachada e é com carinho extremo que a ma­
nuseamos. Foram-se-nos os ultimos pregos 1. 

2 de Janeiro. - A descida das aguas altera in­
teiramente a topographia do rio. Hoje, até o Ri­
cardo se enganou e, em vez de entrar pelo canal 
mais fundo, sempre procurado, levou-nos por en­
tre terrivel labiryntho de pedras, de que só com 
muita difficuldade nos conseguimos safar. 

Por ahi vimos nova onça que, perseguida pelo 
proprio Ricardo, então com o rifle, veio sahir bem 
nas nossas vizinhanças e, por algum tempo, foi ex­
cellente alvo para a espingarda que não possuia­
mos. 

1 

3 de Janeiro. - Choveu durante a noite e nos-
so toldo era pequeno para abrigar a todos nós, 
agora que somos nove. _ 

·• 

Tornando ao rio baixo, alguns dos nossos ho- · 
mens voltam a ter febre. Felizmente ainda tenho 
medicamentos e applico-lhes injeções de Methylo­
quinin~. 
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· . 
• 

Queimei hoje as ultimas migalhas de fumo e 
volto aos cigarros de folhas de imbaúba e até de 
araçá! 

4 de Janeiro. - Partimos b€m cedo, na espe­
rança de, ainda hoje, chegarmos ao Breu. Foram 
tantas, porem, as difficuldades encontradas no ca­
minho, que não lográmos alcançar aquelle pouso. 
E' verdade que tinhamos diante de nós as cachoei­
ras do Taurino, Rampa, Armazem, Severino e Tra­
cuá. Ficamos, justamente, um pouco -antes desta 
ultima. Por vezes a canoa affrontou as corredei­
ras, descendo-as de ataque. O Ricardo discordava 
dessas manobras máis ousadas, muito do gosto do 
Vicente, que, aliás, sempre se conduziu com gran­
de pericia. Para este ultimo, ver a canoa "fazer 
faca", isto é, levanlf:ar espadanas d'agua á sua 
frente, é motivo de enorme jubilo e, não raro, 
transposta a passagem af flictiva, surprehendemol­
o aos gritos, victoriando-se dos proprios feitos. 

* 

5 de Janeiro. - Choveu novamente esta noite. 
Será que já começam os "barrufos" do Maravilha, 
prenunciando o inicio do inverno? 
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• 
Que alegrão rever o Breu I Neste acampa­

mento, em que passámos tantos dias, parece que 
já estamos um pouco em casa e vem-nos uma 
sensação de tranquilidade e bem estar como ha 
muito não conheciamos. E' que daqui por diante 
a viajem não é nada em comparação do que tive­
mos a vencer. 

. Esperam-nos agora quinze kilometros a pé e 
é preciso conseguir que toda a bagagem possa ser 
conduzida de uma só vez pelos nossos homens, do 
contrario perderemos muito tempo. Pelo que me 
toca, não tenho mais do que um sacco de lona e a 
maleta de mão, sendo que esta ultima eu mesmo 
pretendo carregar. Até que emfim me vi livre do 
"necessaire". Mas, para isso, foi preciso jogar 
uma porção de cousas fóra: pilhas electricas, ex­
cesso de medicamentos, balas de revolver . .. 

6 de Janeiro. - Cachoeira do Mel. Aqui, onde 
chegámos ás quinze horas, aguardava-nos uma for­
midavel decepção. Não achamos a canoa nova, 
que nos f ôra annunciada pelo Raul, e na qual con­
ta vamos descer. Debalde a procuramos na ri­
banceira do rio, onde devia estar amarrada. A­
gora, por toda conducção, só nos resta uma velha 
e muito exígua canoinha, a unica aqui encontrada, 
mas incapaz de nos alojar a todos. 
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Urgindo dar solução ao caso, desde logo se 
decide que amanhã nos dividiremos em dous 
grupos. O Sampaio, eu e mais dous homens des­
ceremos á frente, emquanto o resto do pessoal 
aguardará aqui que lhes enviemos transporte. 
Este será conseguido tão depressa cheguemos ao 
Tronco. 

* 

Fizemos hoje os quinze kilometros, do Breu 
, aqui, numa só assentada. Cada um trazia comsigo 

o seu almoço, farinha e pirarucú assado, e apenas, 
por alguns momentos, paramos, no Pirarara, para 
comei-o . 

. Durante a marcha, ás voltas com a minha ma­
leta, lembrei-me bastante da advertencia de Paul 
Morand quando diz que, ao comprar uma valise, 
nunca devemos esquecer que de uma hora para 
outra, talvez tenhamos de carregai-a. No meu 
caso, porém, não era questão do tamanho do objec­
cto, mas do seu conteúdo, exoessivamente pesado. 
Assim, já com os braços fatigados, levei-a frequen­
temente á cabeça, uma vez que não tinha com 
que fazer o amarrado ás costas, tão de gosto dos 
caboclos. 

7 de Janeiro. - Devem ser sete e tanto (não 
tenho relogio), e estou viajando rio abaixo, na 
companhia do Ricardo e Thomaz. Ha pouco, 
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quando iamos tomar a canoa, o Ricardo achou 
que a mesma estava muito fraca e não nos aguen­
taria aos quatro e mais a bagagem. A principio, 
pensámos em fazer descer dous homens apenas, 
que viriam á procura de outra canoa, emquanto o 
Sampaio, eu e os demais aguardaríamos o seu re­
gresso. no Mel. A' ultima hora, porém, temi que 
elles, hesitantes como são, não soubessem solucio­
nar promptamente o caso e, assim, resolvi acom­
panhai-os. Leva-nos a esperança de que já es­
teja no Igarapé Grande um compadre do Ricardo. 
Se assim f ôr, conseguiremos recursos não muito 
longe daqui. Em caso contrario, só nos Porcos ou 
mesmo no Tronco encontraremos gente. 

* 

A canoa em que vamos descendo, além de 
espreiteira, está mesmo em pessimas condiçõ.es e 
já por duas ou tres vezes de tal modo se encheu 
d'agua que tivemos de ganhar praia, para esvasial­
a e embuchar-lhe as fendas maiores. 

* 

A todo o momento animo os meus dous remei­
ros, afim de ver se ainda hoje chegaremos aos 
Porcos. Parece, porem, que será dif ficil. O rio 
está sequíssimo. E, no entanto, já ouvi dizer que, 
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durante a cheia, estes quarenta e oito kilomentro 
podem ser vencidos em menos de tres horas! 

* 

A sorte nos ajudou. Por volta de meio dia, 
, quando nos approximavamos do sitio do Lauthe­

rio, o Ricardo, com olhos que tudo vêm, !obrigou 
urna canoa encostada á praia que lhe dá accesso. 
De quem seria? Immediatamente, para ahi abi­
cámos e, com surpresa nossa, vimos que o barco 
estava totalmente abandonado, pois que no sitio 
não havia vestigio de viv'alma. Como o mesmo 
fosse bem maior que o nosso e não nôs parecesse 
muito castigado, ficou desde logo decidida a nos-

- sa situação. Com ambos nós nos arranjaríamos 
e amanhã mesmo poderíamos descer todos do Mel. 
Restava agora rumar de torna viajem e foi o que 
fizemos sem perda de tempo. Passamo-nos, então, 
para a canoa providencialmente encontrada, e 
como a nossa tinha de ser comboiada, o Ricardo, 
com o auxilio de uns paus, improvisou-lhe á popa 
uma jacumã. 

* 

iTudo fiz para que ainda hoje pudessemos. 
chegar ao Mel, mas já perdi as esperanças. O dia 
está quasi no fim e o Ricardo acha melhor dor­
mirmos por aqui mesmo. E' que, pouco adiante, 
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aiuda ha um trecho de rio muito ruim, que seria 
arriscado transpor com a escuridão da noite . 

• 

Não sei quanto eu não daria por um gole de 
café. Esta manhã, partimos tão apressadamente 
que nada mais trouxemos do que um pouco de fa .. 
rinha e alguns pedaços de . piraruc,ú secco. 

8 de Janeiro. - Dormimos á bocca do Igarapé 
da Agua Fria. Cheguei ahi tão cansado que não 
quiz saber da nova dose de pirarucú, que o Ricardo 
assava á minha frente. Fiz apenas questão de um 
foguinho. A noite era um breu e o acampamento, 
trançado de grossos troncos, tinha um aspecto so­
turno. Por varias vezes ouvi os mutuns cantarem. 
Ouvi-os porque dormi muito mal, tanto era o meu 
desejo de ver o dia raiar, para que novamente nos 
puzessemoS em marcha. 

. ': ·: ~. , . ~·. . . . ~ 

• 

Saltámos no Mel por volta das sete horas e 
igual á nossa alegria de hontem, ao encontrarmos 
a canoa, foi a dos companheiros, quando acudi• 
ram á margem do rio, para ver quem dava tantos 
tiros. Era eu que lhes annunciava o regresso, de•· 
carreaando o tambor do meu revolver. 

1fl - Am .. .nnia nn• ..,. ... 
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.. 
O Sampaio, acreditando que nos demoraria­

mos muito mais, talvez quatro ou cinco dias, man­
dou, justamente hoje, o Vicente e o Moreira ao 
Pirarara. A farinha que lhe restava era muito 
pouca e ha lá um deposito de generos. · Agora, 
para não atrazarmos a partida, vamos deixar aqui 
a canoa menor e o Simão e Marques esperarão por 
aquelles companheiros. Nós desceremos daqui a 
pouco, - Sampaio, eu e . tres remadores. 

* 

O Thomaz contava hoje ao Ricardo uma his­
toria muito comprida de certo conhecido seu que 
foi enganado pela mulher. O Romualdo ouvia-o 
attento e ao fim conceituou; - "A desgraça do ho-

. mem é deixar a mulher e ir morar perto" . 

• 

· Projectavamos chegar hoje ao Igarapé Grande; 
mas este ainda fica distante, quando o dia começa 
a declinar e, por isso, decidimos pousar numa 
prainha a meio do rio. 

9 de Janeiro. - Estamos todos com outras 
caras e a viajem inicia-se cheia de animação. Se 

,/ 
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tudo correr bem, ainda hoje alcançaremos o Tron­
co. O Tronco I Fumo. . . Correspondencia ... 
Talvez uma lancha á nossa espera ... 

Parece que a natureza quer partilhar do ju­
bilo que nos invade e á nossa frente está um céu 
que tem todas as cambiancias e onde pairam plu­
mosas nuvens franjadas a ouro. 

Ao contrario do que suppunhamos, não encon­
trámos ninguem no Igarapé Grande. E f ar-nos-ia 
tanto bem ver qualquer cara estranhai Nem que 
fosse o "compadre Lucas", de que tanto fala o 
Ricardo. 

* 

Ao meio dia, sou o primeiro a pisar nos Porcos. 
Adianto-me pelas pedras, emquanto a canoa faz 
manobra, procurando canal entre duas ilhas • 

• 

Até que emfim encontramos fumo I Fumo 
ardido, mas em quantidade. Estava aqui o que 
acreditavamos depositado no Breu e lá debalde 

. procuraramos. 
• 

Como são menos os carregadores, vamos dei­
xar aqui alguma carga, que elles virão buscar 
amanhã. 
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• 
A varação dos Porcos ao Tronco - os dez 

kilometros atravez da matta - nada nos custa e 
faz,emol-a com a facilidade de quem leva aos pés 
os talares de Mercurio. De novo ouço os poaiei­
ros, mas, agora, já não me fazem mossa os seus 
assobios. Podem vaiar a vontade. A partida es­
tá ganha. 

• 

A's quinze horas, revemo-nos novamente en­
tre os cajueiros do Tronco. Cercam-nos caras 
novas e desconfiadas. São duas ou -tres familias 
de caboclos, que já -se alojam no seu barracão. E' 
que breve _vae começar a colheita da castanha. 
João Guedes, empregado do Dr. Diniz, faz as hon­
ras da casa. Como o rio está muito baixo e a 
lancha não p·oderia chegar até aqui, amanhã des­
oeremos na sua canoa, até o primeiro repartimento, 
onde aquella deve estar á nossa espera. 

10 de Janeiro. - Esta noite, quasi não pude 
dormir. O tempo foi pouco para fumar bons ci­
garros, emquanto recordava mentalmente os prin­
cipaes episodios da nossa audaciosa descida. A­
liás, tudo nos foi f avoravel, desde o encontro com 
o Maravilha, até o feliz achado da canoa ao aban­
dono, no Sitio do Lautherio. Mas passámos por 

l 
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bons pedacinhos, sobretudo quando a canoa fra­
queava e nos viamos ameaçados de ficar sem con­
ducção. 

Antes das quatro horas, fui acordar os nossos 
homens, que devem tornar aos Porcos, para tra­
zerem o resto da bagagem. Queriamos partir até 
o meio dia, e era preciso que elles tivessem tempo 
de ir e voltar antes dessa hora. 

· As nove horas, tivemos a surpresa de ver che­
gar os retardatarios do Mel: Vicente, Moreira, Mar- · 
ques e Simão. Elles deixaram aquelle pouso hon­
tem, bem cedo, e puderam vir dormir nos Porcos. 
Com espanto nosso, soubemos, então, que elles, á 
ultima hora, haviam encontrado a canoa nova, do 
Raul, na qual desceram. E nós que a procurara­
mos tanto! Parece que. a mesma estava amarrada 
pouco abaixo do porto de embarque, em local 
agora muito secco, o que nos levou a procurar ou­
tro canal de sabida. Foi essa a razão por que não 
a vimos. 

De regresso os carregadores, embarcámos ás 
onze horas. Vae mais que atulhada a nossa canoa, 
e não ha como nos mexermos entre tantos saccos 
e latas. Desoe comnosco o Sr. João Guedes e so­
mos dez no barquinho. Tambem, não será por 
falta de remos que não chegaremos mais depressa • 

.. 
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Estamos novamente entre as choças dos mo­
cambeiros e os fanhosos gritos das ciganas voltam 
a arranhar os nossos ouvidos. 

. * 

Hontem á tarde, quando eu contava ao Sr. 
Guedes e seus companheiros as dif ficuldades da 
viajem, um cafuso de carapinha ruça, sentenciou: 
- "Isto é um rio muito espora". 

* 

Ao contrario do que suppunlÍamos, foram 
poucos os recursos de bocca encontrados no Tron­
co e agora vamos á mingua de qualquer matalo­
tagem. Dizem, porém, que não está muito longe 
o barracão onde poderemos comprar alguma cou­
sa. Positivamente, começo a ter saudades dos patos . 
e veados do alto Cuminá. Sob esse ponto de vista, 
a nossa descida foi felicissima e, como se poderá 
verificar pela lista abaixo, a caça e a pesca nunca 
deixaram de acudir aos minguados recursos da 
.nossa despensa: 

16 de Dezembro 
. 17 de Dezembro 

1 

18 de Dezembro 

1 jaboti • 
1 jaboti, 1 tracajá. 

1 pato. 
2 patos, 4 trairas, 1 tracajá, 

15 jabotis. 
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19 de Dezembro . . . . . . . . . l anta • 
20 de Dezembro .. ...... 1. mutum, 6 piranhas, 3 trai-

ras, 1 surubim. 
21 de Dezembro . . . . . . . . 4 piranhas, 1 traira • 
22 de Dezembro . . . . . . . . 1 mutum . 
23 de Dezembro . . . . . . . . . 1 veado . 
24 de Dezembro ........ 1 O piranhas, 2 trairas, 2 su-

rubins. 
25 de Dezembro . . . . . . . . 1 pato . 
27 de Dezembro 1 ••••••• · 4 trairas. 
28 de Dezembro ........ 3 trairas. 
29 de Dezembro ........ -2 trairas. 
30 de Dezembro ........ 1 traira, 
31 de Dezembro ..... .. . 1 traira. 
1 de Janeiro .......... 1 traira, 2 pirànhas. 
2 de Janeiro .......... 1 traira. 
4 de Janeiro ....... ' .. 6 piranhas, · 1 traira. 
8 de Janeiro . . . . ' .... . 1 surubim, 1 piranha . 

16 horas. - Passámos, ha pouco, pelo barra­
cão do Sr. Jeronymo Barboza. Embora o olhas­
semos, de longe, como aos grandes armazens de 
Felix Potin, das suas prateleiras nada mais con­
seguimos arrecadar do que nova dose de pirarucú. 

Minto. Ahi tambem adquiri, a titulo de curio­
sidade, uma amostra ,de dirijo. O dirijo, tambem 
conhecido por fumo d'Angola, maconha, diamba, 
liamba ou riamba é a cocaina do caboclo. Por 
meio delle o tapuyo amazonense, afogadq na es­
pessidão da ramaria verde, abre na sua choça, 
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uma "janella para o Infinito'\ atravez da qual os 
seus olhos se deslumbram na phantasmagoria dos 

· sonhos irrealizaveis. 
A sciencia já apurou que esse fumo de eff eitos 

e.briaticos e allucinatorios não é mais do que o 
canhamo indiano, de que se consegue tambem o. 
haschi,ch. Parece que tal planta, originaria da 
Asia, veio ter ao Brasil por intermedio dos escra:- . 
vos, que não mais se podiam furtar ao habito de 
f umal-a, vicio extremamente arraigado e.ntre as 
populações africanas. 

Ouso da maconha que, aliás nunca teve gran­
de divulgação entre nós, está principalmente con­
finado ao norte do paiz:, e a seu respeito já escre­
veram interessantes trabalhos Rodrigues Doria e 
Roquette Pinto. 

Informa-me o Ricardo que o dirijo (nome 
mais em voga aqui), tambem é appellidado birra, 
e quando eu lhe peço maiores esclarecimentos 
acerca dos seus effeitos, elle se limita a dizer que 
um bom cigarro desse fumo faz a pessoa ficar 
(alista. 

• 

As dezoito horas, defrontando o repartimento 
do Cuminá, espera-nos uma grande decepção: não 
ha o menor signal da lancha. Que fazer? Nada 
nos convida a pousar por aqui mesmo. O matto 
é muito sujo e a chuva de pouce antee molhara- a 
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unica praia das cercanias, assim mesmo um sim­
ples banco de areia, inteiramente desnudo. 

Sem hesitação possivel, gostariamos de prose­
guir viajem. Lembramo-nos, porém, que os nos­
sos homens remam desde as onze horas e alguns 
delles já começaram o dia fazendo longa marcha. 
Não ousamos, portanto, fazer-lhes qualquer pro­
posição a respeito. São elles, porém, que vêm ao 
encontro do nosso desejo. A quatro horas daqui, 
isto é, por volta das vinte e duas horas, chegare­
mos ao segundo repartimento e sem duvida a lan­
cha está lá á nossa espera. Como o rio é bom e 
permitte facil navegação á noite, mais vale tentar 
esse ultimo arranco. E lá vamos rio abaixo, agora 
sob o pallor das estrellas, que mais fulgem na den-

. aa escuridão que nos cerca. Em um ou outro 
ponto, ha uma luzinha baça, que denuncia qual­
quer habitação ribeirinha, ou então são cachorros 
que se esganiçam, ouvindo o trapear dos remos; A 
certo trecho, vislumbramos mesmo dous caboclos 
que fazem piraquera, numa pequena montaria; 
mas a nossa presença assusta-os e tem sumiço ra­
pido o facho que servia ao encandeamento dos 
peixes. 

11 de Jan·eiro. - São nove horas da manhã e 
vamos, de lancha, a caminho de Obidos. Parti­
mos do Salgado ha pouco, onde a f amilla do Dr. 
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Diniz nos cumulou de gentilezas. Afinal, viajá­
mos a noite inteira de canoa e não sei como elo­
giar a resistencia dos nossos homens. 

Quando attingimos o segundo repartimento, 
tambem não encontrámos a lancha. Para fazer 
pouso por ali, ainda estavamos em peiores condi­
ções do que á tarde. Limitamo-nos a saltar numa 
das margens, de barranca galgada a custo, onde 
accendemos fogo e preparámos um café Alenta­
va-nos a esperança de que a almejada conducção, 
talvez atrazada, surgisse de um momento para ou-

• tro. Assim esperámos .por espaço de uma hora, 
até que. a consenso unanime, de noyo tornámos á 
canoa. 

Na peior das · hypotheses, isto é, se a lancha 
não nos alcançasse em caminho, poderíamos estar 
no Salgado ás primeiras horas do dia. E toca a · 
remar rio abaixo, horas e horas a fio, sempre co­
sidos á treva, e ouvindo a litania dos guarihas 
insomnes. 

Quando nos apeámos no Salgado, ao primeiro 
entreluzir da manhã, soubemos que a lancha sof­
frera um desconcerto e só por isso falhara ao com­
promisso. Os nossos homens haviam feito assim 
dezenove horas de trabalho incessante, afóra os 
vinte kilometros já andados por alguns delles, de 
carga ás costas, logo pela man~. . 

Hontem á noitinha, depois de passado o pri­
. meiro repartimento, o Romualdo, sempre alegre 
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durante a viajem, deu mostras de, estar doente. 
Vi-o mesmo abandonar o remo e entortilhar-se so"! 
bre o banco, procurando melhor aconchego entre 
os saccos que o cercavam. Pouco depois, o seu 

. corpo entrava a tremer e, embora eUe se esquivas­
se ás perguntas que o Sampaio e eu lhe faziamos, 
acreditamol-o acommettido de um accesso palus­
tre. Havia, porém, Úm ar de susto e mysterio en­
tre os outros remadores, que o olhavam penaliza­
dos e tambem não nos davam maiores informa­
ções a respeito. Já estavamos muito intrigados, 
quando ao cabo de duas horas, tudo isso se dissi .. 
pou e o Romualdo tornando ás boas, apresentava­
se até bem alegre. 

Só mais tarde soubemos que, durante aquelle 
tempo, elle estivera actuado pelo "Sacaca", o pagé 
do fundo do rio, e dahi o seu estado de angustia. 
O peior é que, segundo nos adiantaram, quando 
elle se sente em taes transes, tem, por vezes, vio­
lentos ataques convulsivos e, forte como é, nem 
quatro _pessoas o dominam então. Imagine-se 
agora se desse typo houvesse sido a sua crise ao 

. tempo em que eramos dez na canoa, em plena es­
curidão da noite . . . Sem duvida alguma, nem só 
a elle, mas a nós todos estaria fadado ir conhecer 
o "pagé do fundo". 

15 horas. - Duas cousas nos fazem saltar em 
Oriximiná : conseguir um pouco de pão, de que 
andamos saudosissimos, e visitar a igreja em que, 
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jazem os restos do Padre Nicolino. Esta está em 
ruinas e já não é mais a ermida que, no dizer de 
Gonçalves ·Tocantins, "se avista de longe como 
wna bonina". Comtudo, chegamos até os seus es­
combros e, sob um altar velho, abaixando-nos com 
grande difficuldade, podemos divisar uma lapide 
de cuja inscripção só conseguimOB ler o Souza. 

* 

Quasi ás dezenove horas, já em aguas do Ama­
zonas, bate-me fortemente o coração, quando vejo, 
a certa distancia, um pontilhado de luzes, que 
nascem á beira d'agua e sobem tremulando pela 
encosta. É Obidos, a cidade que ainda ha quatro 
mezes me parecia tão humilde e pequenina e agora 
avulta aos meus olhos como um grande centro de 
civilização. 

\ 



ELUCIDARIO 

No elaeldarlo annexo, com o 1lrnlftcado de vocabulos e n:prM• 
16ea recronal111tu, aoa nomea vulrarea de anlmaea e plantu 
puderam-ae additar alru1111 dadoa ta:dnomico1 por multa rentl· 
leza dos profes11ore1 A. J. de Sampaio e A. de Miranda Ribeiro, 
do Museu Nacional, Candldo, de Mello Leitão, da Eacola Su­
perior de Asricultara e A. da Coata Lima, do In1titato 01waldo 

Cnaa, aos qua• o autor penhora aqui o aeu reconhecimento. 

A 

Açolta-cavallo - Arvoreta. Luhea, diversas especie11, 
Fam, das Tillaceaa. 

Actuado - Influenciado por qualquer mau ~spirito ou 
rorça sobrenatural. 

AJu,ta-conta, - Certa arvore de madeira muito rija. 
Almecega - Arvoreta. lcica icicaiba. Fam. das Burae-­

raceaa. 
Ambé - Cipó. E' tambem conhecido por imbé, Pbi­

lodendron, diversas especies. Fam. das Araceas. 

Andird-uchg - Arvore. V. Morcegueira. 
Angico' - Arvore. Piptadenia peregrina e outras eape­

ciea. Fam daa Leaumiooaaa. 



298 GASTÃO CRULS 

Anhuma Av. Palamedea cornuta. Ord, Palamifor-
mes. Fam. Palamedeidae. 

Aninga - Planta paludicola. Montrichardia arborescens 
Schott. Faro. das Araceas. 

Apuy - Arvore. Apuyzeiro, Ficus, subgenero Urostigma. 
Fam. das Moraceas. 

Araçapena - Arbusto. Myrtacea. (Araçá do Pará: Brifoa 
acida Berg?). 

Aracú - Peixe, Lepol'iniu frederici, 
Aracuã - Ave. Ortalis ·cumanensis. Ord. Gailiformes. 

Fam. Cracidae. 

· Al'apary - Arvore. Macrolobium acaciaefolium Benth, 
Fa.m. das Leguminosas. 

Ariramba - Ave. E' tambem chamado Mqrtinlw-pescador. 
Ceryle torquala, Ord, Coracüformes. Fam. Alce­
dinidae. 

Ariranha - Lontra, Pteronura brasiliensis. Mustelidae. 
Lutrinae. 

Arraia - Peixe, · Nome commum dos Elasmobranchios 
Batoides. 

Asa-branca - Pato bravo. Cairina moschata. Ord. Anse­
riformes, Fam. Anatidae. 

Assahy - Palmeira. Euterpe oleracea Mart. e Euterpe 
precatoria Mart . 

. Assentada - Alto de praia onde as tartarugas preferem 
desovar, visto que ahi o terreno . é sempre secco. 

Ataque - Descer uma cachoeira ou corredeira de ataque, 
isto é, affrontando a força das aguas. 

Axuá - Arvore. Saccoglottis guiwiemis Benth. Fam, 
das Humiriaceas. 
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8 

Babassú - Palmeira. Orbignia Martiana B. Rodr. 
Bacaba - Palmeira. Oenocarpus distichus Mart. e Oeno­

carpus bacaba Mart. 
Bagana - Ponta de cigarro. 
Balata - Arvore, Mimusops balata Crueg, Faro. das Sa­

potaceas. 
Batateiro - Individuo que se entrega á extracção do 

latex da balata. 
Barba de bóde - Planta quasi rasteira. Bulbostylis pa-

radoxa (Spr.). Fam, das Cyperaceas. 
Banco d'agua _;,,. Pequena queda d'agua, 
Barrufo - Corruptela de borrifo, 
Batuira - Ave ribeirinha. Bartrwnia lo11gicauda. Ord .. 

Charadriiformes. Fam. Charadriidae. 
Bicho de coco - Lavra do coleoptero Bruchus nucleo., 

rum, que se desenvolve com frequencia nos cocos 
babassú. 

Birra Fumo conseguido do canhamo indiano. Syn. 
de dirijo, liamba, riamba. V. Fumo d'Angola . . 

Boiador - Ponto do rio onde emergem e boiam as 
tartarugas. São geralmente sitíos remansosos ou 
então encontrqs de agua. 

Boto vermelho - Mammifero, Steno tucuxi . . Cetaceo da 
faro. Delphinidae. 

Breu branco - Arvore. Protium heptaphyllum March? 
Protizzm unifoliatum (Spruce) 'l Fam. das Bur­
seraceas. 

Brocotó - Terreno escabroso, obstruído de calhaus, ex- . 
cavações, altibaixos e outros accidentes. Diz-se 
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tambem borocotó. V, Diccionario de Vocabulo, 
Brasileiro,. B. Roban. 

Buritg - Palmeira. Mau.ritia flexuo,a L. F. Gri,eb. 

e 

Caatinga do igapó - Terra ribeirinha inundada du­
rante a cheia e coberta de vegetação mofina. E' 
expressão empregada por R. Spruce no seu li".ro 
Notes oi a botanist on lhe Amazon and Ande,. 

Cabo-verde - Mutuca. Lepidoselaga lepidota Wied., 
Fam. Tabanidae. Ord, Dipteros, 

Cacauhy - Arvore. Theobroma ,peciosum Spreng. Fam. 
das Sterculiaceas. 

Cachoeirlsta - Individuo que tem pratica de viajar nos 
rios encachoeh;ados. 

Caetetú - Porco do matto. Tayassu, tayas,u. Pertence 
· a uma familia propria do Brasil: Tayassuidae. 
Caferana - Arbusto de flores ro>:as e perfumadas. 

Tachya guianerui, Aubl. Fam. das Gentianaceas. 

Caimbé - Arvoreta. E' a lixeira dos campos do Sul. 
Curatella americana L. Fam. das Dilleniaceas. 

Camitaú - Ave. V. anhuma. 

Campinarana - Zona de transição entre o charrava,cal 
e o campo propriamente dito. Corresponde ao 
campo aujo do Rio Grande do Sul. V. Carlos Tes­
chauer: Novo Diccionario Nacional. 

Candirú - Crustaceo. Dolop, longicauda. Ord, Cop&­
pode branchiuro. Fam. Argulidae. 

Candirú - Peixe. Hemicetopsi, candirú. Teleosteo 
ostariophysio da fam. Cetopsidae. 

l 
l 
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Cannarana - Capim aquatico, Panicum spectabile Nee,. 
Fam. das Grammineas. 

Capotão - Arvore das mais altas entre a vegetação mo­
fina dos campos. 

Carachué - Ave. Nome pêlo qual oa sabiAs são conhe­
eidoa na Amazonia, 

Carapanaúba - Arvore. Swart!lia ,p.? segundo Huber. 
Fam. das LefJWDinosas. 

Carard - Ave. E' tambem conhecida por biguatinga. 
Plota, anhlnga. Ord. Peleeanitormea. Fam. Plo­
tidae. 

Caraubeira - Arvore. Tecoma caraiba Mart. Faro. das 
Bignoniaceas, 

Careta - Nome dado a certos fragmentos de ceramiea 
indígena, encontrados â margem esquerda do 
Amazonas, principalmente na região do Trombe­
tas. 

Cariperana - Arvore. Licania turiuva Chwn. e Schlecht . 
e Hirtella tentaculata Poepp. Fam. das Rosaceas. 

Carumbé - Assim chamam ao macho do jaboti, 'f e,tudo 
tabulata. Fam. Testudinidae. 

Caatanheira - Arvore, Bertholletia nceka H. B. K. 
Fam. das Leeythidaceas. 

Calauary - Arvore dos igapós. Crataeva Benthami 
Eich, Fam. das Capparidaceas, 

Catipé - Arvoreta dos campos. E' tambem · conhecida 
por ''j,tmenteira (Matto Grosso). 

Caucho - Arvore, Ca.stilloa Ulei Warb. Faro. das Mo­
raceas. 

Cavalgação - Cio, estro, brama. "Em Aaosto, quando 
as onçaa estão na cavalgaçllo . . , " 
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Chàrravascal - Zona intermedia entre a matta e o cam­
po limpo ou a campinarana. Diz-se tambem 
chavascal, carrasca{. "Especie de matta anã, com­
posta de arbustos de caules e ramos esguios, ge­
ralmente conchegados entre si". Beaurepaire­
Rohan: Diccionario de Vocabulos brasileiros. 

Chupador de anta - Terreno onde ha deposito de saes 
naturaes, sendo por isso muito procurado pelas 
antas e outros animaes. 

Cigana - Ave. Opisthocomus cristatus. Ave primitiva 
da Amazonia, cujos filhotes nascem com unhas nas 
asas. Typo de uma ordem especial: Opisthocomi-
formes. ', 

Coatá - Macaco. Ateles paniscw. Fam. Cebidae, sub­
familia Cebinae. 

Coatdquiçaua - Arvore. Pellogyne paniculata Benth. 
Fam. das Leguminosas. · 

Comedia - Ponto em que se reunem animaes para fa­
zerem os seus repastos. Sobre as praias ou nas 
barrancas do rio é muito commum encontrar as 
comedias de lontra: pequenas areas limpas, onde 
se amontoam espinhas de peixe. 

Conca - Espalha de palmeira. 
Copahiba - Arvore. Copaifera Martii Hayne. Familia 

das Leguminosas. 
Coquerana - Arvore que dá um latex muito semelhante 

ao da balata, mas de qualidade inferior. Parece 
pertencer á Fam. das Sapotaceas. 

Corôa de frade - Cacto. Melocactus Nergi. Fam. das 
Cactaceas. 

Coroca - Ave paludicola. Phimosus nudifrons. Ord. 
Ardeiformes. Fam. Ibididae. E' mais conhecida. 
por corócoró. 
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Covada - Cova, ninho onde desovam as tartarugas. 
Cuiarana - Arvore. Esrhweilera sp. Fam. das Lecythi­

daceas. Segundo Huber: Terminalia tanibouca 
Smith. Fam. das Comhretaceas. 

Cuité - Arvore, Crescentia cujeté L. Fam. das Bigno­
niaceas. 

Cujubim - Ave. Cumana cumanensis. Galliforme da 
fam. Cracidae; pelo mesmo nome conhecem no 
Baixo-Amazonas o u t r a especie de jacutinga: 
Cumana cujubi, 

Cumaruzeir-0 - Arvore que fornece a semente chamada 
cumarú ou / ava Tonka. Dipteryx, diversas cspe­
cies. Fam. das Leguminosas, 

Cunhã - Menina. Rapariga solteira. 
Cupido - Capivara. Hydrochoerus · capibafa. A bizarra 

denominação cupido flecte ao feminino em cupida. 
Curica - Papagaio pequeno. Amazona amazonica. Ord. 

Psittaciformes. Fam: Psittacidae. 
Curimatã - Peixe. Prochilodus reticulalus, Ostario­

physo, Fam, Characinidae. 
Curumim - Creança; menino. 
Cutia - (de pellagem vermelha) . Roedor. Dasyprocta 

sp, 

D 
Desinf e li% - Infeli:z. 
Diamba - V. Fumo d' Angola. 
Dirijo - Fumo conseguido do canhamo indiano, V. 

Fumo dAngola, 

e 
El{tbiara - Presa, O que se colheu na caça, na pesca 

ou na guerra, 
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Bnvireira - Arvore. Pau d'arco de flores amarellas. 
Tecoma 1p. Fam. das Bignoniaceas. 

E1cm10 - Avaro. Somitíco. Parece expressão portu­
gueza e Candido de Figueiredo a ella' se refere com 
a mesma accepção. 

Bicova de macaco - Planta trepadeira. Combretwn 
1p. Fam, das Combretaceas. 

E1guritar-1e - Fugir. Escapar, Escafeder~se. 
E1póra - Mau, ruim. 
E,preiteiro - Instavel, oscillante. Sem estabilidade, 

"Esta canôa é muito espreiteira". 
B1tirão - Trecho em que o rio se extende numa longa 

recta. 
Estivado - Estiva. Revestimento feito por paus roliços 

ou varas sobre um terreno accid~ntado. E' por 
meio dessas estivas que se vencem os pedraes das 
cachoeiras. 

Eliorvar - Proteger a linha de pesca, immediatamente 
acima do anzol, por meio de chumbo ou folha de 
latão. 

Bliurro - Ronco, rusido, uivo. 

p 

Fdbrico - Safra. Colheita. Tempo de apanha ou ex­
tracção dos productos vegetaes. Diz-se: "O f ábri­
co da castanha, da borracha ... " 

Faca - Fazer faca: propellir violentamente a embarca­
ção, de maneira que á sua proa se levantem espa­
danas d'agua. 

Fali,ta - Falador, prosa, Jactancioso, .. ' ... 
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Fava Tonka - V, Cumaruzeiro. ..., 
Fumo d'Angola - Fumo de effeitos ebriatico e allucina-

• torio, tambem conhecido por liamba, diamba e 
rlamba entre os pretos d' Africa e por dirijo e birra 
entre os nossos caboclos. E' conseguido das folhas 
e summidades floristicas do canhamo indiano, 
Cannabis indica, da familia das Solanaceas. 

o 
Gaivota - Ave. Larru atrlcilla? . Ord, Lariformes. 

Fam, Laridae. 
Gaivotão - Ave. Larus dominicanus? Ord. Larifor­

mes. Fam. Laridae. 
Gavião-pinhé - Rapineiro. Urubitinga urubitinga. Ord. 

Accipitriformes, Fam. Falconidae. 
Geniparana - Arvore. Gustavla pterocarpa Poit, Fam. 

das Lecythidaceas. 
Gito - Corruptela de %ito, a: pequeno, a. 
Gritadeira - Planta dos campos, de flores amarellas. 
Guará - Ave. Eudocimus ruber, Fam. lbididae. Ord. 

Ardei forme,. 

Guarajuba - Arvore. Ha varios vegetaes com essa de­
signação. Fam. das Loganiaceas, 

Guaraná - Arbusto, Paullinia cupana H. B. K. Fam. 
das Sapindaceas. 

Guariba - Macaco. I4.louata seniculus. Fam. Cebidac, 
suhfam. Mycetinae. O nome guariba é dado tam­
bem a outras especies de A.louata. 

Guaxupé - Abelha. 
Gua:einguba - Arvore. · (Ficus, subgenero Pharmaco· 

sycea spec.) Fam. das Moraceas. 
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Guria - Interprete. Individuo que conhece dlalectos 
indigenas. 

1 

lcamiaba - Synonymo de Amazona-. Cunhapuyara. 
Igapó - Matto alagadiço. Trecho de floresta invadida 

' pela agua dos rios durante a enchimte. 
Iguana - Lagarto. Iguana tuberculata. Saurio da fam, 

Iguanidae, 
lmbaúba - Arvore. Cecropia paraensii, Hub., Cecropia 

robusta Hub. e outras especies, Fam. das Mora­
ceas. 

lmbé - Cipo. V. Ambé, 
lmpanemar - Infelicitar, na accepção de trazer azar. 

Tornar panema. Fazer com que o caçador ou 
· pescador não consiga nenhuma presa. 

lna}á - Palmeira. Maximiliana regia Mart. 
lndayassú - Palmeira. 
lngarana - Arvore. Pithecolobium, diversas especies 

e lnga disticha Bth. Faro. das Leguminosas, 
lngazeira - Arvore. lnga, muitas especies. Fam. das 

Leguminosas. 
lnhambú-gallinha - Ave. Crypturus adspersui,. Ord. 

Tinamiformes. Fam. Tinamidae. 
lnhambú-tona - Ave. Crypturus variegatus? Tinamus 

guttatus? Ord. TinamiforJPeS, Fam. Tinamidae. 
ltacoatiara - Pedra lavrada. Petroglypho. 
ltaúba - Arvore. Silvia itauba Mez. Fam, das Laura­

ceas. 
ltaubarana - Arvore. Sweetia nitens 8enth, FaJU, das 

Leguminosa$, 
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J 

Jabota - A fcmea do jaboti. Testudo tabulo.ta. Cheio- ; 
nio da Fam. Testudinidae. 

Jaboti - Tambem conhecido por carumbé, Testudo ta­
bulo.ta. 

Jaca.mim - Nome vulgar das aves do genero Psophia 
(esps. crepitans, leucoptera, etc.) 

Jacaretinga - Reptil, Caiman niger. 

Jacina - Libellula, lavadeira. Nome commum aos in­
sectos da ordem Odonata, 

Jacrumarú - V, Jaramacurú. 

Jacumã - Leme, ou remo largo manobrado á maneira de 
leme. 

Jaramacurú - Cacto. Cereus pernambucanus. E' tam­
bem conhecido por jacrumarú. 

Jamarú - Especie de cucurbitacea grande preparada 
como cuiambuca, afim de .servir de vasilha para 
agua e outros liquidos, 

Jaó - Ave. Tinamus guttatus? E' tambem conhecido 
por macucáua ou macucava. 

Jatobá - Arvore. Syn. Jutahy. Hymenea courbaril L. 
e outras. Fam, das Leguminosas. 

Jatuarana - Peixe. Chalceu.s taeniatu.s. 

Jauary - Palmeira. Astrocaryum javary Mart. 
Jurubeba - Arvore. Solanum, diversas especies. Fam. 

das Solannaceas. 

Jutahy - V. Jabotá. 
L 

Lambe-olho - Abelha. Melipona duckei (Friese), Fam. 
Apidae. SubfaJll, Meliponinae, 

. . 
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Lontra-Lutra paraemia ou Pteronúra br<Uiliensi,. E' 
lambem conhecida por ariranha. 

Liamba - V. Fumo d'Angola. 

Lixeira - · V. Caimb,. 

M 

Macaco-prego - Nome commum ás especies do genero 
Cebus. Faro. Cebidae sub-fam. Cebinae. 

Maconha - V. Fumo d'Angola. 

Macucáua - V. Jaó. 
Macucú - Arvore, Lysfa bicolor, Fam. das Tberns­

troeniaceas. 

Mãe-Tiana - Arvore. Pau d'arco de f10«-es amarellas. 
Envireira. Tecoma sp. Fam, das Bignoniaeeas. 

Magoary - Ave. Ardea socoi. Ardeiforme da Faro. 
Ardeidae,. 

Mamangaba - V. Mangangd. 

Mamorana - Arvore. Bombax (Pachira) imignis Sav. 
e P. aquatica Aubl. Fam. das Bombacacea.s. 

Jlanaiara - Arvore. Campsiandra laurlfolia Benth. 
Fam. das Leguminosas, 

Mandaguary - Abelha. Melipona postica (Latr.). 

Manduricão - Abelha. Melipona interrupta (Latr.) • 
Melipona marginata Lep. 

Mangangá - Vespa. Nome comroum ás especies dos 
seneros Bombus, Xylocopa, Centris e Euglosaa. 

Marajá - Palmeira. Bactris marajá Mart e Bactri, con• 
cinna Mart, 

Maria-preta - Arvore do campo. Vitex polqgama Çam, 
f'ani, das Verb~11açe~, 
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Marinari Arvore. 
Benth. Fam. 

Marupá - Arvore. 

Cassia grandis L.; Cassia leartdra 
das Leguminosas. 

Simaruba amara Aubl. Fam. du 
Simarubaceas, e Jacaranda copula D. -Don. Fam. 
das Bignoniaceas. 

M081aranduba - Arvore. Mimruop, Huberi Ducke, Fam. 
das Sapotaceas. 

Matau .:_ Peixe. 
Mazalalagá - Ave. Pequena saracura dos campos. Cre· 

ciscru maxalalaga. 

Meieiro - Individuo que rema a meio do barco. 
Melador - Individuo que sabe achar as abelheiras e ex­

trahir o seu mel. 
Meriz11 - V, Muricy, 

Me,a - O mesmo que comedia. Mesa de lontra: local 
em que esses animaes se reunem· para fazer os 
repastos e onde quasi sempre se encontram muitas 
escamas e espinhas de peixe. 

Mlnhocal - Termo matto-srossense. Terreno que du­
rante os mezes de estiagem é extremamente duro 
e tem a consistencla das terras argilosas, mas que 
pelos mezes de inverno se funde num intranspo­
nivel atoleiro. V. Bernardino José de Souza : 
Onom08tica Geral da Geographia Br08ileira. 

Miritu - Palmeira. Mauritia flezuo,a L. F. Griseb. 

Mocambo - Choça, cabana, Abrigo de escravos fugidos. 
Quilombo. 

Jtocambeiro - O que viv~ em mocambo. Escravo fu­
gido. Quilombola. 

Mo11S1ubeira - Arvore. Bombaz monguba Mart, Fam. 
das Bombacaceas, 
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Montaria Pequena canôa, quasi sempre construida 
com cinco taboas. 

Morcegueira - Arvore, Andira retusa Benth. Fam. das 
Leguminosas. 

Morrãozeiro - Arvore. Eschwilera sp. Fam. das Le­
cythidaceas. 

Mucura - Gambá. Didelphis aurita • . Marsupial da Fam. 
Didelphidae. 

Muirakitã - Amuleto de jadeita. Pedra Verde. Pedra 
da.s Amazonas. 

Mumbaca - Palmeira. Bactris sp. 

Murajuba - Arvore. Apuleia molaris Benth. Fam. das 
Leguminosas. 

Muricy do campo - Arvoreta. Byrsonima érassifolia 
H. B. K. Fam. das Malpighiaceas. • No extremo 
norte os muricys são conhecidos por merixys; 

Muricy da capoeira - Byrsonima l~cifolia Juss. Fam. 
das Malpighiaceas. 

Muricy sem tronco - Muricy acaule. Byrsonima ver­
ba.scifolia Rich, E' conhecido no norte por Orelha 
de veado, 

Murteira - Arbusto; Murta. Eugenia sp. (Myrtacea) e 
Mouriria guyanensis Aubl. (Melastomacea). 

Murumurú - Palmeira. Astrocaryum murumurú Mart. 

Mutá - Especie de palanque sobre o qual se espera 
a caça no matto ou o peixe á beira d'agua. Girau. 

Mutum-poranga -'- Ave. Crax alector. Ord. dos Galli­
formes. Fam. Cracidae. 

o 
Oirana - Planta paludicola, Salix Martiana Leyb, Fam, 

das Salicaceas, 
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Opinioso - Teimoso. Voluntarioso. 
Orelha qe veado - V. Muricy sem tronco. 

p 
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Pacova-sororoca - Bananeira • Ravenala guyanensis 
L. F . Fam, das Musaceas. 

Pacú - Peixe. Pseudopímelodus :zungaro. Ostario­
physo da Fam •. Siluridae. 

Pacupeba - Peixe. Myletes rhomboidalis. 

Panacú - Grande cesto de fórma alongada, que os ín­
dios carregam ás costas e é sustentado por embi­
ras passadas á volta da cabeça e dos hombros. 

Panema - Infeliz, desditoso. Applica-se llrincipalmen­
te áquelle que, tendo ido á caça ou á pesca, nada 
colheu. 

Paraná - Braço de rio. Canal ligando dous rios. 

Paranamirim - O menor dos dous braços em que se 
divide um rio. 

Paratudo - Arvoreta. Nome por que é conhecida, em 
Matto-Grosso, a caraubeira. V. esta palavra. 

Para1iará - Arvore. O mesmo que peúva. V. esta pa­
lavra. 

Paricarana - V. Vi11.hatico do cerrado. 

Pariry - Arvore. 

., 

Passarão - Ave. Tantal11s americanus, especie de ce­
gonha commum em toda a America. E' tambem 
conhecido por cabeça de pedra, cabeça secca. 

Patauá - Palmeira. Oenocarpus patauá Mart. 

Pau d'arco - Arvore, T~co111a sp. F!\m, das Bianont,-:-
cea11, 

• 

1 . 
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Pau mulato - Arvore. Calycophyllum Spruceanum . 
Benth. Faro. das Ruhiaceas. 

Pavão::inho - Ave. Eurypyga helias. Ord. Gruiformea. 
Faro. Eurypygidae. E' tambem conhecido por 

. pavão do Pará. 
Peconha - Liga de embira ou panno que mettem nos 

pés aquelles que querem subir em arvores de tron­
co liso e escorregadio. 

Pedra verde - V. Muirakitã, 

Peixe-cachorro - Pseudancheripterw, nodosru. Oata­
r iophyso da fam. Trachycorystidae. 

Peixe-canna - 't 

Pelle - Bloco de borracha bruta tal como se apresenta 
no mercado, depois de preparada fios seringaes. 
Pesa geralmente quarenta kilos. 

Periquiteira - Arvore. Buchenavia oxycarpa Eich, 
Fam, das Combretaceas. 

Peáva - Arvore. Tecoma sp. div. Fam. das Bignonia­
ceas. 

Pimenteira - Arvoreta dos campos. O mesmo que ca-
. tipé. Anonacea'l 

Pintadinho - Arvore. Licania sp. Faro. das Rosaceas. 
PipM - V, Poaieiro. 

Pique - Picada. "Pôr as arvores em pique; pôr as se­
ringueiras em pique": abrir trilhas que a ellaa 
conduzam rapidamente, 

Piqui - Capim-piqui, Capim que se desenvolve sobre 
e11 pedras do rio principalmente nas suas cabe­
ceira,. 

Piquid - Arvore. Caruocar villosum. (Aubl) Per1. 
Fam. das Caryocarace113, 
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Plrahiba - Peixe. Brachyplatystoma f ilamento,um. 011-
tariophyso da fam. Siluridae. 

Piranha - Serrasalmos pfraya. Ostariopbyso da fam. 
Characinidae. 

Piraquera - Pescaria feita á noite com o auxilio de 
fachos, usando-se sobretudo a fisga. 

Pirarara - Peixe. Phractocephalus hemiliopter,u, Os-
tariophyso da fam. Siluridae. 

Pfririma - Palmeira. Cocua ,iagruà Dr. 
Pftid - Tartaruga. Podocnemi, dumeriliana Schw. 
Pitiú - Pitium, fartum. Cheiro desagradavel de qual­

quer couaa. 

Pium - Insecto. Nome pelo qual são conhecidos na 
Amazonia os nematoceros da familia Simulidae. 

Pixl ~ Pitium. Mau cheiro. 
Poaieiro - Ave. Lactria cinera. Ord. Passeriformes. 

Fam. Cottingidae. E' tambem conhecido por se­
ringueiro; Sim, senhor!: pipiô. 

Pomba-cabocla - Ord. Columbiformes. Fam. Peria­
teridae. 

Pomba Santa Cruz - Ord. Columbiformea. Fam. Peris­
teridae. 

Poraqué - Peixe electrico. Electrophorus electrus, Oa­
tariophyso da fam. Electrophoridae. 

Precio,a - Arvore. E' mais conhecida por casca pre­
ciosa. Aniba canelilla Me:. Farn. daB Lauraceas. 

PrequeM - Sandalia de que se servem os indios para 
andar nos campos. E' feita com talos de burity. 

Pretejar - Ennegrecer. Escur.ecer. "011 cocos da ba­
caba já 'estão pretejando". 

Pupunheira - Palmeira. Guilielma 1pecio1a Mart. 
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Q 

Quiriri - Silencio, calada, socego nocturno; mudez da 
natureza á noite. 

Rabo - Encacho usado pelos indios da Guyana. E' uma 
tanga que volteia o perineo. 

Rabo de lnntra - Podostemacea que viça sobre as pe­
dras das cachoeiras e cujas flores são mc,1dns ç 
roseas. 

Rebojento - Torvelinhante, Acacboante., 
Rebolada - Grupo, soca, touça, 

Refeito - Forte, robusto. 
Riamba - V. Fumo d'Angola. 
Ripeiro - Que dá ripas, sarrafos, "Esta arvore é muito 

bôa ripeira", ' 

Rosilho - Avermelhado, Anta rosilha: anta de pella•, 
gem arruivascada. 

s 
Sacaca - Feitiçaria; ' bruxedo de pratica obscura e à res­

peito do qual o autor não conseguiu uma eluci­
dação precisa. 

Sacahy - Graveto, galho secco'; lenha bôa para o fogo. 

Saccado - Braço morto de um rio. 
São Raymundo - Arvoreta rupicola de florezinhas ver~ 

melhas e muito perfumadas, 
Sapata - Massa de caucho, que se coagula sobre o solo, 

após que a arvore é sangrada. 

. > 
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Sapopema - Expansão tabular da raiz junto do colleto 
de arvores florestaes. 

Sapucaia - Arvore, Lecythis paraensis Hub. Fam. das 
Lecythidaceas. 

Semana - Nome por que é conhecido, em Matto Gros­
so, o muricy do campo? V. esta palavra. 

Sernamby - Sernamby do caucho: caucho de melhor 
qualidade, que se coagula sobre o proprio trn:1co 
da arvore, nos anneis entalhados no seu caule. 

Seringueiro - V. Poaieiro, 
Sarrapilha - Estopa, 
Sim, senhor/ - V. Poaiciro, 
Sobro - Arvoreta dos campos. Myrsine lacta A. D. C. 

Fam. das Myrsinaceas. 
Sucupira - Arvore. Bowdichia virgilioides H. B. K. 

Fam. das Leguminosas. 

Sucuri}ú - Serpente. Eunectes murina.. 
Sumaré ~ Orchidea. Cyrtopodium, diversas especies. 
Sumaumeira - Arvore. Ceiba pentandra Gaertn. Fam. 

das Bombacaceas. 
Surubim - Peixe. Sorubim lima. ·· Ostariophyso da faro. 

Siluridae. 

'I' 

Tachy - Arvore. Triptaris surinamensis Cham., fam. 
das Polygonaceas. Tachigalia, varias especies, 
(Leguminosas) além de outras arvores mais raras. 

Talha-mar - Ave. Rhynchops nigra cinerascens. Ord. 
Lariformes. Fam. Laridae. 

Tambaqui - Peixe. Myletes macropomus. Ostariophy­
so da fam. Characioidae, 
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Tananã - Gafanhoto. Chlorocoelus tanana Bates. Fam. 
Pseudophyllidae. 

Taperibazeiro -· Arvore. Cajazeira. Spondia, lutea L. 
Fam. das Anacardiaceas. 

Tapiry - Choça dos índios. Pequena cobertura de palha 
sobre travessas · escoradas por quatro paus. 

Tapiú - Vespa. Polubia dimtdiata Oliv. Fam. Veapi­
dae, Subfam. Vespinae. 

Tapurú - Larvas de dipteros da superfam. Muacoidea.. 

Tarumã - Arvore. Vitex cymo,a Bert. Fam. das Ver­
benaceaa. 

Tauary - Arvore. Couratari 1p. Faro. das Lecythida­
ceas, 

Terra-firme - Terra que não é inundada durante a cheia 
do rio. 

Terra preta - Terreno em que se encontram fragmen­
tos de ceramica indígena e onde deve ter sido 
antigo aldeiamento selvicola. 

Te,o - Elevação do terreno onde não chega a agua du 
enchentes. 

Timbó - Nome vulgar de varias Sapindaceas e Legu­
minosas, 

Tipity - Cylindro tecido de palmas de palmeira usado 
para expremer a mandioca ou outro corpo qual­
quer cujo caldo se queira extrahir. 

Tocandira - Formiga cuja picada é dolorosissima e 
muito venenosa. Dinoponera grandia. 

Tororó - Arvore. 
Tracajá - Tartaruga pequena. Podocnemis wrifili,. 

Fam. Pelomedusidae. 

Tracuá - Formiga. 
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Tradar - Verrumar. Perfurar. 
Tucumfí - Palmeira. Astrocarym tucuma. 
Traira - Peixe, Macrodon traira. Ostariophyso da 

faro. Characinidae. 
Travessão - Queda dagua. Pedras que encachoeiram 

as aguas de um rio, 
Praia de viação - Praia em que se faz a viração daa 

tartarugas, logo após a sua postura, 
Travoso - Amargoso, adstringente. 
Trina .....: Amago ou medulla de algumas arvores. 
Trinar - Perfurar, verrumar até a trina ou amago, 
Tucano-cachorrinho - Ave. Rhamphastus tucanus. Ord. 

dos Scansores. Fam. Rhamphastidae. 
Tucum - Palmeira. Astrocaryum sp. 
Tucumã - Palmeira. Astrocaryum tucuma. 
Tucunaré - Peixe. Cichla ocellaria. Acanthopterygio 

da fam. Cichlidae, 
Tuyuyú - Ave. Mycteria mycteria. Ord. Ardeiformes, 

Fam. Ciconiidae. E' tambem conhecido por jabi­
rú, jaburú, jaburú-moleque. 

u 
Uaiúa - Da Onomastica Geral da Geographia Brasileira, 

da autoria de Bernardino José de Souza, trans­
crevo o que a respeito desta palavra disse José 
Veríssimo: "Chamam assim o estado em que, em 
virtude de um repiquete (prenuncio da enchente 
ou parada da vasante), de uma suspensão momen­
tanea do curso natural da agua, o peixe começa a 
morrer em certos igarapés de pesca, como o Parú 
(pequeno affluente da margem direita do Trombe-

11 - Amuonla aue eu 1'1 
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tas). Parece que o indigena o attribúe, e quiçá 
com razão, a qualquer alteração das aguas, pois o 
nome que lhe dá quer dizer agua maligna, má ou 
ruim, de y - agua e aiua - má, ruim, maligna". 

Uaiô - Corruptela de uaiúa. 
Uapê das cachoeiras - Mourera fluvialili$. Planta aqua-

tica da fam. das Podostemaceas, 
Uauassú - Palmeira. Orbignia martiniana. B. Rodr, 

Uaxupé - Abelha. O mesmo que guaxupé. 
Ubá - Canoa feita com a casca inteiriça de uma arvo. 

re. 
Ubim - Palmeira. Geonoma, muitas especies, 
Ucuúba - Arvore. Virola surinamensis (Rol) Warb., 

fam. das Myristicaceas. 
Uirapurú - Ave. Leucolepia musica, ·Passaro da fam. 

Troglodytidae. 
Urubú-geréu - Ave, Cathartes aura. Ord. Cathartidi-

formes. . Fam. Catbartidae, 
Urucú - Arvore. Bixa orellana. Fam, das Bixaceas. 
Urucury - Palmeira • . Attalea excelsa Mart. 

Urupema - Peneira. 
Urutau - Ave. Nyctibius grandis, Ord. Coracciiformes. 

Fam. aprimulgidae. 

V 

Varação - O acto de arrastar a canoa por terra, quando 
o rio se torna innavegavel. 

Varadouro - Caminho pelo qual se arrasta a canoa, 
para fugir aos accidentes do rio, 

Varejão - Longa vara usada em serviços de navegação. 
Veado campeiro - porcelaphus bezoqrtiçu~, 
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Victoria-regia - Planta aquatica. Victoria regia Lindl. 
Vinhatico do cerrado - Arvore. Platymenia f oliosa Bth. 

e· P. reticulata Bth, Fam. das Leguminosas. 
' 

X 

Xerimbabo - Animal domestico. Animal criado em casa. 
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17 - Manoel Bomfim : O Brasil - Com 
uma nóta explicativa de Carlos Mau!. 

l8 ....:. Urbino Vianna: Ba1ulelras • ser-
tanistas bahianos. 

&9 - Gustavo Barroso: Historia Militar 
't".; do Brasil - Ed. illustrada (com 60 
e gravuras e rnappas). 

50 - Mario Travassos: ProJecção Con· 
tinental do Brasil - Prefacio de Pan­
diá Calogeras - 2.• edição ampliada. 

51 - Octavio de Freltaa: Doençu afri­
canas no Brasil. 

53 - General Couto de Magalhães: O 
aelva,:em - 8.• edição completa, com 
parte ori,:!nal Tupy-guarany . 

68 - A. J. de Sampaio: Bio,:eographla 
"d:rnamlca, 

54 - Antonio GontiJo de Carvalho -
Calogerae. 

66 - Hildebrando Accloly: O Reconhe­
elmento do Brasll peloa Elltados Uni­
doa da America. 

66 - Charles E,opilly: Mulheres e Cos­
tumes de, Brasil - Traducção, prefa­
cio e notas de Gastão Penalva. 

67 - Flausino Rodrigues Valle: Elemen­
tos do Folk-lore musical Braaileiro. 

68 - Augusto de Saint,.Hiiaire: Viagem 
á Provlncia de Santa Catharina (1820) 
- Traducção de Carlos da Costa Pe­
reira. 

p9 - Alfredo Ellis J unlor: Os Primei,os 
Troncos Panlistas e o Cruzamento 

. . Euro-Americano. 
lll!>. - Emílio Rivasseau: A vida dos ln­
,.. clios Guaycuróa - Edição illustrada , 
61 - Conde d' Eu: Viairem Militar ao Rio 
j!;". Grande do Sul (Prefacio e 19 cartas 

do P ríncipe d'Orleans, commentadaa 
· per Max Fleluss) - Edição illustrada. 

eii.: ..- Agenor Augusto de Miranda: O 
..:.. 1Uo São Francisco - Edição lllustrada. 
'fflil - Raymundo Moraes: Na Planicie 

Amazonica - 4.• edição. 
64 - Gilberto Freyre: Sobrados e Mu­

cambos - Decadencia patriarchal ru­
ral no Brasil - E,dição illustrada. 

611 - João Dornas Filho : Silva Jardim. 
66 - Primitivo Moacyr: A Instrucção e 

o Jmpeno (Subsídios para a historia 
de educação no Brasil) - 1828-1853 
- 1 ° volume. 

87 - Pandiá Calo,:eras: Problemu de 
Governo - 2.• edição. 

88i;lf- Augusto de Saint-Hilaire: Viagem 
ás Nascentes do Rio São Francisco e 
pela Província de Goyaz - 1.0 tomo 
- Traducção e notas de Clado Rlbei-

. ro Lessa. 
69 - Prad'o Mala: Atravu da Bl•toria 

Nevai Bra.Uelra. 

170 - Atfonsf Arinos 4e M:ello Franco: • 
Conceito de Clvllloção Brullelra, 

71 - F. C. Hoehne - Botanica e Airrl• 
cultura no Braall no Seculo XVI -
(PesQuisas e contribuições), 

72 - Augusto de Saint-Hllaire - Se­
,:unda via,:em ao Interior do Brasil -
"Espírito Santo" - Trad. de Carlos 
Madeira. 

78 - Lucla Miguel-Pereira - Machado 
de Assis - ( Estudo C ritleo-Blo,:ra.phi­
co) - Edição illustrada. 

74 - Pandlá Calogeras - Estudoa Bla­
toricoa e Politicoa - (Res Noatra.,.) 
- 2 .• • edição. ' 

75 - Affonso A. de Freitas: Vocabulario 
Nheen,:atú (vernaculizado pelo POrtú­
guez falado em S. Paulo) - Língua 
Tupy-guarany. ( com 8 i!Justrações 
fóra do texto), 

76 - Guatavo Barroso: Historia aeereta 
do Brasil - 1.ª parte: "Do desco­
brimento a abdicação de Pedro I" 
Edição illustrada, 

'17 - C. de Mello-Leltão: Zoolo,:la do 
Brasil - Edição illustrada. 

78 - Augusto de Saint-Hilaire: Viapm ' 
ás nascentes do Rio São Francisco, e 
pela Provincia de Goyaz - 2. 0 tomo 
- Traducção • notas de Cindo ~!-
beiro Lessa. · • · 

79 - Craveiro Costa: O Visconde 4a 
Sinimbú - Sua vida e sua actuaçio 
na política nacional - 1840-1889. 

80 - Oswaldo R. Cabral: Santa Catita• 
rlna - Edição !Ilustrada. 

81 - Lemos Brito: A Glori01a Botaiua 
do Primeiro lmperio - Frei Caneca 
- Ed. Ilustrada. 

82 - c: de Mello-Leitão: O Brasil Viato 
Pelos lnglezea. 

88 - Pedro Calmon: Historia Soeial do 
Brasil - 2, 0 Tomo - Espírito da So­
ciedade Imperial. 

84 - Or lando .M. Carvalho: Problemas 
Fondamentaea do Munielpio - Edição 
illustrada. 

85 - Wander)ey Pinho: Cotea-lpe e -
Tempo - Ed. Ulustrada. 

86 - Aurello Pinheü-o : Á Mar,:eDl elo 
Amazonas - Ed. lllustrada. 

87 - Primitivo Moacyr: A Jnstracçlo 
e o lmperio - (Subsldlos para a 
H istoria da Educação no Brasil) - 2.• 
volume - Reformas do ensino 181í4-
1888. 

88 - Helio Lobo: Um Vario da Repa, 
bllca, Fernando Lobo. 

89 - Coronel A, Lourival de lloural 
A• Forças Armadas e o Destila• 
Blstorico do BraslL 



90 - Alfredo Ellls Junior: A Evolnçlo 
ela Economia Paalillt. • nu Caa ... 
- Edição lllustrada. 

91 - Orlando .M. Carvalho: O Rio da 
Unidade Nacional: O SIio Francisco. 

82 - Almirante Antonio A lves Camara: 
Ensa;o Sobre aa Conatrucçõea Navaea 
Indi1renaa elo Braall - 2.• edloio 
lllustrada. 

98 - Seraphim Leite: Paainas de Biato­
ria do Brasil. 

94 - Salomão de Vaaconcelloe: O Pico 
- Minas e oe Mineiros da lndepen­

. dencla - Edição !Ilus trada. 
96 - Luiz A11:assiz e Elizabetb Cary 

Airaasiz : Via&"em ao Brasil - 1865-
1866 - Trad. de Ed1rard Süssekind 
ele Mendonça - Edição llluatrada. 

06 - Osorio da Rocha Diniz: A Poli­
tlca que convem ao Brasil, 

ll7 - Lima Fl&"Ueiredo: Oeate Parana­
ense - Ediçiio illustrada. 

98 - FernandQ de Azev"<lo: A Educa­
çlo Publica em Sio Paulo - Proble­
mas e discussões (lnquerito para " O 
Estado de S. Paulo" em 1926) . 

99 - C. de Mello-Leltão: A Btolo.ia uo 
Brasil. 

100 - Roberto Sim.;nsen: Biatorla E-
11omlca elo Brull - Ed. lllustrada 
em 2 tomos - 100 e 100-A. 

101 - Herbert Baldus: En1aio1 ele E1h­
nolo&"ia Bras;leira. - Edição lllustrada. 

102 - S. Froes Abreu : A riqueza 1111· 
neral elo Braan - Edição lllustrada. 

.. 

108 - Souza Carneiro: M':,thos Afridl• 
nos no Brasíl, - Edição illustrada. 

104 - Araujo Lima - Ámazonla - A 
Terra e o Homem - (Introducção t 
AnthroJ)O&"eoirraphia) - 2.• edição. · 

105 - A. C. Tavares Bastos: A Provln• 
ela - 2.• edição. 

106 - A, C. Tavares Bastos: O Vali•; 
do Amazonas - 2.• edição. _; 

107 - Luís da Camara Caecudo: O Mar• 
quez ele Olinda e 1eu tempo (1'793• 
1870) _:. Edição lllustrada. 

108 - Padre Antonio Vieira: Por Bra­
all e Portural - Sermões comentados 
por Pedro Calmon. 

109 - Georires Raedera: D. P4'Clro n • 
o Conde de Goblneau (Corresponden­
cia lnedita). 

110 - Nina Rodrl&"Ues; A• raçaa huma• 
nas e a reoponsabllldade penal no 
Brasil - Com um estudo do Prof. 
Afranlo Peixoto. 

111 - Washln11:ton Luis : Capitania de 
Slo Paulo - Governo de Rodr!iio 
Cesn de .Menezes - 2.• edição. 

112 - Estevão Pinto : Oa lndicenaa do . 
Nordeste - 2.0 Tomo (Or11anlzação 
e estructura aocial dos Indígenas do 
nordeste brasi!eiro. ' 

118 - .Gastão Cruls: A Amazonla que 
eu vi - Obidos-Tumum&que - Pre• 
facio de Roquette Pinto - Illustrado. 
2.• edição .. 

't •• 

Edições da COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
Rua doe Gu.amll•. 1111/1'0 - Sio Paulo 

' " 

• 





RIO CUMINÃ- MIRIM, AFFLUENTE DO CUMINÁ. 



ACAMPAMENTO DO BREU, Á MARGEM DO RIO CUMINÁ OU EREPECURO. 



O RIO CUMJNÁ, DEFHONTr: AO ACAMPAMENTO DO BREU. 



CACHOEIRA DO JACARÉ 



CACHOEIRA DO JACAR& 



CACHOEIRA DO RE!:5I'LEKUOR 



VENCENDO UM BANCO D' AGUA 



•.: .. 

ORGANIZANDO UM BIVAQUE 



BIVAQUE DE TARUMÃ 



ACAMPAMENTO 



!VMA PRAIA 



TUXAUA DA TRinU PIANACOTó 



INDIOS PIANACOTóS 



r 

INSCRll'ÇÃO m1rm:;·1'Rl,; UA CAC'IIOEIRA no ,JACAHt. 
(O UESENHO FOI REFORÇAUO A TUAÇOS DE GIZ) 

INSCRIPÇ.i.0 RUPESTRE UO ARCHll'ELAGO DE 'l'AlWMÃ 



lNSCRJPÇõES RUPESTRES DA CACHOEIRA DO RESPLENDOR 



CACHOEIRA DO TAURINO 



CONCERTO DE UMA CANOA 



TRAIRAS PESCADAS NA CACHOEIRA GRANDE 

JAllOTIS MUITO FREQUF:NTES NOS CAMPOS 



OUTRO ASPF:f"fO DA VARA('ÃO DE CANOAS 

SUBINDO O ALTO PAR(•, DO CUMINA 



CURIOSA CESTA TECIDA COM UMA UNICA FOLHA VI,; PALMEIRA. 
TRinU PIANACOTô. 

COL. MUSEU NACIONAL N. 0 20,744· 



MALOCA PIANACOTó 



INDIOS TIRióS, DO ALDEIAMENTO RANGú. 



O GENERAL RONDON ENTRE ALGUNS INDIO TIRlóS, HABITANTES 
VERTENTE .MERIDIONAL DA CORDJLJfEIRA TU.MUCU.MAQUE. 



INDIA TIRiô PREPARANDO llEJJc; 

INDIA TIRiô PREPARANDO BEIJú 



INDIA T!Rló, ALDEIAME?\TO RANG(· 

O GF.NERAL RONDON ACARICIANDO UM INDIOZINHO TIRIO 



ALGUNS MEMBROS DA INSPECÇÃO NO ALTO DO PICO RICARDO FRA...'ICO 



OS CAMPOS GERAES DO CUMINÁ. 



o GENERAL RO DON DIS'1Rllll1lt-D0 llRINDES AOS SELVTCOLAS 

EM DEMANDA DA FRONTEIRA, ATRAVEZ DOS CAMPOS. 



INDIO 'f!Rlô DO ALDEIAMEN'JO RANGt, COM SÉDE NA VER'fEN'fB 
MERIDIONAL DA CORDILHEIRA 'fUMUCUMAQUE. 



O MESMO l NDIO VISTO DE PERFIL. 



OUTRO ASPECTO DA MARCHA NOS CAMPOS. 

03 CAMl'OS <.FRAF:S V1Sf0S DO PICO RICARDO FRANCO. 



O GENERAL RONDON CERCADO DE ALGUNS DOS SEUS COMPANHEIROS t'l: EXPEDIÇÃO. GRUPO TffiADO A 13 DE DEZEMBRO, NO ACAMPAMENTO 
DA CABECEIRA RICA. AO FUNDO Vt-SE O PICO RICARDO FRANCO 



.-

ALGUNS MEMBROS DA INSPECÇÃO DE FRONTEIRAS 
NO ALTO DO PICO RICARDO FRANCO • 

ACAMPAMENTO DA CABECEIRA RICA, VENDO-SE AO FUNDO 
O PICO RICARDO FRANCO 




